
¦ 
'# ' 

*

^¦iWiiiiiiiAiHn

Oirffor,'
CáSSIáNI IICINII

OaYfltitl
I Plili EipiaMa

KMPHJSSA "A NUirir —*» SUPBRlNriSNUBNTEi LUIZ C. DA COSTA NETK»
¦Ar*»111!!!1 ' ll'11

xm iWfll/aaVlaaVlMMA.
MU in1 mmo b uui.ihwmhji. t ua Binijirmu ui im num.' t*r

'^M^aaaaaK«jr^--'_'j^|nP^K'.-

* «*Ma>Í£'' ' 'W' 
*'¦¦' ¦

A ESQUI)
ROÍ! Of EM

RA NORTEAMERICANA ANCO
***m *-*;t*-i**i** itTtMt) •»¦***•»<«*+¦*.¦

NO PORTO DE GÊNOVA
.*, ¦«•» * «*,§•* <*•*,.
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Ptr dtereto de ontem, foi desapropriada a
Estrada do Forro Sào Paulo-Paraná
Amazanaa

O »>ovoamento da Amoiònio
MANAUS, t (A. Ni — O dfl»l»dn da
A.V.A.. f«l»ndo a um Jornal, «obra
«tlvidid» d* «ua d*l«g«cl». referente

-. r*novo»m«nto d* Am»*Anl», afirmou
qii* no rnrrtnt» ano chf|«rAci aqui 4 10»
rribalhadnifi. dn* quais 3.0*1 i.i foram
•nramtnharln. ao* seringai*, iett*nrin
t.OtS que a|ti*rd*m trantporte.

Inicia-se he|t a Semana de
Strviço Militar

MANAUS, t (A. N.) — Inlelaw hoja
•m todo o Esurio a "Semana do Ser-
vlçn Militar". A* 1000 hora*, o Inter-
ventor federal ocupara o microfone d»
Difusor* K»taduat. abrindo o* trabalho*
da "Semana da Serviço Militar".

Pará
A navegoção na Amoiônio

P.ZLZM. S iA*apre»*i — Os Jornal»
da«*.a capital lêem publicado ultima-
mente vérl** reporugen» «obre a n»-
veeaçtn n* Am»*onla, ressaltando a
açüo d» "tuhber Development Corpora-
tlon. traças « qual novos navio» e con-
rena* d* l«ncha» itilcam *• Aíiia» do
rio m»r.

Piauí

rhequ» d» cinqüenta mil eruielttw, pro-dutn d* 'Tolha da Manha" • o auxiliod» quinze mil cruzeiro* do Kttadn, piraa aqultlçno dn avião "Anibal B-nen.
Io '. a ter oferecido ao Aíreo Club» deSergl|>e. Estiveram presente* an ato adiretoria do Aéreo Clube, dlretore* ria'Tolha da Manhí". Imprensa, autorl-dadr*. auxiliar** da administração. OInterventor Maynard Come* evocou *«••mpsnha do jornal * ma finalidade,exaltando a aytae.10 íerslpan». Agrade-reu o presidente do Aéreo Clube de Ser-
Ilp».

Bala
Seré realizado domingo o torttio

militar
SALVADOR, 8 (A. N.) - Ter* lutarno domingo vindouro a .solentdide doSorteio Militar do corrente ano. O «to»e realizara na sede da 17.» Clrcun*crl-

ÇAo do Recrutamento # terá o compa-reclmento de alta* autoridade* civi* *mllltare*.
O "Dia do Jornalista" na .capital

baiana
SALVADOR, » (A. N.l — Dever! re*-ll'»r-se no próximo dia 10 uni espetáculode cala no Cinema Guarani, dest» ca-

pltnl. em homenagem ao "Dia do Jor-n»llsta". revertendo a renda em benc-ficlo da "Casa do Jornalista Baiano".

(VIR PAOIMA ?)
ftltrto • pi»ud*nt» d» Snrl»d»d» Br»
mleira d* Mtdicna e Velerlntria. o* re-
pre*»nt»nte* do* diretório» iciuémicn*
veterinário* do* Kitadns. Impo)tante»
leie* orlo debatida* no trarncoTfr do
conclave.

Qelaz
Inaugurada a caixa d'áfua dt

Qaiânia
GOIÂNIA. I 'A»apre**l — Toi Inau-

curada « caixa dágua que abatwcera et-
ti capital. A» duas fonte* onde foram
captada* a* atua* poderio fomeeer o
precioso liquido a uma populaçAo *u-
perior a 50.000 pessoa*.

Seca tm Goiás
GOIÂNIA. S i Asapressi — O* agri-

cultore* de vari»* regiões de Goiar mos-
tram-ie apreensivo* com a falta de
chuva

Depoi* do* rigores de uma seca. como
« observada atualmente, Julgam eles
que a safra ceraalifera do ano vlndou-
ro nto será bastante propicia. Desde
março que nio cai uma gota de chuva
em viria* zona* de Goiaz fazendo rom
que a* expectativa* de colheita «ejam
menos promissoras.

Mato Grosso

A campanha do "Bonut dt
Guerra" em Teresina

TERESINA. » IA. N.l - Sob a pre-
¦idtnci» do Interventor federal, reall-
zou-se ontem, no Palácio Karnak. uma
reunlío em que tomaram parte elemen-
tos os mai» representativos do comer-
rio. da indústria e da agricultura do
Piauí, bem coir.o membros do magistí-
rio e de outras classes, «fim de tratar
d» intensificação em todo o Estado da
campanha em prol da aquisição de obrt-
gaçfíes d« guerra. Usando da palavra.
p chefe do governo piauiense ressal-
ton as vantagens que adveem da com-
pra do» referidos tltuloi par» o nosso
pais. no momento a braços com os pro-
blern*»/'decorrentes do conflito mun-
dial, ao lado das Nações Unidas, con-
tra os inimigos da humanidade repre-
tentados pelo* nazi-fascistas.

O general Mario Xavier conde-
corado pelo gevtrno do Paraguai

CAMPO GRANDE. I (Asapress) — O
general Mario Xavier, comandante da
9.» RegISn Militar, recebeu uma cnmu-
nicaçAo do governo paraguaio, Infor-
mando que n mesmo fora nomeado

Grande Oficial da Ordem do Mérito, do» (Asapress) — O chefe ria Paraguai.
proibindo ex- ...

Desastre ferroviário em Campo
Grande

CAMPO GRANDE,: 8 (Asapres») -
Ocorreu na madrugada de ontem um
desastre ferroviário, na Noroeste, proxl-
mo i estação d» Lago» Rica, situaria
a 27 quilômetro* deita capital. NSo são
conhecidos ainda o* pormenores. saben-
dose. porem, que tombaram três carro»
da composição, ficando feridos vários
passageiro!. Seguiram oara Lagoa RI-
c» quatro medico» da Estrada • vários

Espírito Santo
Proibido o uso de faróis nas

praias
• VITÔHIA

Policia baixou um edi.al
pressa-iente o uso de larói'. pelos automoveis e caminhões nas praias '.'umprl
da, ria Costa p rie Camburl Os infrato
res ficarüo sujeitos a severa* penallrtades.

"OS ESTADO
LHOES DE H

Mstiiial
5-.'lf>'

Sao Paulo
Fundado o Instituto de Pesquisas

Econômicas de São Paulo
8. PAULO.,»/ (A. N.f — Sob) 3 patro

(jn outros aoeorro*.cinioa do tiindicato oo* Economista»,

A ranovotfSodo'Centelho dos fo n**ta capitai o.in.tituto de^m^ia»'"^; ;W?v-' t^W Wl
... /. Econômicas *c Js: Paulo, rom « flnall- ChetM ¦ Porto Aleart O

, Advogados no Ceara dalle de estudoÇcleíltlflc* dos prjolemi» 
K,nK9m ¦ rw"° **4,"»r« o

¦ÍÔRTALEZA, 8 IA. N.) -. Rfallzou-
»e ontem a> eleição para.renosãeio do
Conselho tlá Ordem do» JAdtrotíado» —
Secção do Ceará — que tomará posse
na próxima sessão, quando será eleita,
tambem, a diretoria para o biênio 1B4.1-
1949.

.. - , ... - na»econdmico* e visando Igualmente pesqtü-ian eeonflnitcas objetivas. A cerln^"

nova
v intervinta» da Rio Grande dó.

Sul í!
PORTO ALEGRE. I (A. N.) — Che-

a e*ta capital, viajando de avião.

, expulrto
Istleteíes do solp ltri

slstêncla e o apoio
dss." "

 onl» daInstalação dessa entidade »stá marcada
para hoje ás 20.30 horas, no Fdiflclo
Martinelli Já foi eleita a diretoria, ten- «»«do sido encolhido para preiden»* o sr. ° coronel Ernesto Dorneles, novo inter
Américo Oswaldo Campiglla. ventor federal, que foi recebido pelasaltas autoridades civi* t militares, ten-

Ml_.*r___. UiHaa r*aM|- do à frente 'ô general Cordeiro de Fa-
• ,. AlaflOaa minaS UCraia rias. que deixa agora a chefia do go-** verno, e. o general Valentim Heniclo da

A cultura de arrox em favor da Instalado o II Congresso Nacio- ^^^Sü %MS&
nal de Veterinária em Belo todos o» presentes, o coronel Dorneles

lj . -.. dirigiu-** de automóvel para o Granderiorixonre Hotel, onda fieoü hospedado, tendo ai
BELO HORIZONTE, 8 (Asapres*) almoçado em companhia do general Cor-

Com a presença rias representações dos deiro de Farias. No seu primeiro con-
diversos Estados da Federação, r-t-m co- tacto com a reportagem gaúcha, o no-
nio dos enviados especiais do Uruguai vo Interventor di*se da sua «atisfaçãoParaguai instalou-se, ontem, nesla capl- em estar novamente entre o povo do seu
tal. o II Congresso Nacional de Veterl- Estado natal, bem como de vir encon-
nária. promovido pelo governo mineiro, trar o Rio Grande do Sul num ambi-
Durante a abertura do certame -io audi- ente da mals invejável tranqüilidade e
tório, da Feira Permanente de Amostras, entregue a um trabalho pfoffcuo.

-Batalha da Produção"
MACEIÓ', 8 (Asapress) — Encontra-

•e nesta cidade o *r. Cardoso Aires, di-
- retor ria Companhia rie Risicultura do

Nordeste, devendo prosseguir viagem at*
Aracaju. Nesta cidade o sr. Cardojo
Aires entrará em entendimento» cnm o
Interventor federal sobre a aquisição de
terrenos psra organizar a cultura de
arroz em grande escala em Alagoas.
Falando à imprerlsa local, declarou que
a companhia pretende desenvolver a
cultura do arroz'desde a Paraiba at*
Sergipe, constituindo assim um contin-
gente a favor da Batalha da Produção.

Q. G. ALIADO NA AR
g (ü. P.) — Urgtntt
mandante dai forçai alia
neral Eitenhower, anunci
rendição incondicional è
çoi italianas.

Concedido um armi
militar

NOVA YORK. I (ü. P.)>"~:0r
lente — O lenertl Bsenhotrtr çoo-cedeu tos italiano» um armlstfdej itii
!l,*r' !'$'

Quando entrou em vi|
armistício

Q. G. ALIADO NA AROtLIA. i
lU. P.) — Uriente — O armistício
pedido pela Itália entrou em vlfjr.a*
IS hora» e 30 minutos de hoJt><twr*
de Oreenwlch).

CmiriiD»
iu Itália

Q. G. ALIADO EM AR
(U. P.l —Urgente —
oi hostilidades em terrrtéj
liana — anunciou o
Eitenhower.

"Aqui fala Eitenho
QUARTKL G15NEBAL ALI

ÁFRICA DO NORTE. 8 (A. P
general Els*nhower< anunciou
pelo rádio de Argel: ^"Anui fala o general Dwljni
nhower, comandante em chelVJi^da»
forças aliadas. '•'$'&'

"O governo italiano rendei
condicionalmente, com a.* supt
armadas. Como comandante." 

'
fe aliado, concedi um arml
lltar, cujos termos foram á;
pelos governos da GrS Preto;
Estados Unidos e da UniáwT1
públicas Socialistas Soviéticas
estou agindo no Interesse
urildas."O governo Italiano se
teu.'a respeitar esses termos,!,
serva. ¦ . • -^ '.-. 

, ijjf
"O armistício foi asslntef-

representante e por um ri
te do marechal Badoglio^K
vigor neste momento. :.'Ãf
des entre as forças armadi
Ções Unidas e a* da It*lltT>'i
ram Jmei

tm EM PE-DE-GUERRA"-DECLARA
Aa

-* *\
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Com a> ocupação d» Stalino t K-onolop ot exircitot sovitllcot ocabom de recontruUfar fodo « território Invadido
pelo» nati-fa»ci»tas, durante a campanha do ano paisado. Detde o gigantesco fracasso de Stalingrado que c»totalitário» vêem tofrendo os mai» duro» reveses. Com a ofentiva desencadeada por Tlmoshenko — após a ofen.
»lva nazista abortada contra Kursk — a» tropas nacionais, que operam no setor sul da frente de batalha, járeocuparam doi» terço» da bacia do Donetz t um terço da Ucrânia, apot*ando-*e. assim, novamente, das fertetsterra» daquela região agricola-industrlal. considerada ju»'amente o celeiro da União Soviética. O nosso mapa dehoje mostra o setor acima mencionado, vendo-se em r*tknla o território libertado pelos combatentes soviéticos.
poáenao-se avaliar não só a extensão do terreno em poder dot guerreiro» eslavos, mas tambem o ofcinço em

conjunto dentro da Ucrânia.
aerio todot ot ate» de hostilidade contra as força» anglo-americana», onde
quer que as. encontrem. "As nossa.* forças, entretanto, tt oporto a ataque*
provindo» de qualquer outra direção".

IVAO HA COMUNICAÇÕES
ENTRE ROMA E BERLIM

Americanos na Sarder.ha e
alemães na Córsega

ISTOCOLMO, 8 IU. P.l — Urgen*
tt — Noticio* do Suiçe anunciam qut
força» norteomericona» desembarcaram
no Sardenha * que o* alemães ta apo-
deraram da ilha da Córsega.

O 7." Exército desembarca
em Gênova e Nápoles

ESTOCOLMO, 8 <U. P.l — Urgente

LONDRES, 8 (A. P.) — O rádio alemão de alem mar in-"o* formou que toda» an comunieaeõen telefônica» entre Berlim e
'jJos a Itália foram cortada».
S*" Fonte alemã declara que o» italiano» recusaram-te a aeei-
^ tar a» chamada, urgente» por intermédio dt, Budape»t ou _7.S^v\£,*£ I^ióS

LUriCn. tmno desembarcaram em Gênova a Ná'

JÚBILO EM TODA .4 ITÁLIA
i',,MADRI. I (V. P.) — Aa primeirat noticias fidedignas .rectbWtt da fron- . w w . .  w._Wr» italiana ditem que reina imenso Júbilo em toda a Itália pela notícia ,,„„ _ 6ra«dt número d. bombor-ds repdiçâo incondicional desse pais às Nações Unld*s. V, „...., -,.,«,_ »«,«« .«rt,-v: Expressa-se. por outro lado, que ot alemães eatto entrincheiradot no 1 \ 11 

Froseot.. perto
rtótieisti.Itália e «e propõem a permanecer ali; entretanto, nio obtUnt*.sua "• Ro™1,• •"¦• ,ltao «°"<«n«tada» es

teem lugar cena» de regozijo Om toda.* as principais cidadea VI» trop»* olemas. ir. v* 
^ .^^ feif^gS +m-.^P<} Xfad&xl^^^tx:d9\,

*-.*-¦-¦+: ji?. - ¦•• '.(^ J: ¦ -* - •-*•••-- **¦ v-y ' •; 7;* Exíltíte* *" :* 'tT*í

eu

pelei.

Bombardeio de Frascati
ESTOCOLMO. I <U. P.l — Ur-

SI

T. ~~w. ¦i»"T"v* ' ^-felste o temor' dt qtie ot alamiea nâo permitam o regrttto dai dlvlsôet«naco. tfrip a- as- italianas estacionadas na Riviera francesa e no» Balcant. aeredltando-se que ESTOCOLMO, 1 (U. P.) Vr.
Ç^S^^ cfar^a^rr?,dí;,«2k.H -'<l0,, PenlMul,ire,i* lnc«porar.at aos corpo, dt „„„ _ Noriei,, da Suíço informom
i-S 5? S.A i- 

rMa**aHPrB* °° ««>«* q^, tropo» nortaomaricona» da 7.°
A proclamaçto do

ÇadogRo^
EL GENERAL'.'"'qua:

áfrica do norte, 8 <%)$pj — e*
do seguinte teor á; proclainaçio do
mareelial Badoglio:^ # "'g*.'..'"-:^¦-'

coiàiec

ESTAVA EM PLEVO AVANÇO SU 
'ZgS$SÈ!L 

S £"¦' O OITAVO HXÍRriTO 
' "*'£%%$&% '

Q: G, ALIADO EM ARGEL, 8 (Dana Schmidt, da!"Uni- Londres, s iu. p.i —Urgente—-
tedPre»»") —¦ A capitulação da Itália surpreendeu o vitorioto Anuncio • Radio dt Tuniiqu» força»

cio ao general Eisenhowtr, 'comandáh-
te em chefe das forças aliadas anglo-
americanas.- '„/ ' /-vv' ••'•

"Esse pedido íoi-aceito

Sergipe
Para a aquisição do avião "Ani-

bal Benevolo"
1 ARACAJU', 8 (A. N.) — Re»li*ou-se.
eom : gTanda lolenldade, a entrega do

0 MUNDO
IÍ 24 HORAS

1 

Noticiam de D\iV.útè que na
nova 'Câmara do.* Deputados
do Libano há inúmeros advo-
gados, médicos, magistrados

e vinte e quatro dc.s antigos par-lamentarei';

O almoço oferecido ao chanceler chi-
leno pelo Presidente Getulio Vargas

kètemümmm
ucefin n aKti de Bêmva

BERNA, 8 (U. P.) --Urgente
— Informações da fronteira fta-
liana anunciam que algumas

tarda.

2 

Despachos de Londres decla-
rami "Sabe-si aqui que o sr:
Maisky concordou com. uma
reunião das trts potências —

Estados Unidos, fnglaterra e Rüs-•lei — representadas pelos seus mi-
nistros do Exterior, como prelúdio'
de uma possível reunião dos chefes
de governo.''

3Anun3iam 

de Zurique que os
patriotas franceses,, que's»
escondem na.í montanhas da
Savoia, receberam suprlmén-

tos <*e gêneros alinitriticios deixa-
dos cair por um aviãc de naclona-
lldade desconhecida. >

jBl

4Particivam 

de Lisboa que se-
râo levados a efeito ali im-
portames exe<-ciclos de defe-
sa civil * mihiar, sob orien-

taçáo do Ministério da Guerra, si-
multáneamente com as manobras
ao OMíorto.

5
iét

Os úiMmos telegramas de
Hollywood adiantam que o
conhecido atr.t e diretor ei-
riematpgráíico Orson Welles

contraiu matrimônio, ontem, com
Rita Hayworth.

lW-.Jã tBtfil wWÊÊÊÊmWt* -0^
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¦¦¦¦ Bhik^í ÁW' ^^aBastl

a imSbiniicideaT0c^ Exército britânico em pleno avanço pela Calábria, onde i*r*™ttigtitmt»*mb»n-t*m no-eo
luta desigual contra o^esmí^o*:^;.; *«a« força» ocupam já SOO quilômetro» quadrado» de território, ^^•^*^^^^^^y^^"^""5^^J^5^^^^derio do inimigo, pediu, com,o. obje- enquanto a» tropa» italiana» continuavam »e rendendo em rieono*.tivo de evitar novos' t-malt.wiclan^ ''„r„m jm ..;„„„ •*«tessofrimentos.à naç&o. ur^aTrmist!-- 9ranae niimero. ¦
-i« .« —..-.i .......u«-,.. ..-aí—j.« • Aigjfa ao entrar hoje em teu texto dia a invasão da Itália,

iniciada tèxta-feira última àt 4M horat, at força» britânica»
e canadentet do general Montgomery ampliaram em 28 quilo-

•ÂTitorçàlTiitoia^^^ màit tua linha de batalha, mediante um duplo avanço
í 

' ",: '¦"""]:._ 
\l'^íj''"'-''y'- pela» costas norte e tul da Calábria, que- a» levaram até o r*>

Petrace, ha primeira desta» costa», ir até Dava Marina, na
segunda. ' "'.-• 

f":-:..'As 
colunat que chegaram ao citado rio te encontram, em ... .

contequincia, a poucos metròt de Gioia, cuja queda deve ter u",-a,»«« do ««q«"«ro norteame-
lugar de um momento para outro. Gioia é o extremo norte da !£ono anc*r9'*m no Portf **
espada que cruza a península calabreta até a costa tudoetie __"ov0' "°* Mtmo' "•¦••feiwi
da Calábria.

., Simultaneamente, outra» tropas do Oitavo Exército chega-
ram pela cotta meridional a Dova Marina, que te acha a 18
quilômetro» de Melito, onde tambem a resistência dos deten-
sores é nula.

' Os despachos desse setor expressam que ot britânico» e
canadenses só encontraram hoje poucos alemães dedicados a
destruir as pontes e estradai e a levar a cabo ações de reta-
guarda. <•;

Em toda parte os aliados sào recebidos cordialmente pelos
calabreses, que vêem com profundo alívio que a guerra termi-
nou para ele». O» toldado» italianos que se rendem o fazem
com armas e bagagens e, segundo uma frase ouvida no quar-
iel-general aliado, oferecem uma "resistência dé braços cru-
zados", como que indicando que o meio mais rápido para pôr
fim as hostilidades é deixar que os aliados avancem em dt-
reçâo a Roma.

¦A

(Continua na Z* péff. )

rAlWIANHJf
dé, diariamente, dois clichês: a
primeiro, à meia-noite e vinte
minutos, e o segundo no horário
das demais matutinos. ?

NOVO SINAL DE FRAQUEZA
; 

'"' do eixo;
. JÕNDRB6, 8 (A. P.) — Dowrúttf Sjtreet, 10 — Residência oficial do

primeiro miniitro, — distribuiu a seguinte declaração a propósito ,da ren-
dlçSo dá Itália:* í ''O. general Eisenhower anunciou, de Argel, esta tarde, «...rendlçAo incon-
dicional do governo italiano. - -

¦ -"As Nações Unidas reconhecerão, neste acontecimento, um novo sinal
dt. enfraquecimento das força* do Eixo."O armistício é estritamente um instrumento militar, assinado pelas au-
torldades militares, t nao inclue os aspectos políticos, financeiros e eco.
nômicos'. '¦

,."A tPosiçSo atual nfto permite % publicação do conteúdo do documento
militar .'.assinado sob estas circunstâncias.
«£, "Nfco é, portanto, agora, oonveniente alterar • a data da reunião 4o
Parlamento, mas o primeiro ministro espera estar em posição de fazer uma
declaração completa ao Parlamento quando se reunir novamente",
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ontem a troca das
antigas cédulas de duzentos rnTI-;
réis e um cor.to ds réis, peia*.
corrcsponcfeiifes ejn cruzeiros. ¦

Prossegue-sc. assim, a süpstituiçòo
parcial da antiga moeda padrão..-Açul
mesmo nestas colunas já tivemos 6çp-
sido de referir-nos à alta significação
da iniplafitia do presidente Getulio
Vatgàs.-doando o pais de um novo pa-
drüo monetário, realização, esta que
de há. muito se cogitara,'sem. svcessa-;
TcdOs compreenderam o valor'da re-
solução'estatal, e dc todos parlirani.es
ticstbs de aplausos e apoio. A reação
popular que semvre ocorre contra'cs

WASHINGTON, 8 (V. f.) — Urgente — Winstòn Chi*-' inovações de todo gênero, não se fez
limZ »^..—n .•-*„-Jl-v-. JL „-j4../^-í. .---íjJ.'-- ^sentir em relação â adoção dachill.e Roosevelt foram informados da capitulação italiana.

HADOtiLIO 011 HE\ A RESIS-
TÈ^CIA AOS AtEM,*"'"

'..«L.G- ALIADO EM ARGEL,.! (U. P.) — Urgent* J- O marechal Bado-,
Flagrante tomado antes do almoço que » Presidente da Reptiblica ofereceu, ontem ' ao Chanceler-Kdo Chile noRestaurante da-Prefeitura, na Praia-Vermelha. — fato que noticiamos niai» desenvólviàam.ente^koutra'p&ginonesta edição - vendo-se na mmra o Chefe do Governo em palestraram o ministro-. :-Fernandes y Fernandes, glioT ordenou ao Exército. Italiano crua realst» qualquer' ataque*>daa forças s« « iminiatro Oswaldo Aranha » embaixador Gonzalez Videli», .tg alemàá. 5* ' 

. ,V': -i * '"'' bronco

.¦#¦;' 

'

moeda. Nos anúncios da imprensa ç
do rádio, na propaganda particuia.r,
no trato comum', liá um cviãcntèVde.
•s/O de respeitar o padrão oficial, fa-
sendo-se a enumeração das somas .Se
acordo co;:i a r.ova i-.-.ocda: o cruzeiro.
Cem esta nova distribuição do papei
moeda, mais facilmente há de operar-

substituição definitiva na tefo.
« nas ezpressócs do povo.

.1 fc I
msasm úi&S&Sü^i ii»jK« :.^iiüa.iiuiifc-is £líâí86ls«i..u,is< ú ¦lO;^-..*^.».¦;:¦
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A esquadra noftcanicricana ancorou
syT. , _¦.-_.-_.

Banco de Crédito Real de Minai Geraii SA.
0 MAIS AN-TIGC. 01 iM|HAI'Mnl""»f "»» '¦!,,"

eucursal:. nio d* Janeiro- Rua Viu. de Inhaúma, 14
rf*,...í*«fH.I

sao dadaa para garantU vossas ss*
guranea.

Marinheiros mercante»; 8- man-
tlverriea vossos navios Intactos e logo
prestardea satisfação ás autoridades
das Nações Unida», estareis colabo
rando fielmente eoni elas. e terels oc;. no italiano que so deviam render In* 0°un. e0ntf^ uSom ou materiais ais- torno de Blie«» e Tunes, sendo belecer a -pont* de lança" «Uada no
.,1- >. i__tar Mntinnar trabalhando 'nnriixinn-lm-nt-. quo iv»"»»t» uvymm uu «.»>- -w oeunada Masslênult continente euroneu.

(Continuasse da 1.» sig-l

Ordem li tropu italianas do«

Baleis

CAIRO. 8 (ü. P.) - Urgente - O ._ _..,-•¦
general Wilson, comnndnnte das for- silo de poder continuar trabalhando condicionalmente.
cas nllndns no próximo Oriente, *m em vossos navios italianos. Com este entendimento os r«pre-
uma trnnumlwfto pelo rádio, dirigida Aos qu* eiláo no mar Egeu ou no ,-ni«ntes do comandante em chefe
à Grécia e a Ytmorslávla. disse que mar Negro: se n»o puderde* e«e«- sun(io tiveram poderei pnra lhes co-
Ia tronas Itnllanns nue se encontrsm per dos alemães, que sáo agora vo». munlc.r _._. condições militares que'o.B 

úSdiSlT^^mVm^SodT .°?o" "r*m d8, Cl"",,rlr
Bi do. ..emae» ms- a» minha;, ^nflmm £#£*& 

N,«*a .«ns, n.
Acrescentou que as tropas "•»»"«• 0J «variá-las anuía qut os alemlw
que se encontram no D?rtee*n1M<!j!: «« apoderem, para posei usá-las con
verlo apodernr-se pela força de todos tn % ,ull|l
os pontos que estilo agora em pod*r q, n,vio» qu» estão dl»po»U» a sglr

de conformidade com essa mensagem
podem, confirmar seu sslvo-conduto,
chamando por código".

Cuidaiitaliano as aoroxlmou doe governo* Trabalhadores ferroviários!
hV. àiVirn . americano cmit o fim d» que nao " permita carregar ou des.
Sneiuí. L T-_Sio A reunifto carregar nem um »0 navio que «ns-
\Te^»n^TSX\^^nwA' tW*®" f* «j8s alemáes.
tórlo neutro. Foi imediatamente ex*

T
Capital RealltAdu; Cl 23.000,000.00, Hesêrvãs;" uí íi.ooO.OOO.OO.

, liusjm .1 rnsm i mim éti u it m
. . 7 • aêmos: Rua Leopoldlna Rego. 62-A
Agências • Correspondentes nas principais praças do pais.

Operários dst estradas I Cuidai de
«. -H .„. r-..r-«»iii«nt*!i du eover. Vi» nào se permita mover, nawna

plicado aos representantes dO^tovor- n-jjj. MltígtjÊt nenhum caminhão

"pequena Unha Slegfrled" • fai ram a queda d» Mussolinl. Desd» ses.
Eixo retroceder para Po"nt Du Fans, ta-ftira pastada, as forças do grneral
teur. Montgomery, vencedoras em iodas ai

Maio > — Os aliados ocupam Ma- batalhas em que se empenharam, de*
Mato 8 — Estreita-se o cerco em «embarcaram na lulla para ali «su-

'•Ml

Perguntas
brasileiras

ocupada MasMcoult.

dos olemfle».

Mensagem do almirante
Cunningham à Marinha

italiana

Q. O. ALIADO EM AROEL, 8
(U. P.) — O comandante chefe das
forças navais allndos do Medlterrá-
neo. almirante Cunningham. f*a
transmitir pela radlotelefonla a se-
gulnte mensagem:

"Marinheiros da Armada e d» Ma-
rlnha Mercante da Itália: Vosso pai»

Nesses termos militares, o governo
., -. .i.mi.í Italiano acedeu às condiçocõs poliu-

2! ..?_ i.:'«' cm- econômicas e financeiras dos
«liados, que serfto Impostas mal» tar-
de. Novas reuniões foram consegui-
dos e tiveram lugar na 8lcllia.

O armistício foi assinado no quar*
tel general avançado, em 3 de setem*
bra, mas se chegou ao acordo com

Uma inf armado colhida na 0I representantes do governo Itália-uma mrormaçmo oinia» n« 
no _. M_tldo de que _ arml.tlcl0 de.
veria entrar em vigor no momento
mais favorável para os aliados e de

*"T^ii.nn.i ni'u-nri-1 um «forco h». Maio 7 — As forças aliadas ocunam Internamente, « Itália estava sendo
roto?"KSfi»?F* totalmente Blxerta e Tunes, d«$U d! •»CU<JW» P_J,T pro,l,ndo S2ÍSKní_rt&orSP7 

r?M próxlmM semanas, um» fulminante acometida.* ffl^iSS m»rSe"han BaSôcruciais, mcdlsnto vossa resistência quartel oenehal amaino Na ^SSS^J^S^SJSSSSÍL.
dlselnlinada contra os alemàei.
deis perallzar suas Unhas de comunl-
csçáo e, assim, auxiliar a obter a vi-
tória nesta guerra Italiana de llber*
taçáo".

uo __>n«r.i -.-. .., „i_- •*-- "" v iMiiorama geral da guerra, .... .-
Eu ^FI5I0A J?0 NORTE - Maio 8 - dns as frente» de combate, náo e me-

casa de Churchill
LONDRES, S <U. P.) — Na resldén-

ela oficial do primeiro ministro Chur-
chlll se facilitou, hoje, a seguinte In-
formação:"O genersl Elsenhower anunciou
e.st» tarde, de Argel, a rendição In-
condicional do governo Italiano.

.¦¦•••¦•  ¦¦¦-- A* Nações Unidas reconhecem nes- _____
nos11 Urmò^ás^hMÜlIdlrfes contra" s» se «conteclmento um novo sintoma do concordou-se cm que um dos repre-
NaeOes Unidas e as forças armada» debllltamento das forças do Eixo. aentantes militares italianos de maior
alemãs se converteram no Inimigo O armistício, que é um Instrumen- patente nfto regressasse a Roma

As forças francesas ocupam Pont Du nos promissor. Os aliados estáo com
Pahs, e os aliados, depois de tomar a iniciativa no Pacifico, onde os ame.
Bl-erta e Tunes, avonçam para leste rlcanos derrotsrsm os Japoneses nas
em direção ao cabo Bon. Salomfto e na Nova Oulné e expul-

Maio 9 — SAo ocupadas as cidades saram os nlpôes das Ilhas de Attu e
de Zaghouan, Cartago, Tebourba, DJe- *•»_*• N» Cnln»- *lnd» h* Hfuco ííblda e La Goulctte 

vuuuia"' *?!¦" nlpoes encontraram a sua stallngrodo
Maio 10 — A» forca- n.v.i. .ii. nos combate» no curso superior de

- o declínio , a queda do moderno Bo". P"» taptdlr as tentativa, de „«, ^me^wm cX m rnsuTo seu
império Romano começou na reall. ev"Ju.a«»o Inimiga». , tf ^ Europ(_ domln„ia pci0
d»de, em 23 de. outubro de 1942. quan- Maio » - Termina a longa e dra- t<M i0 mesmo tempo que a oposição

A queda do Moderno Império
Romano

QUARTEL OENERAL ALIADO

veria ser anunciado simultaneamente do o general Montgomery, à frente do mática campanha da África com
por ambas as partes, quando chegas-
se o momento.

A possibilidade de um movimento
alemfto para impedir a publlcaçfto do
armistício pelo governo italiano foi
discutida durante a» negociações.
Para controrior estn eventualidade,

Es-

89 Erérclto Imperial, Iniciou a ofen- completa rendlçáo das forças germa-
slva em El-Alameln, desalojando al* no.italianas na Tunísia, e a total ex*
gum tempo depois o Eixo da África pululo do Eixo do Continente afrl-
permitindo aos aliados pisar o solo cano.

m$^'t^&fâ% Pameti." 
~ RendC-M • "h" de

S^X0glõríPem quío SSS «" " " ***«"» ' "h" * L'"
magou os aliados e os encurralou em ^!,'u« ,1 -. „ _
S Alamein ate fins do mês d» Ju- IIhJ.unrtn.0 "^n?» ¦1,ac,os ^P»"1 •

no qusl Mussolinl checou ao ,,n» d* V^mplone.

Vossas unidades sSo urgentemente tem condições políticas ""«ncelra» Badogllo conseguiu enviar o texto da «£» 
cXo seiulndol» mesma roU

necessárias para colaborar na tarefa nem econômica», as quais serfto Im- «ua proclamaçfto oo quartel general g. Juu0 cesar

a emas se converteram no iiim»»» « «....-...v.-, t»« » ._r".i-«..j- f»w»»w ""» "»•"---« » •*-•—• -~ nh0 . no ouai Mussolinl chegou «o •'"" "c -»i«i«uiie.
aberto do povo Italiano e teem Inten- to estritamente mllIUr. foi firmado ,e representante agora se encontra H?fteD?2. qcuh"efl« 

o avanço de suas Junho 15 - Começa o bombardeio
cio de apoderar-se de vosso» navios. »- «poderfm. para poder u»á.la» con- „a Sicilia. Alem disso, o marechal *B"° triuníantes tronas iulo-alemas total da Sicilia.çao nr "i»«v. .._..: ».-,--!« t-m -ntirtir/,-. noliticas financeiras n.ri-»u- --n.-<n,!,i pnvinr n t xtn n». mw> lliu:"8,ul8..""™" !_.__" "-?_ ju_h0 

jo __ Tropas britânicas e
norteamericanas e canadenses combl-
nados Invadem a Sicilia e ocupam Si.
racusa.

Julho 19 — A aviaçlo norteameri-
cana bombardeia Roma pela primeira
vez na História.

Julho 24 — Os aliados ocupam Mar-

do Inimigo dlmlnúe. E, finalmente,
na Rússia, desde 5 de Julho os alemães
enfrentam o maior desastre militar de
todos os tempos, vendo mirem os suas
linha» sob s Implacável ofensiva to.
vlétlcs de veráo. que Já lhes arrancou
cidades e bases importante» como Orei,
Belgorod, Kharkov, StaV.no. Konotop,
Taganrog, Voroshilovgrad, Yelnya.

O momento "favorável" nfto podia
ser mais bem escolhido pelos aliados.

Conseqüências da rendição
italiana

de levar abastecimento o Itália, e vo»
sss belonaves para proteger a Itália
dos alemftcs.

Prestai, pois. atcnçfto: nfto deiteis a
pique vosso» navios nem deixeis que
caiam em poder dos alemães.

As forças da» Nações Unida» vi-

poMa» mais tarde
Alem disso, é evidente que a atual

sltuaçfto nfto permite que se publique
o contendo do» documento» milhares
assinados nessa» circunstância*.

Nfto
modificar
lamento, porem o primeiro ministro

truções que' vos dSo agora as Nações
Unidas.

Os navios do Mediterrâneo dpvem
sarpar para ajgum lusar que esteia
á salvo da Intervenção das forças rie-
mfts. Envlal-os. se puderdes. á Afri-
ca do Norte ou a Gibraltar. a Tripoli
ou Malta, a Halfa ou Alexandria ou
á Sicilia, para esperar ali o desenla-
ce dos acontecimentos.

O código para identidade
dos navios

Navios no mar Negro: zarpem para
portos russos ou, caso não haja com-
bustivel. dlrijam-ss a portos neu-
tros.

Quando vos encontrardes com for-
ças das Nações Unidas fornecei vo«-
sa identidade, durante o dia, arvoran-
do um galhardete negro ou azul es-
curo no mostro maior e exibindo
grandes discos negros circulares so-
bre as cobertas, como indicação para
os aviões.

A noite, se encontrades navios ás
escuras, acendei vossa» luzes e trans-
mitl as letras GA â unidade vista.

Segui cuidadosamente todas as ins-
truções das Nações Unidas, que vos

zer uma declaração completa ao Par-
lamento, quando este se reunir.

« ia guerreira
alemães

NOMES DO DW
GENERAL VICENTE

MACHUCA

O 
BRASIL hospeda no momento

¦ uma das figuras de maior re-
levo no cenário militar do Pa.

raguai. Trata-se do general de bri-
gada Vicente Machuca, ministro da
Defesa Nacional e comandante em che-
íe das Forças Armadas daquela repü-

aliado".

Depois de três anos de luta

Q. G. ALIADO EM ARGEL, 8 (U.
,„,,.. _--,.„,„ „ n,AivSsltn de P.)"-\A Itália sc retirou hoje da se-
..-_%££ d. rÂrúll do^ Par! gunda guerra mundial depois de lu-
:"A.__Í"„ 1JÍÜ?I!A ™°-f."« tar três anos e três meses, sendo lan-

cada ao gigantesco conflito pelo di-
tador Bcnito Mussolinl.

Um comunicado oficial do general
Eisenhower Informou que a Itália
capitulara e que lhe fora concedido
um armistício. As hostilidades Já
cessaram imediatamente, segundo
exigiram os aliados. A rendição dos
forças armadas italianas foi incon-
diclonal e ajustada as declarações
formuladas numerosas vezes pelos 11-
deres aliados — Roosevelt e Chur-
chlll — após a Conferência de Ca-
sablanca no sentido de que somente
em tal caso seriam suspensas as^pe-
rações.

A Itália entregou-se cinco dias de-
pois de ter começado a invasão de seu
território continental, a Calábria, pe-
Ias forças ánglo-canadenses.

Ao avançar o 8o exército Imperial
metodicamente no território Italiano,
circularam persistentes rumores se-
gundo os quais o governo do more-
chal Badogllo atravessava uma pro-
funda crise e que era iminente uma
reviravolta decisiva na situação. A
rendição italiana foi provocada por

QUARTEL GENERAL ALIADO NA uma sérle de reveses militares sofri-
ÁFRICA DO NORTE, 8 (A.P.) — dos pela Itália, os quais começaram
O quartel general de Eisenhower deu em «gosto de 1940, quando as forças
a público a seguinte declaração: de Mussolinl atacaram a Grécia sem"Há algumas semanas, o governo av_s- prévio.

Essa campanha foi um fracasso e
os fracassos foram as outras ópera-
ções italianas em toda a bacia do Me-
diterraneo.

A resenha dos acontecimentos se-
gulntes mais importantes desde o co-
meço da ofensiva britânica em El-
Alameln 6 esta:

23 — Outubro de 1942 — O 8o Exér.
cito britânico, depois de conter* avan.
ço das forças do Eixo. Inlçlõu- uma __.,„_ 0 ponto ma,s ,_-jdentài da 8l- ciparam das òperoçôes contra o con-
poderosa ofensiva em-EÍ-A.1""";'" «J« efila. tlnente. A rendlçáo da Itália deixa
formidável* ataoues de artilharia, in- Julho n _ Muggolln| renuncla « a essas tropas liberdade de movlmen-

As forças norte-americanas que fl-
uram a campanha da Sicilia — e,
mais, o Exército Francês da África,
o 1* Exército Britânico do general An-
derson eo5> Exército Americano re-
centemente organizado. — nfto parti-

formidáveis ataques de artilharia,
fantarla e aviação.

4 — Novembro de 1942 — Von Rom-
mel se retira em toda a extensão da
frente.

Novembro 7 — Forças anglo-nort*.
americanos, sob o comando do gene-
ral Eisenhower, empreendem a lnva-
sáo da África do Norte

Badogllo assume o poder.
Agosto 5 — Caem as cidades de Pa-

termo e Catania.
Agosto 14 — Os aliados se apode-

ram de todo o Monte Et na.
Agosto 17 — Eisenhower anuncia a

completa ocupação da Sicilia, ao en-

tos para atacar, cm outros pontos, a
•¦'---< "¦*'-" de Hitler. Sfto

LONDRES, 8 (U. P.) — Ur*
gente — Not esferas diplomáti-
cas locais se afirma que a pre-
clamação expedida pela maré-
chal Badoglie significa que a
Itália está disposta a guerrear a
Alemanha se es teutes oferece-
rem resistência aoi aliados em
território italiano.

Como foi preparado o armis*
tício V.

Novembro 8 — As forças aliadas se trar os aliados em Messlna, sem en.
apoderaram de Argel. Tropas norte- eontrar resistência,
americanas desembarcaram em Oran.

Novembro 9 — O 8» Exército Brl.
tánico ocupa Mersa Matruh.

Novembro 10 — Anuncia-se oficial

"fortalesa européia'
750.000 homens — sem contar os
200.000 do general Montgomery — que
o comandante em chefe das forças
aliadas poderá empregar porá um oto-
que ao sul da França ou para um
golpe direto contra os Balkans.

Poucas noras antes de anunciado o
armistício, o rádio de Berlim anuncia-

QUARTEL GENERAL ALIADO NA va que novas unidades britânicas ti
ÁFRICA DO NORTE

Setembro 3 — As tropas canaden-
-»t. mi. o™, ratii -m noder doa K* e britânicas atravessam o estret-mente que Oran caiu em poaer aos „___,, w.,.,,-. A ?.,-im,i-to de Messlna, invadem o território

penlnsular da Itália e avançam em
duas direções. A Itália assina com os
aliados, na Sicilia, o acordo sobre sua

cemio que esta porte da campanha rendição incondicional.
termina em quatro dias. Setembro 8 — A Itália se converte __lim.um ,_._,.„_„. „„lt, „„ _„..._._

Novembro 12 — Anuncla.se a ocupa- em Naçáo ex-combatente, ao cessar áa """«'do 
eeneral Eisenhower que doía

Io de Bona pelos norteamerleanos. hostilidades entre ela e os alfados. g„ndes comboios anglo-americanos
foram avistados ao largo das costas

aliados.
Novembro 11 — Anuncia-se oficiai,

mente que cessou toda a resistência
contra as tropas aliadas na Argélia,

çao

nham desembarcado no Golfo Eufe-
mio, 40 milhas ao norte do ponto orl-
glnal de desembarque, num movlmen-
to destinado a — é ainda o rádio de
Berlim que fala — isolar forças alemãs
que se encontravam ao sul e a sudo»
este daquela praça. A rendição da
Itália colhe, assim, nas suas redes,
forças alemos. O rádio de Berlim
anunciou também, antes da comunl-

Novembro 13 — Anuncia-se oficial-
mente a ocupação de Tobruk e Bardis Pormenores do grande acon-
pelo VII Exército Britânico. . °

Novembro 17 — O exército do gene- tecimento

é"lseTfSe^ueretrrtmnMmauÍ QUARTEL GENERAL ALIADO NA
dal avaS para asfewWde t5* ÁFRICA DO NORTE 8 (De Edward
nes e Bizerta e o Golfo de Gabes. Kennedy^da Assoriated Press) - O

setentrionais da Sicilia e da CaltV
bria vindos de Palermo. O rádio ae
Berlim dizia, entfto. que novas expe-
dições aliadas, no total de "cerca de
200 navios mercantes e transportes',
indicavam que as forças americanas
estavam a ponto de realizar novos de-

—~"¦¦¦¦¦¦»¦•*¦mtrn^^»-_---^---------
do. mesmo' ano assumia a pasta da
Defesa Nacional,

Em 9 de julho de 1941 foi promovi-
do a general de brigado. A 8 de ou-
tubro de 1942 recebeu o cargo de co-
mandante em chefe das Forças Armo-
das da Naçfto.

Dentre outras condecorações, tem as
seguintes: "Cruz do Choco", "Cruz do
Defensor" e a "Cruzeiro do Sul".

O general Vicente Machuca é um ml-
litar de relevantes méritos e Invulgar
capacidade profissional. A sua in.
teligênci-. e dinamismo se deve em
grande parte a atual organização do
Exército » da Marinha do Paraguai.

INGRAM '

ENCONTRA.SE 
atualmente no Rio o

vice-almlrante Jonas H. Ingram,
comandante em chefe das for-

ças navais dos Estados Unidos em
águas do Atlântico Sul. Nascido em
Jeffersonville, no Estado de Indiana,
em 15 de outubro de 1886, filho de
William • Anna I. Ingram, iniciou os
estudos na Academia Militar de Cul-
ver, onde permaneceu de 1902 a 1903.
Cursa em seguida o Academia Naval
dos Estados Unidos, onde se gradua
em 1907. Em 1940 termino o curso
de aperfeiçoamento do Colégio Naval
de Guerra. Começa a carreira que

Kov-mhro ao — Forcas norte-ame- general Eisenhower anunciou, hoje, a — -•— -___,,__ „„„.„ An .m
na África entram eT?ont£- jendlcto incondicional da Itália, que «mbarques em outro» pontos do con

O coiapso.da Itália;foi um golpe
multo rude para os alemftes, que-fl

losas
Nor-

Derrotas e mais derrotas
A sucessão de derrotas da Itália

chegou a um ponto critico a 10 de
julho deste ano, dia em que os exér-
citos dos Estados Unidos, Canadá e
Grft-Bretanha desembarcaram na SI-
cilia, ao amanhecer, levando a guer-
ra ao território da Itália.

O primeiro ministro Mussolinl se
viu obrigado a renunciar após vinte
dias de ditar suas ordens aos italia-
nos. O governo militar, chefiado pe

ricanas na Ainca enirom em cunww- :_£"•»-_* •—__;r™: ",*, " . ííI^I
to -ofn os alemftes pela primelravee Jwa_w ¦«. "cl^"" as ^vltqri,desde a anterior guerraTfWlWial. ?.l_p*nh2fM?l1_8<lM na Aírlca d0 J

Novembro 21 - O vn exército nor. te e "iaüf 
detalhadas nrecaücô-s; to- üêrám todo o possível poro manter a

terveembaro°23CU^GTv^icxércitó rom SÉ^Mim^o; K/na ^^^em^S&
J?n. Kfthil O Quartel GeneíS Pds. embora o armistício üvesse sido vltavel invasão do território do Relcii.
ffin nl A-eU* anuncio que tropas assinado desde o dia 3,*erá uma das A Alemanha alimentova ^esperança
ffl-™- . «í-io norta-asnerteanas suas condições que só fosse anunciado de fazer da Itália campo de batalha
francesas e angio-norw-americanB- „_,___„„»_, «favorável" aos aliados e desde há algumas semanas, corriam
âfrtl^alTÍntelã)5" 

nM im IfveT&lmC^^kamií^ái "otlçiàs de que dezenas, dr milhares
*vSSSU(M^ Anuncia-se a ocupa, o Marechal Badogllo devia dirigir ao de reforços alemftes estavam passan-

Novembro^29^-Anuncia-se a ocupa- submetida, de antemfio. do para o norte da Itália, afim de
SnLi« ^fsènaracâo das forcara ao e^ame das autoridades aliadas. defender pelo menos aa ricas áreas in-
«eS? na zonaPa_êCBlzerta STojX ^ comunicação exnUca noraue dustrlois do vale do Pó

operam na Tunísia.
Esta comunicação explica porque

nenhuma oposição encontraram as
forças de Montgomery ao estabelecer

 _,„__,.- ,tIinn M. a sua "ponta de lança" em territó-
QUARTEL ü^ERAL ALIADO NA _,_ contl^ental italiano e.o fato ainda

-_,„_„•_. -, ÁFRICA DO NORTi.. 3 (U. P.í — mals surpreendente de os soldados ita-Io marechal Badogllo, obteve apoio Dezembro 5 - Os aliados admitem a lianog capturado. jA trazerem, pron-do rei Vitor Manuel III, reuniu um evacuaç&o de Tebourba e a reconquls- ta bandeiras brancas de paz e todo
grupo de técnicos e Iniciou uma cam- ta de Djedeiba pelas forças do Eixo. 0 seu equipamento e objetos pessoais

Dezembro 4 — O maiechal Rommel ,a atarem cuidadosamente empaco-
se retira de El Acheila sem olerecer tadM Nos últimos dias, alias, as
batalha. Na Tunísia, os aliados repe- noticias chegados da frente de luta
lem ataques inimigos na zona de Me- _____jam que 0s prisioneiros inocente-
djiez El Bab. _, , _ mente contavam ter recebido ordem

blica Jirmã. A visita do ilustre mlll-
tar ao nosso pais reveste-se ainda de
mais acentuada significação em face
da missão especial de que é portador,
como chefe da delegação paraguaiaàs comemorações da "Semana da Pá-
trla".* Nasceu o general Vicente Machuca
em Assunção, a 4 de abril de 1898.
Revelando desde cedo forte incllnaç&o
para a carreira das armas, ingressou
no Exército a 5 de abril de 1916, co.
mo cadete da Escola Militar. Em
20 de janeiro de 1932, após uma série
de cursos dos mais brilhantes, alcan-
çou o diploma de oficial de Estado
Maior, sendo nomeado, a 14 de dezem-
bro do mesmo ano, chefe interino do
Estado Maior Geral do Exército.

Por ocasião da guerra do Chaco te-

ySxíA

panha para liquidar com o Fascis-
mo como primeiro passo para a ren-
diçfio incondicional.

Quando Mussolinl eaiu considerou-
se que a Itália se renderia quasl que
imediatamente. O marechal Bado-
glio, entretanto, anunciou que a Ita-
lia continuaria a guerra. Pouco de-
dois, o presidente Roosevelt e o prl-
melro ministro Churchill dirigiram
numerosos apelos ao povo italiano
afim de que se retirasse do sangren-
to conflito mundial.

Perdidas as esperanças
O primeiro ministro Churchill ad-

vertiu írancamnete aos italianos que
se não se retirassem imediatamente
da guerra seu pais seria reduzido a
um montão de escombros de um ex-
tremo a. outro pela aviação aliada.

O marechal Badoglio persistiu em
sua atitude mas, ao cabo de três se-
manas, desvaneceu-se a esperança de
que a Itália poderia abandonar a
guerra por sua própria vontade. Os
aliados começaram então a intensifi-
car a campanha na Sicilia e a ofen-
siva aére contra o território conti-
nental italiano, bombardeando-o em
toda sua extensão.

Com a rendiçfto, os aliados em bre-
ve estarão em posição de atacar a
Alemanha pelo sul — como o está fa-
zendo agora pelo norte.

Por outro lado, o afastamento da
Itália pode encurtar, de muitos meses,
a guerra.

Um fato significativo
Os observadores dfto alta significa-

çâo à viagem que o general Alexan-
der, comandante em chefe das for-
ças de terra, e o marechal do Ar

N. 641
RESPOSTAS AS PER-
(JUNTAS DE ONTEM:
l — O visconde rf« Barbacena,

em eufo governo se verificou
a inconfidência Mineira,
administrava Minai QeraU
desde J7**.

? — Foi o Marquts de Pombal
quem proceCcu ao resgate
ou confisco rf«? ultima» ca-
pltanhs yirticularet qua
existiam «o firasil.

j — O chefe da tcbellílo que te
verificou, em Vila Rica, no
ano ie 1720. /ot Felipe dos
Santo*.

—A bandeira de Roque Barre-
to ao wrt&o de Catagud, em
1602-IS04, aomlonou cerca-
de 3.W0 índios.

— A expedição que velo ao Bra-
sil fundar a França Equí-
nocial compunha-se de três
navlon.

AS PBROUNTAR DE HOJB
—Quem fot qit deu o golpe

de mtserlcô'dia nos tnvaso-
res froncese* do Maranhão?

—A que unidade administra-
ttva estava Incorporado
Goiás, antes dr. ser elevado
á categorh âe capitania
geral?

—Em que ano sc realizou o
primeira grande descoberta
de ouro em Mete Grosso?

—Quem estava ò frente do»
destinos dc Portugal quan»
do se verificou a Inconfl-
dêneta Mineira?

—A que hora iõ dia 7 de abril
foi lido ao povo. no Campo
de Santana, o ato de abdl»
cação de Pnira l?

Almoço na A. B. I. em home-
nagem ao embaixador Jeffer-

son Caffery e ao ministro
Jean Desy

REALIZA-SE 
amanhft, na Associa-

ção Brasileira de Imprensa, o ai.
moço em homenagem ao embat-

xador Jefferson Caffery e ao ministro
Jean Desy, oferecido pelos Jornalistas
brasileiros que visitaram recentemeti-
te os Estados Unidos e o Canadá. O
flgape será presidido pelo ministro
Oswaldo Aranha e terá como convi-
dados especiais os srs. capitão Amll-
car Dutra de Meneses, diretor do D.
I. P.; Oséas Motta, presidente do S!n.
dlcato das Empresas Proprietárias ds
Jornais e Revistas; Júlio Barbosa, ex-
presidente do Sindicato dos Jornalls-
tas Profissionais; Wil-on Wieland. adi-
do a embaixada Americana e Herbert
Moses, presidente da A. B. I. Esta-
tfto presentes os Jornalista* oue par.
ticiparam da comitiva srs. André Cnr-
razzonl, Belisário d» Souza. Ernesto
S:mões Filho. Rodoloho Motta Lima,
Hiigo Barreto, Wilson Lins e Romeu
Ribeiro.- -" ¦ ,
-------------- --------------

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE V
Membro efetivo da Soledade da .

Sexologia ds Paris j
Doenças Sexuais do Homem

Rua do Ronário 172 De 1 às 7

i
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,, , , mente contavam —   ,_„ _. 
Dezembro 5 — Anuncia-se oficial- ^e ge entregar às forças aliadas, logo cunningham fizeram recentemente a

mente a ocupação de Sirt pelo VII qUe as encontrassem. Calábria, poro se avistar com o gene-
Exétcito britânico. o comando aliado explicou que, há ral Montgomery.

Dezembro 31 — Ao terminar o ano, jj algum tempo, o governo do Ma- Salienta-se que Alexander é o chefe
o 8" Exército se encontra somente a
240 quilômetros de Trlpoll.

Janeiro 6 de 1943 — As forças brl- _ _
tànicas ocupam importantes posições 0 armistício, na base da rendiçfto in

condicionai. Uma entrevista Inicial
se fez em território neutro — os ob-

ao oeste de Mateur.
Janeiro 23 — Anuncia-se oficialmen-

te a ocupação de Tripoli pelo 8o Exér- servadores calculam que no Vatica
cito As duas forças aliadas que ope- no — e, mais tarde, outras entrevistas
ram na África se encontram somen- ge realizaram* na Sicilia. Finalmente,
te a 480 quilômetros de distância en- a 3 de setembro, na Sicilia, era assl-
tre st. nado o armistíco pelo qual se. conse-

Janeiro 25 — Os "üados ocupam gue a anulação do "elo mais débil" do
Sened e Pichon, na Tunísia e o 8o eixo Roma-Berlim-Toquio

rechal Badoglio se aproximara dos do "AMaOT", isto é. do governo mi
governo saliados — da Grá Bretanha litar aliado para os territórios ocupa-
e dos Estados- Unidos — para pedir dos, o que bem pode ser um indicti-J'-'- '- _e que lhe caberá a direçfto dos nego-

cios administrativos da Itália durante
esta fase final das operações.

Exército prossegue seu avanço para
oeste.

Anuncia-se. oue o 8o Exército pene-
trou na Tunwa e so prepara para
atacar a linha Maretn

Fevereiro 13 — Informa-se que o 8o

O armistício estabelece apenas a
rendição '^militar" da Itália, mas, de
acordo com os seus termos, a Itália
aceita de antemão as condições poli-
ticas, econômicas e financeiras . que
os aliados imporão dentro em breve.

Exército quebrou' a primeira linha de Essa característica "militar" do ar

Instrução ao povo italiano
QUARTEL GENERAL ALIADO

EM ARGEL, 8 (U. P.) — Foi expedi-
do por este Q. G. uma informação
sobre as instruções ministradas ao
povo italiano, indicando.lhe a atitu-
de que deve observar no
atual.

defesa de Ronimel, no svl da Tunísia.
Fevereiro 16 — Os i,a?istas empre-

enderam operações ofensivas e os nor-
teamericanos e franceses são obriga-
dos a uma retirada. O 8o Exército
ocupa Ben Gardane, localidade da Tu-
nisia situada fx 32 qulometros da íron-
teira da Libia.

Fevereiro 17 — Os nazistas obrigam
os norteamerleanos a urr.a retirada pa-
ra* a fronteira da Ar.rftia. Anúncla-se

momento que o 8o Exército chegi/u ás fortifica-
ções exteriores da linh.i Maretn.

misticío com a
especialmente,

Itália foi salientada,
pela nota publicada

Contra os alemães
. A proclamaçâo do general Eise-

nhower esclarece que todos os italia-
nos que auxiliarem os aliados a ex-
pulsar os alemftes ou a derrotá-los es-
tarão sob a proteção das nações uni-
das.

Por sua vez, o almirante Cunnin-
gham, comandante das forças navais
no Mediterrâneo, dirigiu uma procla-
maçáo aos marinheiros da esquadra
e da frota mercante italianas, pedin-
do-lhes levar os seus navios para por-
tos aliados ou neutros, afim de evitar

em Londres pelo. gabinete do primei- que caiam em poder dos alemães.

havia de ser das mais brilhantes,
como gurada-marinha, em 1909. E'

ve um papel de destaque nos campos sucessivamente promovido e em 2 de
de batalha, desempenhando o coman- dezembro de 1940 conquista os galõesdo do Regimento de Infantaria nu- de vice-almirante.
mero 8, e interinamente da 6». Divi- Grande cultor dos desportos, foisão de Infantaria. Por mérito de aproveitado como treinador dos qua-guerra no teatro da luta, foi promo- dros de futebol da Academia Naval,vido a tenente coronel em 20 de ju- de 1909 a 1912, e posteriormente co-nho de 1933 e a 13 de dezembro do mo diretor de atletismo do mesmo es-mesmo ano foi condecorado, por mê- tabeleclmento, de 1926 a 1930. De 1921
-l^ôr__ Tãha™? 

demf,Uer0r,'í- 
a 1924 exerce M íun<ôes lie ènefè doa cruz do Chaco', a mais alta dls. Estado Maior rin nutrttn vuvoi h-ctinção militar no Paraguai. Presiden- Grandes __£os D? iqm « wi £?te do Tribunal Militar de Sentenças do ^nda o "Stodde?t'' e rie iVo n vm2" Corpo do Exército, comandante da ÍT^pll,,,^,. * rie 133° tt lü33

1». Divisão de Reserva Geral e chefe ° nf 107/. o?-*, -t ' -'do Estado Maior da 1». Divisão de In- „ ,3 !r3 ,a_193° é Gamado a» al,°
fantaria das forças em operações Çost° df ?JudaRte "aval do secretário
atuou nas batalhas de Toledo Corra- da Marinha. De 1936 a 1937 comanda
les, Picuiba, Yrandagué y Craranday- a «quadrilha de "destroyers" VI, da
ty, os principais entrechoques da cam. Prota de Combate. De 1937 a 1940
panha do Chaco. serve* nos estaleiros de Nova York,

Terminada a guerra, prosseguiu que deixa Para assumir o comando do
sua brilhante carreira, desempenhan- "Tennessee".
do novas missões. Assim é que a 10 No ano imediato * nomeado parafie novembro de 1935 foi nomeado co- o comando da esquadra de cruzado-
mandante da 1» Divisão de Infantaria, res da Prota do Atlântico, e por fim
com sede em Concepción. Promovido para o comando das forças navalõa coronel a 5 de junho de 1936, foi americanas em operações no Atlàn-nomeado a 16 de junho de 1936 di- tico Sul, funções em que tem estrei-retor da Escola Militar e professor de tado suas relações com os oficiais bra-Tática .t A 11 de janeiro era nomea- sileiíos e nas quais tem demonstradoao miniS.ro do Interior e a 5 de março a sua grande amizade pelo Brasil

M

ro ministro, em Downing Street, 10.
Com a comunicação do armistício

cessam todas as hostilidades entre ita-
Uanos, de um lado, e americanos e brl-
tânicos, de outro, mas deve-se salien-
tar que a proclamaçâo do Marechal
Badoglio estabelece que as forças Ita-
lianas "se oporão a ataques provin-
dos de qualquer outra direção" —
uma clara advertência aos alemães.

Os termos do armistício — anunciou
o general Eisenhower — foram apre-
vados pelos governos da Grã-Breta-
roa, dos Estados Unidos e da União
Soviética.

(Conclue na ultima página)

"Informa-se ao povo italiano, pelo _ QUABTEL GENERAL ALIADO NA
rádio e por meio de panfletos, a ren- ÁFRICA DO NORTE 4.
dição de seu governo. Os panfletos Março 6 e 9 — Os aliados ocupam
conteem a noticia do armistício, bem Pichon.
como as seguintes instruções: Março, 17 — A ra.lioemissora alemã"Italianos! Apoiada pelo poderio anuncia que os britânico* 

"empreende-
dos aliados, a Itália, tem agora a ram o ataque contra a linha Maretn.
oportunidade de vingar-se do opres- Março 18 — Os norteamerleanos
sor alemão e de auxiliar na expulsão ocupam Gafsa.
do solo italiano de seu eterno inimigo. Março 19 — Os norteamerleanos

Italianos! Eis aqui vossas ordens Março 29 — Anuncia-se que todas de acordo" com os termos do armistl
de batalha para esta fase da guerra ocupam El Gettar. cio, num momento "favorável" paraem prol da libertação da Europa; as posições da linha Maréth se acham os aliados.

I — Nas áreas ocupadas pelos exér. em po_er dos aliados. Nos últimos dias Completamente vitoriosos na Afrl-citos aliados oferecei-lhes toda a vos- foram'tomadas as localidades de Fon-sa ajuda e obedecei estritamente as douk, Marts Totipanl Matmata.ordens_do comandante da campanha; Março 20 _ Anuncía-se a ocupação

QUEDA DOS CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
DA VIDA E VIGOR

O momento "favorável" 
para

os aliados
A rendição da Italia foi anunciada,

Bemvinds de Carvalho

2 — Em todas as zonas onde operem
os exércitos teutos, nada façais em au-
xilio deles: Demonstrai vossa unidade
nacional, vossa vontade de resistên-cia, mediante uma negativa discipli.
nada e unânime, ao invés de conver-
ter-vos em cúmplices dos tiranos ale-mães.

Trabalhadores! A guerra na Itália < Pas
a vossa batalha dos transportes. Aque-ie que ganhar a batalha dos trans.
portes, vencerá' a guerra!Nesta batalha, o povo italiano e, em
particular os trabalhadores dos trans

de Gabes.
Março 31 — O 8o Exército ocupa

Metovia e Oubref.
Abril 4 — O Eixo se retira ao nor-

te de Sfax. O Io Exército pressiona
Bizerta, e é ocupado o cabo Serrat.

Abril 7 — O 8o Exército e as tro-
norteamericanas estabeleceram

ligação a leste de El Guettar.
Abril 10 — O 89 Exército ocupa

Massares e Sfax.
Abril 12 — Os aliados ocupam Kai-

rovan. Anuncía-se a conquista de

ca do Norte, invictos no Mediterrâ-
neo, dominando perfeitamente osobre o mar continental — as
ças aliadas viham há meses obten

O ocidente de que foi vítima este
nosso companheiro de trabalho

NOSSO presado companheiro de
trabalho Bemvindo de Carvalho
foi vitima ontem de um desastre,

no momento em que viajava, à tarde,
Ir num bonde da Light. O acidente ve-

for- rifleou-se precisamente às 19,50 horas
no cruzamento das ruas 13 de Maio

0
do triunfos assinalados. As forças do e Evaristo da Veiga, em virtude de
gtneral Montgomery obtiveram uma haver aquele nosso companheiro per-
das maiores glórias de toda esta dido o equilíbrio no estribo do veículo
guerra, levando de vencida as forças em que viajava como pingente.
do Marechal Rommel, desde El Ala- Socorrido por uma ambulância do
meirnaté mais adiante da Linha Ma- posto Central de Assistência, íoi ele
reth. Forças americanas e britàni- imediatamente internado no Hospitalcas desembarcaram na África do Nor
te francesa e, em poucos meses di
campanha, "limparam" toda a Afrl-
ca, em cooperação com o 8.° Exército
e com as forças francesas, dás tro-
pas alemãs.

Pantellaria: o outras ilhas menores
caíram sob o assalto aliado. O 7.'

de Pronto Socorro. Verificaram os
médicos ser grave o seu estado de
saúde, pois houve fratura da base do
crânio, forte comoção cerebral e he-
morra gia.

Bemvindo de Carvalho, companhei-
ro que todos estimamos por seus do-

ianos, os operários das fer- Sussa.rovias, os trabalhadores dos diques Abril 21 — Anuncía-se oficialmente  ._ _ ___  „ .. .
(estivadoes) e os pedestres poderão a ocupação de Enfldaville, informan- Exército americano o 8.° . Exército tes de inteligência e de coração, é.ca-
desempenhar • desempenharão um pa- do-se também que foi tomada Smidia. britânico tomaram Sicilia, em 38 sado, com 67 anos de idade e residen-
pel decisivo. ' Abril 27 — O 1° Exército ocupa dias de árdua luta, com Isso força- te à rua Ana Neri, n.° 1600.

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
D. Pletx Espíndola

TELEFONES:

Diretor 42-5640
Secretário 42-558)
Gerente 42-8450
Contabilidade e Agen-

tes no interior .... 43-0273"Autores e Livros" .... 42-5242«¦«'«o"" !i:5
Esportes 42-1343
Revisão 42-1565
Oficinas 42-85?)
Almoxarifado 42-1353
Portaria 42-533.1

VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior Cr$ 0,40
Domingos, em todo

o Brasil  Cr$ 0,5.0
Números atrasados:

Dias úteis, em todo
o país .' ,. Cr$ 0,6C

Domingos, idem,
Idem  Cr$ 1,00

ASSINATURAS
Anual  CrS 75,00
Semestral  Cr$ 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES.

Toda a correspondência e valo-
res devem ser endereçados à Ge-
rência deste jornal, à rua Evarls-
to da Veiga 16-1." andar.

o—
SUCURSAIS

São Paulo — Praça do Patriarca
26, 1.° andar — Fones: 2-2982
e 3-1982.

Belo Horizonte. - Rua Bala 868
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Setem-
bro 1.114 — 1.» andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
575 — 5." andar.

Salvador — Rua Virgílio Dainá-
sio 2 - 1.° andar.

Petrópolis — Avenida 15 de No-
vembro 846 - Fone: 3-332

Niterói — Rua da Conceição 47
Sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont tV-
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APOIO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS AO MOVIMENTO - 0 TRA-
BALHO DO ACADÊMICO HÉLIO MOTTA

MENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA MARINHA
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*M o prirr.Hro la-
dn Minrtsn'» esta
rá abrindo «um
porta* lsrga* psra
•rolhar • mor iria
d* qu» chega, At*
o (im rio ano d*ve-
rá. pois. ser feita
a entrega «ImbóH-
e» rim* rhsv««, ou.
trás *s.«s» devsráo
iureder.se » prl-
melra. novo* lares,
prolongamento do
primeiro, onde ss
respire s atmorte-
ra •s,'.i-*ri« ris Jo.
rlaliritrie que cons.
tinir. •!;*• n Ira
ço msii encanta,
dor * e*rae!erí«:l-
ro ds bulhenta •
desawnmbrada Ju-
venturi* iir.lver.sl-
lárls rio Brasl.

ORK.K.M DA
IWlIA

Vangiiardeiro* rm
muitos movlmen»
to* palpitantes ria
nossa viria hlstóri-
ca. os rapazes ria¦"anilrisri- rie Dl-
relto quiseram alar
seu nomv s urna
obra na qual se
retrata*.»»- a po.
prla vlbraçAo ds
alma ac.iclêmira. A
lriéla despontou inquieta- e agitaria:seria construída a Casa rio Estudante!Fortalecida através dos anos, mIdéia mereceu o entusiasmo de tidosns presidentes i|U; re sucederam na
querida agremiação da Faculdade d>?Direito. Pro:urava-se consubstanciar
o sentimento cls i-o:id-.rledade d' cla^.se que se * manifestava irreprimível.
Aa autoridades, fieis ao seu plano deassisténeW aos estudantes, prestigia.ram o movlir.2i.to que se concreMznna Casa do Estudante. Nela estará
fremlnrii a velha tradição ris F.i-iilrtade. e congra-arios numa Unira fi-mílla. veremos jovens procedente-, rissmais distantes regiões para dedicar-ae aos estudos nas escolas sup?rloresdr Sio Paulo.

E' numero*, a família universitáriabrasileira. Portanto, a Casa di Es-tudante .«erá o exemplo para outros
empreendimentos de caráter repie-lhante, destinados a of?rfcor hrspita-lidade aos moços do Era.M!.'

A 23 d» novembro d* lf)37 foi la-Trada. na municipalidade de S. P.uiloa escritura de doação ao Centro Aca
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Ohrns da "Crsa do Estudante" em Sio Paulo

seu desejo de ver corporlficados os ve.lho* anseios de muitas jera-6es daaArcadas.
Suspensas as obras em maio de 1939somrnte foram reinieladaa em abrilde 1940. gra;as à imporiáncia de .00mil rrii7.elras, oferecida pela Paculda-de de Direito de Sio Paulo, da qualera dir.-tor o prof. Soarea rie Parla.Com essa atitude, que demonstra •

plena coneiêncla que a austera con-
RrepsçSo tinha pelos destinca ria Casann Estudante • o qulo intetrada es-tsva na louvável iniciativa dos alunos,ccn-sgulu-sa complttar a estrutura to.ta! de concreto armado e a feitura detoda a alvenaria de tijolos. Já estavaerguido o arcabouço do "arranha-
réu", realizado enfim o sonho antigoros acadêmicos do XI de Agosto, ins-
pir-do num s-ntimemo de fratsml-dade universitária. Outra vea poremImprevistos rie ordem financeira de-terminaram, em abril de 1941. a pa-ralisaçSo integral dos trabalhos.

Novamente, na grande construção.
cesse ram os ruídos rio trabalho e osoperários depuseram aa suas ferra_ —-........ ..,. „„„,„,, „„ wuuuíl;j. «i.,.»..™ ucpiifriiin -.« tnuBS i»rr»»-dêmlco XI ds Agosto de um terreno; mentss de serviço;..,**'.obra? ficaramem plena av?nlda S5o Paulo, uma

quadra antes ds praça Marechal D'o,
doro. Projetou a Casa do Estudtnte
o engenheiro e arquiteto Altredo Ma
tias, tendo sido o plano aprovado porUma comissão da qual faziam parle
M.srs. Pranfisco Mnrato. Jo?P c*rlos
de Macedo Soares, César Lacerda Ver.
guelro. Jorge Americano. Vic?nt» Rái.
Plavlo Mendes - o entSo presidentedo Centro Acadêmico.

0 LANÇAMENTO D* riíDRA FUN-
DAMENTAL

A 11 de aeosto de lftrB — data queficou gravada como inirio d* uma
grandiosa realização, a mais bfnfa-aeja e a mais universitária dos aca-
dêmicos d» Direito — foi lançada a
pedra fundamental do ed!fi-:o tlr.sti.
nado a desempenhar importante in
fluência na formação da mentalidade
estudantina. Entretanto, somente a
9 de novembro do mesmo ano e-nor?-
enderam-*e os rrimeiius iràbálljòs
eom cerca de 123 mil cruzeiros, dos
quais o poverno estadual entrara com
50 mil, sendo o restante por meio de
donativos de entidades particularesconseguidos prla diretoria da F*,çui-
dade de Direito • pelo Centro Aeadé-
mieo XI de Agosto.

As verbas referidas foram aplica-daa nas bases do edifício e no pisodo primeiro andar. Feltrs estes tra
balhos seguiu-se uma paralisaçáT d:
doae meses. Enirctanto. nSo esmo-
reela o animo dos estudantes de Di
reito. Continuava Imperturbável o

nbardonadas durante mala de doisanos! •, .
Mas era preciso concluir o prédio,nao retardar mais o beneficio que essainstitulçí.0 viria trazer à vida do. es-

tudantes brasileiros que acorressem acapital pressuroros em completar oaorrndizado superior e a sua cultura
técnica.

O TRABALHO DO ACADfcMICO
. HÉLIO MOTTA

A diretoria da Faculdade de Direitoe o Centro Acadêmico XI de Agosto,do qual é presidente, o universitário

wa-mm < ALCiriCANTB
nns oksoi

Quer que sejam definidai aa
acuiaçõet

BUENOS AIRES, 8 (A.P.) — O
encarregado de negócios dos Estados
Unidos nesta capital, Mr. Edward
Resd, renovou seu pedido junto ao
Ministério das Relações Exteriores
afim de que sejam definidas aa
acusações que motivaram a detenção
do senhor David Matson. gerente
norteamerícano de uma companhia
rie utilidade pública, controlada por
uma firma dos Estados Unidos, e a
ocupação, pela policia, dos escritórios
da companhia.

Hallí Mote. procuram • Inwrvanior
INrnaníc_Coata. aollcltandn-lha umaajuda. Prontamente aquleaca o go.vemidor do Ratado, numa ptrfellarompraimafto daa finalidade* da Casa-*.*• "•H-Unta t oferart para a con-elualo daa obru MM mil cruaalro* O
prefeito PrHtaa Mala. tambem aoli-citado, náo nega o atu constira*) e
doou mala MO mil cruwlroa, perfa.rendo o total da um mllhlo dt em-ralros, quantia suficiente para o ter-
mino doa trabalhos.. Ambos dtmon*.
traram grande Interna» pela notável
retlltaçâ»!.

Cem eatas dou valloaoa auxilio* fo-
ram retomadas, no* primeiro* dlaa de
agosto, aa obra* da Casa dn Hatu-
dante. K. agora, como rlarlnada fea.
tive. aon* metálico* repercutem na*
moderna* «ala* anunciando, no seu
ritmo aprevado. que breve w obra»
eataráo concluída*. A sinfonia do tra.
balho apenaa emudecerá quando ie
abrirem a* porta* para acolher a re-
voada promissora de jovens que sáo
atraído* para estudar no* banco* uni-
vereltárlo* paulista*.

APOIO UO PftMIDKNTK
r.rrri.10 varcar

Em 11 de agosto de 1942 aa obras
ria avenida 8. Joáo receberam a hnn-
rosa visita do sr, Getullo Vargas.
Amigo dos universitárias paulistas,cujas aspirações sempre acolhe com
extrema solicitude e carinho, o presldente Vargas náo poderia ficar alheio
ao empolgante empreendimento: Pol
conhecer a Casa do Estudante, anal-
teceu o andamento dos trabalhos e ~>
concurso emprestado peloa sra. Per-
nando Coata e Prestes Mala. E sur-
preendeu os acadêmicos com a pro-messa de que todo o mobiliário para* Caaa do Estudante seria por ele
fornecido.

PRESENTE- RfcGIO

Eaae empenho do presidente da
República eativou profundamente os
universitário* de Sáo Paulo. Empres-
tando o seu apoio á meritória obra
quis o chefe do governo federal pa-tentear á classe acadêmica oa seusaplausos pela iniciativa de táo alto
valor social, da qual eles se fiaeram
pioneiros.

Outra colaboraçáo. que é justo se
reasalte, dia reapelro ao conforto queo ministro Marcondes Pilho pretendedispensar aos estudantes. Instalando-
lhe* naa proximidades do "seu lar"
um restaurante da SAPS em condi-
çôes de servir refeições a preços eco-nomleos.

De acordo.com prévios entêndlmen-toa a* obras deveriam ser concluídas
em. meades de março de 1043; náoobatante, em palestra com a reporta-
gem da Agência Nacional, o enge-
nheiro encarregado dos serviços, sr.Alfredo Matias, declarou que está ln-tereasado em atacar as obras com
grande Intensidade afim de que atéo fim do corrente ano esteja con-duida a Casa do Estudante e entre
gue* aa.chave* ao Centro Acadêmico
XI de Agosto, proprietário lndlscutl-vel do valioso patrimOnlo.A Casa do Estudante, embora aindarevestida, de tapume* que escondema sua faehada. deixa entrever a har-monla equilibrada e sóbria das suaslinha* arquitetônicas. Projetada comonze andares, obedece ao estilo clás-sleo modernizado. Será revestida deuma agradável tonalidade beige e o
pavimento térreo subdlvide-se em riol-enormes armazéns, cuja renda serviráoe subsídio a rr.anutençáo da casa.Comportará nos seus apartamentosdotados de todo o conforto, cerca de160 estudantes. Situa-se no primeiroandar um apertamento de luxo. des-tinado a hósnede* de honra do Cen-Iro Acadêmico XI de Agosto: nessemesmo oavlmento ficam as salas daadministração e a biblioteca. Nes de.mal« andares, apartamentos • acirrado iVHtpo andar, ocimando tod» a ex-t!»ns»-. deste, um terraço para barihoide sol.

Tu-*o Isto significa, em resumo, queo ve]>*o sonho há muito temoo a;*-'•nWo nela moeidnde acadêmica deMo ?'"íOo .«. tornou realidade: * r*sS
ri-, Es*ud*ute. a primeira, abrindo asérie de outrtw que vlrRo...

O presidente Clelulio Vargas ofer*w
reu, ontem, no Restauram» >u Pre-
feitura, na Prata Vermelha, um al*
moço ao mínUIro Joaquim Fernandes
y Pernander, chanceler rio Chile,

O átape transcorreu num ambien»
te de viva cordialidade, estendo o
presidente da República acompanha»
do doa membro* de seu* gablnetea d*
vil o militar O Ilustre estadlila chi*
leito foi recebido rnm tonas *. home»
nagena, tendo oportunidade de ie re-
ferir àa carlnhoaaa prov** de estima
de que tem «Ido alvo no Draiil. •»*!-
tando o protrww e a cultura do
nosso povo.

As 13 horaa tnlclou-se o almoço,
tendo o presidente da Republica to»
mado lugar entr*> o chanceler Fer»
nandex y Fernandez e o embaixador
Oonralex Vlriela, achando.se preien*te* oa ministros Aristldes Guilhem.
Oswatdo Aranha. Marcondes Ptlhn.
Gustavo Capanema, Apolonio Balea.
Mendonça Lima, prefeito Henrique
Dodsworth. capitão Amllrar Dutra deMeneeee, emoaixadores re'.\x NletoDel Rio. Leáo Veloao. Maurício Nabu-co, Samuel Oracle. Araújo Joige J.C. de Macedo Soares e Ciro de Frei-ta* Vale, general Firmo Freire. LuizVergara, major brigadeiro Armando
Trompowsky, ministro Joáo Alberto,
ministro J. R. de Marrrio Soaresl
ministro Graça Aranha, roronrl Ben-
Jamln Vargas, comandante Otávio
Medelro*. ministro Ataulfo de Paiva.Lulr. Slmóes Lopes. Andrade Queirozroronel Nel*on de Melo. Marques do»Rei*. Joáo Daudt de Oliveira, coman-
dante Mario Celestino. Guilherme
Gulnle. comnnrinntte Fróes da Fon-seca. coronel DJalin» Dias Ribeiro,
comandante Silva Fontes, major Na-
poleáo de Alencastro. major Dnrlo
Azambuja. E. G. Fontes, Euvaldo
Lodl. Queiroz Lima, capltáo aviador
Oswaldo Pamplona. Herbert Moses.
Carlos Luz. comandante Abelardo
Nata. comandante Orlando Gusmáo.
Afranlo de Melo Franco Filho. Oe-
raldo Masrarenhas. capitão aviador
Fernandez. Joáo Emílio Ribeiro, Vi-
tor Rlosêco e Hernan Curvas.

Brindei ài Noções Amigas
Ao "champagne" íoram levantados

vários brindes à grandeza das duas
nações amigas • irmãs e pela vltó-
ria da nobre causa em que ambos rs-
tão empenhadas.

Terminando o almoço, o presidenteGetulio Vargas convidou o chanceler
Fernandez y Pernandez a passar a
uma das varandas do Restaurante, de
onde se descortina maravilhoso pano-rama, estabelrcendo-.se animada pa-lestra. Cerca de 15 horas retirava-se
o presidente da República para o Ca-
te te.

O 
QUE podemos escrever sobre um
livro como este, em um ou dois
rodapés, é ínfimo em relação ao

que ele nós tra?., "Casa Grande e
SiMizalit'' d) é o mais rico e ardente
trabalho de pesquisa e de meditação
que conheço sobre um dado funda-
mental da civilização brasileira: a es-
peciallzação agrária nas mãos finas
mas onipotentes, do .senhor de enge-
nho, grsças ás mãos calosas, mas
amarradas, do escravo. E isto por ela
representar uma contribuição que nos
faz passar ria vida econômica de 'lis
para o domínio social e até mais "in-
timo do ser daqueles senhores de en.
genhos que mandavam, amavam «
morriam como patriarcas em que re-
conhecemus até hoje antepassados
ainda, bem próximo» de nós. Basta
ate, por vezes, evocarmos um svó.
Tanto mais que o livro é o centro de
um triptico, formado de duas outrasobra* do autor, "Sobrados e Mocam-
bos" e "Nordeste", que veem ambas
completar o monumento principal, ho-
Js publicado em edição definitiva, a
primeira, ,por um aspecto urbano, e a
segunda ecológica da questão. Ou-
tro* livros de Gilberto Freyre, alias,
podiam ser igualmente estudados co.
mo que em função deste. Ver-se-ia
assim a profunda unidade da obra glo.bal dessa grande figura.

Por enquanto, porem. n*o se preten-d« nem mesmo «beirar alguns doa Int..
meros problemas levantados por "Ca-
aa Grande e Senzala", mas apenas fi-
xar. nas linhas gerais, o espirito e •fisionomia dessa obra quasi única em
nossa literatura.

Pois é uma das raras que nos dizem
donde vimos • o que está na origemdo Brasil, do Brasil moralmente re.tratado como uma imensa família *
por assim dizer personalizado. Con-ta.nos o autor como é que o triploelemento lndio-luso-africano resultouna fase patriarcal de nossa formaçãomim tipo de civilização que se podedenominar brasileira. • como a mo-nocultura da cana ou do café o cli-ma. a alimentaçlo, os problema* dacolonização, da eacravldão, da mlsèe.

A VISITA DO CHANCELER
CHILENO AO DEPARTAMEN
TO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA

MARINHA
O Departamento de Educação Fisl-

ca da Marinha recebeu ontem a visita
do chanceler J. Fernandez y Fernan.
dez; O ministro das Relações Exterlo-
rea do Chile que no momento .se en-
contra em nossa capital, a convite
do governo brasileiro, teve oportuni-
dade de visitar um dos estabeleci,
mentes mais modernos da Marinha deGuerra e um núcleo de trabalho saiu-tar em beneficio do aprimoramento damocidade militar do pais.Fazendo-se acompanhar des mini-tros Aristldes Guilhem * Oswaldo
Aranha, do embaixador do Chile, sr.
Gonza!ez Videla. e de oficiais supe.
rloree da,nossa Armada, o Ilustre visi-
tante chegou á ilha das Enxadas ás 10
horas, recebendo as primeiras home-
nagena da Campanha do Batalhão
Naval ali estacionada. Depol* de re-ceber os cumprimentes do comandan-
te Waldemar Motta diretor do De-
partamento de Educação Física, o ilus-
tre hóspede percorreu todas aa de-
pendências do edifício central daquele
modelar estabelecimento de ensino
especializado. Todos os detalhes das
salas por onde passou s. excia. foram-
lhe mostrados pelo comandante Her-
berto Paiva e pelo diretor do Depar-
tamento. O chanceler Fernandez ma-nifes'ou de inicio sua boa impressão
por tudo que estava observando e
classificou o estabelecimento como
obra de que.se podia orgulhar a Ma-
rinha Brasileira.
As homenagens da Marinha no

Ginásio ' .
O programa estabelecia uma sole-

nldade de muita expressão no recinto
do ginásio do Departamento de Edu-cação Física. Armado em plano supe-
rtov, foram colocadas cadeiras para os
convidados, vendo-se bandeiras dp to-das as nações americanas entrelaça-

*!»«. nas usmlf. do giiiMio. o mmli*(ro da* Relaçóe» dn Chile lemoii.je
MlOMl de honra, tendo ao »eu ladn
ç« Utularfa da» Relações Kuertnreae
Marinha dn n>«.-it embaixadnr doChile e n direior do Departamento,«•«mandante Waldemar M.uia Sob adireção do comandante Un* de Va».roncelo» foram apresentado* de Ini*cio numero» de «parelhos por praça»do Cnrpo de PiiHlelro. N«v*i, , m*,r nheiro» Nacional* que eatáo r»taVglando no Departamento. Todo» o*número, airanraram aplauso» prolon.¦ . "" .í"""i>fia que Intou ioda*as dependência» do amplo gtnádo.Terminada a parle de ginástica _ nú.mero* que tiveram n maior »ure**o
pen preparo rio* participante* — *.-gulti-»e a homenagem áa Naçô'« Am-,rloana* com a apre-enfiMo d« ¦¦•***inova demonatraçlo de ginástica deatavm com a participação de dou conlte-rido» ailet»* • numeroso» est.imí«ta»Novo* apiauww foram ouvido, pelaas*l»»êncla. manifestando o* convida*do» * maior *ati*fação pelo que pre.senclaram. '
Uma saudação da Marinha Ira*

sileira aa Chile
Terminada a demonstração de número» d- ginástica, fez-se silencia.'Doa to do ginásio fnl descerradn um ar-tistlcn painel com slenlflcatívo» rii-

jeres de saudação da Marinha doBrasil ao chanceler chileno. Um lo-cutor fez a leitura da mrmagrm desaudação, enquanto a Banda rios Ft:-zllelros Navais executou a seguir oHino Nacional rio Cihle cuja I*trafnl cantaria por numeroso» grupos rieMarinheiros Nacionais.
Aplausos prolongados ouvlram-seno recinto, ao término da expressivasaudação ao ministro das RelaçõesExterlore* do pais amigo.

A entrego de um mimo o o dis-
curso do comandante Waldemar

Motta
O Departamento de Educação Fisl-ca ria Marinha, desejando hr.mena-

gear em nome da Marinha, o chance-
ler Fernandez y Fernandez mandou
confeccionar uma artística caixa demadeira, contendo no seu Interior umescudo de prata do Departamento en-trelaçado com as bandeiras do Chile
e Brasil.

Antes do encerramento da solenida.
de do ginásio, o comandante Walde-
mar Motta. diretor do modelar esla-
belecimento. fazendo entrega da 1 m
branca da Marinha, proleriu as se-
guintes palavras:"Convidado por s. excla. o »r. ml-
nistro da Marinha, temos a honra
lnsigne de receber neste Departamcn.
to de Educação Física da Marinh.i '.e
Guerra, a visita de s. excla. o sr.
Joaquim Fernandez y Fernandez, quacomo enviado especial do Chile e
grand? estadista que é para todos nósbrasileiros, constitue motivo de gran-de orgulho e satisfação. Para o De-
partamento de Educação Física ria
Marinha, ainda tem maior significa-
ção esta visita, porque v, excia. édigno representante do pais, no quala educação física está bastante adi-antada. Data de 1904. quando DomJosé Alonso na sessão inaugural do
Congresso Nacional lançou a idéia decriar um estabelecimento onde ss for-
masse o professorado de educação fi-slca teve desde logo o apoio do dr.
Carlos Frnandez Pena, presidente do
Congresso que cogitou da crlaçlo do
Instituto, concretizando-se finalmen-
te no m"ês de março de 1900. abrindo
assim suas portas ao Professorado, Jáentão debaixo da direção sábia rio
normalista e professor de educação
física Dom Joaquim Cabezas que ha
via feito seus estudos na Suécia endeesteve durante vinte e um anos.

E desde essa época o Chile vem
marchando na vanguarda da educa-•ção física procurando formar br.ns
mestres, dispondo para Isto de bons
professores, de laboratórios, com bom
material de ensinamento, monltorea
competentes, bibliotecas, ginásio c es-cola de aplicação com seus campo* d 3
jogos. Sentimo-nos felizes de nr.ia
agradável oportunidade proporcionara r. excia. e a .sua brilhante comitl-
va, esta visita, na qual podem avaliar
o júbilo da Marinha de Guerra c\->
Brasil ao render homenagens a re-
presentantes da Pátria táo bela, tfto
irmã, e tão amiga, e que seguindo o
exemplo do pais de v. excia. procurauma educação mais humana, mais
biológica, mais de acordo com o ritm>
do sentido social da hora presente,cujos valores da defesa de cada po-vo se medem pela eficiência de cada
indivíduo, preparando-se na paz, paraser forte e sadio na guerra. Agrade-
cendo pois, a visita de v. excia. e dabrilhante comitiva ao Departamento

(Conclue na 6.* pág.)

u.-r 110 jirasi; ,fi»ii,ft.| ÕIUCÕ. o Hei*ti* Setembro cam uma .. - ,v„, ufe»renda, na própria embaixada, peloembaixador Uar.o* dP Lma Oavalean-u. a colônia bra*ilrira e ao. amigo* noBIMUi
Na E«co!a nia»ll hnuve lambem umabiilhamc cerimônia rm honra do -Dia

da Independência".
Mensagem do presidente Caldo-

ron Guardiã ao presidente
Getulio Vargas

SAN JC8F.'. Casta Rica "A. P.l —
O presidente Calrieron Guardiã enviouao presidente Getul.o variu* uma
mensagem <i* saudações petn comemn.raça*, da Independência do Rra*il -
e«teVe pessoalmente na leBaçAodo Dra.•ii, onde o ministro Camilo Ue Olivei»ra ofereceu uma rcrepção á «ociedadelocal.

Ewa foi a primeira cerimônia emhnmeragem ao Brasil rom a partici»pação ria representação diplomática
recentemente acreditada.

No imprensa de Bogotá
BOGOTÁ*. 8 iU. P.i ¦- O* Jornaisde todo o pais dedicam seus principaisartigos á festa nacional brasileira,

prestando significativa homenagem àrepública umá."El Tirmpo" rsereveu cm editorial:-Nós, colombianos, conhecemos oalcance portentoso do desenvolvimentobrasileiro; estamos certos da coopera-
çáo que o Brasil nns poderá prestarem futuro próximo para maior Inter.câmbio; o temo* convicção, sobretudo,
de sua sinceridade, amizade e Irientlft-
rsçáo com os princípios que Inspiram
a política rie solidariedade pan-ame-rlcana'1.

Na capital do Pcrú
LIMA. fl iU. P.i — A data da In-dependência brasileira foi festejada

aqui com diversos ntos comemorativos,
Inclusive uma sr.vfto na Escola Repú.bllca do BrnSil, onde se desenvolveu
extenso programa, falando o ministro
da Educação, o embnlxndar do Bra.v.l.sr. Morais Barros, c o diretor da es-cola.

A Rádio Central transmitiu um pro-grama especial em homenagem ao Bra-sil. programa elaborado pelos prolr.s-»ore.s ria Universidade de S. Marcos.
O embaixador, brasileiro recebeu

cumprimentos das altas autoridadesda República, do corpo diplomático ede personalidades do mundo social.A Cárnnra dos Deputados e o Sena.do aprovaram moções rie congratula-
ção rom o governo brasileiro.

Todos rs jornais publicaram notasassinalando a passagem da data, e"La Prensa" tirmi uma ediçfio espe-ciei dedicaria ao pais amigo, pondo cmde-tnque seu progresso industrial.

Ll\ HA Kl A lilvrn» mli-ginls e
AI V K" C acailémlro* — Kua« Sa ,. I. 3 ,|„ ouvidor n.' W,

lugar no 8:ilfto Atrneii um m*í>»i»'nairtllüco mt licinenaefm «o llusil
que 101 organu,irin prU Auoriaçáo Vi*-tiidanul H:..- ,.t'!...,;..!. :*-.i:r..-i,»-,
pilbliro #'¦¦••: 1 no atu,

O* raros tia entidade orgr.rtiiadori
Interpretaram cniiçop* di tolckiorebrasileiro e n pianista unisnai», «».
nhorinha Vlctuno Sehenlni. mterpre.tou vár.aa con.pu.içôrs c-H-olhiria* deautores brn.ilriros,

O embaixador do Brasil, »r. Batia-ta I.uratrio, acompanhado por tua as-
pois, ralrve pirtrute.

No próximo sábado o Instituto Cul-tural Brasil.rrunuat promoverá umnovo rapetárulo em homenagem aoBrasil, quando i.c ouvirá a pa!-vra do
prriidente da referida iiistliu çáo, dr.
Eduardo Couture; quem fará uma con»ferem-la subordinada ao irmi. "im»
pressdes do uma viagem no Brasil"."Um timbro do honro poro todos

os americanos"
BUENOS AIRES. 8 <U. P.i - To-do» os Jornais desta capital InseremedltorlaLs assinalando a psa-nfem dadata nncionnl brasileira."La nazon'* diz:"O poderio material e moral do Bra-sil á por certo um timbre de honra

para todos os americanos e 1 .otivo de
proiiiiirin satisfação esplrltuu: uo selorio povo argentino láo unido ao bra.
alieno por laços quo a Htsió:!*. cona-
iruni com material Indestrutível"."Noticias Gráficas'.' escreve:'•A data magna surpreende o Bra-
sil pm F.siado do Guerra. Mas esta
circunstância, que o destino lhe apre-
sentou e que reafirma seu acervo mo-
ral p srti amor á democracia, consti-
Me novo galardão que aumente, suarignlficação histórica na vida contt-
nental"'.

A Câmara dos Dcputodc; do
Chile cm homenagem ao

Brasil
SANTIAGO DO CHILE. 8 , A. P.)— A Câmara das Deputadas rVndeu

homenagem ao Brasil, pela pn-seagemde mais um aniversário de sua data
nacional.

Os representantes de todas os parti-tlc.s políticos exaltaram a sign1'¦cação
<le tal data. lembrando ns ptreltos
vinculas de amisàdc que ligam esse*
dois países.

o sr. Redor Munoz, do Partida Ra-
(!ic.il recordou a visita ao ciiBe doministro rins Reações Kxteriorcs do
Brasil, dr. Oswaldo Aranha p fr.zou
os irieal.s comuns existentes entre essas
duas democracias, as quais fpiilitam
uma ação decisiva das demais nações
unidas.

O deputado Socialista Jullo Barre,nechra saudou o Bra.sil lembrando o
grande nfsto que os brasileiros possuem
pelo Ch le, relatando como o Brasil
recebeu com entusiasmo n dr «fto do
Chilp pm romper as suas rciaç.c* con»os países do "El:;o"-.
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genação ou da arquitetura devem ser
estudados, á lus da família e da re-
ligião, através desse poderoso agente
creador que foi » casa grande, em que
se "exprimiu o caráter brasileiro". E
comi) acrescenta: "O senhor de en-
genho ficou dominando a colônia quasisozinho. O verdadeiro dono do Bra-
sil. Mais que os vice-reis e ot bis.
pos". E se conseguimos Identificar
este senhor de engenho com algum
parente que ainda chegamos a conhe-
cer, e por ser "a história aocial da
casa grande, a história intima de quasitodo brasileiro'-.

E\ a história que nos é contada crua.
mas fervorosa e s.;...piy humanamen-
te. Gilberto .Freyre ê t'c lado do ho-
mem explorado por seu semelhante,
do preto contra o branco, do portuguêscontra o estrangc.o do brasileiro con.
tra o português, ou do estrangeiro eon-
tra muitos, unicamente por ele ter,
como poucos, o senso da justiça tda verdade. Assim censura e defen-
de as jesuítas, os senhores de enge-nhos e sobretudo estuda" o sistema querege as relações sexuais entre a casa
grande e a senzala, pois * este sistema
que constitue a base fundamental deseu ensaio.

A tarefa náo era pequena. Trata-va.se de estudar um dos maiores fe-nômenos de adaptação e astamilação
aos que já foi submetido um povo in-tiíiro, um país que é um continente.
A experiência merecia ser náo só re»latada mas interpretada; * o foi.Eis uns dos motivos pelo* quais "Ca-
sa Grande e Sensala'' é um dos trêaou quatro maiores livr^ t-fc uteratu-ra brasileira, ficando bom estabeleci.do, naturalmente, que se benef.cla eomas qualidades necessanM para tal qua-liflcaçáo,

E quer d^zer-se tembem eom isto,i'm dos mais fecumfativo». Quem oleu não o leu impunemente. E' umlivto que age sobre lossas eoncepçóe*da* coisas. E isso graça* á própriaviíío (íc sutor qu» aruar de tantasrcfítinclas a.obrsa nlhcias permane-ce e)e me.-nio, vê st eolaa». por ai mes-mo. e graças ái mesma» referência*

CRÍTICA LITERÁRIA

TilUO PO$r?rnME*ÍB?°S 9° '-CONGRESSO NACIONAL DO MINIS.
U%£t,flnJ,P 

~7r pos ° des.»ncl>° V>>- teve; ontem, no Cntetc. com o
dn S H?rl'ü, VargaS> ° lninistro 

'^mondes 
Filho levou a prtsença

Púbtcoaí ^ZZ,^r,membr°cS- d0r, ; ,ConS'-esso Nacional do Ministério
ii? ?,"? eLve re.unido,em Sao Paulo, tendo à frente 01 sh' CastaNeto e Nelson Hungria. Foi feita'a entrega ao cheh <tó Gwcr , «e sa

*1dZte°Gem!o ÍTrÈ^W' tejWm, Colm&spfàòíoWsiaente Getulio Vargas. :Foi tomador durante essa audiência flagranteque ilustra este texto

CASA GRANDE E SENZALA
ms hor - ao Invés Ai ouuos, a quemum* p*eudo.!rufüçá3 esconde a rea-lidad». Uete:-m!na as suat citações oseu ponto rie vista <, quài, entre.an:o,nunca é determinado por elas.Eis porque ainda este livro pertencea literstu-s, nelo monos tanto rr",""'r>á sociologia, á antropologia • a toda*as çlíncits aepeiiusii.es utss&i". ^ ePôr. ter ele a realização de um artistae de.um escritor admirável que eleexerce sobre nós um tal poder do irra-ri ação •«"• por ,ele ter tido. desde oprincipio, uma força comunicatlva ex-cepeional. a ponto de ter favorecido aeclosão do ineomparavel -Ciclo da Ca-na. d» Açúcar", de Josí Lins do Regonosso maior vom?"e.'-*a vivo p-». í-matual reedição tem o earater de umacontecimento inédito. d= algj d» no-*>ii, de uma descooert.i

Tudo,quanto o llvn tr-zia em 133:de original para ãigur;.» de discutíveluara outros, escáhduüjiit.t --'-ia ver.08 J"-* Víret*d« cor<-.:*. sempre pore^andaiizar, e muítái vezes continua1 tscandaiisar - 8, i* não me engano,'oi temerário para iruis o-i men->,* »o-
x«- •"••'*, *e '«veia r.-'-ie-,:r e seguro.Não se dlaeute. ma:* • papel definitivooa casa grand nem ., o, f pjm repre-sentou como fator de adaptação emuito cedo, de impulso creador, emtodo* os setores da atividade aocial.A cata grande foi para o Brasil o rucfoi a família para Atenas . ftftma\

_*• í*m"i». como o sabemos doáoeo Fuatel de Coulanges. consolidaa» noculto dot antepassados, e na reiígikod» um modo geral, que foi o prir.ei-pio do mundo antigo t t quem d-ve-moe, como na idade média, a iunaa.
çáa, ms» tante, da eldade, ou pelo

menos, de um grupo social importante,
pois a cidade, ao contrário do que se
costuma pensar, náo era propriamen-te, na época medieval, o desenvolvi-
mento de um burgo, de um« fortaleza,
mas sim de vários eentros diferentes,de vários castelos cem suas aldeias ati-
jacentes, que acabavam por se tocaruns nas outros e por formar um todo.

Nós tambem temos uma dívida pa-ra com a família luso.áfrico-índío-
brasileira, com todos seus derivados de
vida patriarcal, família, alias, que táo
de pressa ia transformar-se em auten-
ticamente brasileira, — o que, supõe
a solução como que organicamente aí-
similatfaf de várias dificnlclsdrs d» cr-
riem étnica, locial e religiosa, mas a,
que não iam faltar os contrastes v.o.
lentos, resultantes de um sistema es-
rravocrata, inclusive a escala interme-
diária dos interessados no que cons-
titue a vida econômica de um Imenso
pais, "essencialmente agrícola1'.

Por Isso mesmo, es e período de for-
mação da família brns leiia foi c.rr.
tal, e devia ter estudado, como o foi
por Gilberto Freyre, de um modo aomesmo tempo cientifico • intuitivo. O
que devemos á ciência neste livro é,
primeiro, a erudição, que, como iodaerudição verdadeira, indica suas fon-tes. não receia citar de mais — aoinvés dos que "citam de menos" —,
a ,que náo "solicita" os textos, mas,
pelo contrário, examina-os escrúpulo-
samente, confronta-os com outros do.cumentos de toda espécie — e até das
mais humildes, como ria cozinha debaianas felizmente tradicionalistas edas mais secretas, mais íntimas' emais inconfessáveis. Não se ignora,
com efeito, nao haver, para o cientts-

Soberto Alvim Corrêa.
ta: fato digno de ser observado queseja inconfessável, mesmo porque o
inconfessável é, ás vezes, mais instru-
tivo do que o dizivel, por ser mais
significativo.

A ciência, porem, náo é so erudl-
Çáo. E' tambem espirito. Tem.se,
ou não se tem espirito tÍMUÍficò. E'

.ainda uma questáo de máiodo e de
processo. Há uma maneira de proce-der científica. E' uma atitude querequer, antes de mais nada, critérioe espirito critico; tudo aquilo que pos-sue de sobra o autor de "Casa Gran-rie e Senzala".

E talvez mais difícil, hoje em dia. e
encontrar essa intuição que vem es-clarecer o que a ciência sozinha nào
pode resolver. E' ela que anima ge.nialmente o livro de Gilberto Freyre.Por maior que seja o erudito e o cl-elitista, e que se deve apreciar comomerece, o mais admirável nele é ot.na. Este completa aquele, a his-tória * a sociologia começam por seruma ciência, mas acabam por ser umaarte. O que é a verdade quando náovive? O que procuramos nos do-cumentos e, primeiro, e passionalmen-te, a verdade, a divina e receada ver-dade, mas ressuscitaria, animada, viva.Toda a questão é esta. E" n mais de-
iicada que temos de enfrentar; pois oartista pode ser maior que o cienüs.á';Não é o caso rie Gilberto Freyre. quecultua a verriade como outros a re-ceiam — lnconcientemente, é claro.Mas, como toda grande obra. seu li-vro é uma tese. Defende alguma çói-.sa. Convence, e, mais do que isto:
prova. E não só prova, mas revela.

E" o principal, o que faz. a meuver, ao lado de tuat qualidades estri-

tamente cientificas, 0 maior méritorie "Casa Grande e Senzala'.', e seu
caráter revelador, -que. reside nas fa-
culdades pslcgíjSgicas do autor. Seulivro é um'livro de psicologia social.
F, para escrevê-lo, Gilberto Freyre*'ba-
seou.se cm, fatos, rigorosamente' obser-
vados e registrados-,.,, cujas causas eefeitos diretos e longínquos procuroudeduzir, tentando por vezes, emborararamente, erigir em principio .0 queadianta. Por conseguinte, sucede quegeneraliza. Ass:m'; escreve, por eNem-
pio: -A história do contacto das ra-
çs.s chamadas "superiores" com asconsideradas "inferiores" é sempre amesma. Extermínio ou degradação",
Há, todavia, exceções gloriosas, comoa de César, conquistando a Gália, ha-
bitada por homens incultos e alncia
seml-bárbaros, e que soube inteligen.
temente respeitar os costumes dos ven-cidos. Há tambem a de Liautey, em
Marrocos. As exceções, infelizmente,
confirmam a regra.

Há, pois, em "Casa Grande e Sen-zala", o historiador, que registra, ob-serva e interpreta. Mas há tambem-
o psicólogo, que analisa a alma de uma
época, como certos, romancistas ana.
lisam as suas personagens. E prova'.-velmente por isso tanto valem como
documentos aos olhes rio autor, pagi-nas de romances de José de Alencar,
de Machado de Assis ou de Raul Pom-
pela, quanto as dp crônicas dn tem-'
po. E por isso tambem encontrare-
mos em "Casa Grande, e Senzala",
sem que haja a mínima concessão fei-
ta ao gosto, nem sempre científico, do
público, o que procuramos num ro-
mance em que nos interessam a ver-
dade psicológica e a evocação hislô-
rica dos costumes, como, entre nós,
alem dos já citados, uma grande par.te dos romances de Aluizlo de Azeve-
do ou de Lima Barreto, o no estran-'
geiro, dos russos, dos'ingleses e dos
franceses rio século XIX e XX.

O grande mérito <1» Gilberto Prévio
foi mesmo ter introduzido o realismo
psicológico ¦ na história sociológica; «
tambem ter feito com que não sp sai-
ba mais com ele, se é-a arte que se
transforma em ciência, ou a ciência

cm arte.' O que importa, por ora, éo resultado; e este c magistral. Aartp é a alma da ciência; rep*resentao elemento subjetivo e emocional. E'nsto que ilumina o aquece o livro'de
Gilberto Freyre. E como não se fala,
proficuamente dos outros sem darmuito de si mesmo, é a alma di pró-prio Gilberto Freyre que teme.-: atra.vés da alma do povo brasileiro na' suaépoca de formação. Trata-se de uma
efusão tacitamente lírica, ou x; qul-zerem, em forma de arte clássica. Ou
que, pelo menos o será um dia. porora, a arte de Gilberto Freyre náo
possue o purismo a que visa o pseudo-classicismo, oposto no verdadeiro, o
qual olha para frente, e não para trás.Clássico é o escritor que. um dia oserá, não que o pretende ser no mo-mento. Teria, para isso, que imitar,escrever á maneira antiga, isto é, servelho antes de ter nascido, ao con»fcrár.o cio verdadeiro clássico' imortal-mente jovem.

O quo temos; enfim, no seu livro, êo resultado cie um lon^o e atento co-lóquio entre ele e o Jovem Brasil,
produto espiritual mas lainbsr.i car-
nal, e por isso mesmo por vezes lírico,cio português, náo só com gente desua raça, mas outrossim com Índias e
africanas, produto em que teve íunçâo
primordial a casa grande com a sen-
zala, a qual representa o trabr!ho,'o
capital, e até o amor. E' o c; e ha. 

'
vemos de. ver, entre outras coisas,.na
próxima semana.

(I) "Ca^a Grande e Senzala", Oll- £berto Freyre, edição definitiva — Li-
vraria José Olímpio, editora.

Livros recebidos:"A Nova Poli;ica do Brasil". Cetu-
lio Vargas 1O Brasil na guerra, vol.
IX) — José Olímpio, editora. ¦

"Ensaios de Nosso Tempo'1, Otávio
de Freitas Júnior — Casa do I^tucían, .
te do Bra.sil."Discursos Parlamentares"-, Rui
Barbosa, obras completas — Minlste.
rio da Educação e Saúde."La Révolutioh Française", 1 vol.,
Pierrp Caixotte —-Amerlc. edit.

Remessa rie livros: rua Jonquim Ca*,
tano, -3, Urca.
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O discurso de 7
de setembro

DUAS MODAS GOIANAS

' 1*Ç* *»*»* »,•»»»»•••» •*"T»*! *| • » :,,,,,, __ ' |Kâ

O pr»ild»nti Oelttlle V*r»»i rtubtu,
. mim^ia ü MSifJV- .nr, flttsIS &»£$

uu. oi sr». Artur ds «<m*» G««i», ml-
itttte I» fasaad». 'ala M»rfl'ii» do»
iui» pi»»>d»«t» m» n»*.'<« do B'»m •

miuiii-ji ¦¦¦ ii <¦ '""Wii
io Parttrsi,

? ?
O *.r»»M»nte Oíiullo Vargas mmiwii

dtcrtlo aonildtrande d» ln'»rw«» mlll-
lar, p«r» tina d» direito, * R*i*diçí«
Hone»dor*ln«*. or_»nl*»d» P»t» Coord*
n-c»í> d» Mobill*».»" **«on»mlc».

O pr«»ld»nt» Gtlullo V.rs»» »»»inou
4acr»toi eonc«<l*ndo rwonhtemtnto »o
i;ol*»t<. B»nl« T»r«is d» J»»ui. .« Crs>
to C»»ré: Olnâilo Carie» Ourna». ¦ r»u-
Io: lnt»rn»to S»cr»-Co»ur. Dlttnto Ta-
n>r»l « «qulp»r»ç»o »o «uno «ln»«l»l ds
fecal. Normal OfleUl d» &**u>»'0.

?
A eonvlto da governo do P«ra.'i»l. d»

qual uxè hóiptd». Miulu p»r» A«»unçlo
a ir», tunte» W»»v*r. prerdei t» d» ->
riem»* dl» 8oel.d»d.« d» A«»l»t»rei» ao*
I.»»arn« • da Dtfe«a eontr- » l-*pr».

?
T.»gr»Mou ontrm. d» avlli, a Tt»c;f«. •»

frngtnhflro Koval» filho, prefe.io d» ca-
pitai ptrnambueana.

?
Abres* hoj». no Muteu Naelen»! d»

Btlas Arte», a txpotlç.lo ri* plnlm»» de
motlvor típicos d* ARnM.-ielll, arlltta
peruano em vlitta a «t» ea-M*.:.

?
VUJOU, d* avllo. p»r» n» Efauos do

P»r»nâ • SanU C«larlna. »:im d.! In*pe-
don«r •» obrai • rodovlM mllit*r*« ne»-
sas UTdades ria rtderaçSv o sener.il
Amaro Soares Bittencourt, d.retor d» En
lonh.r!» do Exército.

?
A CongWí'0 ria K.«col« Nnel.-i.l de

Agronomia reunir-?»-*, «m.nh.l «exta-
feira, dia 10, *» qiitnre hnr.i» par» ho-
Tn«n«ff»r o professor caterlratlro ri. Hor-
«cultura • Sllvicultura, «C-onomo -.«¦Ir,
Aa Oliveira Mende». recenter.ente aposen-
tado, «pé» JS ano» de exercício '¦" ma-
glstério superior rio est»be'eei nento.

?
No próximo domingo, J» is hor.'», *«t

rá ri» Ir*J» «1» Ms,rl1 de f:' s de Co'
pacaba.^i. imponente pro.- .«»'.< com ¦
Imagem de N. S. de Copsrabrna ofere-
eld» pela Bolívia ao Brasil

?
A safra d» alp.od.1o ern pluma em Ala-

goai, relat.va ao período ri? 1IM2-.3, deu
• aputaçSi) liquida de S.l.'í.6?3 quilos.

?
No Tesouro serio p.i?a«. lime a» se-

jpilnte. folhas: Montepio do Ex'cnor de
A a Z: Pens6e» de A j Z: Abon > provi-
aorto a pensionistas, de A a Z, e Pensões
reunidas, de A a N.

fVo BRANCO vinha de um pai
Kque lhe der* um Brande exem-

4»TO (jrttWWl *'ontbf»*tre vm.
chefe como poutos existiram no
Brasil, o senio poiiuco tto jrt-—¦ ihmumiãÊt

terra, fugir o mula qut po»"
alvel da animalidade. O Juea Pa-
'sfrtfhô» Tiiniilt * toamia.fin.iBlflflv!
dade enchendo o» ieu» cadernoa
de notai, decorando datai fs»en-
fiais. Enquanto a poesia do rt;

A Faculdade de Clfnrla Econftnlca rie
SSo Paulo fez entres* ao sr. íou.a Cos-
ta, ministro da Farenda, rio dlp.ima dc
doutor "honorls causa" rep efentado no
ato pelo professor José Doriln.ii*- Ruli
• acadêmico Evaristo Gomes, presidente
do Centro Acadêmico da referida ».scola.

?
As novas cédulas de Cr? 1.000 CO, qut

sflo de tamanho Inferior às céd'.ii:.s cot-
rentes, trazem no anverso a efígie dc
Pedro Alvares Cabral e no reverso a pri-
melra missa celebrada no Brasil As dt
Cri 200,00 trazem a eflüic de Pedro I
no anverso e o Grito da Independência
no reverso.

e
Informam de SSo Paulo que o Jorna-

lista Miguel Arco • Tlexa substituirá o
»r. Casper Libero na dlrcçSo co vesper-
tino "A Gazeta".

?
O sr Gustavo Capanema, mln'..tro da

Educação, recebeu significativa demons-
traçíode estima da parte dos universi-
fartos brasileiros que tomarão parte no
Congresso Pan-Americano d. Estudantes,
• reunir-se em Santiago do Chile.

?
T»t»v* multo concorrido o erí.t-arqu.

do tenente-coronel Ernesto Dornei.es, ln-
terventor federal no Rio Gr.mde do Sul,
que viajou para Porto Alegre.

?
Solucionando uma consulta, n DAS»

?.selareceu que o crédito sob e.npréstimo
amortlravel mediante eonsignaçSo em fo-
lha * prática que o governo fedc-.l vem
combatendo • restringindo o mata possl-
vel.

?
A renda industrial arrecada.» pela

Central do Brasil, no dia 6 do corrente,
atingiu a Importância de CrS 3.2Ô. 147,10,
mais a quantia de Cr? 2.122.190,70, qua
em igual data do ano pass.do. Naquela
mesmo dia e no dia seguinte, respectiva-
mente, 142 090 e 104.768 passagei'0», em-
barcaram na estaçSo D. P-dro n, com
vários destino*.

seu grande eataoiau. nao
esiudo do pai. nao pode ewon-
der a íur admiração pelo cneie
conservador, pela superioridade
do Paranhw. que unia Ajasaci*
dade du manobrai partldarii» a
penetração e o brilho de uma ln-
tellGêncla que realíttr» a todo» o»
choque/i. A «randera do Império
mult" repousara no gênio do oa-
lano de nervoi de aço. Nunca
Paranhw sofrerá Influências que
pudessem arredAI-lo de «eus pianos
de açRo. Tinha ele traçado o ro-
telro de aua vida pública e rea
tudo conforme Imaginou.

Depois de Paraná, ninguém te-
ve em mios mala poder partidário.
Em certo momento. Paranhos era o
Partido Conwrvador. O velho Na-
buco nun^a conseguira ser o Par-
tido Liberal. Dal a força do vis-
conde, a sua segurança naa ma-
nobrns. a tranqüila energia de
mandar nos outros «em provocar
Irritação, desgosto.*., «lamas. Na-
buco chamou-o de olímpico. r»o
melo de um Império que vivia da
ngltaçuo política. Rio Bronco foi
«empre o equilíbrio, o chefe feliz,
o mestre oue nilo criava demo-
nlos. rebeldes e Insatisfeitos.

O reu filho Juea Paranhos ti-
vera este nal para imitar. O filho
herdara a lntelleència constru-
tlvn. o podír de tudo dar ao tra-
balho e. mais de que tudo Isto.
uma conciêncla de patriota, um
brasllelrlsmo sem multas palavras
mns de muita aciío. Pai e filho
foram homens objetive, homens
mn idóns abstratas, fem roman-
tlsmo de espécie alçuma. No melo
de um Tmn.rlo romântico, o pri-
me'.ro R'o Erpnc« era um seco. o
homem todo da realidade.

Por Isto nunca foi o estadista
exclusivo de seu partld-1. Onde
houvesse homens que setvlssem,
Rio Branco ia procurar. Chegou
quare a ser mais forte que os dois
partido-, com força para tirar
dos liberais o qus lhe parecia bom
sem que os conservadores se jul-
passem preteridos. Homem que
via as roisar. no fundo. Viu a
escravidão c ¦> foi um abolicionista
tem gesto;, sem drama.

O filho teria qu? ser assim como
o pai. o mesmo poeta tío_ homens.
Filho de um século d3 arrebata-
mento. cie grandes palavras, tíe
1. eolo.ia.s, de homens que queriam
acabar' com a normalidade, o jo-
v:m brasileiro que freqüentava a
Europa da época, estuda geogra-
fia, quer tomar contado com a
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vem brasileiro peniava no pai, na
vida do chefe de gabinete, o ho-
mem que ao existiu pira o «eu
pai». O homem olímpico de Na-
buco nfto *e consumira em vlo.
O filho viria a ser na Republica o
mesmo tervldor do Brasil

A obra de um «e completaria na
vida do outro. O primeiro Par»-
nho» atingira o domínio político,
tendo saldo quase qua do ntda. o
segundo, mal» feliz, teve que multo
fazer para nfto sucumbir ao peão
da grandeza paterne.

E o Brasil, que deveu a um a
paz de governos fecundos, a po-
lltica mala construtora do wgun-
do reinado, contaria eom o novo
Rio Branco que chegou a dominar
a República, a «er homem acima
de partidos. O que ele fez pelo»
Brasil ainda é de ontem para
acr bem Julgado. Alargou íron-
telras como um doador de terras.
O Brasil cercou-o de respeito, de
um amor que era mala alguma
coisa que o amor que uma nação
dá a um condutor. Nfto era uma
coisa passional, um arrebatamen-
to que ele tivesse conquistado
com o seu verbo como Ruy Bar-
bosa. Era-se grato ao barfto. O
barão fizera do Itamaratl uma es-
pécle de tenda olímpica. AU o Bra-
sil crescia de tamanho, milhares
de quilômetros de superfície de
terra ele com as suas cartas, os
seus dados, as tuas notas arran-
cava dos tratados, dos litígios,
para a sua pátria.

O seu gênio objetivo, as heran-
ças paternas formaram um esta-
di.ta que chegou a liquidar pen-
dénclas que poderiam nos ter <us-
tado multo sangue.

O barão do Rio Branco, que crês-
ceu para o Continente. que passou
a grendo homem da An.ér'cs.
como o Visconde fò.a graivle ho-
mem do Império', é este que com a
sabedoria, com a Intelllgôncla,
com a tenacidade, com o trabalho
realizou o que outros terlnm con-
quistado com a guerra. O Brasil
ergueu-lhe ontem um nvnumen-
to. Os homens ce hoje, cada vez
ma!r. o tomam como um símbolo.
As lições de sua política deviam
ser levadas em conta psl"s que
pretendam construir a paz do
mundo. O Rio Branco que vemos
no grenito é o que deve sempre
orientar a política de nos:as rela-
ções internacioncís. o lastro ouro
que não podemos desperdiçar.

José Lins do Roso

CHAMA-SE 

"moda', no Brasil
Central, o texto de uma nar-
ratlva 'irlea. cue aervt em

'*,<?.»' -ptxf Mf»4M-tMi"MI dansas
coletivas, -orno no Cururí, na

JDanaa de í, lonerto ou na Cnlira
ou Cotereti Quando o assunto 0

Im Itll, •*«•«•* «••••• -miafMaa ia lwu.irs.es 4a raajmi d» 10 ia
Nivimbr». Ué* p*Uvr«i W»i> "d»»*-té*«m*i • talham**** dn ••••alaste**
•stror.ao.roi ia «•*•?•' ?••*<«• • »*lM«*ftM • um ia tm» itmb»»»» • •mMsmsi
•sylaado pax sim • Wrtrt» imí«» a pr«f•••»<• dlit^lviaU UM vlisvs xxan*Hx-
mor «m •••«•••• di P*tfla •» diMiadmH» ia Mtunl» ds» mími slilitil .

•sm •• tamptaaaia ••*'• • «U»a«» dt fttkamiats dn sn<I»«i aisI-IsmIi-
»„ — • «us aludi • pr«iid»at» OotulM Virfss — *mí» nunt» — tam a»axa,
M tis aravi • p**>l* M'« "•»»• Ud«p«adéa»l«. Na minI* »*ii*4*. as •*•»•!••
•• maxilam *uiado NHdti am mu» »«rrlt*ri»u k«|», •!*• »• patim. xamUm,
..!.. (sIsscmi IdisMfl«s» — <ui séa a Mina desta »4<uls iingu nérlt, O la-
t*»aMl»*i«lii*M da sirva» diutrla»» l.r*iHlrn c.itit-t, mm duvld». a miIm
amaaia è vida das »•*•» livra** O d«s ds asvsmbra M, pata a Iraill, • mala
luita para Ihi tamenar inttgM • mIvsmrIi am lata da» ••••Htarlim** •»•
Matavam »•«• «•»?• suMatiur. mi dliMH.es» IstsníM ds («da pai*, «u aa»
•rlasipi*! aus naaltiavsm p*U munda, sam» taasfa» da ea«te >••* mu» anaWaa
futura», a» paataa ia apale aua |é ••fariam » tua atpexa dsntra dsi Mtriai
•m sul* «araiaa sravaram, p«r «m, as garrai da rtalnagam latamaslMal.

Pramavsada, pw autM lada, a uaüa aMlaaal, — «ua a» paxtUaa \am
MsrlfiMRda. aa mu aM ds dividir •• WaiMílm» am lutai «itarali — a ti»i«
rolliou autra candicé* liidlip*"»*»*1 >•'• • *¦•*'•• e0'au« •"?'• "• •*•••• *-*"*-*
a Mlntscslualima néa caaM«ua d»lt« ai tuai ralssi n.l.**lr*i.

O rnsmiata aua «itamai stravaiMnda vil* dar raséa aa Irai».
A auarra nada mal» tt» d» aus *en»irm*r a M«rta da »»|l*n«. a**f*» ia

•uai mm havismai praparsda par» iimi dl» «pMaliHc**.
N* antanta. num aarí^a da fuirrs, %é ta paia falar am tusivs. Ai «titã-

caaa aalitkai dM MudMittai Htatêa, par Im, pata autra esortunidade...
"A •mt nào Mria damsli psrauntari — Qus hoveli falto paio povo o paia

N»çSo om -oitos o tronqulloi poriodoi ia vido pública? Quo madldoi ou pro-
•toi do intarotio ftral hovol» promovldof S««urimonlo, emudactriom ou roí-

pondotlom com loflimai poliUco-portldàrioi, com oi vilhoi o doiocradltodoi
chav6oi dtmaaoglcoi. A liberdodo qua dnlruto o povo brasileiro poro vivar,
proiporsr o promovor o suo ftllcldod*. nõo é luporsdo por nenhum outro paro
atingido pilai dificuldad*» • prevo.oci da guirra".

Maglttrol, omflm, polo lúcidos o pilo opoitunldíd». o grondo diicuno.
into-ontom pronunciodo pelo proildint» Gslulla Var-js».

Poi a pr6..ri» potovro da No.fia ro*tituldo, doido 1937, • ligltimldodo d»»
tuo» mal» ncbrei ospiracii» democrotlcoi.

Coda vos quo o fundidor do Iitado Nacionol falo oo mu povo. moior
M torn» o certtsa da qua o Brasil tom, ¦ guiar-lho o destine, o hemam quo o

próprio História lho Indicou, om ius lobadorio, poro o grani» hora qu» o:to-
moi vivando.
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A nossa poaílica
ervateira

áS%

. GRANDE tarefa des dirigentes no mundo qu: se a-.idnha i a dt con-
A ciliar a iniciativa privaua com a açéo do pitier ptfbKco.

/» Haia visto o caso do mate bra lleiro, cujos p. cblerons, s; tt-03íiom
eri Li.se aguáa, tanto do ponto de vista econômico quanto do social,

decorrendo principalmente Ce um continuo excccco de preducuo que de ano
para ano crescia e aumentava. A interferência governamental se fez sentir
pela criação do Instituto do lãcte, e fei feita justamente na epxa em que
o excedente da prcdw.õo s. elevaria a mais d. treze milhões oe quilos.

Confirme demonstra en excelente trabalho, o sr. Carlos Gomes ae ou-
veira, atuei presidente daquela autarquia, a criação de.ta tudo represent-ou
em bem de uma economia até então dessrganizada.

A concorrência desenfreada entre os exportadores, nos mercados estran-
geires, principalmente na Arger.iina, r.áo era naia favorável acs negoc.os,
e tntranquilizava e atropelava ao extremo os meios exportadores.

E a Argentina, nue era o nosso príncipe! mercado, continuai toios cl
anes a reiuzir cs suas im&rtaoòit, desando até 22.500 íoneícao» em WM.
O piano dos Entreposto?, em 1940, frustrado pela falia de f.nanciamenti e
por um exagerado otimismo r.os mrios produtores, agravou, talvez, a si-
tuarâi. O mal estar era im-isfarcavel. O produtor, a-ssberbado cm as cz-
lheilas em excesso, entrcgav.c-3 o mate ao primeiro Mirmcdiario, e por qual-
quer preço continuava a 'cr o mesmo rebelado d-, anos atras

Pzderemcs, porem, hoje, no exame dos resultados dcf.nttivos do- anos
vassados, encarar o panorama ervateiro com justlf.cado oJmismo, o r>ve
constituirá mais uma parcela a somar no ativo do gzvzrno Getulio Vargas,
que para o mafe .olícs. .ambert as sues vista-, precuranfo «nto^c-'-»'« <-s.í»-
fír acs milhares de brasileiros que mie teem o teu melo de subsls.éncia.

O muti-.al-3mo no ssguro de
vida

O 
PRESIDENTE Getulio Vargas
acaba dc tomar providências le-
gislat.vas para a verdadeira pro-

teçâo ao mutualismo no seguro de

Houve uni tempo em que homens
lnescrupulo.es armaram companhias
mútuas, pelo Brasil fora, desvirtuan-
do até ao crime o movimento de sâ-
bia cooperação do capital que era o
mutualismo bem realizado. Para de-
fender a vida, garanti-la, oferecer pro-
tecâo à familia, asseguranco-lhe uma
economia de base sólida, o mutual s.
mo em 1805 fundava entre nós a E^ui-
.ativa. Movimento de abnegados, de
homens idealistas e de tirocinio prâ-
tico esta companhia desempenhou
grande papel na história do seguro cie
vida em nosso pai». Ia ela porem se
consumindo, até que o presidente Var-
gas tomou-a, para sobre as suas mag-
nificas fundações, construir o monu-
mento que 6 hoje a sua legislação »o-
bre companhias mútuas de seguros de
vida. Para isto teve o presidente a
visão de sancionar um corpo de leis qut
vem colocar o Brasil no plano de po-
der assumir, na América, o papel de
leader de um movimento grandioso üe
entendimento entre o bom capital a
o trabalho. Garantindo as reservaa
técnicas da Equitativa. o governo em-
penhou o seu nome num empreendi-
mento de caráter privado que é ho.a
um patrimônio de todos os brasilei-
ros. Os novos Estatutos da Equlta.
Uva, aprovados pelo presidente Vargas,
sintetizam tudo que há. de mais pro-
dutivo o mais humano, no mutua.
lismo.

Tiveram assim os idealistas de 1895
um governo que realizou tudo o quo
eles imaginaram de grande.

Não é ainda a segunda
frente

tivamente no Rio (1037, 1940) e em
Sâo Paulo (1S39, 1041J.

Agora, em setembro, a Associação
vai realizar mais uma reunião, na qual
tratará de relevantes problemas so-
bre padrões de qualidade de numero-
sos produtos e matérias primas.

Entre esses problemas figuram a
aprovação de projetos de normas so-
bre pontes ferroviárias e rodoviárias,
cálculo e execução de concreto arma-
do tacos de madeira para soaliios, tu-
bos de concreto simples, lâmpadas elé-
trlcas, óleo de llnhaça. minério de
manganês, ensaios de solos, desenhos
técnicos, estrutura de madeira, tubos
de ferro fundido centrifugado, telhas
e tijolos, matérias primas para a in-
dústria da borracha, petróleo e seus
derivados, fios e condutores elétrico.,
acumuladores, isoladores, papel, car-
vão, óleos vegetais, terminologia técni-
ca, nomenclatura de madeiras, etc.

A reunião dar-se-á ao mesmo tempo
em Sfio Paulo e no Rio Grande do
Sul, e os cientistas dos dois Estados mos-
tram-se empenhados vivamente no
êxito da iniciativa.

Na terra gaúcha há a Inaugurar em
breve um Instituto de Pesauisas Tec-
nológicas nos moldes 3o que existe na
capital federal.

Em São Paulo, a colaboração com
a Associação Brasileira de Normas
Técnicas começou desde logo a se fa-
zer sentir através do convite da Fe-
deraçáo das Indústrias, para que fosse
instalada a delegação na sua própria
sede

!*3
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A Associação dfl Esco.ekos CatóM.o»
N. S. da Conceição, de I.ucas, elegeu
a nova diretoria que tomará posse a 12

, do, corrente.
?

Terminará, definitivamente, no próxl-
mo sábado, o recebimento, na. escola»
municipais, dos cartBes que serviram pa-
ra a aquisição da açúcar « que terSo de
ser substituídos por novo modelo adota-
do pela Coordenaç.o.

*
Pelo aviSo da earreira segue, noje, pa-

r»'o Paraná, o dr. JoSo de Barros Barre-
Io. diretor do Departamento Nacional de
Saúde, que ali vai em viagem d. inspe-
çào aos serviços federais de sauae.

*
O mlnisTo das RelaeSes Extero.e» a

tra. Oswaldo Aranha, deseiando homa
nafear a MissSo Especial que velo re-
presentar o Paraguai nos festejes da nos-
sa Independência, oferecem amanhã, sex-
ta-feir». um banquete, às 20,30, no Pala-
cio Itamaratl, ao ministro da Defesa Na-
cional do Paraguai, sr. general Vicente
Machuca a demais membros da MissSo
Especial.

?
Em seu gabinete o prefeito recebeu,

ontem, os srs. Edison Passos, Mario Mello,
Ogwino Pena, Hemete Soccl e Nelson
Azevado Branco.

?
Vai servir na Diretoria de Rotas Aéreas,

o capitSo aviador Oswaldo Pamplona
Tinto, ajudante da ordens do chefe da
Nação1.

?
O erebaixsdor Chen-Chleh. che-fe da re-

presentaçSo diplomática da Chlni junto
ao governo brasileiro, esteve ont.m no
Ministério da Agricultura em visita ao
ministto Apolflnlo Sales.

MOSCOU, 
8 (A. P.) - O rádio

de Moscou não considera as
operações aliadas na Itália co-

mo uma "segunda frente", declarando
que somente 4 ou 6 divisões alemães
ali estão estacionadas.

Técnica e indústria

A 
ÉPOCA presente é dominada ex-
clusivamente pela ciência.

Já foi superada a fase em que
o empirlsmo era tudo.

, A agricultura e a indústria só po-
dem produzir eficientemente se forem
orientadas pelos princípios científicos
e pelas regras da técnica.

As nações que isso mesmo não com-
preenderem fracassarão inevitavelmen-
te na concorrência universal.

Por toda a parte observa.se um mo-
vimento cada vez mal» acentuado e
vigoroso de submeter a produç&o à
normalização da técnica.

No Brasil o movimento é recente,
data de 1937, quando dois engenheiros
ilustres, Ary Torres e Paulo Sá, con-
seguiram reunir no Instituto Nacional
de Tecnologia, no Rio de Janeiro, 40
técnicos e representantes de produto-
res a consumidores, particulares e ofl-
ciais, tendo como programa a fixação
de especificações e métodos de ensaio»
para cimento e concreto.

Tais reuniões, pouco a pouco, foram
se ampliando, tomando maior vujto,
quer quanto à freqüência de congres-
sistas, quer quanto a, diversidade e ao
valor dos assuntos.

Finalmente, em 1940. por ocasião do
III. Congresso de Laboratórios de En-
saios, reconheceu.se a necessidade da
fundação de uma Associação que cui-
dasse permanentemente dos assuntos
de normalização, discutidos, até então,
apenas uma vez por ano.

Nasceu assim a Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas.

As reuniões teem se dado alterna-

Esse ambiente acolhedor tornou.se
ainda mais cativante pela atuação do
Instituto de Pesquisas Tecnológicas, da
Associação Brasileira de Cimento Por-
tland. e de 30 grandes indústrias que
espontaneamente se alistaram na
ABNT.

Da própria colônia estrangeira ra-
dlcada em São Paulo vem o apoio: a
Câmara Americana de Comércio, a
Câmara Britânica de Comércio e o
Consulado Geral Americano desde que
tomaram conhecimento dos objetivos
da Associação recomendaram às em-
presas patrícias sua adesão, bem co-
mo ofereceram valiosas coleções téc.
nicas para a sua biblioteca.

Revista dos criadores

A.HA-SE 
em circulação o número

13, ano XIV, correspondente ao
mes entrante, dessa publicação,

destinada a divulgar conhecimentos
técnicos-prátlcos àqueles cuja ativida-
de está voltada para a criação ou a
industrialização e beneflclamento dos
produtos de origem animal. Nas três
costumeiras Secções em que se divi-
de o mensário em questão, carne, lei-
te e aves,'são exploradores assuntos de
real interesse para o criador e para o
industrial. Entre os trabalhos pu-
blicados no presente número, destaca-
se um artigo do dr. íris Melmberg,
presidente da Federação das Associa-
ções de Pecuária do Brasil Central,
intitulado "Ausência de um plano pa-
ra solução dos problemas pecuários",
em que o autor mostra que as medi-
das tomadas até o momento, tenden-
tes a incluir a pecuária nacional no
esforço de guerra não teem obdecido
a uma sistematização no sentido de
melhorar as condições atuais prepa-
rando os rebanhos para o futuro, mas
apenas teem um caráter de emergên-
cia e um sentido unilateral. E' de
opinião que na defeza dos nossos re.
banhos torna-se imprescindível a ela-
boração de um plano, abarcando to-
das as faces do problema em que se
acha envolvida a pecuária, pois me-
didas isoladas jamais poderiam trazer
solução acertada e eficiente. O fo.
mento de nossa produção, da Imensa
riqueza nacional que é a pecuária está
a raclamar mais carinho e devotamen-
to. Ainda é publicada neste número
a tese apresentada ao II Congresso
de Pecuária do Brasil Central, pelo
dr. Pascoal Muclolo, redator dessa
revista, intitulada: "O abastecimento
mundial de carnes no após-guerra".

llnidad» anoertaana
A 

PRESENÇA »ntra nós do »hone*lcr Ftrnendei y Fernanda» a de g.neral
Machuca, mini:.-o (ia Daícia Nacional do Paraguai, tam dado ensaio •
abo» a exeres.ivci tc-tsmunhos de unidade continental, da firmeza do
orientação com que es poises d«í» continente, numa hora dramática

para o destino do» povo» livrei, se unirem a buscam, nessa fraternidade, um
exemplo seguro par» o mundo inteiro.

O Brosil. eomo disse »i»d» ontem o chanceler O.waldo t™**'*0™»'!:
sicão nesta auerro, porque nela viu uma lut. da cada eonc.one o em favar de

orincioio. inviolovêiro cuja sombr. n»:ccmo. e com os quo., .obrevivemo».

SSSSS iempr. • tr.di-âo de eJitica hf^M 
gj

palment. entre o. irmão, do «ontin.nfe. A. nossos arma» »»««• ««». )¦*£
e não »» queremos par» equilíbrio», militerei senão para defender, ho.» eomo

ontem. . Srom.nta •» todo. o. hor». n.ces.ãri», o nosso h.m.sf.no. o.

Sio. fundomentoi. d. «ivill«.ão «rl.tã • d. «ultura 
^omerieono._

Os povo. d» América n»ee..itam de lojo, de .ol.dar.ídad. perfeita, paro

que a «au.o d. um seja o cous» d. todo., o qu. garantira a grande» . .pro,-

oerid.de comun.. N. órbita pelítieo. eomo no econômica, d.vemo. tsi » c-rtex»

d^ que no fomiii. americanS, pr.ci.omo, todo, ojudor-no, mutuamente, d. tol
_.j. -u. m Droare>so de coda quol beneficie o do. outro».

RecebendoT «pr.,.ntante, d. dol, povo, irmão., procuromo. «•••«£»"

que o Bre" aeredit. n. Améri.» . fo. do p.nomnrie-msmo não umo formoso
oBorânelo mo» umo orientação de .eu» oto. e. podemo, á,tex eom glora. do. .eu,
aparência, ma* umo ene |„aUgur=mo, o monumento a um

r S.Í^rvidoraê^dei om.ricno,. Rio B-c, No. diretivo;, ,u.
ala lesou < politic. Intern-eionol do .eu pai. está o d.votom.nto i Amé-
!> 1 «U,,. n-ida é mal» eloqüente o moi. belo do qus o Trotada da Logoo

Mirim pelo quoí mostTamo. ao mundo que a Brasil é bom vixinho bom amigo
. k«m bmaa1 .Améri'» sob» que conto conosco em todo, a, hora. e noo

e.que«.á d.'que. no rnemento mesmo do ataque oo nosso hemisfério ante,

mesmo do, Estado, Unido» tarem reconhecido . guerra que lhe '"-puseram a,

SÃéí proS .entim.níos, já havia declorodo . su» integral «lidanedade

opÓneS o eh.f. da Nação Brasileira, intérprete fiel do ,cu pensemento . d.

LSo oaredida. respeitondo a honrendo o, eompromisso, continentes.
o"Sulhamo-no, de nosso, .entlmente, omericonistos .. ne. testemunho,

eu. orestomcT aos representonre, do CSÜ. e do Paraguai, or. entra nor, reofir-

Si. oTs30 «onfianea na unidade indestrutível tf&f-g-^*1* e0IM

uma da. moiore. ferça. por» orienter e dirig.r o mundo de amanha.

Para a "hora da
,99

•.«-¦.-piVflTrV. wtatT7IM 1r|-w ¦¦—

eritura, noi cutro» ea*o», aa mo
dat rasem r> rrónl.» dos acontecl-
mentoa a tio tradicionais algumas
a outras ocasionais. A moda é o
Jorr.al do Interior, dU*#.mt o prof.
Pearo Oomei da Oclànla, autor de
um livro sobra aaiuntos regionais,
intitulado De firo áceio.

As modas gotanafl. que conheci
con. mais pormemrea. na miem
que fia a esse Batarlo. por ocasião
da inaugurado de mie nota capl-
tal, servem i>ara drrifar a eatira,
que é o eateret* local Essa danst»,
que tem numerosa» \arlanMs. él
diversão do homem do Interior, 1»
disse couto de Magalhães, que tflr-
ma dela se ter utlllrsdo o padre
AnchleU paia cat*0'e««' um mpe-
tra ser remota no Bi as» e invalida
a opinião doa que lhe dlo uma orl-
ger.t afrlcam O cantador goiano
Adolfo Mariano de Jesus me disse
que o catere'4 vinha de uma dansa
em desuso quatros, que era dansa-
da por quatro pessoas, mas talvei
se trate apenas d»j uma variant*.

A dansa é monótona e o prof.
Luís Heitor a estudou detldamen-
te. ouer na .«ua paru musical, quer
na coreografia, e.n comunicação
que fez à Sidtdadt Brasileira de
Aniiopologta e Etnologia. Estou
aqui a recorüar algun» espetos das
letras das modas para publicar
duas delas, nue acabo de receber.

A moda fas a crônica dos fatos
e, quando serve para dansar a co-
rira, é por assim dlier o artigo.
Quando serve para o recortado, que
é de ritmo *rals lisclro e apressa-
co e de passos tambem mais mo-
vimentados, 4 o "sueito". o simples
comentário. Em tférfll. elo multo
longas e não raru minuciosas.
Numa delas, relativ;, à mudança
da capital -le Goiás, citam até o
número do decreto que criou a nova
cidade. Os •.ssunuw tradicionais
sao questões polltlcaif. crimes cé-
lebres ou aventura? lamosas. Os
ocasionais, -eferem-sc aos tato»
que mais impressionam os canta-
dore3. Por ex?mplo quando o Pre-
sidente Getuilo Varraf esteve em
Goiás, a musa caipira Inspirou um
«cm numero de modos sobre essa
visita.

Naturalmente qit*. <t inauguração
da Goiânia haveria de emocionar
profundamente aquula gente, ven-
U3 surgir, de súbito, uma cidade
moderna, nj chapsdào central,
cortada de ;:irgas rvenldas, com
«asas modernas e .uxuosas, con-
tras.anío com a velha capital colo-
nla. do R-tadj. E os contadores co-
mscaram a luuvar e>.i sua obra a
reaíizarão mr»?niflc-. do interventor
Pedio Ludovlco, qve, no verso po-
pulei, é tratado apenas como Dr
Pedi o.

A moda é feita eiv. metro varia-
vel, mas a constante é a redondl-
lha maior, omò nt» nossa poesia
popular. As estrofe. íao por Igual
multo desiguais e procuram sem-
pre, verso e estrofe, adaptar-se à
música, o acompanhamento è* fei-
to por viola. A forma é estrôflca
apenas, sendo que as vezes, na
moda para reiorfocSü o último ver-
so e repetido à guisa de refrão.
Esto porem, não existe e, entre
auas estrofes, há sempre um com-
passo de espera, em. toque rasga-
tio, qunndo •» moda e apenas can-
lada. Mas, n") caso habitual, de ser
aansaeta, a ¦•anto.is. é alternada
com a dansa, sendo essa feita com
palmas e sapateaao.

Vou reproduzir duas modas, uma
parn a lnauguraçjo de Goiânia,
que começa .om una referência a
mlrr. outra sobre a mudança da
capital de Goiás, *,mbas de Edu-
ardn Vieira Borges cantador, de
Burity Alegre, r;ue, na primeira,
termina por. dar u seu endereço.
Transcrevo-as, tal e qual me fo-
ram enviadas, por Câmara Filho,
prefeito de Anápolis e que, como
diretor do DEIP estaílual, tanto fez
pelas demonstraçó-.; fclclóricas,
que assinalaram a inauguração de
Goiânia. A moda srtre.esss acon-
tecimento é a ssgu;nte-

Da Escola • do Cinema
Por ser moderno e falado
Tambem a Estaçfto de Radio

..l_t«J*.Üfaá5<..UiS!.UíUUá.tJ0^ M w
E a penitenciaria
Para quem viver errado,

nlmiáiwN-tA.

Lif
1

litíiflni
estivarDewe grande fest

Eduarda Vieira Boreee
8e acha na Capital
Mora em Buriti Alei-re
Minha cidade Natal
Rua Cel. Plorlntlno
E na vtola sem rival.
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NOSSOS brilhantes colegas d'"0_ Globo- tem todagrattlo quando
aleaam o? serviço* que prestaram à luta contra o jusasuio em.-g.rai,

. Su°m teWdÜo-o. contrário. Foi apoiando, justamente, a sua
noãreMivaaésGayàas que A MANHA lhes sugeriu oue.comp.e-

fêculo^omomtiaTvalhi:.liberalismo". Como explicar-aue, metoséculo depois,
ãfataudosMas tangendo as suas liras aos erres do pas.ado?

n nnmrnto nor certo nâo i para recordações que nâo sejam as relativas
aos %üo°Xr%coTe a^motives le orgulho que asvUôrtos, das nossas orço
armadas nos trazem. Vivemos "no limiar de uma nova era , temes aecu.aar
armadas nos irazem. vtv.m--- "" ...«.— u.- "¦¦¦",-,- .... „„. ..mpram
áo futuro, preparanâo-nos para resolver ca problemas que nos esperam

Mas desde aue - por teimosia de certos liberais burgue:es — as recor-
«nJnlstfalmmoda convém (é o que hoje nos ocorre lembrar, para com-

fParTos 
quliselafo^l fundada - a conouista de territórios alheio, para se-

rem anexados á Itália imperial. - -,

Se estamoi agora satisfeitos, eomo i justo, eom fl queda do Duce, de-
«erlà^l iSarm aue se gosta tanto dxtas investigações na prehistó.
«ry^Jlto* humanos) quaiii os elemenfoj que aplaudiram a sinistra em-
t\%ttaliaaTsmmTa^.pretas. N&o era só o Gayda original que trombeteava
oa >&ioso\^mJó» dos tanques e do gaz asfixianta da milícia..nega
?Lt-n n, «obrei nearos desarmados. Havia, pelo mundo afora, muitos gaydat
SJ 

°meSwÍnVs 
etubZbanos que repetiam o »mo. Wordre» do cen.

Toque T^ava em Rola. A única diferença que havia entrei elalera ¦«£¦•»-
te- o lauda do fascismo teve o castigo que merecia quando soou a hora da
liberdade ao passo que a maioria dos gaydas sobressalentes escondeu depres-
Tasanfecoraçõette, agora, se esforça para emprestar um tom de sinceri-
dade £a$troTse'as9piadas que fazem contra o» famigerado, camisas-
pretas da "triunfal" conquista de Adis-Abeba,...

Virainio Gayda foi o gayda italiano; era infame, mas era uma coisa
fíaliana. E os gaydas que apareceram em outros paises?

Para evitar o "gaydismo" foi que te fundou o Estado Nacional.

Fechando o» totalitartsmos de todas aa cores, dando combate "^A^l
mino* da democracia e da liberdade, o novo regime brasileiro fechou-lhes a
mrta desdfmZV, tornou, portanto, inviáveis quaisquer novos gaydas, que
l- ôôrventurci - pretendessem ressurgir, com camisa-verde ou à paisana,
Utnsmdo as ji referida, Uras do internactonalismo sonoro.

ie há, nota um regime que nâo comporta gaydas i o de dez de novembro.
Ante, foi ele instituído justamente para acabar com os fascismes e, por
Seqüência: com o gaydismo que ji havia invadido outros pontos do

globo. "" ....
vinnm .mim bem ctora» as nossas palavras, que foram e são, ainda hoje,

d* li&íSwSSéo apoio à campanha que os nossos üustre, confrade,
d'*o Globo" abriram, contra gayda, vivo, e morto,.

Dr. Renato ft meu amigo
Oswaldo Aranha 4 meu lrmào
Dr. Pedro é meu pí-tírlnho
Ven me por ben^at-
Passei a mio naVlo'a
Pra canta na-Estação
Senhores me dê licença
Que nâo sei se cante ou nfio.

Vhr. de Minis Gerais
Com grande satisfação,
Cumprimenta.- Dr. Hdro
E .03 chefes -.ia Naça.
Tambem assistir à. festas
Da grande ln.ugurr.çâ*.
Dessa Goiânia querida
O\io eu tr-ii*"* no covaçã.0.
Dr. Pedro Ludovico
O grande Brasil lhe aclama
Nessa inauguração
O povo em massa lhe chama
Do norte e sul do pais
Tem que ficar a sua fama.

Saudo a Inauguração
Da capital desse estado

A casca do babaçu em
substituição ao carvão

mineral

GOIÂNIA, 
S (Asapres») — Infor-

mações procedente» de Boa Vis-
ta dizem que está sendo inteii-

sifleada a indústria extratlva do ba-
baçú naquela cidade do norte goiano.
A referida palmeira é encontrada ali
numa média de 50 a 200 pés por hec-
tare, tornando-se às ver*» táo densa
a floresta, que é Impossível através-
sá-la, a nfio ser abrindo-se picadas.
O óleo apresenta-se numa média 60
por cento sobre o peso da amêndoa.
A casca do coco está sendo emprega-
da com ótimos resultados, em substi-
tulçáo ao carvão mineral. Todo» os
vapores que fazem a navegação do
Araguaia e do Tocantins, até Belém,
tmpregam-na como combustível.

A outra moda 4 mali variada
nas estrofes, em quadras, sextt-
lhas o oitavas, sendo por isso mes*
mo mais viva. Eis o «eu textos

Passei a mfto na Viola
Hoje estou, no meu destino,
Vou contar o Ideal
Do homem multo ladino
Dr. Pedro é bom governa
E teve um bom Ideal.

Be entrou na presidência
E mudou a Capital.

Ele entrou na presidência
E mudou a capital
E tirou 14 de um canto
Pois (í) no ponto mais centrai.

Dr. Pedro é bom governo
Que governa o seu estado
A noticia de Goiânia
Jà corre para todo lado.

Vols (?) ponha bem sentido
Um governo o que faz
O Dr. Getulio no Rio
E Dr. Pedro em Goiás.

A nova, chama Goiânia
Pois até o nome é bom
O movimento de Goiânia
Faz admiração
E gostei multo de ver
Essa sua direção
As estradas de veiculo»
Onde passa os caminhão.

Goiânia lá é bonita
E' a nova capital
Eu fiquei admirado
Desse seu ideal
A mudança da Capital
Multa gente achou bâo
Em 930 Golas era um sertão.

Eu mesmo posso afirmar
Que Goiás era um sertão,
Você vai lá prá Goiânia.
Você vai achar multo bom.

Eu moro em Buriti Alegro
Nesse Estado de Goiás
Eu achei Campinas bâo
Em Goiânia multo mais
Dr. Pedro é bâo Governo
Que não faz pouco a nlnguen
Ele abraça homens ricos
E a pobresa tambem.

Renato Almeida

Medicina no campo da
batalha

LONDRES, 

8 (Por Bleka Sulüvan,
da Ai-c-ia-ed Pre. — E.pceiol
para A MANHÃ, do Rio (A ia-
neiro) — Um do. moiore. ho.-

pitai, do exército britânico no Oriento
Médio esto reolizondo maravilha* de
cirurgia íocial e óssea, reparando o.
corpo, mutilado, peia Segunda Guerra
Mundial.

0» cirurgia», especialista, declaram
que a cirurgia facial, que realizou ta,-
manha revolução durante » Primeiro
Guerra Mundial, está ía.endo um pro-
gresso comparável, durante a segunda,

Muito» homens, que entraram no re-
ferido hospital militar com as face.
virtualmente orruinadas, estóo saindo'
d» clinica cirúrgico, ss ní. com-
pletamente perfeitos, opresentondo ro-
romente uma ou outra cica.riz.

'Jm dos pacienta», par exemplo, foi
levedo ao hospital com parte do na'i*
arrancada. Um pedaço de tecido de pele
foi reiirado da sua tes.a por» recobrir
o buraco feito e um pedaço de osso
de eo.tela foi cnsertado para «ubsti-
tuir o osso do nariz.

E a face recon-fruida ficou tão se-
meli-ante à que fera arruinoda que
ipencs por um exame m-jiio acurado
seria possível descobrir as marcas da
opereção.

Cirurgiões de olta capacidade e es-
peeializaçõo, juntamente com dentis-
tos e fo'.cgra.es tambem espeeializades,
estão trabalhando numa cooperação es-
treita, para apresentar os resultados ma-
gnifieos qua teem sido observados.

Quando sa precisa de pele psra re-
cobrir um ponlo mutilado, ó geraimen-
te do abdômen que a me.ma é re;.-
rodo, enxertatía no punho,ide onde é
depois transplant_-a para o ponto do
rosto onda se faz neeescárlo.

Os cuidados que teem os eirurgiõe»
na operação de enxerto são tão meti-
euiosos que, muitas veies, umo opera-
ção dessa espécie, — que é aparente-
mente simples — demora mais de t?ê«
horas.

Um homem que sofrerá fratura,
compostas de ambas os pernas, ciem
cí- graves queimaduras, ficou interna-
do no hospital cm questão durante um
»no.

E hoje pode endar novamente, (o
estando em grande adiantamento os
progressos feitos para o enxerto de pel»
nova ns» demais partes do corpo, aíin-
gidas por ferimento, ou queimaduras.

Um outro paciente entrou com a
pele da» costa. da. mão. completa-
mente carbonizada.

Foi cortada uma bolso de pele ns
teu próprio abdômen e ambas a. mão»
do toldado foram metidas no .eu inte-
rior, o maneira do. cangurús.

Depois de algumas semanas, foram
de lí retiradas as mão. do soldado e
o pele nova qua as recobria foi toa
bem preparad* e tamanhos foram os
cuidados de esterilização • cultura r
era quase impossível dizer-se que »H
hevit umo nova «upetíieie.

A «uturação nessa cirurgia plástico,
dado O papel de grande importância
que desempenha, necessita de ser feifa
com requintei de cuidado. E a massa-
gem tambem tem um papel relevanr.
em toda o operação de reconstitui.--.

Cabe acentuar, o propósito, que oi
paciente» »ão Instruídos e aconselhado»
• realizar, por si mesmos, essas m_«-
sagens, de maneiro a manter a pele rc-
centemente enxertada .enrpre fresca «
fltXiYMt
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Casa do Pobre de H. S. de
Copacabana

ESTA 
Instituição de caridade, Uo

conhecida pela grande obra de
filantropia que vem rcnllundo

desde a tu» fundação, festejou on*
tem o teu décimo primeiro aniver*.»*
rio. Esteve, »Mlm, cm fc«ta. a Cn;a
da Bondade, ali à rua Hilário de
Oouvêa. 40 a 62. Um Urgo programa
comemorativo foi executado: mlua
em .ção de ffrnçn», as 7 horas, n>
matrl» de Nossa Senhora de Copaca*
bana. em Intenção dos benfeliores.
distribuição de gêneros alimentício»
e roupas a trezentas fnmlllns po-
bre». às • horas: lunche a 400 crlan*
ças, A» 14 hora* « As 15 se»*&o solene
da assembléia geral da Associação da
Cas» do Pobre e posse da diretoria
re*elelta, constituída dos seguintes
nomes: Diretor — Padre Manoel d'A.
Castelo Branco; mordomo — Dr.
Carlos Klehl; vlce-mordomo — Cone-
go Bento Monteiro do Amaral; I."
secretário — João Carlos Rosas; 2.'
secretário — Comandante Henrique
da Barros » Azevedo; 1.° tesoureiro

,— Benjomln Ferreira Gulmarãei Fl-'•ho: 2." tesoureiro — Hdefonso da»
^eve» Munlz: consultor técnico — Dr.
Dulfe Pinheiro Machado: «"onsultoi
Jurídico — Dr. Hugo Dunshee de
Abranches.

Curso de Estética do Teatro

• • * *•l mETRo-passeio «saiii™™
•POfillO 62 • II flw ío*»n(f»i.nnR,7*»i*iii.*iM;7ol parco mini **ina-iti.*>e wo
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do PASSADO

ZONA INDUSTRIAL 1
imi.ua DK mm

Vendo ótimo óreo com tréi frentci com 30 mil metro»
quadrados, servindo tombem porá loteamento residencial.
Preço CrS 60,00 por metro quadrado, Negócio urgente*
Cortai para a redação deite jornol.

WALLACE

BfERY
do Sertão
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VIRIATO COURfiA CONVERSA COM O FESTEJADO
ATOR AFONSO STUARTTEATRO

s-s.VEM não conheci o ator Afonso Stuart que, no Senador, repreienta
í leom tanto brilho e tanta naturalidade? Nâo há ninguém que, ao tair
I Jdo tspetáculo da companhia Exa Tudor, não diga ao companheiro ao
/VMn: — Como esteie bem o Stuart!

O Stuart d um ator natural, naturallssimo. E brasileiro, nâo ê ver-

CINEMA EM SUA CRÔNICA DK HOJE VINÍCIUS DE MORAES
COMENTA ALGUNS DOS CI.TIMOS PROC.RAMA9

EXIBIDOS
**r MA NOITE INESQUECÍVEL" é positivamente de amargar. Tipo do
M I filme de falta de assunto, ou melhor, carne de retalho de uma térle
ÊJ de produções do gênero, que de tantas, mais vale lido lhes citar o»^"^ nome», fírlan Ahcrne dá um comediante tâo vagaroso, que só cinco

minutos depois da graça fetta é que a gente faz um ah-ah-ah, tem pon*

m

0 
CURSO de Estética do Teatro,

tío professor Portunnt Strowskl,
que se inicia amanhã, no anfi-

teatro da Faculdade Nacional de Pi
lcíoíi». é motivo de intensa expecta
Uva em nosso» melo» culturais e ar
tlstlcos. Professor da Sorbonne. mem
bro do Instituto de Franca e uma

. das expressões mais legitimas da
cultura européia — Fortunat Strows-
kl ê um nome mundial. O Curso rie
Estética do Teatro — Iniciativa.- no
grupo teatral "Os Comediante*" -
esta dividido em seis lições, reali-
«ando-se todas no mesmo local, às
18 hora.» e sempre às sextas-feiras.
A entrada é absolutamente franca.

Clube de Relações
is

0 
CLUBE de Relações Internado-

nais, filiado ao Instituto Bra-
sll-Estados Unidos, oferece hc-

Je, na sede desta associação. A rui
México. 90, 7.° andar, uma recepção
em homenagem às funcionárias pa-
bllcas que, sob os auspícios do DASP.
deverão seguir proxlmamente para os
Estados Unidos, em viagem de estu-
dos. Essa recepção está marcada pa-
ra as 17.30 horas.

Curso de Formação de
Metrologístas

GmSTITUTO 
Nacional de Tecno.

logla comunica que as provas
do Curso serão realizadas' nos

seguintes dias: Desenho — dia 11.
às 13 horas; Matemática — dia IS.
às 17 horas; Física" — dia 21, às 17
horas. Observação: Na prova de
matemática os alunos devem trazsr"Táboa de logarítmo".

Um moderno asilo
para velhos

EM 
1940 íundava-se, nesta capl-

tal, por iniciativa do Sr. Manuel
Barreiro Cavanelas, uma socle-

dade do mais expressivo alcance fl-
lantróplco. Era a Sociedade Recreio
dos Anciãos, para asilo da velhice de-
samparada. Como escopo, tinha ela
a construção de um albergue onde
os anciãos sem recursos fossem aga-
salhados e cercados do maior confor-
to possível. Depois ds três anos de
trabalho continuo, conseguiram os
componentes de tão altruistlca asso-
clação atingir o seu objetivo, con.
clulndo as obras de um moderno abri.
go, situado em grande terreno, à rua
Conde de Bonfim, 1098, com vários
pavilhões, instalações confortável»,
serviços médicos e tudo mais quanto
se faz necessário numa fundação de
tal gênero, com capacidade para ai-
bsrgar nada menos de 400 velhos
indigentes. No abrigo em apreço te-
rão guarida anciãos de ambos o»
sexos, sem distinção de nacionalidade
ou crença religiosa, exigindo-se-lhe».
apenas, contar mais de 65 anos de
Idade, folha de antecedentes e prova
de irídigêncla. A inauguração terá
lugar depois de amanhã, dia 10 te
setembro, às 16 horas, paraninfando
o ato a exma. sra. Henrique Dods-
&orth. cujo nome Já se tem ligado a
tantas e tão elevadas iniciativas fl-
lantrópicas.

II venda de frutas e legumes
em

A 
DIVISÃO de Fomento da Pro-
dução Vegetei informa que, no
período de 9 a 15 de agosto ul.

timo, foram vendidas nesta capital,
em 52 caminhões licenciados pelo Mi-
nistério da Agricultura, frutas dl-
versas no valor de CrS 64.353,50 e le-
gumes no de CrS 131.194,10 ( no total
de CrS 195.552,60. Entre as frutas,
avultam as laranjas lima e seleta,
com 9.595 e 9.880 dúzias, respecti-
vãmente, no valor de CrS 11.514.00 e
CrS 11.856.00 e morangos, com 2.290
cestos, no valor de CrS 13.320,00. Os
legumes de maior consumo no citado
período foram: tomates, 39.968 qul-
los, no valor de CrS 47.961,60; cenou-
ra, 19.392 quilos, no valor de CrS ....
19.392,00; couve-flor. 11.565 quilo",
no valor de CrS 17.347.50; ervilha,
7.182 quilos, no valor de CrS 14.364,00.

Sociedade Brasileira
deFil

REALIZA-SE 
hoje, às 17 horas, em

sua sede. à Praça da Repiíbll.
ca, 54. l.° andar, a reunião des-

sa Sociedade. Durante a mesma será
empossado sécio "efetivo" o Dr. M:i-
nuel Paulo Filho, que será saudado
V"lo Dr. Clovis Nóbrega, seguin-
do-se a conferência áo Dr. F. Alcá-:.
tara Nogueira sob o tema: "Espino.
sa". A entrada é franca.

<toil«' Oütm deitará de encontrar no Stuart. na tua maneira dc represen. ,nrfr, loretta, que foi uma das minhas grandes paixões de juventude Utá
tar marcu MentUadai de brasile.ro? Quem? uma bolm completa. Tão bonitinha, tão boba... Já "Serenata Azul''.

Nacionalidade é bv.lmac. O Stuart este ator notso, muito nosso, não musical com a orquestra de Glenn Mtlter, tem outro molho. Por ocasião' '•'"'¦"" "" naiceu 
no Brasil. Nasceu em Oran, na da exibição do filme em Sâo Pauto, o critico Almeida Sales do -Diário",

'"! 
Argélia. O seu nome verdadeiro i Al- apresentou uma excelente página do grande leôrii-o de ;«:;. que è 0 te.

I fnnso Tereza Stuart. Veio ele ao mun- nhor Batista da Costa, sobre quem já lhe ocasião de fazer uma refrrên-
do, em 19 de agosto de 1S9S. O seu da nesta coluna. A pagina vinha a propóllto de uma consulta que o critico
uai era espanhol e chamava-se Marcc- fazia ao teórico sobre o valor do conjunto de Glenn Miller do ponto de
lino Terexa; e ma máe era inglesa vista do "hot-jazz". Ali estudava de, com uma naturalidade de quem
tinha o nome de Ltzzin Stuart. Oi imsseia diariamente de braço dado com o assunto, as características mai»

¦ leitores lembram.se da "Família Te- importantes dessa notável orquestra, acentuando-lhe toâns as falhas e
reta" que por tanto tempo trabalhou vícios, mas definindo.lhe com grande rigor as qualidades. Seria um "nor-
no Circo Spinclli? Essa lamilia com- ccau" a ler, para todos os jazzónanas do Brasil.
punha-se dos pais de Al/onso e dele Ccmo cinema, o filme é fulcro, mes não lhe talta uma certa qua-
que era ainda meninote. Chegou ela, lídade fotográfica. O diretor, nas apresentações do conjunto,

a família, em dezembro de I90X ao nio soube tirar um bom partido das alternâncias com que os grupos instru-
de Jacniro. O pequeno Alfonso tin!'.a mentais surgem na composição. E o bailado dns Nlcholas Brothers — bnf-
apenas treze anos de idade. .'iro. en- lado, em si, cheio de compromissos com o estilo de Fred Astaire e explorando
graçado. com um pendor irresistível muito os efeitos de praxe nesse tipo de eslilisaçôcs — foi muito bem fil-
para representar. mado. Como precisão rítmica é soberbo. O filme vale ser visto pelas or.
As companhias dc circo de cavalinhos questras e pelo apuro com que foi feito; mas aprnes por quem gosta de
andam a vida inteira por esse mundo ]azz americano. Surpreza foi para mim o programa do Rian, "A Voz da
de Deus. Afonso Stuart, homem de Liberdade", um filme com um assunto batido, poderíamos mesmo dizer que
circo, percorreu todos os cantos do copiado de "Uma Vo* nas Trevas", com Clive Brook, exibido há coisa de
Brasil. um ano. mas que por duas ou três vzes mostra golpes magistrais de dl-

Só não botei ot pés no território do reçâo. Chega até a ser, coisa que se fez cada dia mais escassa em filmes
Acre, diz cie com certo orgulho, pelo antl-naztsta.s, bôa propaganda. A figura do mártir alemão possuído do
conhecimento que tem da terra bra- místico da liberdade, é traçado com um novo poder de sinceridade. Um
sileira. E da América do Sul não co- filme afirmativo, ao contrário de tanta rfroaa que nns teem dida sob o
nhece apenas o Brasil. Tambem rótulo de cinema a srrríço da democracia. E' esse um film" que tem ai-

Argentina, tambem o Uruguai, lambem puma coisa para <l>zer, e o final, emocionante e patético, é de uma gran-
o Paraguai. de beleza. A gente sai do cinema mais determinado ainda em nâo deixar

Conheço um pedaço do mundo, afir- morrer em si o espirito da liberdade, nessa luta de homens t de ma-
ma sorrindo. Nâo fosse eu de circo. Nós nunca sabemos o que vamos ser: lentcndidos.
o destino é que leva a gente para onde quer. Um dia Afonso Stuart viu-se "Carnblanca". que Mlchel Cortlz dirige, depois de um bom período
desligadodo circo f entrando pela porta de um teatro. Esse dia foi o V de de ausência, é desse gênero de filmes que ninguém pode ver sem Interesse,
setembro, de 1926, o teatro o Recreio. Fazia-se "reprise" da revista "Co- Nâo é grande coisa como cinema, mas é uma boa aventura. Humphrey
midas meu santo" — de Marques Porto e Luiz Peixoto e ele tinha um Boggart, que vem subindo com uma dignidade impressionante, dá mais um
papel na revista. bom trabalho, na sua maneira "tough" de ser. E vós, Ingrid Bcrgman, que

Esse excelente ator de comédia, que i Afonso Stuart, começou, se- pão nâo sois, como diria Rubem Braga! Sois formosa qual se o próprio nâo
nhores, no circo de cavalinhos e depois passou para a revista! E na re- divino... Ver-nos é amar-vos, e amar-vos é "espeto", porque sois tâo longe,
vista tem'levado grande parte de sua vida. Do Recreio passou para o São sem falar que sois casada... Pdul Henreiâ, que i o verdadeiro Ricardo
José, da empresa Pascoal Scgreto; depois para as companhias de Manuel Cortez, segundo a teoria de Augusto Frederico Schimidt, melhorou bastan.
e Álvaro Pinto; para a de Jard^l Jercolis com a qual percorreu Portuqal te de "joan of Paris" para cá. A cena da "Marselheza" ê, sem embargo do
e Espanha,- depois para a de Alma Flora-Delú de Carvalho e, mais tarde, mozarlismo. de arrepiar os cabelos, de inverter rapidamente os planos ao
para a de. Dulcina-Odilon. Atualmente está no conjunto Eva Tudor que mais furibundo aquático de Vichu. O cinema aplaude delirantemente, si
Luiz Iglcsias dirige. E' um ator no fastigio de sua glória artística. O pú- bom isso, porque é pela velha França,
blico adora-o. E há realmente razão para isso. Stuart 4 um artista szm"clichê". Não se 'repete. Em cada peça- tem um tipo, em cada tipo uma
criação. Raro» sâo'osatofes,no Brasil, que, como ele, teem, com tan-

,ta abundância,-as simpatias do público, .. .!•-•.-••
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"NA NOITE DO PASSADO" INICIA SUA TERCEIRA SEMANA NO "ME-
TRO-PASSEIO" — Precedido dc grande cartaz, cm grande parte devi-
do ao fato de ter permanecido durante 11 scmi:ias na tch do maior ei-
nema do mundo, o "Rádio City" de Nao-Yprk, batendo ali todos os "re-
cords", vencendo, mesmo, o dc T.osa de Esperança". "Na Noite do Pás-
sado" teni levado multidões ao "Metro-Passeio"., onde hoje se inicia «
sua tererira semana dc vitoriosas exibições, através das quais Greer Gar»
son e Ranald Colman, seus Intérpretes, se tornaram cinda mais queridos,
assim como há a assinalar a estréia «> Susan Pcters, bela f.gina- da sin-
cera e emocionante intnprctação do belo romance, de James Hilton. No
clichê, uma delicada cena romântica d: "Na Noite do Pessado', onde, st
veem o florido "cottaqe" aue serve dt ambiente a intensas cenas do su-
per-filme da Mctro-Goldicyn-Mzycr, bem como Greer Garson e Ronald
Colman. Apôs 'Na Noite do Passado", a estreia do "M:tro-Passeio" ssri"Sete Noivas", um romance vusical com Kaíhryn Grayson, Van Heflin »

Marsha Hunt

TSTA TERRA V MINHA"

. <:¦¦ , ;"vv '.';; ¦:."•."¦ •
—• Como ê que roce* esfuda os papéis? perguntajnos-lhe ontem.

.—De madrugada; respondeu-nos ele.
. —i Isso é lá-hora para estuâo?!

-• É' a hora que. mais me .agrada. Estudo de madrugada, t andan-
do pelo quarto, falando alto.

Alto? E nâo acorda ot vizinhos?
Alto é uma maneira de dizer. Em tom dc voz tanto quanto razoa-

vel para náo incomodar d vizinhança. As vezes sou obrigado a estudar os
papéis fora de- minha hora predileta, isto é, fora ãa madrugada.

¦ - — E. quando isso?
Quando o .tenipo i pouco. Nessas ocasiões, quando, por premên-cia de tempo, tenha qua aproveitar todas as horas. Até estudo os papéisnas viagens de bondes ou mesmo nas ruas. E, como só se estuda falando,muitas vezes percebo olhares espantados. Espantados e penalizados. Há

gente que-me imagina 'maluco 
ou coisa parecida.E qual é o gênero de papeis de que você mais gosta?-Tenho interpretado todos os gêneros, pois até hoje nâo recusei bem corüiocldo do» "fans

Claude Ralns, Peter torre, Sydney
-•'. *¦. ¦¦* . -.t, Greenstreet e Conrad Veldt, "Casablan-

•íEs.ta-terra .(¦ minha", .a grande pro- ca" representa mais um êxito da War-
diiçãó que a RKO Rádio apresentará neri conforme o demonstra sua perma-
partir dd próximo dia 20, nos cinemas nencia no» cartazes dos cinema» São
Plara, Astória,-Olinda e Ritz. é o drama Liii^ Vitória. Carioca e Rlan.
de um povo que os nazistas tentam domi-
nar, com toda sua brutalidade e arro- QUEM E' O CULPADO?"
gâncla. Nfto se trata de mais um-sim- Bud Abbott e Lou Costcllo, os dois mal»
pies "filme anti-nazista", ma» de uma fantásticos detetive» do mundo, »o!ve-
película dramática que põe a nú os sen- rSo o crime nem que Isso lhes custe »
timentos daqueles que tentaram implan- própria vida... Quem matou o diretor
tar no mundo a "nova ordem" e tam- da Estaçfto de Rádio? El-los fazendo a»
bem os sentimentos daqueles que acham mais absurdas Investigações...
melhor "colaborar"... E' um filme ad- Abbott e Costello, os dois engraçadf»-
miravel esse, que conta com a direção simos realizadores de tantas comédias,
da um Jean Renoir e a Interpretação voltam novamente em «eu mai» recente
de um Charles Laughton. Tambem Mau- filme para a Universal "Quem é o cul-
reen 0'Hara, Gcorgc Sanders, .Una pado?", que estará na tela dos cinemas
0'Conor. Kent Smlth e Nancy Gate» Plaza, Astória. Olinda • Ritr., já n» pró-
trabalham nessa grande película." xima segunda-feira.

-t^^s^^*^^s,e<^^^s^i^^^^^^4»^>^<^*^^^>^^tf^^^^^^ién^

papel nenhum. Mas prefiro sempre os papeis cômicos, os galãs típicosaquilo, que, em teatro, chamam "vejêtos".
— Quais os papeis que mais saudades lhe deixaram?

..„ ,.T 9 
"scu" Januário dns "Chuvas de verão", o professor Taveira do SVlrão"dentro-de"poucos"dias"Colégio interno", o Gaspar do "Carneiro do batalhão", o Clodomiro de Acreditem ou não. Muk "des.

"Maria Fumaça". Nâo digo que. Mateus de "Pupila de meus olhos" me numa determinada seqüência c

DAnwm e A sua teoria... GRAJAU — Vendo à rua Henrl-
Mui-, um inslnuante chimpanzê que é que Morlse, prédio de construção

.,om conhecido dos "fans" através sua» recente, com 3 quartos, 2 salas e
atuações no écran. acha-se '"íi1"1^0.. n° mais dependências, Inclusive para
erfgnra%dissimaSet?fd^dedaM^amoünt empregados. Preço Cr$ 145.000.00.
que o SSo Luiz, Carioca, Vitória e Rlan Tratar à Av. Rio Branco 128, 15.8

and., s. 1.512.
Pupi'a

deixou saudades, porque a peça, está ainda em cena e eu estu ainda a fa-zer o papel. E d:po:s âe pequena pausa:

'desempenha,
numa determinada seqüência desse fil-
me. o papel de Bob Hope...

E dar-se-á crédito às afirmações de
f" f-»*-¦*¦ t. w w»f/v>v íbis AY H "¦ ** f/w «•***¦• _.. —, •

DV°ocfeum istranaXf 
* ^ P°PÍ" caMstica™te »™»ei™' famC trXXm é8"»*^você um estrangeiro.' Marrocos" —, os espectadores não che-Stuart. falou: — Quem lhe disse que eu sou estrangeiro? Nasci lá, earào a notar quando é Muk, e quando

rvtl ri n rrtti t D**s*r>íT>*J*'/*i t nn>> ... ...*í <» TLn... T.u_-.'T<aJu. *? ***** .*..¦_• !_*..*

Aonde iremos hoje ?
mas sou daqui! Brasileiro! sou muito bom brasileiro!

Z.»s FEIRAS "CIIEZ" DORA
KALINOWNA

E' cada vez mais crescente a curió-
sidade do nosso público em torno da
próxima apresentação dos espeta-

com criações admiráveis pelo senti-
mento, técnica e expressão.

Gert Malmgren, cujo clichê Ilustra
esta coluna, será assim, mais uma vi-
va e sugestiva atração das 2.» feiras"chez" Dora Kalinowna.

"DEFESA DA BORRACHA"

Em vesperal, a preços reduzidos, âs 16
horas, Beatriz Costa eÉ Oscarito aprosen-
tam-se hoje no Jo5o Caetano, divertindo
a platéia com a suas diabruras e excen-
tricidacles em "Defesa da Borracha", o
espetáculo mais belo, original e engra-
çado do momento, que está levando mi-
lhares de pessoas diariamente àquele
centro de diversões. A noite, "Defesa da
Borracha" repete-se em duas sessões,

é Bob Hope que está trabalhando, tal passado".
a semelhança que existe entre os dois — . -.

CINELÂNDIA
METRO-PASSEIO - "Ns noite

s
Siluio
de "o

ILVIO CALDAS. Eis ai um nome que tedo o Brasil' conhece
através do éter ou pessoalmente. Um dos mais expressivo»
çartaze» do "broadeasting" nacional. Cancioneiro popular de
grande prestigio e dc grande fama. No rádio, a vitôr:a de
Caldas foi indiscutível. Chegou mesmo a receber o "slogan"
maior serésteiro do Brasil". Não faz muito tempo, o Copaca-

bana pretendeu fazer uma expe-
riéncia com o "broedeaster" pa-,
trlcio. Ele apareceu no "Show"-
cm papeis de relevo. Aprovou em'
toda a Unha. Desde esse tempo,
Silvio Caldas tornou-se uma figu-
ra necessária nos espetáculos da-
quele "night club". Atualmente vem
brilhandit aH no quadro "Baiana",'
original visão cênica e rítmica do"folclore" da Baía. Interpretan.-
do sugestivos números de música
popular, com aquela voz que.todo.
o Brasil conhece e admira, Silviq,
Caldas está formando entre as fl.
guras de maior relevo do "cast"
capacabancnsc.- Pela sua Vitôrti,''
que é tambem a vitória do sam-
ba, ãa música brasileira, GRILL-
ROOM envia-lhe as suas home-
vagens e a sua saudação, assim
como acs experts do. "golden-
room" do Copacabana. ,é1. .

MARIARTB ' ''
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A VIDA HERÓICA E AMOROSA DE
AMY JOHNEON E' CONTADA EM"MULHERES COM ASAS"

PLAZA — "Adeus, meu amor ,
ODEON — "Sargento» recrutas".
CAPITÓLIO — "Sempre em meu ce-

ração".
REX — "A dama da» eamélias".
VITÓRIA — "Casablanca".
CINEAC-GLóRIA - "Imagens d'A

MANHA", "Canário sustenta a nota","Sentinelas do mar", jornais de guerra

RÁDIO
Amy Johnson, mulher de valor, inte-

ligente e heróica, mereceu de Herbert
Wilcox a produção de um filme que
conta a sua vida agitada, quer na par- "variedades, a partir 

'das 
2 horas'

te que se refere aos seu» feito» glorio- pATHE' — "A sensação de Paris",
sos na aviação, quer na que se refere 0 K _ »a barreira",
ao seu romance com o aviador JimMol- CINEAC - TRIANON — "Imprensa
lison. O filme é assim todo repleto de An)mada", "Visões da Austrália", "Sen-
seqüências de emoção, de outras que ,inelas do mar-', jornais de guerra e va-
empolgam • de nutras ainda de grande rledaties, a partir das 12 horas
romantismo. Coube a Anna Neagle dar
vida à essa personagem que não se pode
esquecer, pois em 1Ü41 Amy Johnson
morreu a serviço da pátria, quando
transportava aviões das fábricas ameri-
canas e do Canadá, para os campos da

Intervindo Beatriz Costa e Oscarito na» nAf. Essa esplêndida produção da RKO tormento"

S. JOSÉ' — "Ao diabo com Hitler".
BAIRROS

METRO-TIJUCA — "O bamba do
sertão".

METRO-COPACABANA — "Divino

figuras centrais, secundarias por perso-
nagens a cargo de Margot Louro, Wal-
ter D'Avila, Maria Guerreiro, Armando
Nascimento, Evilasio Marcai, Horaclna
Correia, América Cabral, Leonor Barre-
to, GeiTia e Deli, Plórlpes Rodrigues,
Antônio Spina, sob a direção cênica de
Florlano Faissal.

Rádio será estreada segunda-feira pró-
xima, nos cinemas Parisiense, Primor e
Colonial.

"CASABLANCA"

S. LUIZ — "Casablanca".
ASTÓRIA — "Adeus, meu amor".
CARIOCA — "Casablanca".
OLINDA — "Adeus, meu amor".
RTTZ — "Adeus, meu amor",

Teatro»
SERRADOR — "A pupila dos meu*

olhos", com Éva Todor, às 16, 20 e 22

O proj**rama de hoje da Rádio
Nacional

6.10 — Hora da Ginástica — pelo
professor O. Diniz Magalhães.

8.00 — Repórter Esso — o primei-
ro a dar as últimas.

8.05 — Músicas variadas — em
gravação.

10.30 — Rádio-Téatro — com mais
um capítulo de "Em busca da feli-
cidade".

11.00 — O trem da alegria — dire-
temente do Teatro Carlos Gomes,
com Heber de Boscoli, Yara Sales e
Lamartine Babo.

12.55 — Repórter Esso — o primei-
ro a dar as últimas,

Entra hoje em sua segunda semana
de exibição o magnífico filme dirigido

Amanhã, descanso da Cia. No sábado, por Micnacl Curtiz, "Casablanca", cujo
grandiosa vesperal às 1G horas e sesjóes enredo é uma seqüência de aventuras horas. , Má noite, com "Defesa da Borracha". A dramáticas, proporcionando ao especta- REGINA — "Os maridos de Vitória ,
Empresa Celestino Moreira garante ao dor, ria primeira â última cena, as mais com Dulcina e Odilon, às 16, 20 e 23
público uma acústica eficiente e uma fortes e diferentes emoções. Tendo nos horas.
perfeita visibilidade em qualquer ponto principal: personagens, Humphrey Bo- JOAO CAETANO — "Defesa da bor-
da platéia. gart, Ingrid Bergman, Paul Henreid, racha'', com Beatriz Costa e Oscarito,

13.00 — Músicas variadas — cm
gravação.

13.30 — A voz da Beleza — pro-
grama de Léa Silva..

14.30 — Intervalo.

15.30 — Músicas variada» —¦ em
gravação.

16.00 — Programa Alia—-com*
participação de Olinda Vale e da Du»
p!a Ping-Pong. '

16.30 — Cartas na mesa — pro«
grama de Barbosa Júnior.

17.45 — Universidade do Ar — com
as aulas de Língua e Literatura La-
tina, pelo professor Fernando Barata'
e História do Brasil, pelo professor
Jonatas Serrano. .,

18.15 — Namorados da Lua e suas
criações.

18.30 — Hora da Juventude. Br»-
sileira ¦— pela professora Lúcia de
Magalhães.

18.55 — Correspondente' estràn*.'
gelro. !"¦

19.10 — Prank Vernon, de Amara!
Gurgel.

19.25 — Orquestra de Concerto»
— dirigida pelo maestro Ghipsman.

(Conclue na 6.» pa-*:J

culos teatrais organizados pela artls-
te polonesa sra. Dora Kalinowna, no
Teatro Serraclor.

Alem das magistrais Interpretações
dessa lncomparavel "diseuse" que ex-
piora um gênero Inteiramente novo
em teatro, animando com a voz e
com a mímica números de enorme
sucesso e de intensa força sugestiva,
participará.- tambem, das exibições
gentilmente, o famoso bailarino sueco
Gert Malmgren, rrande "virtuose" da
ciansa moderna, que Kurt Jooss trou-
xe para .o Brasil.

Esse artista, que ê.um dominador
extraordinário da arte de Serge Lei-
far .exibindo-se em concertos na. Bál-
çica, Alemanha, Holanda.. Inglater-
ra. Polônia. Franca.-Estados Unidos,
sempre róm enorme êxito. .D!a a;:ós
dia o jovem dahsarino vem rénovãn-
do . enriquecendo a sua bela art*

CASSINO
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•AVENIDA ATLÂNTICA» iOÔO*
"

EXPOSIÇÃO HILDA CAMPOFIARITO — Continua sendo. multo visitada. ¦
a exposição de pintura da sra. Hilda Campofiarüo no Diretório Acadêmico
da Escola Nacional de Belas Artes. Entre os estudos apresentados- figura O
aspecto da vida operária, do qual estampamos aqui uma reprodução em

monotipia

*j*a*j>t'-*. -
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A MANHA - PA01NA 6 - RIO OB JANBIRO - QUINTA-FEIRA, t DE SETEMBRO DE ltll

oisin-s~ M a* A *M 'Al i O discurso do presidente Vargas #»**¦»»»«-»*•»-* 5»-*»*>al

t a impinna lumii.u.iuiiai.a plWrHOMMIÜlPAt^
relraníiultindo a orscáo do chefe do autiu ao deilile num ambiente ae
iiovfrno. populares se acercavam, dali grande vibração patrlôwa apuuoin-
nfto «nliido senfto quando terminou '' - ¦--• —« ••- •
dlseurso,

Apói a retransmlufto deMe, oue
agradou Inteiramente, otiviam-ie elo-
glosos comentário* em tomo tts pa!a*

militares « d» ccntUeravel assw*

, Sob oi oplousos do povo, os
cTionças desfilaram am Rio

. , Branco
RIO BRANCO tAcre», I <A.N.) -

.0 dia dr ontem, dedicado a juven*
tude, foi aqui comemorado -ntre mo. _

. nifeáUçôe* do mais intento júbilo, vra do presidente Getulio Vargas
Desfilaram pela* ruas da cidade, em* N teilitj.fio j0 Fernando de
ptnihnndo bandeirliilins nacionais, ai wo rerrirorio oa romanas no
criança* das escolas, detido fiuuslas- Noronha
Ucaineio aplaudida* pelo povo. FERNANDO NORONHA, I (A.N.)

As 17 horas, o governador presidiu A população civil e militar deste Ter-
, à inauguração da E«oIb Noturna e ao rlt^rlo ,0 en.ej0 du comemorações lf"cJ,,,./vU. ,, .,,*.*.. ,.,ie* de troouAmbulatório o*e Nosa Senhora do Per. d ,,m dr> Pátril|.-t homenageou o . E"l *£." ? Si »SeíMlolsltive*
.Mino Socorro, falando nessa oça.lao °á0Ti 

,e„ente.coron.l Trlstáo J 
¦ 
gfo 

t * MCyjjJJWJ
de Alencar Ararlpe na irande con- .^» to indípendênela". bem assim
centraçfto que se efetuou para a au- 32g mun,c,p|0i forBm reallsida*
dlçfto do discurso do eminente pre- »eS80f, 

c(vlc„* con.rmoratlvas da
sidente da República. mftl01 d,tft nr.vllelra, cem a partlcl*

Depois da palavra do chefe da Na* f dM autoridades, ecolsres • da
çfto, cujo nome íol vivamente acla- »Lj0u
mado, falou o secretário do governo *^ 
do Território, capitão Nadlr Toledo
Cabral, que focalizou o sentido da

i \v// AfiHlNOTON, 8 tü."P.)i — O dUcurso (^-presidente Oetullo¦ VU Vargas foi publicado com destaque pela ImuretuM «it.rieaiiivricn*
ASHINGTON.

dá"»'vlyãndo't* so(tod«_em_marcha, W na ^ BpMn'r ,¦„ nno (erem sido feito comentário* nus primeiros

M

As 13 hora* leve lujar fjo.wdltowo t{jjç50l do» vespertinos, foram os Mfulittta os pontos que mereceram
»L?0CJIÂ SafãamHtní meio* maior destaque: A) - A firme determinação do titW.m lutar no
\n S*» d?Rh lSrwioí, 

"im"|. lado das Nações Unidas com todo seu poderio; B) - O» esforços du
lAntàmeiite tom tu outras celebra* Cioverno brasileiro em melhorar o standard de vida do pais. reconhe-
iflet realizadas com o mesmo Um em eendo A necessidade de promover o aumento dos saliiuos; C» — A
iodo o pais. o ato (oi presidido pelo situação Interna que o presidente nbordou com seRt.unça. em mo-
chefe do governo mineiro e teve mentos de emergência como a presente derivada da conflagração
presença das Mia* autoridades civis mundial *

aquelas Iniciativas, relembrou os gran-
des benefícios quo o presidente Oe.
túlio Vargas vem prestando nos tra-
balhadore* e ressaltou a obra mérito,
ria da 8ra. Darcy Vargas no terreno
da assistência social.

EM MANAUS

O general Vicente Machuca e
comitiva visitam os nossos es-

tabolecimontos militaros
MANAUS, 8 (A. N.) - Encerra. . -.- - ¦ ¦

ram-se brilhantemente os festejos da qUe)a concentração nesta hora hlstó-
"Semana da Pátria". Esta cidade r>c8 que vivemos. Tambem foi lem-
viveu dias de Intensa vibração cívica. orado 0 nom. do Barfto do Rio Brnn-

co e recordada a sua atuação como
uma das figuras mals expressivas da

^-v» «.v-% ^*v rf?',,'!? . i.'.1 sua visita a esta capital, a
OURO eVV&&JS» Multar Paraguaia nue velo
V*»* %•# *"•"*»•>»' aW (-.• 2i 000*4, com o fim especial de repres

EM PIRINTINS
o Kit*. Trocamo* jôt»* dt brilhantes. -
A CASA DO OURO. Ouvidor. 83. O mo-
iiw.r comprador.

Em prosseguimento ao programa de nossa defesa da costa, foi o generalMissão Vicente Machuca recebido pelo co-no Rio mondonte e pela oficialidade, tendo
representar a guarnlçAo do Forte prestado as

A VISITA DO CHANCE-
LER CHILENO AO BRASIL

(Conclusão da 3.» pág.)
de Eduraçflo Física da Marinha, peço
licença a v. excla.. para oferecer cm
nosso nome, o escudo de nosso De-

MANAUS 8 (A. N.)I - Em Parir.* brasileira.
Uns neste Estado a população viorou * *¦
de entusiasmo no dia dn pátria. For- Aplausos do povo baiano I pala*
maram mil estudantes. Foi prcstaaa rf Presidente do República
Tr^aCSr IaÍvAdSr .A. N.l -O dis-• celer Barfto do Rio Branco. ^^ dQ p,^,,,^ ift HCpubiica on-

EM PORTO VELHO tem pronunciado no EMádlo do Vasco
MANAUS 8 (A N.) — Decorreram da Oama, por ocaslfto das festlvida-

fMtivamcntó cm Porto Velho, neste dcs de encera mento da "Semana da
EstadoM festividades da -Semana da Pátria". íol ouvido nesta capital por
Pátria" Fcrmnram em parada mals milhares de pessoas que se postatam pnrtamen», como lembrança da
de 1 500 estudantes. Na parada ml- na* principais artérUo da cidade, nos gr(,nde amizade entre a República dD
lltar' formou a Terceira Companhia caies, bares e outro* estabelecimentos Cnlie e do Brasil".
Independente da Fronteira, demons- de comércio, bem comu1 nos locais onde 0 ... Fernandes e Fernandes agra.
ir»aao disciplina e garbo. foram prevjamente _cokj»dos aitos-fs* deceu ern rapldas palavras as home

Uma bela manhã do civismo em
Bolem

BELÉM, 8 (Asapress) — A "Sema-
na da Pátria", ontem encerrada, teve
seu último dia gloríílcado com uma
bela manha de civismo, quando a po.
pulaçâo saiu cm peso para as ruas da
cidade afim de aclamar as forças de
terra e mar que participaram do gran-
de desfile militar

nobre pais amigo nas comemorações
da nossa Independência, esteve, na
manh& de ontem, na Escola Técnica
do Exército, estabelecimento que per-
correu demoradiimcnte, manifestando
sua excelente Impressão a respeito.

O general Vicente Machuca c sua
comitiva chegaram àquele estabeleci-
mento militar as B horas, fn/.endo-se
ncompanhnr dc nltas patentes do
Exército Brasileiro, entre ris quais o
general Isauro Rcgiicra, Inspetor dc
Ensino. Uma comlssfto. de recepção
aguardava all os Ilustres visitantes
que, em seguida, foram apresentados
aos corpos docente e discente, pas

continências do estilo, desfilando em
seguida perante os visitantes. Nessa
ocaslfto ouviu-se umn salva dc vinte c
lim tiros.

NA FABRICA DO ANDARA!
Eni rontlnuaçfto t série de visitas

que veni realizando, o general Vicente
Machuca c sua comitiva dirigiram-
se, a seguir, pnra n Fabrica do An-
.dnrnl.

Ali tccebido.com os honras millta-
res a que faz Jus, o ministro da Do-
fesa Nncionnl do Pm-ngual percorreu
detidamente as dependências do es-
tnbeleclmento. tendo umn llsonjelrn

sando a percorrer as dependências da lmpressfto do desenvolvimento da
lantes. A oração do Chefe do Oover- Saaens oíie acabava de receber e fea Escola, cuja aparelhagem moderna- nossa Indústria militar e do esforço
no provocou iplausw geral* da grande 

' -IobIo do estabelecimento de cultura ío1 motivo de elogiosos comentários de guerra que o Brasil vem empreen*
massa popular que enchia as princi- ° ' -- - ... «i~ .«..^u™ ..„ »*i„*„ n...-„o,.,.„ .i<«„i,»
pais ruas da capital bn:ana.

Convênio educacional antre o
Estado o os municípios sergi-

panos

física" da nossa Marinha, terminando
por desejar que a amizade entre os
marinheiros chilenos e brasileiros fos.
se eterna.

Ao som do Hino Nacional do. Brasil
cantado por todos os presentes, en-
cerrou-se a bela festa do Departa-ARACAJU, 3 (A. N.) — O encer

ramento da "semana da Pátria" em mento de Educaçfto Física da Mari-
, serclpe, culminou ex. grandiosidade nha. Aos presentes foi servido um

As oito horas da manhft o general e clvlsmo através do programa extra- fino "lunch" e ao deixar a Ilha das
Paula Cidade, comandante da Região oiv>.nftr<o elaborado pela comlssfto Enxadas, o ministro Fernandez y
passou revista às tropas, tendo sido promotora dBá solenldades. O inter- Fernandez recebeu ainda as homena's iniciado o desfile, sob vi- vcntor augusto Maynard Gomes e seus gens das autoridades navais brasilci- xando, cm seguida, a Escola Técnica

auxiiiares imediatos ci.i administração ras e convidados.
do Estado estiveram presentes ás les- NO ARSENAL DE MARINHA
tlvldades de ontem. O chefe do go- o senhor Joaquim Fernandez y

¦ im Siíim verno iergipano tambem compareceu Fernandez visitará hoje, às 9 horas.„,,,.ni um». ft parada miutar em qije tomaram 0 Arsenai de Marinha, onde será re-

logo depois
brantes aclamações populares

A noite houve uma sessão solene no
Teatro da Paz, enquanto que em vft-
rias associações realizavam-se outras
comemorações, vivendo assim Belém ^ ^^ __ ^ „„.„„.„
um dos seus maiores dias ae vibração pan„ forças ro EjtélcUo da Pòl,cla ^^ c£)m as honras d0 estil0i—*•"¦""" Militar, Tiros c*e Guerra, o Corpo de _... pPTPApnlIQ

Bombeiros, n'im total Ce três mil ho- _. . lM.1""°*""?.,,. „ rtl
mens. Antes do desfile 0 coronel Mny- . depois o chanceler d Cl se d -
nara Gemes passou em revista a tro- f «lr& de aDutomonv,'' 2ffi.2£ S
pa. em companhia do comandante do tiva, para Petrópolis, visitando, antes
28' B.C. Seguiu-se an desfile a ceri- de chegar à cidade serrana, a Fàbrl-

dos membros da MissAo Paraguaia
O tenente-coronel Armando Dubols

Ferreira, diretor daquele estabeleci-
mento de ensino especializado do
Exército, acompanhou a comitiva,
prestando todas as informações que
lhe eram solicitadas pelos visitantes
amigos. , .

Demorou-se o general Vicente Ma-
chuca, juntamente com a sua comi-
tiva, em amistosa palestra com,o cor-
po docente do estabelecimento, dei-

dendo.

B t) \ C A RIOS

. Conipie seus óculos-em presta-
çoes, descontos especiais à vista"PAN-0T1CA"

AV. NILO PEÇANHA. 31-A
Peçam informações'.

patriótica.
As comemorações no Maranhão Bombeiros, n-im total ce três mü ho

s. LUIZ, 8 (A.N.) — Com verda
.deiro brilhantismo eívico.patrlótlco,
encerraram-se as comemorações da
Semana da Patr.a. Em face da deli-
cadeza da situação, não permitindo
grandes festas, a data de ontem assl-
nalou não obstante grandes come-
morações. Pela manhã, desfilaram
tropas do 24.° B.C. a Força Policial,
alunos de Tiros d; Guerra. Samari-
tanas da Cruz Vermelha e Forças Nor.
teamericanas, ofecerendo assim um
aspecto inédito às formaturas comu-
mente vistas no dia da Pátria.

O interventor, acompanhado dos
comandantes das Forças Federais e
Estaduais e Norte-americanas, passou
revista às tropas. A.tarde, reallzou-s:

mônia da assiiatura de um convênio
pducaclonal entre o Estado e os mu-
nicipios sergipanos. Logo após, o in-
lerventor, ouíras autoridades civis e
militares e grande massa popular
prestaram uma homenagem slmbôli-
ca à memória do Batfto de Rio Bran-
co. Falaram vários, oradores, lnclu-
sive o Interventor.
Transmitiu a "Hora da Indepen-

dêneia"
ARACAJU. 3 tA. V;. — A rádio-

difusora de Sergipe, orgió cultural ao
no cinema Éden, uma sessão solene Dsip, retransmitiu a "Hora da Inde-
presidida pelo Interventor Fedeísl pendência", òendo ouvida • em - todo o
interino, no qual tomaram parte mil Estado a pa.avra do Chefe ria Na
crianças num programa d3 canto or-
fcijmico. No interior do Estado, Io-
ram realizados grandes festejos cívi-
cpsV
O discurso do Prssidcnto Getulio
%jÊ5- Vargas
HíERESINA, 8 (A.N.) — O dlscur-

ed' do presidenta üa República ,ontem
pronunciado na Capital Fcd:ral foi
oíivldo aqui cem o maior interessa
e entusiasmo. Para maior facilida--
de à. população afim de conhecer a
palavra da Sr. Geiúlio Vargas, fo-

cão numa atmosfera ae intensa con-
flai.ça e civismo.
Desfiles militares em todas as

cidades sedes de tropas em
Minas

BELO HORIZONTE 8 (A.N.) —
Comemorando o "Dia da Pátria", rea-
ltzoi:-se ontem, pela manhã, nesta, ca-
pita'., uma grande parada militar, ca
qua> participaram destacamentos mis-
tos do Exército e da Força Policial ao
Estsdo. As tropas foram passadas em
revista pelo governador Benedito Va-

ca de Motores para aviação, a convl-
te especial do general Mendonça Li-
ma, ministro da Viação a Obras PO-
bllcas.

Chegará o ministro Fernandez y
Fernandez a Petrópolis, ao melo dia,
sendo recebido oficialmente no Paço
Municipal. Em seguida comparecerá
ao almoço que lhe oferecerá o inter-
ventor federal no Estado do Rio de
Janeiro e senhora Amaral Peixoto.

Visitarão ainda o chanceler chile-
no e sua comitiva o Museu Imperial
e a Catedral de Petrópolis, devendo
regressar às 17 horas a esta capital.
BANQUETE E RECEPÇÃO NA EM-

BAIXADA DO CHILE
As 21 horas, o embaixador do Chi-

le e senhora Gabriel Gonzalez Videla
oferecerão ao miistro das Relações
Exteriores do Chile um banquete, fin-
do o qual haverá uma recepção de
dsepedida. oferecida pelo chanceler
chileno ao governo e à sociedade bra-
sileira.
. Traje: — casaca t condecorações.

PARTIDA PARA OS ESTADOS
UNIDOS

Amanhã, sexta-feira, o chanceler
chileno e sua comitiva partirão, em

bicão.de películas de caráter militar.
VISITA AO FORTE PE COPA-,'•;•' '_;." ',CABANA. 

, 
'

Da Escola de Estado Maior .do
Exército, à; Missão Militar -Paraguaia
seguiu para o Forte de Copacabana,
onde teve festiva recepção. /

Como parte do programa,de,home-
nagens prestadas all aos representan-
tes do vizinho país, foi-lhes oferecido
um almoço às IS* horas. ••-

A sua chegada àquela unidade da

ções. 
'—.Cordeiro de Farias"

Roup
COMPRO A DOMICILIO

TELEFONE: 22-3526

RÂDIQ

ram ligados altos falantes na praça iadares e pei0 comandam»- da Inlan- avião, para os Estados Unidos, em
SAHA-T0H1GB fONICO E DEPURA-

TIVO DO SANGUE

Río.Branco é na praça P:ciro II. onde
grande multidão aplaudiu vivamente
o:Chete da Nação.

Sigr.iíicoíivas homenagens ao',:'¦': 
Cheíe da ' Ncxão ."SANTANA (Coará), 8 (A.N.) — A

juventude sahtanense desfilou pelas
ruas da cidade, 'prestando significati-.
Vás homenagens ao cheio da Nação.
às. forças armadas do país e às tro-
pás que neste momento lutam nos.
campos de batalha em defesa da de-
tnecracia.

Discursaram no momento do des-
•fila o dr. Antônio Cláudio, inspetor

. escolar; sonhei- Isaias Tomaz, prof cs-
sor do Colssio Padre Severiano e, por• fim, o dr. Carlos Garcia Araújo, juiz
municipal.

Homenagens do Rádio Educa-
c!ora às Neta! a Rio Branco
NATAL, 8 (A.N.) — Realizou-se

ontem, às 12 horas, na Rádio Educa-' dora do' Natal, um programa! em ho-
menagem ao Barão do Rio Branco.
Ocupou o microfone o essritor Luiz
da Câmara Cascudo', que pronunciou
vibrante oração em torno da perso-
nalidade do homenageado.¦!.-'Estiveram- presentes assistindo ' à'
Solenidade o interventor federal in-
teriho'. -desembargador João Dionlsio
Filguèira, o. capitão . Evandro Eel-
ehior, representando o 'almirante Ary
Parreiras; o capitão' Deeio" VaSsimon,
representante cio general Boanerges
Lopes dè Souza, comandante da 141
Divisão'..de. Infantaria; coronel Oli-
veira Suoupira,' comandante interino
da guarnição de Natal; dr. Edilson
Varela, diretor do Deip; senhor Car-
lçwr Lamas, cônsul do Chile nesta ca-
pitai;; -desembargador Antônio Soares,
presidente . do Trbiunal de Apelação;
O representante do bispo e outras ai-
tas autoridades.

As comemorações do "Dia da Inde-
pendência'' tiveram, assim, um brilho
invulgar. - Várias homenagens foram
prestadas às nossas forças armadas,
tendo se realizado, à noite, na Rádio
Educadora,': um programa especial,
cdrn à colaboração de figuras de re-
leyo, nos meios culturais desta eapl-
tal, alem.de oficiais das forças aqui
destacadas.-
Ouvida com a maior ansiedade
em Recife a oração do presidente'••'. 

Getulio Vargas
•RECIFE,' 8 (A.N.).— O discurso

dó' presidente Getulio Vargas, anun-
ciado previamente, foi aguardado
com grande interesse por toda a po-
puíação do Estado, que ouviu a pala-
vra do chefe da Nação com'a maior
ansiedade.' 

Grande parte da população, con-
c-r.trada no Parque 13 de Maio. afim
tí; assistir ao encerramento dos res-
tejos da "Semana da Pátria", com
a rrali::ação de um gigantesco desfi'e
ri? ¦ cprrí.rios rins nossas indústrias,
ouviu atentamente a retransmissâo
do discurso, enquanto que, nos cafés,•botequins e locais onde hvaia rádio

taria Divisionária da 4'- Região Ml- barcando no Aeroporto Santos Du-
litar Grande multidão de pessoas as--''mont, com as honras do estilo. Visitou o Departamento de

Estado americana -
WASHINGTON. S (A. P ) ^O eha-

baixader argBntino, ir. Felip* Espil,!Vjsl
tou o Departamento dn Esudr,, .„.„„.

Dec'arou o. embaixad.or que ç. sua vlsl- .-_„'„...„
> r>5« ec rolaolnnnll nnm «S nota? trO- urH"w>»«•

CARIOCA
• ir-sti mad-m, i«ví, que desvenda

i ooi Mtuckes cinematcgrl.
ftoo*. m Komp»niTj » dtteiivolvlmen*
«t m tmmtm» i nu «m belas pi*
f*m m ut mtk fUtettu douras,
*? »»m»*i*, irlme-ttst* iecç«es ds

¦»** *-*•-<¦»•. Otaratura. ciência,
K-«ria, ttt, uuri

ta nâo sé relacionou com «s notas tro-
eadas entre HuU a Storni. • ,:-. ¦

jóias, brilhantes e cautelas —
Vendam à

V CÁSALEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto à Casa Nazàké)

O 1.° aniversário da Base Aérea
de Belém

BELÉM, 8 (Asapress) — Transcorre
sábado próximo o primeiro- aniversário
da instalação da Base Aérea de Belém,
estando organizado um programa de
festividades para comemorar o aconte-
cimento. .'.,-'.'

22.35- — Noemi Bittencourt — em
so'os de piano. ¦.'• •
• 22.53 — Repórter Esso'—-¦ o primei-
ro ' a dar as últimas.

23.00 —"Notas do Departamento
Político :.e- Cultural da Rádio Nacio-
nal, com uni'suplemento'de músicas
selecionadas, .em gravação.¦ 24.00. — Encerramento.

."Hora do Brasil"
E'-,o seguítne, o suplemento musical

para'hoje: Retransmissâo de mals um
programa, da série .de Intercâmbio
radiofônico entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos, organizado pela Columbia
Broadcasting System e irradiado dire-
tamente de Nova York. •

''t.iXi.Xiilu.li.^ftíiil1
AMANHA, SEXTA-FEIRA, 10, AS 21 HS. EM PONTO

9.» RECITA DA ASSINATURA DE GALA

T II A V I \ T A
JARMILLA NOVOTNA

CHARLES KULLMAN — LEONARD WARREN
VERA ELTZOVA — GILDA ROSA — JOSE' PERROTA
— HERALDO DE MARCO — LISANDRO SERGENTI

Regente: EDOARDO GUARNIERI
Moostro dos coros: SANTIAGO GUERRA — Corpo da
baile sob a direção de VASLAV VELTCHEK — Ias.
bailarinas: Marila Gromo — Lulia Corbonell — Yuco

Lindberg. Rógisseurt CARLOS MARCHESE.
Bilhetes h venda — Preços do costume

i

Ii

para realizar novas visitas.,
NA ESCOLA OE ESTADO MAIOR

Nesse estabelecimento militar fot a
Missão Paraguaia igualmente recebi-
da com as homenagens que a sua pre-
sença sugeria. Conduzidos ao salão
nobre da Escola, foram o general VI-
cente Machuca e sua comitiva sa'it-.
dados, nessa ocasião, pelo coronel
Fernando de Saboia Bandeira dé Me-
lo, diretor do estabelecimento, o qual
em rápidas palavras externou a sa-
tisfação com que assinalava, a visita
dos ilustres representantes do Exér-
cito do pais amigo, hoje Irmanados
pelos mesmos ideais panamericanls-
tas que defendem. .

Em seguida, foram os membros da
%fêvSS^^ fldálgamente me cumularam
Sf aJS send°-,fhes Proporciona- -duran'te <• mlnha gcstgo administra-das minuciosas Informações« sobre fy^.; Rcnovando os protestos de cen-como se processa o ensino ali.- sld=ração e apreço, tenho o prazer en-¦ O general Vicente Machuca teve v;flr.ihe as' minhas 'cordiais saúda-ainda oportunidade de assistir. ít exi-

SÁBADO, 11, AS 17 HORAS EM PONTO
6.1 RECITA DE ASSINATURA DOS SÁBADOS

(3.* dos Sábados Vcsperais)
Última representação da

ROMEU K JIJLIETA
com os mesmos intérpretes da 1.a Recito

Bilhetes à venda — Preços do costume
~QJj^Ã*FÊÍRÍrÍ5, 

AS 21 HORAS EM PONTO
RECITA EXTRAORDINÁRIA

Última representação de

R I li O I, K TT O
com o mesmo triunfanto conjunto

WARREN — SA EARP — KULLMAN — VAGHI
Regente: GUARNIERI

Bilhetes à vendo — Preços: Frizas e Camarotes: CrS
250,00 — Poltronas: CrS 50,00 — Balcões Nobres:
CrS 40,00 — Balcões: CrS 30,00 — Galerias: CrS

20,00 — Selo à parte

QUINTA-FEIRA, 16, ÃS~2Í"hORAS EM PONTO
10.» E ÚLTIMA RECITA DA ASSINATURA DE GALA

com a ópera em 3 atos, de MASCAGNI

ÍRIS
VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS
FREDERICK JAGEL — SILVIO VIEIRA

Regente: EDOARDO GUARNIERI
Bilhetes à venda — Preços do costuma ,

Grato à imprensa
A 

ASSOCIAÇÃO Brasileira de im-
prensa recebeu do genr-ral Cot-

. deiro rie Parlas, que vem de dei-
xar a Interventorla do Rio Grande
.do Sul, para divulgação, o s:guima
telegrama': "Ao deixar o Governo do
Rio Grande do Sul, apraz-me agra-
decer à Associação Brasileira de Im-
prensa e, por seu intermédio, aos or-
gãos- dá; imprensa do Rio de Janeiro,
a's: nfmíhs deferôncias e gentilezas

'' (Conclusão 
da 5.* pág.)

,19.55 — Repórter.Esso — o primei-
ro a dar as últimas.

200.ÒÓ — Hora do Brasil — do
D.I.P.

21.00 — Orlando Silva — com or-
questra. '.-21.30 — A Canção do Dia, escrita
e interpretada por Lamartine Baoo.
¦ 21.-35-. — Tudo ou Nada ¦- progra-
ma-de Barbosa-Júnior.

22.05. —• Nadir Melo Couto — com

mtmm Wl' 30t Sr3 WaBrám mSm^ ^* Wl JHL.OfliltllixLJ^1^M B^. '¦-: «ai ?m\ mmTfri
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CFSAR E NORA, HOJE, NO ATLÂNTICO — Dois bailarino» andarilhos;
Percorreram quase todo o mundo, sempre juntos e sempre aplaudidos. Ele
nasceu no México, ela é cubana. Desde muito vinham sendo esperados nes-
ta. Capital para uma temporada no balneário Atlântico, porem, dadas as
dificuldades de transporte, só agora acabam de chegar. A sua viagem foi
uma verdadeira odisséia. Vieram com escala p:lo Panamá, Calle, Lima,
La Paz, Santa Cruz de La Sierra e Corumbá. Ccsar e Nona são duas fi-
guras excêntricas de bailarinos. O seu grande desejo é conhecer o mundo,
dansar para todas as platéias, para todas as raças, despertando as emoções
artísticas de todos os povos. Em parte, já realizaram essa aspiração, por-
quanto já conhecem toda a Europa, e o Oriente, onde percorreram a xs-
lha China e a índia. Agora, completando o ciclo do mundo, aqui estão
cies. Para definir o cartaz e o prestigio desses dois bailarinos famosos bas-
ta acentuar que ultimamente, nos Estados Unidos, estivcrain cerca de um
ano na Opera Metropolitana de Nova York. Aluaram com grande suoes-
so, tambem. no "Star Light Roof Wanderf Astoria Hotel",-no "Ritz Carl-
ten" de Boston, e na "La Martiniône Club New York City". Somente fi-
guras de singular prestigio no domínio da arte coreográfica poderiam
merecer tão significativas distinções. Agora, para completar o seu carfaz
continental, os famosos dansarinos serão apresentados ao público carioca,
na "boite" tricolor do posto seis. A sua estréia já está marcada para hoje,
havendo grande curiosidade em torno de sua exibição, A arte de .César e
Noiia é uma arte diferente, cheia de imprevistos e de emoções. Eles espe-
ram marcar um triunfo impar no nosso meio artístico, Tambeiii, corno

eles, esperamos por essa vitória ¦¦ -
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Decretos «usinados
o ni»Ntd*nt* -¦ li*,l»-*»l»«» ***'*

r,- .. i.» »eguini*» diorètOSI
NA 1'AHTA OA jrnTlÇA

Transferindo, a pedido, «leiiruinu
Av*lln... de HtWrlVÍ\o do £,Oflo}u
da s» \'ar» d* Pejiehda l'0»»tut« it*
J ,»' - n do Dlüirli» Federal par* *>•
erlvào ao t» Oficio d* :• vemo»
K.»ewla Putillea d» motrao -ustltjn.
partra» 1,

Kxonviando Benedito' d.»» IWW.
yrancineo Perêlr». Hollo da Hilvt»,
.1...» Rodrigues, Joaquim Alvss du
Asuiiir, Lello uinii.1. Orlando redro
d» Mllva • Orlando Mendes de jer-
vento, ei»"» B. • -*•"••'¦"">."" ' ",'',"
n-iro Artrites d» dentista, »•••»"•<> «•

NA PASTA DA AtiltU.UÍ.TfüA
Aposentando OVw Aranha u« u»-

veir», qulm!>;i. cl*«*«t» .1.
NA l'A!*TA DA PAXBN9A

Promovendo. por roereclm-nto, o»
urvént** Jacl a» Oliveira, da, el.«»*a
1» para a B. CUbrlol Pmisto df M-
ir... -Ih claw* c para » D, Antônio
«uxelilo «1* Sousa, HerinôBenes l «•
10 u> carvalho » Frederico Frnnci*-
,(. Torre», >ta c.a*»e h p-w» '• «•• •
Huc. .1» Silveira !.<•«>•., cunuüor, da
*U<." -'» V»i» a 31. ..... „,

promovendo, por nntlguMaa», '>»
àèrvcnte* Isalas Qpmes * Fp*ncl"u

da clii»»» »• psra n Di An"
dn Co*tn o Jo«e

inrute.
Il.s.m

.Ira
ir-

Piorei,
i/.nlo Maria Correia
pereira da Rocha, dn s\\n*>>* i« Ij»"14
a .-. e o contador Kdgar.1 (lonçalvcii
Farralrn, da cláiae "3 P-f* « "

Nomeando, Brnnnl Coelho
p-mllao Campo» dn lincho,
n.irfl misse* .1" Oliveira Bnmpnln
• Anieu-r Ribeiro d- Mena-c». <•*
á<,\* nrinmlro pnnj mi-mi-ro» «in i
Câmara o terceiro • « q.mrtoj.nra
membro» da i.» Cftmara e •• úUlmo
pnra euplente •'" -,m cftmarn,vU"}°*
d.-. C.nxflho Superior «t* rnrlfn,
irtur Tnvare» fle Moura, Joaquim
nome* d* Curvnlho, Francisco l a-
>„•<•« da líochri, Valdemar Freire rte
Níeaqülta e Nestnr Morirn Brasil, oa
dr.i« primeiro. P'"'« membro,* «lo i
Con»aíhn, o terceiro e •> quarto paru
membro» do 2o Con»elho <• o Oltjmo
para suplente <1 Io Cónaelho, «"d"»
dn r..n»elho á* Contribuinte»;

NA PASTA DA AERONÁUTICA
Concedendo reforma :<>> Io KT"

«ento .Io'»5 dn- Silva Pereira,
NA VASTA PA VIAÇAO

. Nomeando An.nieise!. .1» QUv
Boaventúra, Interinamente, en
nheiro. qlãnáé .T.

Tornando ãem pffit.. o necroto
qu*. apoMentoii Francisco Correia oa
Silva, carteiro, ria-se E.

Kom^íindo 1'arniPn Kazzerl. Ruth
Andrade, Lulí Mnrio Mamedo IJi-
«hPiro, .1ok<i rires d» Oliveira, Rüil-
hprto Sotiea, Dllermando Ciirnnlro
Brasil. Edmée Pereira da Silva, r'lo-
ripe* Fernandes dos Santos, Lúclrnitr
de gnusa Santo», Maria ile liõürilna
Almeida • Maria Perpetua, ünisil
Correia, Interlnasnenlp, Arhcna Al-
m°l'la Oeráude, Jus" de Rllwm.ir
Sfintos, T.ui7!i (!..n/aa.-i IJarrou, Maria
ln«>/. de Aliniquerqüé Silva. Múria
odeie Amorim l'onte», Múria Nava
Souto, Maria Luzia dn Oliveira r.osa,
Xeus.-i da Rocha Santo", ptúmire»)
Oliveira * Violeta Moura de Oliveira,
para exercerem o Ctirgo de posta'-
lisias, classe K.

Kxonérando A.lnll Cnmpóa Bcrlntf,
Alexandrina Méttiná Coell, Alcplilu-
de* Ue Alineila, Alba dc Oliveira
Tosra, Arnaldo de Matos Zqrren,
Benedita Grellet Seixas, Cl.itlldo
O.trrion de Lima, Cífio Simíen Pires,
Çéíla Vltral Monteiro, Candfdá Ara-
ujo, Davi de Carvalho Róis, Elvlrni
Paiva Guimarães, Francisca Lisboa
da Costa e Silva, Georéyer Tl.mme
Duarte, Gervasio Antônio Nogueira,
Geraldo Falva, Helena de Mentlon-
ça, Hele Amorim, Ivo Meireles de
Almeida, Iracl Lima e Silva, .Toa-
e,ulm Alves Santana, Jaime Nasci-
«lento, .tose Augusto de Melo Pu-
reira Lope». Josefa Lopes Brandão,
Lucilia Bele.m, Maria Santana. Ma-
delros de Freitas, Lilia Hilda Ma-
diirelra Silveira, Leordiho Lopes do
Carvalho. Lourlval Nunes de Barros,
Lucila Beern, Maria Santana, Ma-
ria do Carmo Serra, Mareio da Cos-
ta Leite. Oto Campos Rodrifíucs do
Figueiredo; Òdormlcó Leile dê San-
tnna, Ol'll!vaUto Loiola Vern», Odcto
Ramos Menezes, Odilia da Silva, La-
•rinestra, Osvaldo Cornes de Melo,
Perpétua Fernandes Perí Leite Fer-
reira, Raimundo Guilherme de Ho-
landa Braga, Romano Menego.u,
Eubém de Almeida Ramos, Selèine-
rico Passos ds Galvano e Vicentina.
Lisboa, de postallsta, classe K.

Aposentando, Gabriela d» Alencar

!•.-•¦¦¦ . I«!esi*fl«la, rl*t«* », M4»
mini Ueeario «1» «»ii»*'ii*, »»fittal .»>>•
minlüiraiivo, il»*#e 11, M»rlu Rm-
mundo d» Hilva, cliefe d* pururl»,
padrfto O, Aniuni.» 1'ltn.. d» M»»f»-
IIiíJh» Júnior, '...«itiluu-iiuMlIar,
oÜm« O, 0«"i«»le.lii Viena Junlnr,
hueni» .1» fiin.lt d* ferro, •-*>•* J,
l.li do uthílra ai... : i, |. .•...!»!¦>-
«ussiiur, rU**e K, Fronelsoo Oi*.»
dn Amaral, condutor do irem, classe
I, filllir.ri<i d» Foniurn f.'ids«<ro, tar-
lelro, «I»*»* li, Joaquim Januário
hebelo de Mato», («•leunifl»!*, classe
I», J..80 d>.»i Hiiiiion 8ilveíra, »*r*
verite, riitwe K, J"*>* da Nohr»B*
Copiirlni», CiM'fe do* Servlçtjs Kcin»
nomlco», luolrfln «l, l.ennnr.l.i F»rrei-
rn Aluía, oflclnl ndmlnS*t«ttlvo, das-
nu K, Manuel l'e>lr« «le n>ii»a N*t".
»ervente, rlit*«n li, twaldii Itodri-
i.*iii.» i.elte, eM'iiiui'aii<». cla*»e 't,
íiiavl.» dn Hilva l^.ue. canèirn, cl*»»«
O, Raimundo J..5>. »!»• Araújo, wr-
venl* ola»sá O, Rodolfo Rabelo J.el*
te, Hcrlturárlo, ciiikiif o.

Tornando *^m cfello «w decreto»
que homenram Anioni» C«n» Reai,
IMuartlo nhdnd, Ruftenía d» Faria,
Gabriel Coelho, Guilherme í:<.:».urt
Filho, l.eiin Furlnil, J"l.> Maln.»r.l,
José Jorge «l.i flllvrlra Neto, Al.».
nue) .lo..* Oome», Paulo Romcro Vi.»
Knnilngo e Rolon .'••'• de Alhii.iuer-
nue Mitrnnhno, Interinamente, po»ia*
luitne, rin».'»» k.

Transferindo u pedido, Diva Cola-
do Jardim, escriturar!», cla*»e K,
«lo MinltUrio du Ju»tlç» para o da
VlàQuo;

i;..tiecden.lo exonerne.Jí.: » Alfredo
Uárelll, onsenhelro, clntoe I.. a Har-
ti.ii.ft ,1» carvalha!» Pinheiro Neto.
p*urt*!ro, . liiHíe I), a Fellsberto No»-
tnr Hmíhii:.., cAerlttirftrlo, clr.^*» E,
ii lono Tavare* lllbelro» Gonçalve»,
postallsta, clnsiio IS, n .i"*f- Lo.iren.jo,
linàlallstn-iiúsltlar, clnree K, a <>íon
.Muniu de Rrlto, po^utllttn-auxiltnr,
iliiíte F; e a Paul.. Arálljo AMni,
engenheiro, clac.e K.

IiMiiíiln.L. Orvaldo Lopes d*, 81'.-
va ile artífice, classe «'.

Telegrama ao Chefe do
Governo

o presidente dn Reiirtl.llcn recebeu
o >.';lnt" tolcijciima!

"Ri.. — A Academia Carioca d*
Letra:', tendo » liarão .',<• Uíi. Urlinco
*?nti*o pf*úu patronos. ni»rn.«1*ííi*cla, wiü-
.ia vivamente V, Ex.*la., po!» r»l»
t:":o l..>ncnii'rlto GovírnO atual pf.de
a glhriii do gran ie Chanceler nor p*—
ienf!'ie:.t» nrnesiivndn, er.i honra nn»
Ingente» sentimentos, patriótico» qun
i. nortearam paia maior iireiiig!»
do n.mie do Bruslt. (a.) Afoits»)
Costa; preíiilon.c" •

RISPO DO R
JANEIRO RATIFICAÇÃO DE TRATADOS - ENTREGA DE ^^^SSf^g«r£

FUI ds temer pos.* d» Are COS DECORAÇÕES - PALAVRAS DO MINISTRO SuSwieâ «,.mm • «.uintc dscr*.

GRANADO
ANTISSÊPTICO

ANALGÉSICO

Nas afcçóes do
nariz e da
garganta

.*V^^>^^^i^^»>^>^^*t^«*^*^«*^^^*^>^^A^^^»^)^^*^^^^l^-^^**^^^^^>^'^^^^^'^^<^,

, , ht«p«fio d*v»rà ch»i»r. ne pro
, ximo domirno. • •«» C»?.t»l.

o novo Arcebl«po de Rio d» Jsneire,
Dom Jsime d* Rsrrot Câuur*.

I'ü» a lerepçAo dn ilb»tr* prelsde
tol orisníssdo um proersm» ff»H*
vo, operando. •» o compsrKlonento *o
«to d* toda a populacio r*(o',;es do
Rio. num» riemon»tr*fso d* »lnip»*.i».
«(.«tamento e re»peíto *» •!•« «i«n.-
lano da Igreja Romtna no Brasil.

O ff%rama *J« recebe*
I — Dom.ngo, 12 de «etembro d<

1043 — Recepção na Estrada ai Ferin
central do Brasil, l — Concenti»çân
gerai no» tetuinte» locai* — á* 1600
nora».

A — Na plataforma da *iUç*e -
Exmo*. Sr*. BUpot. Monsenhor Vi-
gário c*piiul»r. Clero, alu» autorl*
d»dt» do Ooverno. e da Prefeitura.
Diretoria» da Aç»o Católica, d»» Fe-
.!»i».,Vs » d* Confeaersçao Mhicu.
Una e Femlnln». B — No, -hsll" da
K PCB. -• AçAo Calòlic» Msscui;.
ns! Hcmer.» de Agao Cstolica e Ju*
vamude Católica Ma»culina. Congre.
gado» Minano». Vlcenüno«, Uga
Católica, Jesui, Msrla, Jo»é, Adoração
Noturn». Rtpre»?ntaç6e» do» Colegl"»
Masculino*. C — F.m frente à e*tâ-
tUS ri» C*brai: *> Colégio» Feminino»,
Fíderaçfto d»» Y.V;.** de Mtrl*. Apo»
tdado d nOraçao. outra» «MoclaçtV»
de »enhor»». b> Em frente ao Pa.
lado — Juventtid* Feminina Ação
Cattilr». c> No sagnAo do Paiicio —
L'Ra Feminina Açlo Católica.

3 — Formatura.
Noi lugarc» ináicados »ob o n. t

fo.marao «« A«-ü'.'.a7oe» em Unhai, de
ambos o* lados.

As b.\ndslr»s formarão um p»-* *
frer.:e c'a^ linha» no melo rie suss
.«ar: "A AssoriaçAo Brasileira de Im-
respectivas Ap&ocla^óe».

3 — Ccrtejo ds automóvel».
Tcds». »« r-esfoa» e reprísentaçfle.».

que remparecersm de automóvel for.
marao o cortejo mie aczmpanharà
S. Excia. Revm». sté o Palácio Sfto
Joaquim

C.icpandn «o Palácio Süo Joaquim,
torta» as pessoas Que formaram o cor-
:»jo de automóveis se. dirigirAo para
a -ala do trono onde 8. Bxcla. Revma.
Mcnsíiihor Vigário Capitular saúda-
rá o Sr. Arcebispo Metropolitano.

II — Dias 13 * 14 de setembro. —
Audiências a recepção

Nes fiias 13 e M d? setembro da»
18 às 17 horas S. Excia. Ravma. o
Hi'. Arcebispo rc.-sberá no Palácio
de Sao Joaouim as comunidade» re.
l glosa* r.o dia 13 t a» representações
cias paróquias, da Acêo Católica »
das Asscciarfiis Catói.cas co Arce-
bispado no cia 14.

III — 15 de setembro — Dia da
pr.«te.

As 15.30 hora» concentração gsral
nes seguintes locais:

1 — Na Cabral Metropolitana:
Concentração co Seminário, da Cl?-

ro sssulár e regular, do Cabido Me-
uropolitano, des Exmos. Prelados, Bis-
pos e Arcebispos. Todo o clero deverá
comparecer da scbrepeliz. btirrete. etn
hábito coral. Bi — Na saia anexa a
sacrisiia: -.Entrada pela rua Sete d*
Setsmbroí — A comissão de homins
que formarão a guarda de honra au
palio. C — Na rua Seta de Setembro.
Entre a porta da sacr.stla e a Praç.*
15 — Apostolado da Oração e todas
a* Associações Femininas aqui nãa
designadas. D — Na Pra;a 15 do ladu
do Edifício do» Correios — Federa-
çio das Filhas de Maria. E — Ná
Praça 15 — do Ministério ela Viaçáo
até o Arco Teles — Fedsraçào das
Congregações Mariana». Ligas Ca-
tólicas. Vicentlnas e todas a» dema:*
Associações Masculinas.. F — N*
Praça 15 — na reta em frente à Ca-
tedral. Todos os «.saibros das 4 or.
ganizaçôes fundamentais da Açin
Católica nesta ordem:

Juventude Feminina — Liga Fe-
minina — Juventude Masculina — Ho-
men» Aeâo Católica.

O — Na Pra;a 15 em frente à Ca-
tecirai de ambos os lados — Irmanda
de» e Ordens Terceira»

OSWALDO ARANHA

— Bandeiras e uniforme» — To-
Vá ouvir e ver, amanhã, às 11.30, tias as Associaçóss deverão compa-

recer com sua» bandeiras, estandartes,
fitos, distintivos e uniforme completo.

— Formatura — As Bandeiras
rom suas guardas formar&o em fren

no Pregão Imobiliário, os pregões
com projeções luminosas para ven-
da de imóveis, sem majoração de
preços e com autorização escrita.
^^Srmm^S^mm^um^^^^^^^^^^mwm^rm^l^^^^^wmamMm^mwmwm^^^

i ». 4in um eian.te »enildo o» <-••••
re...i-«.!•¦•. ¦¦.'-..¦ nn itaraaflruty, .píer
a i.'ii.' .'.«" d* i...i- . ¦ >i v* ato* roíii
o Chile. nu»r a cerimônia da conde»
COMO*0 c°n» • llran-Crus dn Crtts«i»
rn ,i.i Mui dn i*h»n.*ler Fernhiidí» y
i.,i. U..I-.'. Forem »in»ej..» f*!.»** de
novo* * slitnifloativo* ie.ieiimr.ti..» .i.i
amlliid* lnil*etrilti\el eiitl'« ii» ili-i»
pafit*. «irtiyó« de «eryidorM leal* •
?»ff,i..»•)••• d*»»* i >¦¦ .. No »•>'.-. no-
hl» du /'»IA.'lo I' ii .> .'»• A» !•! li."
ra», preiente» os >«•¦ • Chanceler»», dn
HrJail • •'•• ''•'!*. efatuoü-** a iroca
d» ratlfiraçao rio Tratado d** Coniír»
.•ln e Navceaçán, fiimsd.. a l ri» imir-
•.o dwtè *«¦.'. • du Convênio d» inter-
.ii.iiii.. .u.iuiki. HMlnadu * li dé
nnv»mhi'n da. 11*41 quando .. mlnlmr..
Arm.liH ii»'... i Santiago. I>»pnU de
llrin* a» • ..•'!¦'.'¦ . ¦;?. .i> ii ¦¦!..* .'in l«.»
• fiavlria fnunii foram irucadm o*
Instrumento* <i« ratificação d» d«u
mo», qu» i.» •''hancleie», como pi»-
nlpôi»nel»rl<.» rupictlvo», u*»ln..riim.

0 tratado *!e Comércio o Nove-
90$ão

O Tra'»dn, nnleri. ratificado, con**
ti. d» quinr» artigo* * »e lnisela no
principio rio tratamento Incondicio-
nal e tllmitiriu de nacao mal» favo-
recld», rte »orte que o» produto» na«
niral» « niantifaturado», originário»
de cada um» <lan naçóe* gosarSo, no
território d» outra, imediatamente •
«em corripenuaçSo, «li>» ir.e-.mus vantH*.
K»n«, favore* * pr«vl!*g!u» já <"n-
i-.'didf.« uu qu» poasam «cr concedi-
do» no futuro no* prniiui.'« natural*
nu manufaturado* >íh mesma nniu*.
r»»A originaria» u« qualquer outro

Trocj do cortas relativas oo
Tratado Comercial

O» chanceler*» Fernande» y Fer-
nanriex « Oawáldo Aranha trocaram
ainda parta* pela* .mal« concordam
ri» dota àõvérno» em .|iie n Còmlàsftp
Minta portoatiente, criada pelo nit.
XIII rio Tratado, para fomentar p.«r
todo» o.» lí.ein» litifi» .1 intercaniblq co-
ir.erclal * a navegação entre <>,. dpi»
palíf». devei!», al»rn de »ur.« aliibnl-
.^e.«, e«tudar e »'.i«erir medida» re-
latlva* à. produção de matérias prl-
ni/i» « artigo* manufáiürádõ» tant»
no Bra»1.! quanto no i'hile, nem como
a coordenação » a eimpllfieacâo ria»
norma» do Intercâmbio com o obJ"ll-
vn d*i evitar que »» reduzam, apíu. a
Itiiorra, ** rlfraí preeentèmente ai-
cariçada» e de procurar aumenta-las
no futuro.

O convênio cultural
o Convênio cultural estabeleci vá-

riaj. medidas para facilitar .> inler-
rSmbio e»p!rlt\ial er.tre « Brasil e o
rhlle. rumo boinas ri» estudo, troca
rte. WvoXèasore*. instituição reciproca
de cadeira rie1io*t«rla e literatura chi-
lenas no Brasil e brasileiras no Chile.
pernr.it» de livros, instalarão na» bl-
l.iioiecas. nacionais de secçOes l.io-
RiÃfieas rie ambos os paise* para con-
soilts pública exposições de livros bra-
siielros • chilenos reciprocamente, e
outros meios para facilitar a coopera-
ção intelectual entre o» dota paises.

Finda » tvoca dáâ^r^l/l.Çtvs8é» er-
pueu-s» o ministro Oswaldo Aranha e
proferiu o seguinte discurso:

Discurso do chanceler Oswaldo
Aranha

Sr. Ministro — í" para mim uma
Brande honra-, como Ministro das lie-
laçoes Exteriores do Urasil, e uma
•rrande alerrria. pessoal ratificar corn
Vossa Excelência « nesta sua Casa,
ato» que pratiquei com seus ante-
ressóres. Esse fato 6_a confirmação
de que a política do snossos dois pai-
•es dependem pouco de nós, porque
« deles mesmo, mas nem por ifso
deixa, no caso particular de Vossa Ex-
celência. de ter realce a sua ação,
poi», entrando para a Chancelaria
chilena e fazendo corri que a sua Na-
ç£o tomasse posição definitiva no»
acontecimentos Universais e uma li-
derança efetiva nas cousas america-
na», Vossa Escclcncia se tornou cro-

nor, nao «A da , <• i... d* «eu pai»,
cumo de todos no» bi. • • - Q.iero
«ali.'iiüir o*,** ti»i>) filiou a V*i>»*a K\-
ceMiirla neste hur* * di»vr, .a «m
fHrniar mal* iiitímo porque p^« ""-
m.i« dol* chencelere* d» dut». imi»r*
amigo» ma», lenho * honra d* poder
disser nii» somo* dot* initlK..», . imii-
celtrée dn dois i- >*. * . . ¦••• • que,
em todos ?«•»»* ato* ir.icndi.» corii •¦
Chile, no», i.t.ifciielnn, acauamo* por
perdei', porque .,...;•.. \nm«* ao
tlhile com um propAelto d» trrtni.fi.i°«
mar <•« «•hll»n<>* em liraeilidru», foca-
m«» mais dilleii..» • quando recebe»
in..» rhi>iu« querendo ubnullelra-loi,
fleauio* nfts m«l* .'hlltifis. U«ta * a
pnlitii-a qu» V. Kx. v*m reallaando
P»la qual •..... iti. lhe ».imo* profun-
!....¦ ¦••,. fi....:.. i,. -

R:n mifúlda, falou o chan<»l»r chi-
leno;

tO. •—"Coiulderando • iifcf-i-i.Jatli» di
ser letto o p: ..-r^ ....,„¦!.... üa catv*?su

do pais » .;»...... dn -.¦-•-.. ds dws*
!•;•i..-;-í.v.. ou ae OJüo nino út U»i,..i.-...v.».i * ¦:¦¦...-i- ... .. par* o do>
nanlo da t ,.-.?, ¦ ao* b»n* e ptoprit*.í .;.•-.: i c •!..!..•¦¦.. ramrlonados ua
:•. a, ..:.. .,..>,..- «era feita a

çao da r.-:u.u òe ferro qu« coMtltue ...aluçAo nor untn comissão »<p.xtsl
o iro!«?o TPI, du Pisno Oeral d«
Vuçro Nscionsl. aprovado pela Ds-
creio u. H\M, de .11 de 'unho di
1034. para s l:t!4Çáo. ixir via :.-.:•¦«.
ou Uratll à lt.;.......i do )¦...•.,....

Ci.i..-i.irMi.u.i qu» um ¦:;.-¦ det*
«a r-irmu ae (erto, nu »xirn»Ao as
.%: h.u tu,.. 4» |i:..irir.i...i.- ii» um»
to ;.:.•-.. particular rm virtude dd
ciiiicruoe* . -.-..it..<i- ja »e acha con>.
truldo o rm trsfeeo, coiivind», «vim,
«er o mesmo trân»frrido. por Ur*iv-
p:'.ipii.r,f.ú, pata o patrimônio ua*
cionul;

Cotulderando que è sconselliavel fi*
quo a UniAo d» ,i^r dn rcfrriaa .•>
trads de frrro, dado* o* alitu interct-
*r« de ordem econômica e intcntacio •
nal á iiic-.ni.» Sirfmi:.*. e que .1.¦••.>. rc*.
peito m Segurança National, e ..-.»:»
i:n da atribuição qur lhe confíre o
attigo 18)1 dn Coiuiituiçito. e de ncur-
do com o artigo 8" do Divrcto-lcl n.
3.306, de 21 de junho de itui:

Decreto:
Art. 1" — Fica drniproprlada. por

utilidade pública, e declarada mih ur*
gêncla, a Eitrada de Feiro Sao Pau-
lo-1'nr..iiA. com a rx'¦¦:'.•.n. lir ....
M7.B34 quilômetros rm irnleso de
Ouilnho» » Apucarana. e pronrieda*
de da Companhia Ferrovlilria SAs
Paulo-Parana. em virtude d.vs con-
cessou, feitu» ivlos Decreto* numero*
3.3545 e 4.Wa, de 2í> dr novembro t\:
1832 » 34 de março de 1031, r».»|>cc.
tlvamcnte. do Ratado de Sao P.iulo,
e 2.391. de 12 de novembro dc 1934.
do Estado do Pnranè. que ficarão in-
iubsiatente» em relação a» obrlgaçõ.M
da Companhia conrcMionarla para
com os mencionadas Estados, quanto
a aludida estrada tle ferro.

Parágrafo Io — A estrada de ferra
Indicada neste artigo, com totios o»
seus bsn». llnlia». iiutalaçôc» imóveis,
oficinas, materiais fixo c rorinnt? e
do» depósitos e almoxarlfados, p.i&sa-
r* à plena propriedade da União, fi-
cando Incorporada h Rede de Via-
çao Parar.á-Santa Catnnna. a que
será entregue, de conformidade com
as instruções que forem expedidas
pelo ministro da Viaçao e Obras Pú-
bllca».

Parágrafo C — Na íalui de acer-

. - •'!•...i.:.. prlo ....ii.--, d* v:.. tvi e
ObtM Public»» n» qiiil pMerá f»r»r
!¦.!'- um i*.... .'. '• õa comu»-
ihi».

Att, 2* — o governo e?iip»r*. d*»»
d» j», a RstraiU d» Perro Sio Paulo* í
i'....i.>. .;-,i...... ... .. (») fim unt
Buferlntendtnts qu» prov idmri&ra
^obre o im»duto inventario de toda*
a* ..;...'....-• InsulBÇOM e mate-
rial da estrada rl.>«propri.ui i *dml»
nutrando fita ate (irai entrega i
Rcdi d* Viaçao Par:tiià-9*nta C»ta*"
tina, correndo tv* u».>r»eiw* rem pis*
roal r material, par* a toiuervaç&o
ua llnlis e ruceío do ¦•»:.*,• i j.-r con-
ln da receita arr».*ad»rta na m»»nu
..-¦r.'i... nn« rendicôr» «tunt»

Art. 3,u — o ministre da vi»ç»i»
e Obra» Públlr»» proviá^nrur» p»r*"
que .•:...n ... «i-.i: a o« wttido» e or
comentos do prolongamento d* entra
di, de A; . viana e Ciiiair* dr açor
do com o traçado e ro-dicôss téçnlsj
ra» do Plano Oeral ri» \'laçllo Nacio*™¦-::! rom as modlf:c»;ô*s oue forem;
Indispensáveis * execução d» liesçae
ferroviária k fronteira, no portq ae
Otiíiira. na margem enqt.-rd» ds rt|
Parar.á. rem um ramsl oo Ponto mai»>
conveniente em di!'?:.!-) a parto M:n
de*

Ait. 4." — Para atender à« de»pe
sa» decorren»»» das provid*ncl
te Decreto-lei, o governe abri:'
tunamente, o» oreriif» pecci

Art. 5o — O rr»»ent*« ne;reto-líl
'nirsrá em vigor nn rtaf-a rte sua pt;-
blU-açto, revogad»» as dirposíçôf» enY
contrário" .

às de»pe..
ida» de»-
irá. r.^r.«l
ccssário«.í'
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COM GRAU O $ 25,00
VIDROS 7.KISS - ORTHOSIN

RUA DOS ANDRADAS. 58

Sociedade Acadêmica de
Medicina e Cirurgia

REALIZA-SE 
hoje. às 20.30 hora».

em »ua sede a aven.da Mem
de Sá. 107, mais uma reunido

deita sociedade, que congrega em
seu selo todos os estudantes de M<-
dlclra das Escolas Superiores. O ca.
tedrâtico de Clinica Psiquiátrica tia
Faculdade Nacional de M:'dicir:n. p.-o-
fessor Henrique Roxo, falará sob o
temn: "Como trator os desr.quil.bra-
dos do vago simpático". . Estáo con-
viciados todos cs associados, estudan*
tes e pessoas interessadas no assunto.

EXPOSIÇÕES

NO PREGÃO IMOBILIÁRIO só se
te de suas «spsctlvas Asociaçoes po.- ftV;reeoam vendas autorizadas nor
tora dos cordões de isolamento- " ' -- --•-*  j- —„..«

NA ARTERIO*
«5SCLEROSR
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F.MBARCOU O NOVO INTERVENTOR CíAÜCHO — Pcivct Porto Alegre*
or.ds'vai assumir o alio posto de Interventor Fcd-sral no Estado do Rio
Grande do Sul, seguiu ordem pelo quaãriinotor "AnimanV da Services
Arrrcs Cruzeiro do Sul Ltda. o sr. Tenente Coronel Ernesto Dsmeles que
se res acompanhar du dr. Qullhefinino César da Silva, sen secretário pir-
licular, S. Excia., que teve concorrido botafèra, foi ncoiripanhado ciê

São Parilo por um representante úa Cruzeiro do Sul

4 — Na Catedral — Só entrario n»
Catedral o Seminário, o Clero, as ai
tas autoridades civis e militares, i
guarca de honra do Palio « as passoas
gradas especialmente convidadas

Todos os demais, depois que.a Pro-
cisáo do Clero entrar na Catedral, ti-
ráo para frente da mesma, allm de
assistirem atravez dos alto-falantes, o
desenrolar das cerimônios litúrgicas.
Terminado o Te-Daum, S.. Excia.
Revma. o Sr. Arcibispo Metropoli*
tano virá á porta da Catedral para
aosnçoar pela primeira veá «eus no-
vos diocesanos.

IV — Repique de Sino».
Tanto no dia 12 de setembro como

no dia 15 de setembro, ás 16,00 horas,
todas as Igrejas do arcebispado deve-
ráo repicar o» sinos festivamente.

— Sacerdotes dirigentes,,
1 — Revma. Senhor Cônego Gás-

tfto Neves: ceremoniário do sólio;
Monsenhor Solano Dantas,'P; Jor-
ge Marcos. Cerimoniários do Coro è
do Clero. 3 — P. JoSo Batista aa
Mota e Albuquerque e P. José Moss
Tapajós, encarregados das 4 organ:-
zaeoes fundamentais de Açáo Ca-
tólica. 3 — p. Valèntim Marque»da FederaçSo das Pilhas de Ma-
ria. 4 — p. Gabriel Maria Leal da
Silva S.J. — da FederaçSo da» Con-
gregaçoes Mariana». 5 — P. Jofto
Batista Combat —• dai' Ligas Cato-
licas Jesus. Maria e José. 6 — Padre
Jerônimo Bilüov — das Associações
Masculinas. 7 — p. Romêo de Fa-
ria — do Apostolado da Oração. 8 •--
P. João Batista Cavalcante — dos
Cclégios Femininos. 9 — P. Dr. José
Joaquim Lucas -— dos colégios mas-
cullnos. 10 — p. Joáo Carlos Fra-
são —• das Associações Femininas. IIDr. Joaquim Moreira da Fonsecada Comissão de Honra do Palio.

ASAS E MOTORES
Duas solenieiadas. hoje, no

Goleio
Dum solenidade» cérfto realizada»

H hoje, pela manha, na . Base do Oa-
leão, com a presença do ministro da
Aeronáutica, e de alta* autoridades
da F.A.B. A primeira, que terá ini-
cio às 10 horas, consta da entrega
pelo almirante Jonas Ingram ao ma-
jor brigadeiro Armando Trompows-
kl, chefe do Estado Maior, da Legião
do Mérito, no grau de comandante,
com que foi agraciado pelo governo
des Esrados Unidos. A segunda às
10.30 horas, consta da declaração do*
aspirantes a oficial aviador da reser-
Va da F.A.B.. que concluíram o cur-
so tio C.P.O.R. Aer., «ediado na-
quela Base.

escrito, sem majoração de preço.

- 0 3! aniversário da "Casa do
Pequeno Jornaleiro"

A Casa do Pequeno Jornaleiro íes-
ttjou, ontem, o seu terceiro ano de
existência.

Os pequnos jornaleiro», regozijan-
do-se com essa feliz data, inauguram
seu jornalslnho "A Abelha", que
mensalmente contará os pormenores
de sua vida, esforços e vitórias.

Pela manha às 6 horas, houve na
Capela da Casa, missa em açáo de
graça, onde os alunos cantaram um
hino especial impetrando bençáos
para sua Fundadora.

Náo quiseram os pequenos Jorna.
leiros marcar essa data, como outras
solenidades. Pensaram que a melhor
festa é a do coraçSo. Por isso, reu-
niram em preces e" votos a Deus ã
Intensa alegria que lhas dominava o
espirito agradecendo benficios, rogan-
do pela Pátria e, mais que tudo, pe-
dindo carinhosas bênçãos para aquela
que tanto tem feito pelos necessita-
dos — D. Darcy Vargas.

(tape recebidas pele
sr. ministro de Marinha per
motivo da passagem da data
comemorativa os indepen-

déncía do Brasil
Do Secretário do Departamento da

Marinha dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, S. Excia. o Sr. Frank
Knox: « .. 

'
¦Pelo dia que comemora o Grw

da independência Brasileira, apresen-
to a V: Excia. as felicitações da Ma-
ririha de Guerra dos Estados Unido»
da América do Norte".

Do comandante em Chefe cia Ma-
rinha dos Estados Unidos da América
cio Norte e Chefe das Operaçôe» Na-
vais. Sua Excelência O Sr. Almiran-
te ¦Emést J. King:'•O» oficiais e marinheiros da Ma-
rir.ha de Guerra dos Estados Unidos
da •¦ América do Norte saúdam a Vossa
Excelência e. Juntamente com » Ma-
rinha d» Guerra do Brasil, cel?bram
o aniversário da Declaração de In-
dependência Brasileira".

Discurso do chanceler Fernandes
y Fornándos

Sr Ministro:
Ouvi .n- »un» palavra* mm pw«

funda env.çfln e ... nurnrieqr. Aa to-
do cornçAo, »entlnjlo-me *ohremodo
honrado em haver firmado »*»te d>">-
cumento com V. Kx., f|iie une mui»
bi nofwo» paíne*.. Na realidade nfto
necesitámna .le novo» traiartun ".ara
quo a nrnliHirte ,|o Hrn»;l e rto Chile
continue onda ftln in;iln furte, mal»
lnill»*olúvel, Kntre oh no»»o» p.iNe«i
Jamal* houve uma nuvem, uma »om-
l>ra — sempre «.• compreonderáin o
sem pro cultivaram uma amisáde rte
venladeirn» Irmfto», sincera, frnnca,
/il.erti., nem dibterfrtglo».

r.tr tudo i*r», ojrrndèço penhnrado
nH noi.ie!» palavras .le Vonea Rxce-
lònçla.
A condecoração do chanceler o

do embaixador do Chile
Kln.ia a recepção nos meniliros do

Congre»»u Jurídico Nacional, >> ehnn-
celer Oswrildo Aranha disse «me que-
rl.i nln.l;i aproveltarae da iirçíença do»
jurista» brasileiro», pura, em nome
do presidente .1.1 República, ri.ode-
curar, com o nos."» Cruzeiro o en.l-
nente Chanceler Kernnmle/. y Fer-
uiindez e, t»e o fájtla entre advogado»,
» porque Unha n certeza «le que e>ee
ato. «e nüo fosse profundamente Justo,
pur e.Tt.i eles, que sftfi "s natural»
fiecái» da justiçn, em todos os cnm-.
pos da nossa atividade, seriam 09 prl-
melros a formular reservas. O» ju»
rístàfi brasileiro» qulzeram, porém,
Juntnr-se m. p..v.*rno hrãallelro, para
dnr realce especial àquele teatbmunho
de inteira e lntesiral justiça a um
grande amigo do Brasil.

E fez a entrega das insígnia» e rto
diploma d.i Grft-Cruz da ordem Na-
clonal rto Cruzeiro do Sul, n... ml-
nlstro Joaquim Fernandez y Kernan-
g.lez e llie colocou na lapela o roseta
respectiva,

Em seguida, o ministro Osw.-ild.o
Aranha disse qiiè Ia aproveitar àquela
oportunidade para condecorar tam-
bem, em nume cio presidente da Re-
pública', um companheiro, um nd-
vogado constante das hoiia relações
entre o Brãail e o Chile, em cujai
missão e advocacia, ele não exerce
um mandato profissional('; ma» um
mandato de todos os chilenos e d»
todos os brasileiro», qual de traba-
lhar pela união chlleno-brasilelra
que nada poderá destruir.

E passou fls mãijs do Embaixador
Gabriel Gohzaíez VÍdèla «s insígnia»
e diploma da Grã-Cruz da Ordem Na-
clonal do Cruzeiro do Sul, pondo à
sua lapola a roreta.

Por fim, pediu ao Feu colega chi-
leno quo entregasse ele próprio ao
secretario, Vitor Ribsiêc.oi a inr.ignla
e diploma de Oficial do Cruzeiro do
Sul.

Respondendo, o Chanceler Fernan»
dez y Ferriandéz começou por agra-
derer a distinção de que fora alvo o
Emb lxádò rGonzâlez Vldela, uma
das figuras mais brilhantes da. sua
pátria e de maior porvir, e tambem
grande amigo do Brasil. Ajuntou que
o Embaixador Çronzalez Videla. não
(- sónicnte embaixador no c:iiile no
Brsil, mas por igual do Brasil no
Chile, por tal forma serve aos Ideais
da união e fraternidade entre os dois
povos. Continuando disse que, d«
,sua parte, agradecia sensibilizado a
homenagem que recebia, do presiden-
da República, adiantando que a visi-
ta que realiza ao Brasil em compn-
nhia do Embaixador Nieto dei Rio, AS PRIMEIRAS NOTAS DE CRUZEIRO DOADAS A L. B. A. — Conforme-
traduzia mais uma vez o tradicional já foi divulgado, as primeiras cinco cédulas de CrS 1.000,00 e o» primeira*;
espírito de unidade americana. Por cinco de CrS 200.00, foram doadas à Legião Brasileira de Assistência, tendo,
fim, afirmou que o ministro Osrv/aldb sido firmadas nas mesmas as aesinalurcs do presidente Getulio Vargas ej
Aranha dissera que era advogado do do ministro Souza Cesta. Essas cédulas serão oportunamente o'.stas em iíiWo.j
Brasil mas tal não acontecia, por- ..cm benefício das obras que realiza aquela benemérita entidade, fato que vemy
que ,nã realidade, ele era advogado do c.e:perfa7ttfo grande interesse entre -os numismatas. A'c. gravura, apresenta-^
continente americano. nios duas delas

Exposição AeoMinrlII — Reali7a-»e htv
5e. no Museu Nacional rte Relas Arte».
sob o patrocínio da Sociedade Braíilei;
ra de Belas Artes a exposição de tra*'
balho.» com motivo» típicos mexicano»,
argentinos, bolivianos e peruano» do,
pintor peruano Agostinclll.

F.xposlffies aberta»; — Owaldo Tel*
xe.is. Galeria Bernardelli. Galeria» Per<
menentes, tidas no Muteu Nacional d«-
Belas Artes: Luriiio Fraga Frar.cit.ca'
Azevedo l.eão. no Palnce Hotel: Hilda
Campnfiorito, na F.scola Nacional rta
Bolas Artes; Levino Fanzere», n* Gale*
ria de Arte dai Amcricas.
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Vão representar a mmiâaâe estu*
diosa do Brasil em Santiago
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de onde seguirá para San tiago do Chile, segwu ontem pelo quadrimotor nacional.)
reos Cruzeiro do Sul Ltda., uma delegação de estudantes brasileiros que vai tomar.\Cem destino a Buenos Aires.

"XRVMANl" da Serviços Aéreos _ . . 
¦p-rte ro Congresso Inter-Americano de Estudantes que se reunirá na Capital Chilena. Os jovens que compõem
a alegação patrícia sáo: Hélio Motta — Fernando Ma:a da Silva — Carlos Eduardo Paes Barreto — Mauro Ri-,
beiro Viegss — Eraldo Machado dè Lemos — Gonirai de Almeida Santos — José Botelho Frih.o — João Leite Car.
valhais — Roberto Flevry Mcirellet — Jarjmc Bitencourt de Araújo — Luis Gonzaga Bandeira ds Mello Arrobas

* Roberto Ângelo Barbosa
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O «riirui Joio Bntl-U Msscare*
nhsfi de Morais, romantismo da 9*
.'.•íi_'j Militar e aunrniçfto dn K».• tido de 6fto Paulo, que «caba de ser
_etl_rtado peio mint-iro da Guerra
pira um t<»t„_in de três meses no
kitndo Maior do F,»érciu» dn* i>i>¦ -
dot Unido* da Am*rira do Nnrt«». ile-

[ veri rmbarcar nn próximo dia II dn
corrente, arompanliado rie *eu aju*
dsnte ile ordens.

Oe rogrwo ao Brasil, o antigo co-
mandante di 7» n.M. exercera lm-
portante mi-sio militar.
Vai ooi Estado. Unidos o general

Cordeiro do Faria»
O general Oiwnlcla Corrielru de r*,i-

rias, que acaba de nrr exonerado, a
pedido, do ratgíi de interventor le-
dera) r.o R»tadn dn Kln Orande rio

i 8ul, íol designado para íarer um e«-
t__io no Estncln Malnr dn Exercito
Americano, para onde deve seguir
dentro de pouco» dia».

Inauguração de gináiio
«Reali-sr-se-n depois d* amanha,

dia 11, As 17 hora», no quartel do 3"
Regimento de Infantaria, sediado em
Sfto Qonçalo, r solenidade rie iam-
gtirsçao do GlnAMo Henrique Lagc,

A essa cerimônia comparecera o
presidente da República, nlem rie vâ-
rias outras autoridades civis e mui-
tares. Yto coronel Adriano Ma;-..-n.
atual comandante do referido Re_i-
mento de Infantaria, recebemos ateu-
cioso convite paia a mesma solenl-
dade.

O uniforme «ri* rln/a (calça), nr-
msdo, para os milimr.-s, e ir«jtj de
passeio para o.» civis.

Inspeciono o .diretor de
Engenharia

Em viagem de inspeção a diversos
serviços subordinado.-, a íiia diretoria,
nos Estados do ParanA e de Santa
Catarina, seguiu, ontem, para Curi-
tiba, pelo nviftn da Pannir do Brasil,
o general Amaro Soares Bittencourt,
diretor rie engenharia rio Exército,
que viajou acompanhado do tciiftiir-
coronel Antônio Bastos, rheíe da a»
Divisão dnqurh Diretoria e do seu
ajudante tW ordens, capitão Hoclie
Monteiro Ache.
Homenagem ao organizador da

Defesa Nacional
Transcorrendo hoje o aniversário

da morte do marechal Hermes Rodri-
gties da Fonsrca. o organizador da
detesa nacional, as atiradores vete-
ranos do Tiro de Guerra 7, como Jus-
ta homenacem a memória do grande
soldado, irf.o rm romaria cívica dc-
positar uma palma cie saudade e
gratidão jumo ao busto erigido no
saguão do Eslarin Maior do Exército,
no Palácio da Guerra.

Os veteranos do Tiro Federal serão
condti-idos •i-,'o seu velho instrutor
de 190G, o entSn tenente Ilricíomo
Escobar, que será intérprete de seus
sentimentos cfvicos.

A solenidade, que terá a presença
do mlnirtro tia Guerra, outras autori-
dades civis e militares, realir.ar-se-A
às 13 horas,
Deixo o comando da 9.* Região
Militar o general Mario Xavier

Por decreto do presidente da Reprt-
blica foi exonerado ontem do coman-
do da 9a Região Militar íMato Gros-
so), o general de brigada Mario Xa-
vier.

O ilustre chefe multar deixa o im-
portante posto que vinha ocupando
ha mais de um ano para ter nova
comissão.

Cinema para a imprensa
O general Maurício Cardoso, co-

mandante da 1.» Região Militar, fará
realizar amanhã, às 10 horas, mais
uma sessão cinematográfica, em ho-
menagem aos jornalistas acreditados
junto ao Gabinete do Ministro da• Guerra, Nessa reunião, durante a
qual serão exibidos filmss milita-
res, e que será realizada na Sala de

: projeções "Genernl Dutra", poderão
comparecer também os demais Joraa-
listas cariocas, acompanhados de
suas famílias, segundo o convite fei-

\ to pe*o gjneral Comandante da Re-
gião.

: - Marcada a sessão inaugural do
sorteio

sj ;' O tenente coronel Ruderiro Dantas
j; Barreto, chefe da 1." Circunscrição de
^.Recrutamento, com o objetivo de re-- alçar a cerimônia ria s:ssão inaugti-
,; Vral do sorteio militar de 1943, a ser
V realizado no próximo dia 12 do cor-
ü; rente, organizou um programa do
| qual faz pnrte o compromisos à Ban-

<V deira a ser prestado por 2.800 novos
1 res.ryistas cie 3.* categoria. Assim

;. sendo, avisa a torlns os interesados,
; que no próximo domingo, deverão os
í"-, mesmos estar presentes, às fl horas,
É; na s.de cia mencionada Circunserl-
|r;Çâo cie Recrutamento lOnavtal Gw-

r:] íural cio Exérril") pn,^ r;- n—-••-.
&,r»m da solenidade que ssrá realiza-- da no dia e liorn r.-.r.n

Comissão Examinadora
| O comandante th i.« r.m. clesisr-
f\ nou o capitão médico Sérgio Fontes
| Junicr. do S.S.R.. oara, com o carv.•'•tão médico Rnul Abelardo de L-?nios•f .Lobo. designado pela E.S.E. por so.

licitação -in Comando da 1.» R.M.
: sob a presidência do coronel medico

;... D?. Augusto I-Iadodck Lobo chefe
.:•• di r.r.r... miistitiiireiri a dnmissRo
i&VExamiriadora rios aspiràritrs mMi-
J".,e.os atualmente em estágio nesta Re'-

p'5o.
: Para examinar os candidatos _

E. E. M. .
O comandante ria 1* R.M.. desig.,'.,nou para constituir a comissão queo.rieverá examinar os condiriafns à ma.1 tricula para Escola de Estado Maior,s,*v,os seguintes oficiais: coronel Pauloi0 ¦• rie Figiieirerlo, tenente coronel Vai-m demar Levi Cardoso e major Riso-

ppletp Barata ris Azevedo.
ÚC Reunião de Centro de Estudo*
m Realizar-se-á hoje. às 10 horas, aB&.?.y sessão do Centro d» Estudos rio•' - Hospital Central do Exército, com a
g| seguinte, ordem ri» trabalho:
M -a) — "Cura clínica rie uma nefro-
H petia grave" — capino Dr. AdemarBandeira:

b) — "Prnfllaxia da deserção" —
capitão Dr. Nelson Bandeira de Melo;; r,\ _ "Tlroiriectomias" — capitãoDr. Godofredo da Costa Freitas;ri) — "Abcesso de Brodie" — capi-tio Dr. Ito Mariano da Silva e 1»tenente Dr. Valter Joaquim dos San.tos.
Inspecionou, o diretor de Saude
£!o diretor de Saude, general SouzaF.rreira. Inspecionou 0 S.M.I. e o__) o n p

ATOS DO MINISTRO
Movimentação de oficieis

Pri feita, uor necessidade rio servi.c. a seguinte movimentação de ofi-cl?is:
D.sisnaçSo: capitão Paulo LoboPsranha. da. Arma de Artilharia pa-ra servir no Arsenal de Guerra rioRio; 2." tenente da Reserva, eonvoe*.

do, NV!»»ii Moreira SanUago, psiaexercer as funcAr» de l.» aerreUtln
d» ConfedersçAa Cfllumbofíls Hta-
silelra, rm iiibitituiçAn »n j* oito
Pedro Vldal de fi»; -'' fnenie na
r»*erva rnrivoradn, Arma d» Infanta.
ria, Olavo da Oo«ia Sllvema, psraservir na 4.' Glrcunscr.çao de !«<•*
rrntnmenlo,

Tiin.-f.ifiiiw: Capitães Intriidcntr»
do rTxérdto; Antônio Dantas de Men-
donça, dn l* R.A.M. ift. Plnrmnn)
para a Sub.Diretorla de Fundo»;
João Mm da Costa Mm», do 3.' «i,
para a Sub-Diretorl» de Funrin*;
Manoel DfOdoro Keller. d» Prefeitura
Militar ji«r» a Hub.Diretor.» de Fun-
rio»; Joao Bailiu Brauner, do A, O.
O. C. para o R. 8, do Rio; Vlrriile
Oomr» de Moura, da 3.' Cl. Regln.
nal para o E.M.I. dn Rio; Joié Itl-
h-iro rir» nsnto», do .1." R.I. para o
8.1. da 1.* R.M.; Orr»tes Oomoi
ri» fi lva. da Sub-Dlretorla de fluo.
tlsiénrla p»r» a Fâbrira do Renlen-
gn; Nilson Mineiro rios Santo», na
Fabrica do Realengo para a sub-
Diretoria de 8ub»l»ténr:a; Orourhl
Colombo Bale», da fiub-Dlrrtnrl» de
Fundos par« a Prefeitura Mllltsr; Cn.
rintn Rrissac ile Liirena. ria Sub-Mi
r.'iorl» de Funrin» psra o 1." R.A.M.
<R. Floriano»; Argemlrn Neve», na
Sub.Diretoria de Fundo» psra o 3.*
R.L; Cario» AlbMlo dn Silva Me-
n».'..s. do E.M.I. do Rio par» a 3*
Ü.I. Regional; Jorge Currl Carneiro,
do K.s. dn liiu para o A.G.O.C.;
Kliclldes Joaquim Mus, do S.I. ria 2.*
li.M. para o ao." R.I.; Benjamim de
Oliveira Pasn», da Sub-Dlreíorls cie
Fundos para a D.I.E.; Carlos Cióia
Cismbtis. ria D.I.F. para a Sub.Dite.
torla rie 8uh»l«tcne!a; Galser Nun,**.
rie Carvalho, rio 2.° B.C. para o 4."
R.I.-j e Lu z Pereira dc Souza do »•''
R.I. para o '-." B.C.

Nomeações: stibriiretnr de ensino do
Centro rie Instrução Especializada, a>;
qus trata o decreo n. 5.838 ,de 30 Of
Junho rir, 1P43, o tenente coronel do
cio Qtiariro rie Estado Maior da Ati
va, Jandir Galvâo; adjunto rio Cen-
trn d.' Instrução Especializaria, de qi"!
trata o decreto n. S.fi.tfi, o major do
Quadro rie Eüario Maior ria Af.v».
P.-riro ria Costa Leite; o 1.° tenente tia
Arma rie Artilharia. Maurício Abran-
les rie Rouza Leilc. ajitriant* de ordens
do general Newton de Andrade Ca-
valcanle, comandante ria 7.* Regífto
Militar.

Comissões
Foi designado o major Antônio

Romualdo da Silva Perslra, T.A.. pa.
ra fazer parte, na qualidade cie re.
pre?entante rio Ministério da Guerra,
da Comissão que deverá proceder à
inspeção rio local da represa do rio
Ca oaba. em terreno ocupado pela
Companhia Fiação e Tecidos Come-
ta, em Petrópolis; o oficial adminis-
tratlvo, classe 23, do Quariro Suplc-
ment.ar do Ministério ria Fazenda, Ro-
ger Pereira Coelho, para integrar _
Comissão dp Avaliação e Requisições
ria conformidade com a indicação rio
Sr. ministro da Fazenda.

Instruções aprovadas
O ministro rie Eslado ria Guerra

aprovou ps instruções Reguladoras
rias Atribuições rias Secçõ-es da Dl-
retoria rie Intendêncla.

O "Diário Oficial" de ontem pu*
blica essas "Instruções".

Convocações
Foram convocados para o serviço

ativo rio Exército os seguintes ofi-
riais: segunrios tenentes Alonso Mo-
reira da Silva, Hnraclo Pinto Martins.
Enzo dos Santos Gruvisani, Mario
Araújo Azambuja, Newton de Ollveu
ra Qtiirino, Fausto Freire de Lima.
Osvaldo Gome*.

Incorporação de sorteados
D?.vem comparecer a 3*. secção ria

l*. C. R.. de 15 a 25 do corrente mês,
entendenrio-se com o Escrevente San-
tos, cs sorteados abaixo mencionácicí
e pertencentes a classe de 1921, afim
de serem incorporados e sob pena rie
se tornarem insubimissos, todos aque-
les que não se apresentarem no aludi-
do prazo.

Adelson, filho de João Machado Tos.
tes — Adhemar, fi ho de Antônio Joa-
quim Caleiros — Adimo Gomes, f.lho
de Almerina Gomes — Affo;:so, filho
da Adelino Augusto Figueira <-> Albcr-
to, filho de João Diogo — Alcyon, li-
lho de Felipe Miguel Bactule — Ai-
tamir, fjlho cie Sérgio Antônio dos
Santos — Álvaro, filho de José Licor,
Bispo — Álvaro, filho de Manoal Ro.
drigues de Araújo — Aiyrlo, filho de
Amélia Alves Ferreira — Amadeu, fi-
lho dc Manoel Maria Vlanna — Ama*
ro José Leal — Antônio, filho de An-
tonio Jorge — Antônio, filho de Bola:
Ablbi — Antônio, filho de Germano
Gomes — Antônio, filho de João An-
tono Tafugi — Antônio, filho de'José
cies Santos Tavares —r Antônio, filhe-
de José da Silva — Antônio, filho de
Luiz, Joaquim Pereira — Antônio, filhe
de Sebastião Pereira, — Adriano Xa.
vier --• Arlindo, filho de Ruitlnh Fr.v
cisco Yilnrinho — Arlindo Xavier aos
ciamos — Armando, lilho us u.c.,;
cios Santos — Armando, filho cie Vi-
conte Festivo — Armando Lopes -
Arnaldo, filho de Antônio Pereira dt
Oliveira — Arthur, filho de Octacilio
Lourenço Gomes — Augusto Machado,
filho de Antônio Machado — Dca?.
Jeronimo, filho de Virgílio Varoli -
Cândido, filho de Antônio Sèraiiriò
Coutlnho da Fonseca — Cândido, li'-
lho rie Oscar José da Sllva — Carlos
de Jesus José — César; filho de Ger-
mano Valcara — Crlstiano, filho at
prlstlftho Marques da Sllva — C;d,
filho cie Francisco Rodrigues rie Arau.
jo — Danilo, filho de Osmar da SUva
Brito — Dolarme Ferreira de Abran-
tes — Domingos, filho de Romana AL
zli-a Chagas — Eduardo, filho de Ma-
noel da Silveira Gomes —• Eduardo
filho rie Eduardo Barradas — Eduar-
do, filho de José Felix — Elias, filho
de Alberto Levl — Elias, filho de Assis
Jabir — Emílio, filho de Emilio Corpi

Fausto Cassado de Lima — Felinto
Seixas Filho — Fernando Augusto dos
Santos — Flaviano, filho de Manoel
Francisco da Rosa — Flavio, filho de
Arminda da Purificação Pires — Fio.
rentino, filho de Florentino Lery -
Francisco, filho de João Arauto de Li-
ma — Francisco, filho de Surriato Sa-
bado Sophio — Gastão Luiz do RegoGeraldo, filho de Irene Santos —
Geraldo de Oliveira Leite — Cerci
Maná — Guilherme Cota Pacheco -
Hablb, filho de Nassif Hablb Abi-Sa-
bes — Hamer, filho de Francisco Bu.
his — Henrique Pereira — Hildebran-
do, filho de Margarida Marílns Pe-
reira — Isidoro Soares da Silva —
Jacintho, filho rie João Nunes da Sil-
vs -— Johall Sailm — Joaquim, filho
de Joaquim Santos Couceiro — Jofto.
filho de Augusto Rabelo — João, fi-
lho de João Wisuheski — Joaquim, fi.
lho rie Pedro Ferreira — Jorge d» Sou.
za Marta —• Jorge, filho de Antônio
Joaquim Vinagre — José, filho de
Francisco Marque.» Pinho — José, li-
lho rie José Henrique Garcia — José,
filho rie Sàbino Marques Rodrigues —
José do Jesus Fernandes losé Wal-
demar Bezerra de Lia — Justino, filho
de Francisco José rios Reis — Leonel,
filho rie Maria Ferre;ra rios Anjos -

(Conclue na 9» pig.|
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.mm, _*-»« «,0 P»r»'"»"«« Indevido. Houve re. ¦_,»g?„,.""?; , ,..,..„_„.„ ...._.„ reiulsrltaçllo d». in«cri«of. elias "ex*

¦_..__, -_a.--._l--.i- eurtn p»r» o Tnbim» Penn, Como re- ..." i. „,,_',«__ w l»,»|ni»C*i» treanl». nff|-|0>. „, fnr_,, d, .;. _ » ,. riSfitao •irraordinarla pmenGnle rto Mlnlitirlo Pnbllco fun- „í. n'_,' m íw."b'„_vmVi._'„ W*T **m**F**-™«.ou* no.°P_S?_S d-o pre.Kifiite dn Tribunal convocou, rionou o promoior r.i„_,.i.. j.r». B" "',,** 
^meVai A.-.Sr..* rnieriçfle» n». Delcfaolii rto. líduítri"

K ^oZrVTArrC;. Um (rajuriadar d.nuncl.d. % Ig «g^ jtato. fi ftgí___?__r {^^'tlâ
eoolrev». eoi fevereiro rio corrcnle ano. C» M»rrch»l Ancorai: n^nii.iT.»i,.»n.TRIBUNAL DE SEGU

RANÇA
Abuiou do inexperiência da

no b»r "Anilo-Chilheef
rhimnu rioli alemle. •
rir tr»»»» e conceito»
o neaao p»l».

Preao e rnndurlrio à policia, foi In»
tam-rio contra •• uniu ...n

'. e.n 91o Paulo, e) .Bibliografia e nefrr»n,i». no proxl- í.ahÍiii,poL-, a profe- me» ri n !».*»» hora., nn exier-n o rio 2_ omnòu-é !iinjur.cw.» conjr» Çolégl.l Pedro II (Avenida Marechal rio- W«5UJfll,,1r*»í.ri»no, BO)'
rtl Diganliacl'. • A(lrnln|.||'»cl,i

O» candlriato» Itahllltidn» na< prova»
Prallrante «1» r«crliorlo

InUtérlo IP. H -7n »i -•
Tino "A" iPnrliidiei e Ailtmeltra); An*
_lll»r a rrallr.nl» de Karrilorln rie qual

rie quer Mlnlriérlo ip. H. a7n.) — Tino -r"I

constituinte policial, nemeudos os aulõs ao'Tribünaí rM,'MCni,,.,i.«rr__,m-_.-a„. V' i! *? .."' _n*«_,,r,?*,..Teap*,,J.',..d» P>r««prl»consnruinr- f_, rhin),n_ rt.-,,..,,^ "Jj,,"'.™vJ*» «• »«vc»<" pwçs Mi- de Obra» do si. A. (P li nsi Térnl;
Re»lirni|.»e. nnlem. nn Tribunal rte Se- hoj». pelo prnrmarior Ollberlo Goulart "Sr 

tril„m,,f.i,.„._i,„ ---.a- _, _* tf ¦••••rfl"''», rto »er\-lço Nacional
_ii.ii.vi Nieional, o mlnm.nio de Mix ele Anriride. como IncUrtO na» pen»» rio M".^ »° u* ^''"Kl,^?,^*' "°iad d*. D°_nCa". __M,íUe.(í_ ."v3!2' '„ **£'
üerminn. rerldenle ne»li ripítil. e rie. »rt. í» rio riecielo.iel n.« 4.7SS. rie l.o £,,,?',, '..^iri.W__1*,.Íd°i Lol_ll,n f***lA* A,"n", do Cojéglo Pedro II IP.
mmrlldo no proce»»o n.-> 1.0SS, como In* rte oiitnhio de 104.1. p»n o proca.ao e ™I\"nL-Á!.^1?*^'__,_í_ft,.i'JKi"1*-.]?-.1!8" í' "í41 

- "°" .,,0»cl,r"'« rte F..f»ltallm
r.rn.0 n»> peoi» do irt. 4». letn "h". Jillfan «nlo, o toliiiMro n.rro. B.rríto. „n .11„ h . a.A .'« l"1'*" P,,h^r'!' Anl>,t. d'_.I".**"" Mlnlltérlp (C, PB)
d» rlecreto-lel ...» m, de IMS. O rru pr.aldente 

'daquela 
Tribunal, de.linou ô ,7o d^*«&« i-l?;™ «_e_nir.?'anP -i\' » P?'-,t" P,"£lm*A* A*r" nn M' J'

nhleve em l«M0. de ri. Hilda Pereira, jul* Teodoro Picheco. Tétnlí- ^SíSÍP-?««_h!"iw lriATI_0ífV ™ .'i 
~_ Ci í8 ,~ d,v'm .f."»,p,:".rrr *1,,n,fa »* i,'oor»tórlo XV d» PoMcla Divl«.1o dt 5.leçSo ipraça Marccliil An-

S**»-«»»*».-«**-a-------_-_--_--___-____________________________________|.-i«^

rortt, »fl<n da reremnem oa eartiriearte»
d» hil.i'HM-S-iivhiiim» AnieTi» - intilrite
Federall (

liilllotrífo dn D, A. R. P . »l# 0 dl»
IS; fnmiii.rln »$ PellrU rto M. -. N.
I.. até n dl» t* rie «lembro; MMtrn la-
nltirltia rio M. f «., «té o ma 1.» de
ouliihro.

• onriira..» illialiiln farlaial a niM _»
tadoi): fiuarrii l.lvrn» d» qtulquer Mi-
niilori'. «t* o rt.» I» rt» «eiamhre' t*ti.
rlal A-mlnl»ir»tive rie qu»'nu»r Mini»-
tfn» até n rila 54: Meitlm rii*titaira d»
M. r !» . «té o dia M d* outubro.

chuvas nr. ti AIIII.IT AC AO iDíilrlii
reileiill; — Auxlllir e Pr*llr*nte .»
i:arili»r«n de •in-it|iie>t- Mini»térío —
perm«nente; Medra Xl\ rtn fleivlco Tee-
nlco (Ia Aeninliiliri, Oe*>enhlat« IX ria
Policia Civil rio IJiatrltn Feder»! • Pro.
fe»«»r \n\lllar IX ll.lninaieml dn In«>
tltlltn Nacional de Sun o» Mudo» «tt n
dia »: Aiulllir rte sete<lo do DA8P e
Armaienlali X e XI rio OA5P « Kt«\*-
leleir*ri«ta Aiulllir IX rtn D. I. P.. II*
o riu 1.1: Atenrirnte VI rtn Initllutn Pro-
fiMinnil IS rie Novembro, »'* o dia IS;
A«alitfP»e de (Irtinls-cln rio DAflP, «t»
• rila 17.

PROVAR IIR HABIIITAI/AO — (01»-
Irlln Federil e no» P.»t»dn»):

Armirenlati VII do MuieU Imperial,
ale o rila IS.

PROVAI DR HArlIMTACtO — (Beta-
dos):

Armirenlata X da K<cola Induattial de
Slo Paulo iP. H. ,1M): ria -.1-43 a
1» 9.1.1: Armirenlal» X ri» F.arola Indus-
iiiil rie Belo tlorlronle |P. H. 3»', i: de
2.0-4.1 » 10.04,1; Fl»r»l VII. VIII, IX e .
fl* De^Raru Rrrional rio Fallrio de (âoill(P. K. oosi: ile ;. 0.4.1 » !*...«„: Ar.
mi/rnl«l.i VII ri» F.airail» rie Feiro Gcl«»
(V. H. .100): cie 2-9-43 a ll.fl 4.1,

CONCESSÃO "ÍÍICA^DO < - O V 1. R N OLOTERIA FEDERAL DO BRASILC.inie rtlik-.a* nm ¦ e.aeraa ri. l__t» tm II «« _*___»,. _. aa» - .<->. T^T! *. .... ~9m*** *mmmW ^gggW -___# I » _^~»a. «__/ I _____—•a- *•¦ » •• _«_¦».. _e im. é «leia ... Ul V :..-,«,, _. ,. t, „,,-. tt ,,,, , „„.-.,_. n^ t, Om^a,^ »,«, ., „ _, „,„,, 4,mx. ^^
P II P M T O \r \ r n _». «.m»*me*m\ _a.w__.___.. _st_ Z _st_ ?_-_ PKBMI° MAIOR:*583. EXTRAÇÃO CR$ 300.000,00 PLANO AA

n-u Liltí L"« d * •i*r»«*°llV OUARTA-FEIRA^t d • ' S E T E M B R O d • 1943N-to LISTA •*«-««- 
7"^ 
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^l *mm°*  aunçao» ...mriq.KM A tirminação rmjJM ou um ¦iiHmi  s.«si pwmios

ar.Mll*. CRI

0
,,-aMéIT-, 70»
«~ 70.99
37... «0.0(1
SS- 70.U»
SI- «0.00

,aS...«0.09IM „ 00,00
1M- VHV
IJ7... fn.no
im .. ao.no
mi... ;»,oo
l»j_ SOAI
191.. 70.00
»«... «n.oo
22»... 70,0(1
2.17... lai.on
2.'.*... eryn•m ...íoo.oo
2«\... *A(«|
297.'. 70.00
.m:i... M.iio
•1S7... «0.(10sss... «o,.-
MJ... CO.CM
SM ...700,00
-IO... 70.00
.101... 70.00
403... «n.oo
4.17... 60,00
4M... r-.on
4SI ...ÍOO.OO
4ís ... «n.o.1
ws... on.no
S-7... so.no
EM... 00.00
Mi... 70.00
SSS... «..no
«V-... 00.00
007... 70,00
«J7... rji.no
o.ís ... on.oo
ífill... 70.00
07" ...100.00
SSS... fo.oo
703... «n.oo
7.17... 00,00
7.'iS... 011,00
7sr,... on.nn
795 ...100,00
79S... 70.00
«0.1... 60.00
s:i"... on.oo
KM... «0.00
*M... 00.00ow... fin.mi
P?n .100.00
P27... 70,00
-"7... 611.0(1o.u.i.sníi.nn
»•'>*... fin.oo
9*5... 60,00

looi... on.oo
lil.11 .....10,00
10117... 60.00
J05S... 60.0(1
KW, .. 60,011
KW... ín.on
•I»''-- fill.OO
112.',... 70,00
1^7... 60,00
115*... 60.00
li»» ..'00,0(1
120.1... tiii.ma
122.',... 70,00
•"•17... On,(|n
1210... 70,00
'2M... 00,00
12S.',.., 11(1,00

Clll.
I.oo»,»»
o»i»ata*tt

1.103... 60.00
1,137... H(.,(»i
J31S ...200,0(1
I.15S... 60,00
1.135... 60,00
H0.1 .. 60.0.1
11.17... 60.(10
115» '...'60,00

11I'.... 6(»,00
150.1 „ 60,00
15.17,., 60,0,1
155»;,; on.oo
151.1... 60,00
I5»7..500,(10
i6o,i _, fid.nn
1«37., «11.011
1652... 70.00
1058.. 00.00
IS»3_ 60,011
16117.. 7O.00
I703,..«o,nn
1755 ..100,00
17.17... 80,00
1742... 70.00
17.r,8... 70,00
175».. 60,00
177.1.. 70.00
I 

"».¦..„ 
60,00

l 1794 ... 70.110
1S03... 00.00
1M5 ...100.00
1KI2.. 70.W
1M7... 00,00
1*5. ...100.00
UM... 60.0.)
IW5.ÍIIU.0U
1WJ... 70,1.1.
I.1KM... 60.00
190.5... 70.00
l!W«... 70.00
min... 7n.n0
1937 ... «0.00
1953... (10,011

.tos:,... 8o,oo

som ...'mo,oo
a».:.... 6.1,00
5037... 60.00
20M.. BO00
-t.«&n 60.00
210.1... 60,00
21-17.. 60.00
21 •''*... 00.00

rramlM CRI. Frrmio. CRS j Vrrmi.rt Cl.» | Pramlo. CRI
211', _ km 44U - en.m 616'.... 70.00
2M3.. «o.oo iii;:,...io».m| *ti«5.. 7000
xai.- «1.00 07.1 _ Tt.oo; «¦«.•.. tu.m
nu _ «04. 411*,.. Mi.ik. «ida .. en.no
<-"~._>.M| 4503 ..«0.00

4M7..K-.00
4___ 7«,00
4537.. 00.00
(5.11.. 70.(10
4JM „ «II.IH.
457.1 _ 70.00
45S5 .„ (-.(VI
<on,i... r.n.m.
4A17... on.on
4IM... «O.tm
46«5.. «0.00
4703.. 10.00
4703 .„ Kfl.no
471.*,.. 70,00
<7.r... iiii,oo
47':' . 70.00
I7.'.K . 60.00
4771, . IB.m

J3M... M.00
2323.. 70.00
2.131 -1U.M
2M7.. «ojm
2SM _ nt.oo
2.37.1... 70.00
2.K5.. 00.00•.'.W,...2M.M
2402- 70.00
2«01... OO.nn
24.37.. «ino
24._...60.(H
2<M... «0.00•250.1,. 70.00
5.'.03... 6.1.00
2-M.1... 70.00
2512.. 70.00
-537... 60,00
2J5I„ 60.00
2i-S... 60.IW
2M9... TO.flfl
2603... M.nn
2601... 70.00
26.1.1 ...100.00
26.17 .„ 6(1.00
2051 _ 70.110
_>.*-.. 611.00
26»:,._ fo.no
270.1.. 6I..I«1
27.17 _ OO.on
27M „ «o.no
27»',... 60.00
2AII.1.. SO.OO
2f.l»_. 70.00
3M7 „ «0.00
2»5» ...60.00
2685.. 60.00
290.1.. 60.00
2912.. 70,00
29.17.. 60.00
291».. 70.00
29.51.. 70,00
29M... 00,00
2985... 60,00

-ofii_nn.no
.10.17... 60.00
.1058... «0.00
71085.. Ofl.llO
.110.1 ...60.00
3112™ 70,00
3117.. O0..H1
3158™ 60.00
.1184.. 70.110
.1185... «0.00
,120.1... 00.00
32.16 ...500,00
.12'7... 60,0,1
.1251 ...100,(10
•1258... (ü.,00
3285... 60,00
3""3.. 60.00
.1337 .. 60,00
.1.158... 60.00
.1.177 ...500.00
.13?'.... 60,00
¦H03.. 60.00
•UM... 70.00
•n.i7... mm-.1(58... mm
•1185... 60.00

:i50(l
1.n»»,»»
ciuciina»
.150.1... 60,00
5537... 00,00-
.1553.. 011,00
•1-''A5... 60,00
.1581... 70,00
•ifioi... «o.on
.1612... 7n,oo
•1617... 60,00
.1658... 60,00
.1669 .. 70,00
SMS... 60.00
.1688 ..100,011
.170.1 „. (il.,(!ll
Mi.. 100.00
37.17... 60.00
¦17.'.S.. 60,0(1
¦1785... 60.00
.18113... 60.0(1
.18.17... «o.nn
.1858... 60.00
.183,'. 5 6.1.181
.1900,. 7P.00
3903... 60.no
39,17,;', en.nn
.1958... 6n,00
398.)... 60,00

400.1 „ 60,00
41114 ...100.0.1
4037 _ li..,l»l
4011 . 70,00
4..5S _ (1....W
I08j.. 60.0.1
41.10.. 70.00
4103 ...60.00
4IUI ...100.00
41,l.',...200,OO
41.17.. 00.0.1
4158... 60.no
4I67,..I00,IK)
418.",... 611.00
420.1... 60,00
4237... 69,00
4258... 60,00
4270, 70.00
4273 ..200,00
428'... li.UHI
4297.. 7n.lll)
41M... 60,00
43.17... «(..nn
•1.156... 7.1.00
435»... r,o.nn
4.io:,... 711.no
4385... lln.no
44(11... r.n.oo
4(09... 70.01.
41.11 „ 7n.no

«411... 70.00
«437... «0.M
«4»7_100.fO
«IU.. 6i..|,,l
«is*,_ „..no
«I».'.... 70.00
6VI1.. Nl.00
«515.. 70.00
6.VTI... 7Í.O.I
6.V17... «0,1»)

8I'.7.. 70,00
_»vl _ .'.n.r-i
SM7.. «0.00
«58» „ «0.00
«SI5 _ «il.la)
«Ml... 70.0.1
M0.1... «o.no
um.. 70.00
S8.1T.. 6.1.00
«6M „ 60.00
MU.. 80.00
«895 ..100.00
S70.1 _ f,l..ilíi
l7aV__KUM*»a»~ 

,60.00 87II..100.00
fi iK . ... i'_ii_i ! _-... -_ __6M5... «o.ihi
6.59».. 70.00
««-... I-.0.I
«817... «o.nn
MM.. fiO.OO
«86».. 7o.no
«885.. «0.0(1
«891 _ 70.00

I «70.1 „ 60,00

4785.. «0.00
4»01 „ »fl,no
4837 .„ «n.no
48M .. «0.00 , ....
4M5 ... «O.nn I «9.1. .„
4890 ...íoo.oo | «SM... «o.nn
4903.. «0.00 I .««6.. 70,00
4001.. 70,00 I •«985... «O.Ofl

«7.17 _ «0.00
«74.1 „ 70.00
«7M_.SO.00
«718.. «0.00
«SOS-«0,00
«S.17 .. «u_fl
UM... «0.00
M7».. 100.00
•MS... «0.00
«901.. (-,0,00

60.00

4915™ 70.00
4919.. 7H.00
4937 _ on.on
4949™ 70.00
4954 ...100.00
4»M „. «0,n«
4*85 - «0,00

500» _ «0,00
5037... «0.00
S0M„ 70.01)
W-*... 60.(10
50S-,... 6l),oo
S007.J 70.00

1993... 70,00

5103
3.0M,D0
cainsjtane

«7.4 _ 7n.oo
17.17 _ _'..-
«745™ 70.on
»7.t0;._K).M
»7M _. 60,00
876.1 _ 70.00
•785 „ 60.00
«SOI... 60.00
U2« ..100.00
88.17 _ «IU»
UM... «ano
Mi) ..100.00
«U8.. t. o.no
«887.. 70.00
MM „ «(..oo
»M7 _ 60,00
»9M... 60.0(1
«•8» ...loo.on
»»7»...ioe.oo
8985... «0,00

rrraka CAI
10IU-M.00
I0l»l.. 70.00
lOJrM. «0.00
1(0.17... 8.1,00
I02M.. hii.Oii
HUhil.. 70.00
tir..v_.. |on.nn
10785... «0,00
miai... «n.r-

rrr_l_i (.ni|Pmik_ cniiertnln Cl*l , r-tialoa cm
12-W_«0,oo |45M_«0.0fl"

, 12.10.1... «0,1- 1458.',... FllOn
. 12X17 ... «0.00 IIIO.I ...6(100

I2.TSI.. 20*1.00 ! IW.17_.nim
I2.V- _ «Q.0.1
r.'.w,... «n.00
l_13f,_ 70.00
12101.. Rojai

1161».. 7«.0fl
1(65».. 60.00
li«»:... «n.oo
(17,10 ...100,00

10.181 _ «n.oo
in.*_5._ «o.no
10199™ 7».»
10403 .. «0.00
:«!(-_ 70,00
10111.. 70.00
104.17 _'«. 1,00
10IM... «n,.».
101»:,™ «n.oo
10W.1... «o.oi
105.17... 60.0,1
1055» _ «n.oo
10.180™ 70.00
tow,.. «o.no
10591.. 70,00
10809... 60.181
10011.. 70,00
10817 .„ «0.00
108.18™ 70.00
tnsM.. «o,(n
11-78 ..100,00
10685... 60,00
10Í95.. 70.00
10703 ...HOJal
10737... 60.00

__ , 107M... r.n.n.i.
I 10781... 70,00 |_mt..eo.M Jul!,-*!;'!!!!*m. 70.00 leso»..«o.nn

inn?.. «0.00 13(37!_ f-.'i-
IM42™ 70.00 ! 12118... ;o,0.l

I2l;ri. 70.00; ||7(,3 .. Woo
147.17... 60,00

r:iM... 7n,on
I24M... mi.ihi
I2i»i... 70.00
r.M85... 60.0.1
12489™ 70.00
12503 ™ «o.no
12.V17 .„ «0,00
I25M.. .-.0.0)1
f.MO... 70,00

11758. s.l.0.1

i«us_«n.M
670.1 „7«.M
•7(11... «0.M
671.1 __*_.(_
07.1)1.. 70.00
«7.11.. 70.M
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«73(1 „ 70.00

l«7M _ «o.no
16770 ..100.00
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12S.17... «0.00
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12858.. «n.00
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!.2.':i ...íoo.oo
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9258... 60.00
9276 ...100.00
9282... 5im.no
92»:,... mi.no
-103... 60.00
9337... 60,00
9.158,. «11.00
9.178.. 70,00
9.186... 611.00
940H... 60.00
«37 „ 60,00
9141.. 70,(81
9455... 70,00

70O2... 70.00
7.81.1... 80,00
101.1 ..100,00
7037 ...«0.00,
70M„ «0,00 »|.17_«n.00,085™«0.IKI Qlíl oo™,710.1... «0.011 ' WM~«n.IW

. 7137.. «0.00
™»-sn,oo
7185... (0,0(1
72ICI... 8p,oi|
K37.. 00,0,1
72M... «O.llil
728.1. «00,00
7208..10H..IO
7285... «mm
7;m.i... 60,00
7337... «0,00
73M... «0,00

7116(1
I.•«*,«•
.--¦•1*1-

-*!_-.. «0,00
7.194.. 70,0»
7401... 70.00

.7.101.. 60,00
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COMERCIAL E EXPORTADORA PLATZECK LTDA.
Matrls: SAO PAULO

RUA BARRA FUNDA N. UM
O. Postei, 3163 - Telefone. 6*3M1

CEREAIS B PORRAOENS EM LAROA
ESCALA

MoinltO • Depósito: RUA CADETE. M
SS»: RUTA BRIO» OAI-VAO.1118

W-tramas para Matrls e Filiais:'•PLJ>LATZECK"
Matrls e filiais Instaladas em prédios

próprios
rniAisi

SANTOS - RUA SENADOR DANTAS N 133 - CAIXA POSTAL, 489 - TELEFONE. 7910

P-esl.er.te Vea-e-Iati ParafUMsU - t. f. I. Ca***ré « MU.Jerejé C. Frocepl. - Bit. Psrané
<E. 8. Psulo) - n. 8 de ^V.«udn 8, Psuloi Rua Initwa«or Manoel

Julho. i/n. Av. Brasil, sw-e. Pestel. IM -m , „ "í,1"!- t.i.i noE. E. S. - VSti B. Psulo) ... ... C»lx» POSUI, W • Telel. 110
Msrttttepells - r. r.
Rua Newton Prado N.

B.
III

OurlnMe - E. r. B.
Ru* fi «I* Julho, • n

(E R. Paulo)
Ara-wnau - Btl. Paraná
Avcíntral. 3*C. Pastai. 14

Rua IS dt Novembro. í»
R. 8er*ip*.307-C. Poital.16
Aftuearina — dl. Paraná

Avenida Curitiba, s/n.

VIDA MILITAR
rAOINA 9 - A MANHA

-át««tetislea\si-iss1>"—--- • Hijinnmnrn Bi » mu iíi 11 ;
ra I3e ia nõrtis,eom poitiveiBra>^"'fiiiriv-arnãte"" " "" " Mdaúa, o Io Itn. piíduo do 2« liitlt*,,

Daí m comparecer também tooos imvim de Vswí5»íos Cid e 3» ua,
ItilubmlsiM Induitados e que loram Oliveira Rodniue».
f7 "V.. ...... -... Inuu.li. Am ..nula - —

APOíiüms *r^ e* *9" # «#**e*y.' --*¦>*"* e BPJB «SBS *"•* -* BM

Cempramo* qu»l«pi*r" qimtiM».!* peta roíaean dn dia, M««in»
eaurlensdat, papamos cupòre de Jure* venri4o« ou a vencer, preumo"U^to^iiu nu, mu ii m mmv

Itu» nurito» Aires n. »t. 1.» — Tel, •••ílOi

julgados aptos, em inspeção de ssuae
aue forem submetido», bem como o» Passou á adido a Diretoria d«- Ar*
sorteado" «ia etease de 1021, e último mas aguardsndo nova plessUleaçta o
trimestre de mo. pelas outra» C. H. rnoJor cie lníaiiterw Maiiu Onineito.
iue . «pr«entarL a i*. C. R., do Q. 8. O vindo da 1* R. M„ ü,

MUNDO SOCIAL
aauardantTo incorporação, munidos das crdem ministro,
respectivas certldòea de nascimento.

Também *aa chsmado» para »e apre.
sentarem nesta CR., todos os licen»
ciados temporariamente do ano de
1943.

Chamada do candidatos ao
C. P. O. R.

O REICH E AS CRIANÇAS
Feirem, no Hospital da Ordem do

Carmo, o 3* tenente da Reserva Con»
vocado Paulo Siqueira «i.i Cunha, da
DÜ. de Odas.

— do 10* Hutiilií- > de Caçadores
(Porto 8eguro) para o 10° Regimento

,

—^ g. >| «i», r. W> I»» iruuu ursiiui tfnM* " ' «wBiiiiniiu

Trabalho e Assistência Social mWiE Wmmê
A 13/ Aula do Curso do
Orientaçio Sindical a cargo

do dr. Oswaldo Carijó
Mostrando oi "Direitos t Deverei doi

Sndicato» a iuii relaçrtci com • adml-
m-irnçfm" o dr. Oiwaldo Cir no mini»-
trará a díclma terceira aula do Curto
de OrlentaçAo Sindical, J*. amanhS, no
«udllorlo do Instituto de Apfuentadorl»
» Peniíe» doi Empregado» cm'Tr.in«,
ortei e Carsai. ScrA uma imir»tr.i

uem imtnitlvii, objetiva no» ernnrtoi

JUSTIÇA DO
CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO

A »e»*»o extraordinária d* ontem, náo
porte »er realizada em virtude de náo
ler podido comparecer o mplenie oe
pre«idente devendo o» proceiio» em
paula lerem apreciado» hoje.

Paula para ho|e - (8e»«»o extraordl-
nanai - Joié Corrêa Lopei contia Ber-
nardo Ribeiro. - Cia. Nacional de Nr»

tiCrW IlilinifclVés, i.iíir.iYii nine **>• ni»n#> uni »«•» •»»»¦"•¦ , ,, . «u..«i.. ***»*•*¦

esclarecimento»'que encerra e que vai vegaeio contrat-^-jg&iÇn&fi"^
ntereiser multa de perto a todoi oi
ingente» tindlcali e traballiadnre» em
erol. A interessante aula. prendida
elo Mlnlitro Marcondes rilho, a Iniciar-
t li It e 30, terá irradiada pela P. R.
).-», a prestigiosa emlltors da Prefei-

.ura do Distrito Federal.

Aposentado aos 97 anos de
idade

O dr. Arnaldo Sutseklnd, aialitente
Jurídico do Ministro do Trabalho, rece-
bcu um telegrama de Recife noi seguiu-
tes termos: "Tenho o prazer de comunl-
cnr-voi quo a Caixa de Apoientndorla e
PensSei doi Servlçoi Públlcoi Eitadunli
de Pernambuco e Aligoai, acaba de
conceder aposentadoria compuliórla ao
Interessado no processo 13.100, requerl-
da pela Empresa de Águas de Maceió,' 
em lavor de Laurlndo Honorato, nascido
naquela cidade em 10 de maio de 1846.
ou seja, hâ 97 anos. E' o «potentado• casado com Osifa Tlburtlna «1» Silva,
com 63 anos. Laurindo Honorato exer-
cia ai funçoci de ajudante nos servlçoi
de abastecimento dágua a Maceió. Gosa
perfeita saude e trabalhava com abso-
luta assiduidade. Era diarista".

Os trabalhos das Juntas de
Conciliação da Baía

O Delegado Regional do Trabalho, na
Baia. acaba de comunicar ao Ministro

< Marcondes Filho, que no 1.° semestre
de 1M3 foram distribuídos pelas duas
Juntas de Conciliação e Julgamento, de
SSo Salvador, 835 reclamações. Em
Igual período do ano passado foram dls-
trlbuldas apenas 424 reclamaçóes. Ape-
sar do considerável aumento, quase o
duplo, aquelas duas Juntas estão com
*cu serviço' rigorosamente em dia.

Patentes de invenção con*
cedidas

Foram assinadas as seguintes patentes
de Invenção, modelo de utilidade e me-

. lhoramento, concedidas aos Jnventorei
abaixo: _' ,Privilégio de InvencSo: — Konraa

: .Vorden,..para a invenção de "Lâmpada-
-' 'Mo para lâmpadas flourescen-cs . — THE

.'iTNlON' SWITCH le" S1GNAL COMPA-

- Amaro Soare» Barboia contra The
Leopoldlna Ratlway Compsny Lio. . —
Standard Oll Company of Brarll contra
ScbaitlSo C. Vieira. - Construtora Bra-
slt Ltda. contra Inácio Santana.-- Cor-
rolo da Noite" contra Antônio Martin»
ria Fonseca. — Panalr do Brasil S. A.
contra Manoel José Animes. - José
jnaqulm «I* Brito iVIaçáo Cru* de Mal- dente cm CrS 1.075,20. - Lourlval Fer
ta) contra 

"JoSo Amorim. - Anita Lef
jjrin contra Clotllde Epamlnonda de
Souza.

li» JUNTA.DE COHÇILIAÇAO E
JULGAMENTO

Caio» Julgado» enltm - Maria Pa-
checo contra Fábrica de Malha» (I. «•
A. M. Ltda.). Salário» e anotaçáo na
carteira profUsional. Adiado para 13-S-43.
- Ellahu Nurlel Mlrrahl eontra Intlmex

no
ArtUhírlrdõ c7p."ÒT R." IWte de Ciiçai-i.res tFonalesa) p*ra o

AiB-mlro Paulo Oullo - Albert Pe- 18a BatnlhAo de Ouçaíore* (Campo
rei» do Nsíclmento - Álvaro Bueno Grande), o V tenente Henrique Ro-

*-r-T-t, *-r»**r F¥^-v — Acvr Frócs de Andrade - Artur drlsues de Alouqueiqui- Filho, e do
TR ARAI.HO õõeibofMSSder - Francisco Hermu- 3' R CD. (Porto Ale-re). para o l*.
1 M\nDf\.*LjJ.lVJ °°CMiho^mes - Fernando ftlilton R.C.I. tBoqiuIrao). „ 1" tenente da

au'maraes — Ouilherme Serráo Ba. Arma de Cavalaria A!do Oleques Mar-
dúitrla Brasileira de piamente*. -Oll. ",_ Heii0 M0re|ra Sena — José dc tina e classificou C V tenente da
berto Rodr.gue. Maxlrio .contra F.r n SM - HMIO^^O"»™» d, j, cj A(|n, , Mrm,M
c^eomra c"h íorí.ieSx À aS. ffií ^Joa"Henrique Carneiro San* Cordelio, no IH-13» RcRimento de ln-
Ari Pereira Rezende contra Restaurante tl8K0 - Uo Câmara Nclva — Moysea fnnturla iU(M). jwr ter sido convo-
Paiilina. — Norberto da silvrirn contra i8raci _ Maurício Caminha de I*»- cud" para o rervlç-j silvo do Exér-
Café Douradinho Ltda. - J»4 Corres d __ c0ftcyr pitrez — Naclr Paes cito.
Bn"iVâ T M^^cSlVi 

°P«lflcs°dórs de sou» - Otávio Amauri Ou.mnrftcs NA JUSTIÇA MILITAR
iiVÔftB^^ f^rl^oS^Smso Ofieioi. superiores donunciodo.
r. «mtr. ribric. d. Tee.de, Esperan- valcan.I - Ps o^arvJlho de A««do Q ^^^ v Avúim dp 8fto** s' A- ,h _ Rnu, Henrique Castro 8i:va de Paulo ofereceu denúncia contra o co-

Vlncenzl - Sldncy Gomes Andrade rom-l Jorge Auatutu fcounls. major
Wilson Ruoim Santarém e Wilson Pin- Pedio de FrC.tos B.tmWra dc Melo.
K-NM*3toento. capltfto joao Buen«» l'roliman e 2»

. _, tenente res. Enóltu Voítoncelos, como
Das 131 às 7 "°«is. Impllcndos em lrrcgiüaiIdades na i-
Acyr SurlKUe de Souza - Afonso cl^1MWcrIcão dt. Recruiamento.Joaquim Pereira Se xa* -Aníbal Var- ,{* f|tlaU „„ >me gu_

valho°"1° Aelio" RlS^tír?- P"'or no ********.»* ^dund.0* «^
Amaro Mendes Figueiredo — Amari-
Ho dc Rhamnusla — Alberto Casola
— Afonso Gomes Dias Pilho — Aldo
Lin3 e Silva — Bento Costa Lima

4.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caioi Julgado» ontem: — José Come»
contra Pensáo ibapurú. Aviso prévio.
Conciliado. — Humberto lontra contra
Cia. Construtora Nacional S. A. Proce

nandes «le Carvalho cor.üi Antônio Pie-
dra. Aviso prévio. Conciliado. — Ledo
Pinheiro contra José Rlbolro da Custa.
Aviso prévio e salários rctldcs. Designa-
da nova audiência. — Rui Paulo da Sil-
va contra Aires «los Santos Oliveira
Aviso prévio
nova a
to contra
salários. Conciliado. — Franci»co Anto
nio da Stlva contra BotafoRo de Futebol
• Regatas. Dispensa nem Justa causa •

xou dc ser constituído o Conselho no
Estado dc SSo Paulo s«.ndo os res-
pcctlvos autos remetlnos para esta
capital e distribuidor* n 1" Auditoria,
onde acaba d", ser soncadiiprévio e horas extra*. Designada "™ de Arbu0ucrque - Cand:do Ney 0"t''c acaba dt ser sorteado o ro. por-

udiéncia. - Álvaro Monteiro pm- *£*\£Jz??Z' Srarlano Amaro da ,lvo Conselh»). que ficou constituído
tra J. Ferreira Coelho. F.-rias ã?„,A"dr?d,e„.r C>lnlton 

Torres da dos generais f.-lstovío dft Castro Bar-. r-.,..,-íi,„,i„ _ Pr.n^i.nr. Anin. silveira Lanari — umon íorres aa . » D_u._„._ A. bi.. n«»... »#n_

(Sociedade Internacional de Importaçáo aV|S0 pr«vlo. Conciliado. — Marta Tc

ti
\&i
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V NY. para ' a invençSo de "Aperfeiçoa-
i mento em sistema controle a distância"

? — KIMBLE GLASS COMPANY. para
a invenção de "Aparelho para o ncana-
mento de ampolas". - HAMPTON
WATSON & CIA., para a Invenção de
"Aperfeiçoamento em máquinas de cal-
cular e contabilizar*'. R. G. LE TOUR-
NEAU, INC., para a Invenção de "aper-
íelçoamentos em carros basculantes'/ —
N. V. Philips Gloelampenrabrllci-n. para
a Invenção dc "oéluln de camada de blo-
Blieio", especialmente retifleador da ca-
mada dé bloqueio no qual um certo nu-
mero de célula» retifica/toras são separa-
damente juxtapostas sobre uma enapa
de suporte". — Gabriel Lisboa, para «
InvençSo de "um processo de estampar,
;m cartão, cartolina ou papel encorpo-
rado, invólucros ou rcceptáculos para
«condicionamento de cumprimldos medi-
cmals e pequenos artigos semelhantes e
aparelhagem para esse fim. — Charles
De Tomaszewski, para a invenção de
"Mlsturador Automático, graduador, de
dois líquidos". Sardik Incorporated, para
a Invenção de "Aperfeiçoamento na ex-

'tração e remuneração de pectlna".

Os agradecimentos de Míss
Perkins

Recentemente, estiveram entre nos, em
visita de estudos, dois altos funciona-
rios do Ministério do Trabalho dos Es-
tados Unidos: Miss Mary Cannon dp
"Wraen'1 Bureau" e o sr. Alfredo Glar-
dlno, que alem de representante da Dl-
visão do Trabalho Estandarnizado é pro-
tessor de Direito Social na "Columbla

• Unlverstty", de Nova York. Designado
>elo Ministro Marcondes Filho, foi o sr.
lego Monteiro incumbido de receber
Àqueles técnicos americanos e de lhes
nostrar as realizações do Ministério do
•.rabalho do Brasil e os esclarecimentos

que solicitassem sobre as nossas leis e
Instituições sociais. Agora aquele fun-
clonárlo acaba de receber carta dc Mlss
Perkins. Secretária do Trabalho dos Es-
tados Unidos desde o inicio do governo
do Presldente Roosevelt, salientando a
alta cooperação prestada pelo Ministério
do Trabalho do Brasil aos enviados do
Mlntstérlo do Trabalho dos Estados
Unidos. '. •

Pedidos de marca de exporta-

Ção deferidos
O diretor 6*o Departamento Nacional

da Indústria e Comércio deferiu os se-
guintes pedidos de Marca de Exporta-
ção: De São Paulo, Sociedade Comer-
ciai e Exportadora "La Cuaira". De
Curitiba, Luiz Schweidzon. Do Rio de
Janeiro, Augusto Guilherme de Carva-
lho — M. M. Gomes e Cia. Ltda. —
Floresta Sociedade Industrial e Comer-
ciai de Madeiras Ltda., Jacô*»Strlzevskl
— Queiroz & Cia. Ltda. — George II.
Delano — S. A. Cortume Kranibeek —
Cooperativa dos Fruticultores de Nova
Iguassú — Indústrias Reunidas Mauà
S. A. — Baia, Emlgdio Pereira de Ma-
tos — José Nascimento Jaiobà — M.
Marques Leão — Claudionor de Araújo
Cerqueira — João da Cunha e Cia. —
De São Paulo, The Dunlop Pnoumatlc
Tyre Co. S. A. Ltda., S. Paulo Exporta-
dora Ltda. Do Rio de Janeiro: Pio

¦ .Miranda & Cia., Ltda., L. Moreira da
Rocha, Terclo T. Souza, R. Slmon e Cia.
Ltda. — De Santos, Nogueira e Cia.

,,,tda. De Mangue, Baia, Edmir Gome»
.' •¦;. --'im. De Campo Formoso, Baia, Ale-' xandrino Pinto da Silva. De Salvador,

Bafa, Aloisio Pereira Alves. De São
Paulo, Barros e Barreto, Francisco Wolf.
De Porto Alegre, União Sul Brasileira
de Cooperativas.

Reune-se, hoje, o Sindicato
da Indústria de Calçados

Realiza-se hoje. as 13 horas, na se-
de do Sindicato da Indústria dc Cai-
çados do Rio de Janeiro, à ma da
'onstituiçâo, 6 ,1o. uma reunião da

Assembléia Geral Extraordinária, es-
pecialmente convocada para tratar de
assuntos de grande interesse para essa
importante atividade industrial, bem
;omo do orçamento do mesmo órgão
Ia classe para o exercido financeiro
io ano próximo.

« ExoortaçSo Ltda.). Aviso prévio •
anotação na carteira profissional. Con-
cillado. - Franelico Xavier de Ollvri-
ra contra J. Mende» de Oliveira St Cin.
Drogaria V. Silva. Aviso prévio e lei
fi". Adiado para 10-9-43. - Sebastião
Alves Grlpp contra Alberto Pimentel &
Carvalho. Aviso prévio e salários. Con-
clliado. - Jacinto Marmelo contra Octn-
vlo Vnldetario Cofmbra. Lei 62 e sala-
rios. Arquivado. - Norlval Francisco
Gomes contra Cia. Ferro Carrll do Jar-
«lim Botânico. Aviso prévio, Ioi 62. fé-
rias e salários. Adiado para 17-9-43. -
Ondlna Ferreira Rodrigues contra Pen-
sSo e Bar Porto Alegre. Aviio prévio,
salários, hora» extras e anotação na cai"
telra profissional. Conciliado. - João
Romano Bilangieri contra Cia. de Car-
ris, Luz e Força do Rln de Janeiro. Re-
inte-rraçâo. Adiado para 13-9-43. - Lau-
ro Teixeira Bastos contra Walter For-
reira Ltda. Lei 62. Adiado para 13-9-43.

Pauta para hoje: - Alberto Fernan-
des contra Celso Vllanova Machado e
Jorc Pinto Mota - Justo Araújo contra
Clemente Borges Ferreira - Paulo rie
Azevedo Sc Cia. contra Moacyr de Are-
vedo - Lincoln Batista Rocha contra J.
Meio Massa — Nelson Barbosa Pinheiro
contra Sebastião Nunes - Tarcllio Ale-
xandre de Queiroz Ferreira contra San-
ta Casa de Misericórdia - Walter da
Silva contra Café Sáo Jorge - Antônio
Alves Ferreira contra Miguel Liebmann.

''».» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caio» Julgado» ontom: — JoSo de Deu»
Setas contra Celestino Moreira. Férias
e salários. Arquivado. — Gil Amora
contra Rádio Clube do Brasil. Rescisão
de contrato. Adiado para 10-9-43. —
Konrad Arthur Schmidt contra Banco
Germânico da América do Sul. Dispon-
sa. sem insta causa, aviso prévio, sala-
rios e férias. Adiado para 20-9-43. —
Dionisio Correia contra Manufatura de
Produtos King Ltda. Aviso prévio. Ar-
quivaclo. — Benedito Francisco contra
Pedreira do Xerem Ltda. Aviso prévio.
Procedente. — Alfredo Francisco Pon-
ciano contra Justlno Egrejos. Dispensa
sem Justa causa < aviso prévio. Concl-
liado.

Pauta para amanhS: — Gulomar Sil-
va contra Gonçalves Saraiva & Cia. —
Antônio S. Vidal contra Siqueira Cam-
pos Ltda. (Sucessores). — Norberto
Francisco Duarte contra Cassino Bal-
neário Atlântico S. A. — Pedro Brito
contra M. M. Monteiro. — Gunther
Kuhlmann contra José Muller. — Anto-
nio Ferreira contra Antônio Pereira. —
Lourenço da Silva Gulmaráe» contra"The Rio de Janeiro City Improvement
Co. Ltd.". — Vitorio Bahia contra An-
tonto P. Crui.

I.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casoi Julgadoi ontem: — Anelson Go-
mes contra David Antunes. Vinte por
centro lobre o salário. Conciliado. —
Manoel Gonçalves Fernandes contra
Francisco Sampaio Vieira. Dispensa sem
justa causa e férias. Conciliado. — Dal-
va Moreira Brito contra Lavanderia
Guanabara. Dispensa sem justa causa t
aviso prévio. Arquivado. — Sebastião
dos Santos contra, Antônio Piips de Car-
valho. Dispensa sem justa causa, aviso
prévio e férias. Adiado "sine-dle". —
Pedro Lopes Calado contra Cia. Bruns-
wyck do Brasil S. A. Salários. Adiado
pára 1-10-13. — Cia. Nacional de Nave-
gação Costeira contra Carlos Gomes da
Silva. Inquérito administrativo. Adiado
para 14-9-43. — Sebastião Gervazio con-
tra Oficina Mecânica Norma. Dispensa
sem justa causa e aviso prévio. Concl-
liado. — Luiz Medeiros dos Santos con-
tra Empresa Técnica Industrial Brasí-
loira Ltda. Aviso prévio c diferença de
salários. Conciliado.

Pauta para amanhS: — Joaquim José
da Silva contra J. J. Ramircs. — Ger-
mano Torres contra V. Madureira &
Cia. Ltda. — José Miguel contra In-

reira contra Modo* Mondei. Anotação
na carteira profissional. Iniciado o pro-
cesso e dcslijitada nova audiência. —
Antônio Allino contra Antônio S. Rn-
drigues. Dispensa sem Justa causa e avl-
so prévio. Arquivado. — Alfredo do
Nascimento Lins contra Rodrigues «t
Scveriano. Dispensa sem justa causa e
salários retidos. Arquivado.

Pauta para amanhS: — Manoel P.
Marquei contra S. Galo A Cia. -- José
P. Coelho Scctinho contra Casa Afonso. ,
— Cllo Coscndey contra Xavier ít Wal- ge Mafra Alves — Joíé Amoroso —
demar. — Maria Pereira contra I^aac
Fridman. — Alcides Ferreira contra Lei-

Silveira Lanari — Dilton Torres
Mota — Edward Charles Cudmore —
Eduardo Brandon Schller — Ernani
Luiz Lacerda da Fonseca — Euclldcs
Aranha Neto — Fernando de Carvalho
Qesner Martins Costa — Gerson Al-
vim Telr.elra •— Homero Pires Júnior
— Hcrve Pinto dc Bragança — Idy-
mar Lemos de Sá e Jalr Araújo.

Dia 13 is 14 horas:
Alfreúo Martins Tavares — Alislo

Agaplto da Veiga — Jorge Miguel
AJuz — Jrcé Alberto Menezes — Jor-

teria Holandesa. — Domingos Mendes
da Silva contra M. Sobral — Augusto
Pereira contra F. Saboia.

5.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO.

Caso» Julgado» ontem: — Rubens Bis-
po contra Francisco da Costa Silvo.
Aviso prévio. Conciliado. — M'guel
Nunes Santiago contra Cia. Hotels Pa-
lace. Horas extras. Improcedente. —
José Fernandes Ramos contra Jaime Jo-
sé Magalhães. Salários. Conciliado. —
Edir da Costa Vieira contra J. Lourci-
ro & Gonçalves. Indenização e aviso
prévio. Arquivado. — Pedro Aives Ce
Oliveira contra Cia. de Construções Téc-
nicas-Koteca S. A. Aviso prévio. Con-
cillado. — Nilton Lehman contra Balta-
zar do» Santos Portelo. Anotaçáo na
carteira profissional. Improcedente. —.
V. C; da Silva contra Viação «Central.
Descontos Indevido»; Conciliado.

Paula par» hoj»! — Bernardo Llchten-
fcls contra Paul J. Christoph Co. —
Luiz Antônio contra Banco da Lavoura-
de Minas Gerais. — Banco do Brasil S.
A, contra Aloisio Campos de Bragança.

A. Fernando Ribeiro contra Vital
Ramos de Castro. — Mario Peixoto con-
tra Bonifácio Rodrlgue St Cia. Ltda. —
José Miguel contra João Aloise. — Eli-
dio Fortunato contra Cia. Antártica
Paulista. — Paulo Dcster contra Banco
Germânico da América do Sul.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caio» Julgado» ontem: — Luiz da SU-
va Santos contra Sapatarlá Pinheiro.
Suspensão, férias e salários. Remetido
ao Conselho Regional do Trabalho. —
Eduardo Teixeira da Cunha contra Via-
ção Central Ltda. Horas extras, folgas
e gratificações. Convertido em diligên-
da, — Walenty Adamczuck contra Cia.
Cervejaria Brahma. Suspensão. Adiado
para 21-9-43. — Nilza de Azevedo con-
tra Fábrica de Tecidos Santo Antônio
9. A. Férias. Conciliado. - Sidonlo Si-
mone contra Oficina Gráfica Maná. In-
denlzaçoes. Adiado para 18-9-43. — Jair
F. Cunha e outro contra Costa Elró &
Cia. Procedente a revelia. — Jorge Be-
nites Dias contra Cia. Comércio e In-
dústrla Freitas Soares. Suspensão. Adia-
do para 21-9-43. — Carlos Augusto Kers-
ben contra Banco Germânico da Amé-
rica do Sul. Indenização e salários.
Adiado para 22-9-43. — Maria de Souza
Silva contra Cia. de Fiação e Tecela-
gem Confiança Industrial. Salários.
Adiado para 18-9-43.

Paula para hoje: — José Rodrigues
contra Panair do Brasil ,S. A. — Dinlz
Gomes dos Santos contra. Café Irany.

Ary de Carvalho contra Copacabana
Palace Hotel. — Joáo de Souza Lessa
contra Construtora Brandão S. A. —
Gloria Pereira Sodré contra Padaria Es-
treia. — João Alves e outro contra Ano
Bom ít Cia. — Julio Schwartz contra
Colégio Paiva e Souza.

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Américo Washington Favllla Nuna»

Foram distribuídos ontem, seis proces-
sos para cada Junta dc Conciliação e
Julgamento, perfazendo, assim, um total
de 36 reclamações.

José Tomnz de Almeida Brum — Jo-
eè Processo Mendes Corte Real dc
Assunçfto — Luiz Serra Martins —
Lais Camarate — Mario Loureiro de
Morais"— Manuel Cruz — Maurício
Soares de Gouvea — Mario Antônio
Barata — Nelson Viana de Abrru —
Osório Rezende Junqueira — Paulo
Humbert Kastrup de Faro — Pela-
gio Guimarães Alves — Paulo Aunus-
to da Cunha Scassa — Renato Fer-
reira Neto — Tcodulo Rocha de Ma-
citado e Silva — Valdir Oenuino do
Oliveira -- Valdemar Henrique Men-
«ics e Wilson Rangel Fernandes. ¦

Dla 14 às 7 horas:
Alqueçandro Miguel Farah — Ar-

mando Pereira da Silva Reis — Ar-
nal Rodrigues Figueira — Apio Clau-
«ilo Muniz Aquarone ---.}Adriano- Au-
gusto Chave* de-Oliveira Filho.:—;
Adarcilio de Mesquita Barros — Adèl-
niz Cabral Neiva — Alfeu Campos
Felicíssimo—Aloisio Cardoso de Arau-
Jo — Aloisio Leão — Albert Pereira
do Nascimento — Alfredo Fraga da
Silva — Amandlo Ribeiro de Maga.
lhães — Amando de Oliveira Brasil
Filho — Carlos Augusto dos Santcs
Bastos — Deodoro Nogueira Pimenta
— Dilton Torres da Mota — Elol PI-
nhelro — Elislo Fererira — Edgard
da Mota Coimbra — Fablo de Melo —
Helton Guimarães Werneck — Hln-
demburgo de Oliveira — Javet Vaz da
Silva — Jaime Tiomne — Jalr Gon-
çalves Ferreira — José Glicério Sa-
lignac de Souza Jotan Almada —
Luiz Antônio Lisboa de Melo — Luiz
Guilherme Pereira das Neves — Ma-
noel C. Gravenstein Borges de Mo-
rals — Melilo Moreira de Meb —
Michel Zoualn — Nelson Slmfio —
Osmar de Andrade Faria Raul Ra-
mos Filho e Vai ter Amendola. •

Os candidatos devera otrazer cal-
çfio e sapatos tênis.

NOTICIAS DIVERSAS
Está sendo chamado à Junta Mlll-

tar de Saude da Diretoria do Exér-
cito o servente classe C, — Leocàdlo
Rosa de Morais — afim de completar
a. respectiva Inspeção de saude.

Partiu ontem, via aérea, para o
Rio Grande do Sul, o ten. cel. Er-
nesto Dorneles, há pouco nomeado
interventor federal naquele Estado.

Está sendo chamado à 1» Clrcuns-
crição de Recrutamento, 2a secção, Io
nndar, balcão n.° 2, para regularizar
sua situação, o civil Raul Borja Ri-
beiro de .Oliveira, filho de Raul Bor-
Ja Ribeiro de Oliveira.

De o^dem do ministro passou a
adido à Secretaria Geral até que tome
posse,! o general diretor das Armas, o
coronel Franklin Barbosa Lima, da
Arma de Infantaria.

Estão sendo chamados à Diretoria

ccloJ. SebactiSo do Rég? Barros MU-
ton de Freitas Almeida e Salvador
Cezbr Oblno.

O compromisso dos Julr.es esta mar-
cado para ests tarde.

Continuará preso
O Supremo Tribuno.'. Militar, em

sua sessão de ontem não tomou co-
nhecimento «Ju pedido de "habeas-
corpus" Impetrado-en- favor do ale-
mãt, Alfredo X-iikelmnnn. que se en-
contra preso oelo crlihi de espiona-
gem e plelt^.tva llbtr.-lnde sem pre-
Juízo.do respectivo processo, Coníor-
ma noticiámos, foi suscitado um con-
fllto negativo de jurisdição entre o
Tribunal de Sigurança e a 2" Audi-
torln dc Guerra calirmiii ao Supre-
mo Tribunal o':rimlr • questão.

* Julgamento
Está marcado par.i esta tarde, na

1* Auditoria, •> julgamento de Alber-
to Araújo, dt F.A.B.. acusado do
crime de homicídio cu'poso.

Obtiveram habeas- corpus
O Supremo Tribunal Julgou e con-

cedeu os pedi-los de "h?.beas-corpus"
Impetradas em favor de Hans Ot, Gra-
clano Gilhermart, Luiz Piato. Alva-
ro Saraiva de Almelía, Sldnel Tlrrel
Sandeurs. Seaastlâo da Silva, José
\a, Monclalr Ribeiro João Saturnino
da Silva Lima, Elpíoio Bernardo
Dantas, Slrlo Leitão, Amadeu Galardo
e Agenor. Firmino Ambroslo e negou
o pedido de Manuii Fernandes de
Oliveira.

POLICIA MILITAR
Serviço para hoje

Superior de dia — Capitão J. Gul-
marães; Oficial de dia ao Q. G. —«
Io tenente Amaro; Médico de dia —
Io tenente dr. Paranaguá; Médico
de Prontidão — Dr. Rodrigues; Far-
macêutico de dla — 2o tenente Tor-
res; Dentista de dla — lu tenente
Manhãs.

Guarnições e ronda
Guardavda Moeda — Aso. Campos

do Io B. I.; Guarda do Tesouro —
Asp. Brauner do 2o B. I. Ronda pelo
E. M. — 2.°s tens. Luiz do E. M.
e Antenor do R. C. e asp. Ello do
Io B. I.
Serviços designados pelos corpos

Dia:
Cap. Valter.
Cap. Pedreira.

Io ten. Valdemar.
2° ten. Anapurús.
Cap. Alarcão.
Cap. Aquiles.

I.
I.
I.
I.
I.
I.

Io B.
2o B.
3o B.
4o B.
5»B.
6o B.
R. C. — Cap. Aires.

C. S. A. — 2o ten. Ablnafllo .
Na D. I. — Aspirante Nelsom
Prontidão:
Asp. Carquelja.
2o ten. Sallm.-
Asp. Eduardo.
Asp. Burlty.
Asp. Constantlno. x
Io ten. Sta. Rosa.

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR DE

IMÓVEIS

José A. R. Mendonça
(Do Sindicato do» Corretora» da Imo.
vel») — Avenida Hlo Branco, 143, 4.°.

•ala 14 — Fone» 23-3412 • 23-3611
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COM ITÜ de Bocorro **

Vitima» de Guerra nu
Polônia editou um (olhe-

to em que ie descrevem altjun»
aipfcio» do monntruo»o martl-
rio Imposto |>elo« nlcmsr* à«
criança* daquela desgraçada
nação. Depois de •••>» Mr>"
roubado o lar. a fnmllln e a pà-
iria, tiram-lhe* o sangue parn
iiii-iul r nox toldados feridos e
detxam-na» morrer de fome e
Inanição. A Polônia é o mais
Infeliz dos países vencidos, por.
que é um puis de*poJado de
suas crianças. Isto *. Impedido
de se restaurar e reflorlr. A*
mulheres polacas dão k luz cri-
nnças regas, ou de todo uniu-
vels para sobreexl-tlrem — vis.
to que rias mesmas, essas mães
desgraçada*, não teem que
comer. As escolas despovoa*
rnmsc. Juntamente com ns et.
dade» dn iiação-martir. Dos o
milhões dc crianças que Ire-
quentnvam as escolas da Polo-
nla ante* dn guorra. hoje ape-
nas reatam 350.000. E a estas
mnls lhes valera o nome de
fantasmas, de sombrn-» sofre-
dorns do que, propriamente, de
crianças vivas. São botôrs «te
ro<a crestados pelo sopro da
peste nazista. Educam-nas a
maneira hltlcrlana. isto é. ln-
cluem-nas no Imenso sistema
dc escravizarão que é, hoje. u
pclittc.-x do Reich. Esses pobres
meninos, cujns fotografias fn-
rlnm chorar as feras, não teem
onde brincar: os parques lnfan-
tis reservam-se às crianças ger-
mãnlcas. Se ainda lhes so.
brasão algum motivo para o sor.
riso, este lhes morreria nos lã,
bios porque, como pássaros en-
gniolados, cias vivem cerendas
de cnrcerclros, gunrdndan por
scntlnelas bestiais e lmpledo-
sas. Pela primeira vez na hls-
tórla dos homens executa-se
friamente uma Naçáo cm pe-
so, matnndo-lhe os filhos ten-
ros e Impedindo, às suns mu-
lheres. o duvlto de terem ou-
tros filhos. Ao terminar es'a
guerra, a Polônia, a grande na-
ção mártir, estará mutilada na
sua carne e ferida nas suas cs.
peranças. Setenta por cento dns
crianças polacas exiladas na
Rússia são órfãs. Ninguém sa-
be onde Jazem os restos de
seus pais. nem onde se situam
ns minas dos seus lares. Os pai-
ses. aliados téem salvo alguns
milhares delas, cnvinndo-as à
Pérsia e ao Oriente, onde ns
acolhem mãos carinhosas e ai-
mas afetivas. Mas, a grande
maioria dos pequeninos seres fo-
ram condenados à morte —
porque seus pais Incidiram no
crime de opor-sc à humilhação
da Pátria. De todas os delitos
cometidos pelos bárbaros de
alem-Reno este é o mais-mons-
truoso è mais propicio a atrair,
para essa raça de déspotas, as
maldições da Providência. Je-
sus Cristo, que mandou fossem
a Ele as criancinhas, arredou
de Si e da sua Igreja os que
perseguem e murtlrlzum os lno.
centes, e contra eles perpetrem
qualquer gênero de maldade.
De há muito incorreram nas
sanções da Divina Justiça os
lncendlários de Varsóvla, os
frios executores do plano diabo-
llco de extinguir, para sempre,
a nação polaca. O castigo do
Céu lhes Imobilizará a mão ain-
da tinta de sangue, e o azorra-
gue feroz lhes cairá dela no
momento — cada vez mais pró-
ximo — do castigo Inflexível de
Deus.

Berilo Neves

Mjii». filtiiiih» do lluilre dr, remenda
Tudo «I» Hnui*. diretor do Serviço de
HailindilueSo Educativa, e de ma e»>
pois, d. Carmen Tucte de Souie.

Noivados
EitA d» caiamento tratado rom • ee»

nhnriia K4ir Nascimento da Mote. filha
dn n-K-i-i.inii- Joaquim Ferreira aa Mo-
ta, o sr. Joaquim Ferreira Leite riiho,
dp comercio carioca,

Cafmmcntoa
Paulo Dlan-Alke Cand» — Terá lufar

hiij». A» 10 hora», no Moiteiro d» Mo
Itrnin, o ertlare matrimonial de tenhe»
rlta Alice Hulz Conde com o nouo con-
frade Paulo Ribeiro Dlat.

A noiva t iuii» do Induatrlal er. Te»
ma* Conde e «le «ua cinota. »ra. Anto-
nla Rnu Conde. O noivo •¦ filho do »••
nhor J-im» Ribeiro Dla*. » da ira. Ma-
ria Marcai Ida Hü-n-, Dla». O ata civil
¦era efetuado na IX- Pretória Cível, pe-
In niir Ailerbal Salvador Catete, âl 10
hora». SerAo testemunhas, da noiva, o
«r. Jo-e Ribeiro Dla» e a «enhorlM Ju-
linha Ribeiro Dias e. do noivo, o dr.
Jm* Spiin'1.1 Santo» e senhora. Ottcta-
i* a •nli-iiulade rrtlülnta frei D. Men*
tailn Mattinann. que dará ao» nubentes
a henc-tn especial dn Sua Santidade o
Papa Pio XII. Parnnlnfnrfln a cerlmft-
nla. por parte dn noiva, dr. Cel»o do
Vale Silva e sra. Gcralnlna Gnrua do
Vale Silva, e, do noivo. dr. Adolfo Dou-
rado Lopes e sra. C.irmen Dourado
Lopes.— Maria dr l.uurdrs Sinds Montelro-Dr.
Nelson Marslttllo — Celebrou-se ontem
o casamento ria srta. Maria de I.ourdes
Spada Pinto Monteiro, filha do Indus-
trlal sr. Carlos Pinto Monteiro e da *->-
nhora Yole Spndl Pinto Monteiro, com
o dr. Nelson Otto Marslglln, clinico nes-
ta capital. O ato civil reallzotl-se na re-
slilíncla dn noiva, lendo como teste-
mtinhas o sr. Mario Cario» Pareto e »««-
nhora. e o sr. Chrlstov.lo l.elte de Ca»-
tro e senhora, por parte da noiva: sen-
do as do noivo o senhor NapoleSo Tor-
res Messias e a viuva Abílio Carlos da
Carvalho. A cerlfnftnla rellclosa reall-
znii se na matriz do» Sagrados Corações,
A rua Conde tle nomflm n. 474, tendo a
noiva como padrinhos os seus pai», e o
noivo o sr. Ezasto Carlos rie Carvalho
c senhora.

Almoçou
Um almoço ao m.ijnr NapnlcAo Alert-

rastro — Um drupn rie artistas, autores.
Intelectuais, empresários, críticos tea-
trais « admiradores do major Napolefio
Alencastro GulmarSes lhe oferecerá um
almoço Intimo, no restaurante popular
ria Estação Pedro II. sexta-feira, 10 «fo
corrente, cm acradcclincnto pelos mui-
tos benefícios que s. ex. tem presta-
do A classe teatral brasileira.

Clubes e testas
GlnAstlco Português — Em prossegui-

mento ao seu programa social organiza-
do para o corrente mês, o Ginástico»
Português realizará sábado uma noite
dnnsante das 20 ás 24 horas.

A. Atlética Carioca — Em comemo»
raç.to ao seu aniversário de fundação,
que transcorre no próximo domingo, a
A. Atlética Carioca fará realizar den-
tre os muitos festejos uma solta da
pombos e uma domlngueira, cm aua se>
de social.

O elegante baile rie aniversário ficou
transferido para o próximo dia 18, ao
som do jazz "AH Star".

Grêmio Hebreii-Brasllelro — O Grè-
mio Hebreu-Brasilclro realizará amanhã,
ás 20,30 horas, na A.CM., à rua Arau-
Jo Porto Alegre, uma extraordinária
sessSo cinematográfica, com os mais rc
centes filmes da guerra atual. A entra-
da será franca.

Comemorações
Llcen Literário Português — Prosse-

guindo com as cerimônias eomemorati-
vas do seu 75." aniversário de funda-
çSo. o Liceu Literário Português fará
realizar amanhS uma sessSo solene, na
qual falará o dr. M. Paulo Kliho, ter-
minando com um concerto da pianista
Fellcla Blumental.

In memoriam

Aniversários

Marechal Hermes da Forneça. — Trans»
corre hoje mais um aniversário do fa-
lecimento rio marechal Hermes da Fon-
seca, grande figura do nosso Exército o
organizador das Sociedades de Tiro no
Brasll. Dentre as homenagens a terem
promovidas em sua memória consta a
que os veteranos do Tiro Federal resol-
veram prestar.

Fazem anos hoje: .
Meninos: Maria Fernanda, filha do se-

nhor Francisco Antônio Figueiredo e da
sra. Francisca Antônio Figueiredo; Jo-
mar filho do capitão do Exército João
Costa e sra. Maria Mendonça Costa.

Scnhorltas: Aline da Silva, filha do
capitão José Fulgenclo da Silva e se-
nhora Jupira da Silva.

Senhoras: Edméa de Carvalho Cardla;
Odete Toledo; Norma D. S. Lima Ro-
drigues; Cellna Padllha, Carolina Men-
des; Caldas Barreto; Alda Montagna;
Mafalda Andréa Frota; Aurora Nune»
Xavier. _

Senhores: Almirante Francisco Barro»
Barreto; dr. Anislo Castelo Branco; co-
ronel Carlos da Silva Reis; dr. Frede-
rico de Oliveira; dr. Jeronimo Noguel-
ra Penldo' dr. Severlano Lucena Nelva;
dr. José Augusto Seabra; Murilo No-
vano Pereira; sr. E. Botelho Pullen,
profesor Bernardo Grabois; sr. J, L. de
Souza Lima; Archimedes de Oliveira
Neves; dr. Eunaplo Castelo Branco, 3."
delegado auxiliar.

Ministro Vai de Melo — Passa na
data de hoje o aniversário natallclo do
ministro do Supremo Tribunal Militar, dr.
Washington Vaz de Melo. Elemento de
grande projeção nos meios Jurídicos do
pais, o antigo procurador da Justiça MI-
litar receberá de todos seus colegas,
amigos e admiradores as provas de es-
tima e consideração a que faz jus.

Sérgio — -O lar do nosso companhei
ro Ataulfo Costa Pereira está hoje em
festa, comemorando o 10." aniversário
de Sérgio.

Sra. Caldas Barreto — Transcorre
na data de hoje o aniversário natallclo
da cxma. sra. Maria dos Anjos Gon-
çalves Caldas Barreto; esposa do de-
sembargador Martlnho Garcez Caldas
Barreto.

Faz anos hoje a «ra. Marina Vizeu
Penalva Santos, esposa do dr. José Pe-
nalva Santos, figura de destaque do nos-
ao melo bancário e comercial.

.Transcorreu ontem o aniversário na-
taílclo do sr. Rubens de Paula Candl-
do, elemento de destaque nos círculos
comerciais desta capital.

Transcorre hoje o aniversário nata-
llclo do engenheiro Mario Neves, per-
tencente ao quadro «Te técnicos do De-

Falecimentos
Dr.. Mario Pinheiro de Andrade — Fa-

leceu ante-ontem nesta capital o dr. Ma-
rio Pinheiro de Andrade, elemento da
destaque nos meios médicos do pais, a
chefe do Laboratório de Biologia C1I-
nica. Seu enterramento efetuou-se on-
tem, às 17 horas, no Cemitério de S5o
João Batista, saindo o féretro da Cape-
Ia de Sta. Terczlnha, com grande acom-
panhamento.

Missas
Celebram-se hoje:

Armlnda Bastos Ribeiro Silva, is 10
horas, na igreja do S.S. Sacramento.-- Onofre Vieira Machado, às 930 hora»,
na igreja de S. Francisco de Paula.Carlos Vieira Dangelo, 7.° dia, As 9
horas, na igreja do Carmo.Yeda Santos Felix de Souza, 7.* dla,
às 9 horas, na igreja do S.S. Sa-
cramento.
Marta Annandlne Almeida, às 9,30 ho-
ras, na Santa Cruz dos Militares.

BOAVENTURA DA
SILVA RAFAEL

fOs 

filhos, genros e ne-
tos de BOAVENTURA DA
SILVA RAFAEL, convidam

os demais parentes e amigos,
para a missa de 7.° dia que,
pelo repouso de sua alma man-
dam celebrar, hoje, dia 9, às
10 horas, na Igreja da Cate-
dral.

PIEDADE — Vendo à rua Ada,
casa com 2 quartos, 2 salas e mais

partamento" de"portos""e Navegação" ora dependências, com grande terreno«. nQs fundos com sa}da indepen-comissionado na Chefia da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro

Nascimentos
dente. Preço CrS 60 mil cruzeiros.
Tratar à Av. Rio Branco 128, 15."
and., s. 1.512.

Sonla Maria — Está em festa a lar
do sr. José Marlano de Oliveira, en-
genheiro da City. e de sua esposa, se-
nhora Rutlie Cardoso de Oliveira, com e
nascimento tle uma menina, que rece-
berá o nome de Sônia Maria.
— Vera Maria — Nasceu no dla 30 do
mês p. p. a encantadora menina Vera-

A PARADA MILITAR DO -DIA DA INDEPENDÊNCIA". EM SAO PAULO— Constituiu wwi espetáculo de impressionante civismo a tni^porieníe paratía
militar realizada ante-ontem em São Pauto, em comemoração d data mag>:a da nossa Independência. Numerosos grupamentos tíe forcas ae toaos as
armas ali sediadas participaram da vibrante jornada patriótica, sendo calorosamente aplaudidos pelo povo paulista que,mais uma vezsouoeaemons-
trar a compreensão e o entusiasmo com que a gente brasileira vive a hora presente, empenhada em corpo e alma. no esforço ae guerra veia ™l°y°
da Liberdade. Na gravura um aspecto expressivo da majestosa parada, apanhado na Avenida São João, quando desfilava a infantaria ao tiercito

OFICINA MEYER
Bombeiro, Gasista e Eletricista —
Instalações de Água,' Gás e Luz —
Consertos cm fogões e aquecedores,
qualquer tipo.

J. BARRANCO
Riu Meyer, 5 -» Tel.: *9-291l

ADAPTE E ACONSKLHTí

iiji*av^§?M
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PARA QUALQUER TIPO DE HADIO
— ACEITAMOS CONSERTOS

Preço no Hlo  Cr» 12.00
Outras Praça»  Cr5 14,00

Distribuidor: LÉO FEDEROWSKI
RUA PEDHO I, T - RIO DE JANEIRO
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"0 Brasil ha de formar eotr£ as pavM
que irão para a paz afim de resta-
— i i '¦'¦ !¦ i ¦¦ i ' i f' ii

Qdia de ontem
u*MWWRãBMM\*aV>9i>+^é^*%<|><*(¦*£saajal¦¦>#¦>¦» ** ?

nos Ministérios

"orasi! .(wla ini.
'iwiri.g.ui,,' ii, ^.i-ju»mj mm\*tmMMMKlz^m•, '¦^¦xffiaggawsn»' l >^Vj

belecer a Liberdade e a Justiça" AERONÁUTICA
Artlito t historiador, Álvaro Mo«
fim» Ikth) lança um curioso a

¦¦tipTil nl I .L-mII ¦ i Híi k I

COMO FALOU, ONTEM, AOS JURISTAS BRASI-
LEIROS O CHANCELER OSWALDO ARANHA

OnU-n, por ncaiiSn da r*C*J>e*o doi
inernhr.ie oo Coniretto Jutldico Nacio-
nil, quanrlo lhe (oi feiu tx.eprlonil de
monatrsçin d* apreço, o jnancer 0«
Waldo Aranha, de improvítu, prrietiu a
iíguln:o oaçâ» qua punlic» .m» de aror-
do com ai nota» taquurãdcai:"Sr. chancelar rernandei y fernandí».
ar. embaixador do Chil*. ir. or»»idente
do Instituto da Orrtcm do» Ad\of»itnt
Brasileiro», minha» «enhora» • meu» co
lefat. Fui. mu a «are!, pelo resto da
minha vida. um advoaml i. Advoguei
cauta», direito» e. hoje, wu peU minha
funcâo. o advogado nwno v. mau pai*.
Nada (ioda ter mati icnovcl a um ho.
mem aulm lormado do qu« a nonwit-
4T*m d. r. jurlita» brasileiro» que >.'•» ele»
mc»moi ot advocadoi <la Int. o» .idvnga-
doi da ordem, pi advofadoi meimot do
Braul. NSo quero ne«a or*nr'tniid»de,
•m qua ettamo» reunido» mait ,-m.i ho-
menacear um eminente hnmrm no chita
a i alta arando Nação, qua mereça de

. nôs. nlo oi aplauioi aue hojt ihe da-
moi, mai qua viveu tempra cm «-.ma um
da nôs em todoi oi recantnt dn Bratll,
como acaba de demonstrar n eminente
proíexor l*mn» Brilo, iir-Mle a m .cidade,
no leio da família, noi bancoi .«rademl-
coi; nto quero, neata onoriuniiUde, em
um nmplei diicurto, agradecer at afirma
coei generoiai do orador qu» acaba da ma
• andar, meu querido amlen Miranda Jor
dão. NSo icrla dienn de mim, na preie-/»
de tio eminente colega, deixar de di.cr
aos meu» companheiro» de pioflSSSo algu
mas dai pouca» iilíla» funil mn-niain qur
orientam a minha vida e nç.ín nrata atl.i
funçln que mr f«l confiaria pe'o e-wrnn
brasileiro. Eu quero Circr ¦>;'¦-' .-. em
tom de palestra, as r»*-õc« mesma» na
orientação do Brasll. Par\ nôa, meu»
amigos, esta guerra * diferente de lnda«
ai outra» guerras, e a par. que i-IA p*-r
vir sor.1 diferente dn par. que »•. Impõe
ou se realizou em outro transe cias vi
das dos povos. Tinh»mn« pois. nfcito» a
tradição que nos submeter cõmequen-
temente a detcrmlnad i« rtgrai morais
sobre oi povos bem formados, .orno tua»
próprias leis: tínhamos que f«r«r um
esforço de ajuste e de sri.-mt.-iç.* ¦ a um
mundo novo que se queria ilestnulr, t-
dessa destrulçiio *alr uutro mur.ao. A
realidade 6 qua scmn\ um pais litorâneo,
com imcnsai costas, somo» um i-.-ts cos
mlço, universal, incllnido .1 rcccrcr tu-
das ai Idéias, a aceitar tortas a¦ cria
furas, a discutir a examinar, a concor-
rer com todos os nosso» esforços no sen
tido geral mal» que nacional Esl:i é-uma
das vocaeCes.dó Brasil. E--ta cuc.ta vio,
pol3, encontrar tndai as no-sa* castas.e
todas as nossas concl*!iciv. abirta:. ai
livre exirre <» lURCStõs* q ie .- mundo
atormentario nos apro-entava. NSc tinha
mos prejuízos nem preconceitos Mas.
apenas Iniciada a luta. verlflc.-iam o-
brasllelior que es'a nâo era uma guerrade nações. não era uma guerra dc povo»e muito monos uma guerra de c«ntlncn-¦tes. Nesta guerra cada indlv-duo era uma
iisç5o. ora út*> po'*o p prn it"i cnntlnen-
te,' porque «ela não se dor.dia dp fron

feira», mai dai coUai fundamtrUt» *
ilignirtade da vivar. TM por Uw> que n
tiram, poli vontade d? ra.l» nu t nn
tndni o» luííilt-ln s Mgundn declatou «vn
documento publico o aminant» Pr -«dent*
>1a Republica, tomou p-iilçâo dar.iro dos
aconteelmantot t foi por nlo qua •
America, • d»nlro da Am«r<a «¦•a» uma
rta» naçA»», lomou posiçJo no ri-nfluo
lato porqu» «Ia ln«er#«i»va lâo intima
manta a um italiano, a um lns"*t. quan
Io a um braxlnro, » um chileno i. a um
paraguaio. Ura a »orie rta vida qu» ta
ia decidir « nSn a soberania das fron-
mirai: — ara a toherania da cm ciência
rte cada um da n6«. Nao «lâo os povos
combatendo por coltai petaa qu..:. eom-
bateram oulro» povoi. f.iit cada Indtw
duo participando rtnta luta nara salvar
aquela patrimAmo da di;mdade. de llber
dadn • de enrdlahdada que assecla a»
criaturai humanas.

Esta a rasSo pela qual e ilamaiitl a o
Brasll. m*ui carot col»3is, toma.am po-
aiçAo decidida deide o momento em qua
verificaram qu» a guerra nSn »ra curo-
pela. mas que diria com oi mxrtsse»
fundamental» rta exIiISncla rto ledividiio

« rto patrimAmo moral e Inielec-ual qu»
tinhamo» recebido rte nosm ar.ltpana«
do». Como conaeqiifnela dlsao * ;¦¦->.• lera
que ser realizada para o res<«uard - desre»
principio» q«ie nSo «Io frontelru» entr»
nações- que nSo a.1o hegrmon«a» eco-
nomíc»', preriominâpca» poT:'lc.-«». mai. ao
contrario. »So o» dlrellos impost. rgadou
do Indivíduo, ma» em relaçSo ao» outro»,
e nSo aahemo», por Ino an cen . como
dlase o nono pre*ldente ainda orlem, e.
que serA o munlo de amanhS mat te
mo» conci*ncta da» coisa» qu» n<o pode
rio ser do mundo rte amanhS. r entre
e!a» oltio Iodos os ato» todaa as prftti
cn« imMilca» Individuais ou>- f»r.:rm ou
.a dlcnldade do Indivíduo n-i a Hl-crdade
dos nnvna Podei» ter cerie:a d>- que i.
Brasil, oue entrsu na hora Inci «ia pa
ra a def-sa ds catla um dos bra«llclros
mantendo a tr.idiçüo de sua poUtica net-
te momento, quando começar a luir. a.. ....... rr-ii^çi n.|A «rrataram a hu
manldade a pfor e a mais tremi lida (le
todas »« ilc««!raras, há rte forma, entre
ns nnvna que Irão p»r.a a paz. r.flm d«í
rer^E^fílecer no mundo a liberd. de e n
iu:ti"» Povo fazer noa meu», colsgas-ei-
ta .a'irrraç,'n nornue d- outra -nanelra.
ror cerii o Rra-il preferirá .ia-.,com
parecer .* Conferência rit Paz. 0a« do aos
mc-is cole?as tt^t penhor, quero prestat
mn's uma homenncem ao ChUs piroue«¦ei mie e:tc pai" C«lâ ao POSSO hdO ne
nrs para a defesa do sins fronleius. qu<-'*çt.,'* -*'irc?'*3Ha.'!. tt"*:*o* pi*a zP"»»r po*»t»ua ItjiesndajJe política qi',e é :cpf!ta*tap?r t—*— ns põ"OS, ma-, oon.ué e rio In-'imo ria formacSo de ca:lá chllen dífcn-
der as re-.i''-s lmpe*tí.Y"<r.reií:' sem- es
nuals a viria emais oüi> tir>a 'n^ltmídn-
de, porque a morte en'ío a ria um pri
mio nos, qus vivessem na e cra"'c:.so.

íApldU-ó-- nroloncados CObjjlrari as nl-
ttma» paVs-ra» do chancelar Osvaldo
Arnrtha):

0 jantar ofôrecàdo pslo min^s-
tro da Ellarínha tio irassl zo

almirante Jonas H. Ingram
NO 

jantar oferecido pelo ministro
da Marinha ao almirante Jonas
H. Ingram, o almirants Aristiries

GuUhsm pronunciou o seguintü discur-
so: —, "Sob a indelével impressão do
meu último encontro com V. Excia. no
Nordeste do Brasil, .onde se concentram
e irradiam poderosas, armas norteame-
ricanas. mais uma vez aliadas das ar-
mas brasileiras contra o mesmo inimi-
go e em prol do mesmo ideal, tenho
legitima e sincera alegria, rom ss au
teridades e os chefes da Marinha Na-
cional aqui reunidos, em render efusi-
vas homenagens a V. Excia., alto 're-
presentante ria gloriosa Marinha de
.Guerra norteamericana e egrégio com-'batente, entre cent-mas ds milhares de
combatentes, da pátria maenífica de
George \Vash'nf:tcn, nas imensas bata-
lhas destes día3 dolorosos -para a razdas Américas e salvação da humanidade
V. Excia., chefe cie uma das numero-
sas forças missionárias do bem. saidas
do incomparavel Arsenal da Democra-
cia, robustamente estruturado na vigo-
rosa e generosa terra norteamericnna,
contra as tremendas e implacáveis for-
ças do mal, tem sido no Brasil, em suss
águas, em suas bases, em seus porto-;entre os seus habitantes, entre os seussoldados, entre os seus marinheiros; en
tre tuclo que estamos ernuenclo e utl-llzando para o triunfo: V, Excia. temsido no Brasil requintada incarnação
do alto espirito norteamerleano, quetâo tem conhecemos e tanto arimira-mos. O espirito altruísta que pairou na
pátria de V. Excia., que ali se radi-cou e floresceu, amparado, alentado etransfundindo entre os norteamr>ricanos
pela Providência, está a espalhar-se pelomundo na mais grandiosa o potente dasmissões redentoras que Jamais tocou aum povo livre, laborioso e cristão. Namarcha e na luta cios norteaméricanosatravés do mundo implamcnte subverti-¦do, encontram-se V. Excia. e os seusmilhares de comandados, desde os pri-metros instantes da enorme peleja. Cou-be-lhes um largo trecho da vasta e sa-grada área- americana, região fadada àconcórdia, à paz, à liberdade e à jus--tiça. Os sucessos que teem coroado asarmas que V. Excia. vem conduzindosao verdadeiros louros com que a jus-tiça,as. está engrandecendo e iluminan-do, enquanto lhes aclara :as sendss--ás-
peras que levam ao. almejado triunfofmal e total. Na grande extensão ¦ daárea americana cm que veem atuandoas .armai que. V.- Excia. (tià tanto tem-po e com tanto valor, conduz, puseram-lhe as circunstâncias ao'seu lado os ho-me,ns e as armas do Brasll. este paisamericano afeiçoado ao de V. Excia. eaos demais dos dois continentes do He-misférlo Ocidental pela formação quetiveram e pelos Ideais que sempre 03animaram e sempre ns hão rie con-c-r-var unicíos. As forcas rio mal obriga-ram os Estados Unidos à guerr.i. Eisasmesmas forças, pela Insldia e pela agres-sJo perversa, fizeram do Brasil umcampo de reaçSo efetiva, uma forja tam-bem de redenção,, sendo já profunda-mente adverso à forma e ao sentido dadoutrina que pretendeu avassalar sem
p conseguir, e ainda está torturando ospovos. Há um ano, participa o Brasilda grande luta, da guerra Imensa e in-dafinlvel que a tudo tem profundamen-ts abalado e tantas preciosidades der-ruido. Sempre teve o Brasil ideais depaz e liberdade, encontrando no Novo-Mundo e aplaudindo os padrões osten-tados pelo grande pais irmão da Amé-rica tio Norte. Acham-se um e outrosob a- mesma Inspiração há séculos.
Acham-se agora lado'a lado num mes-mo campo de batalha, numa aliança sa-
grada e vitoriosa. E' neste extraordlná-rio aspecto da história de tantos po-vos, de tão dura transição; neste .pe-riodo de tensão e' de esforços comuns,nesta hora da bravura e sacrifício, quetem corrido o nosso felicíssimo contactocom V. Excia., sr. almirante Ingram, ocontacto das forças navais brasileirascom as valorosas forças navais norte-americanas, operando em conjunto nu-ma larga região da América.

A conduta de V. Excia. tem sido tãobela e valorosa, dentro e fora do cam-
po de ação, o apreço que V. Excia. temdado ao nosso concurso tem sido taoaltamente encarecido e proclamado quenos inclinamos à convicção de nos ha-vermos edificado no mesmo ideal, namesma doutrina, tanto mais quanto onosso destino é o mesmo, por sermosda' América. V. Excia. durante todo o
período da nossa beliçcrància, por talforma se tem conduzido que conquistou
o apreço nacional e a admiração danossa Marinha. V. Excia., alem de va-loruso chefe aliado, tem sido grandeamigo. E' com redobrados motivos queimenso nos alegramos, reunidos em tor-no do eminente almirante que é V.

Excia., pzra o saudar e beber a sua
saúde e constante prosperidade".''
A resposta do almirante Ingram

Em resposta, o almirante .lona- H. In-
gram pronunciou a* seguinte oração."Almirante Guilhem. embaixador Caffe-
ry, camaradas — Estou piofun.lsmente
como.vldo pelas palavras sinceras e ele-
vadas do almirante Guilhem.

Que meus camaradas das forçus arma
das brasileiras não m* vejam somente
como um ''eader" militar, mas t^moem
como um amiio.-o que. me torm verda-
rleircmonte feliz, Isto faz-me feliz • por
que é exatamente o que sinto dr todos
vôs.' Amo o Era-!1 de todi o ura"ão.
Durante tecla minha vidí conservarei com
car-.nho as demonstrações d-e rmizade
pessoal e lealdade existente ent-c vossa
e a minha pessoa.

O almirante Guilhem tem se externa-
do de uma maneira tâo década cobr-
o meu pais e sobre a sua llierarça para
o bem do mundo. Concordo com ele. O
meu pais nâo está combatendo visando
uma compensação material.- Comcptcmos.
como VÓS. para nre-ervar o bem da hu-
manidarts. p-ra que 110 Brasil e nos Es-
'ndos ITnlrios se pn^sa viver em paz.Affradeço áo almirante Guilhem por ter
'ornado l=to c'aro com palavras rie tãa
grande beleza c transcepriêncla.

Constatei reccn'e e publican ente a
rxteirío e a natureza ria confrbuiçSo
rio Brasi' para o esfono de gueira dos
iiüarios o Atlântico Sul. O Era-i! trou
.<e para a cau=-'a dos aliados mais rin quesuas armas e rlnueza mvertal Nesta
guerra rie. ideais, rie modalidade., de vi-
\-cr, o fato ria ma-or nação sul.-merlca-
na ter- feito cau°a comum conosco, lo.ep
rie inicio, constitua n:n uvanclf apoio
psicológico e moral. Jr-nais ,no- e-que-
ceremos ¦ que ¦ rie tortas áa ¦'naeõF.í desteront!ncnte foi o Brasil a primo-ri a con-
riu-!r a sua bandeira para a lut? nara
h livre redenção da qual o almirante Gui
lh-"m fez referência.

Mais poder'a eu dizer, porem is pala-vras são supérfluas entre pessoa.-, comr
nós. nu» se acham em -n'ena aeãi- Sinto-
ire Imensamente oreuihoso e grato portudo que temos realizado, ihelos de cs
ue-'ne?, confian-a e fé no futuro.

Thank von tpv friends —. Thank ycuand god bless j-ou".

Ato Nacional k
Ciência Política

DANDO 
execução ao seu patriótl-co programa aa conferências e

estudos sobre o pensamento po-
litico dos nos:os mniorca estadistas,
o Instituto Nacional de. Ciência FOii.
t-lè-a, realizará no próximo sábado, às
17 horas, no Salão do Conselho da
A. B. I., mais uma sessão cultural,
para a qual estão inscritos os orado-
res seguintes: dr. Guedes de Miranda,

.cel. Vaiois.de Araújo, dra. .Cluqu.nlia
Rodrigues e o dr. Alirio bales Coelho.

O ar. Guedes de Miranda, falara
sobre "Getulio Vargas e o soergulmen-
to da Amazônia" em que estuaará es-
se relevante problema de importância
capital para o nosso pais é mostrara
como o presidente Vargas cem sua -lar-
ga visão de estadista enfrentou.o co-
rajosamente, com um plano- seguro pro-movendo a colonização do imenso vaie
amazônico do que já estão surgindo
beneficias incalculáveis para o Brasil
e as Nações Aliadas.

Sobre o tema "A Pátria e Getulio
Vargas" discorrerá a seguir o cel. Fe-
liz Valois de Araújo, que em sua con-
íerência focalizará importantes aspec-
tos da política do presidente Getullo
Vargas com o objetivo de engrandecer
a Pátria.

A dra. Chiquinha Rodrigues aborda,
rá o tema "A educação no governodo presidente Getulio Vargas" ressai-
tando o papel da educação 110 prdgres-so das nações mostrando a preocupa-
çâo do chefe da Nação em extinguir o
analfabetismo afim de elevar o nivel
cultural do povo brasileiro.

Finalmente o dr. Alirio Sales Coc-
.lho discursará sobre "Getulio .Var.
gas e a Previdência Social", em queestudará o desenvolvimento da prevl-dència Social no Brasil sob o governodo atual presidenta da República.

IMPORTAM*: COKFWUHCM DO \UMIRAM!! UTOaUN COM O MINISTRO*u«..Mi» rn.no — «r.iw r.xTi««
Of* 110416 A COKDBCOMÇAO OA
irnuo RO MSIMTO AO < um: DO
!¦ M - DKCI-MIACAO DR AKFIRA.V*
TES A «HU IM. OA RUBtlVAi NO

0AL8A0
O mini»»* Salgado filho rff»b*'i. em

i»m. p»U manha, em teu isblnete, o
almirant» Jorta» Inaram. comandanu da
I* Eiqutdra dos R»t4t)oi Unido», em
«P«r»ç6«ii no AtISntico Sul. Acompa-
nhavam-rto o capital de mar ¦ guerra
W. S. Macauly, da mutan naval norl*«
americana, * •• comandam» Charlei W.
I.- fl. rcpreieniant» da aviar.Vi naval do
tm pai» na ComiuAo' Militar MUU
tlraill Kttadoi Unido», com »ede neita
capital.

Durante mau d» trtt hora», o alml*
rante Ingram, que velo dn norte «»pe-
cialm«nte psra conferenriar com o mi-
nlttro Ralfado Filho, manteve-fe em
contacto com o titular da pasta. Par-
ticiparam d* conferência, alem do» ofl-
...vi norteamerleano» mencionado*, o
t-ngadeiro Eduardo Gomei, comand»nt»
da 3.* Zona Aérea, e 01 majore» N»l-
lon Wanderley e Tarla Lima, oficial»
de gabinete ao ministro.

A CITAÇÃO DA COMENDA
A citação da comanda a icr entregue

ao chefe do Estado Maior da Aeronáu-
tlca. ai»ln»da pelo secretario da Mirl-
nha doi Titadoi Unidoi, ettS redigida
noa irculntc» termo»;"A LéfUo do Mcrlln. srau de coman-
dant-e. é concedida ao major brigadeiro
Armando Figueira Trompowski de Al
meUla, da FAB. Por excepcionalmente
mentórb ronduti na rralizac-lo de am-
nalado» terviçoi para o governo do» f«
tado» Unido», como chefe do Estado
Msirrda Acrrnnutica.

N;»sa func.ln. o major brliradPlrn do
ar. Armando Figueira Trompowakl rte
Almeida evidenciou elevada capacidade
nn cjtslirlccer os plano» e brilhante exe-
cu^Jo nas medliai efttlvas rara a de-
f-rn do hemisfério. Sua valiosa, atua-
cio no apoio vit-ii da ciusa aliada t
uma Importante c9ntrlbul"3o para o de-
senvolvimento c'as rclarAex amistosas
entre as Amérjcas".

RESERVISTAS CHAMADOS

Devem comparcerr â Dl\ l.-.lo do Pe»-
soai Cl Reserva, no 10." jndar, As ter-
ças e quintas-feiras.' das 13.39 ns 16 ho-
ras. afim rie tratarem de assuntos de
(eus Intcrcrses. os srsuintes reservistas:
Antonor Santana -Alves. Arbtophinis Mo-
r.ie-. Arquimidcs Caet;no da Silva. Car-
lOü Frr^cr!ci. Wcbb?r, Carlos Henrique
ntlhl. Emílio Dnmm?nrnin. Francisco
Ferreira di Silva, Francisco Frederico
'fe Btlto, Hugo Martins lis Moraes Gui-
marfiSI, Jo.lo Na:arcth Liiboa, José dos
nels Dlnií. Jullo" Cre^orlo, Lourlyal
Ccrdo-o. Luiz t5on-:2Sa d- Oliveira. Nel-
spn Menc??;-- Coelho. Paulo Ramos Fl-
rjurir-do, Paul Alícbrando Mal?cô, Sim-
íronio Jn:e de Moura e Tocantins Mar-
t!n3 Saraiva.

AGRICULTURA
nrcisTO de un novas sociedades' COOPERATIVAS

Durante o primeiro semestre do ano
corrente fi>ram..regi3tarias, no «ierviço de
Economia Rural. 149 nov3«. "socedades
cccperativaS,- Estas entidaaes, c«ti um
total de 16.621 associados, est5o geosra-
ficlr.ieiv.o distribuídas, como segue: Ter-
riicno (.o Acic. 1; Ala^cas, 21; Ccarâ, 6;
Distrito Fetieial. 14: G;:a?, i; Minas Ge-
rais,. 11; Paia 3; Paiaiba 1; laranà,
9; Pernambuco, S, Rio de Janc.ro, 12;
Rio Grande do Norte. 4; Rio Grande do
Sul, 2; Santa Catarina, 5: São H;m'o 32
e Sergipe l."--Repre--entam todas cias um
capital mínimo de CrS 3.8D4.an9,C0 e
suptcrilo de.Cr5} 5.004.C33.CU. .•>. recursos
,que irâc fomeniar a tconoini^ nacional
em dlitrei-les setores. E."as co-.perati-
vas cs'ào assim classificadas: iv.sumo,
23; escorares 22: compras em .omum 2;
credito ú; vegetais diversos 47; café 1;
uva 1; mate 6; cana 1: cereais 1; -eite 9;
pesca 23;- editora 1 e 2.» grau 2

Em ól >le. dezembro último e ¦•contra-
vam-se com' registo em vigor 1 451 coope-
rativas c:fra que foi aumentada para ..
1.473.. Pe ad:c!nnármcs . as 149 icjista
da? E'é SO de junho, verificarios.q ie, nes-
sa data se encontravam ™ orovavel fun-
cxnamenlo 1 627 entidades.

O DIA DO MIM13TF.0
Esteve cntsm no Ministério da Edu-

cação e Saúde em conferência com o
miniítro ¦ Gustavo. Capanema o sr.' cm-
baixatíor da China no Brasil.

O ministro Gustavo .Capanema rece-
beu ainda em seu gabinete,os srs. Ma-
no de Andrade,. Ce.lsp.Kelly e, para ces-
pacho, o dr. Barros Earrclo, diretor tío
Dcpai-tainrnto Nacional de Saudei

ARF.SSADAÇAO DO SERVIÇO DE
ÁGUAS E ESGOTOS

Serão arrecadadas pelo Serviço Fe-
ícral de Ajuas e Esgotos,, de 1G drj cor-
ren.te a 1.° de outubro próximo, as ta-
>:as ú? consumo por hidrômetro do 1."
distrito, reicrbnte ao ano dó 1912,' com-
preenciondo as ruas situadas nos següin-
tos zonas: Anchieta, Bento Rieiro, Ban-
ijú. Campo Grande, Cascadura, Cavai-
canti, Deodoro, Guaratiba, Jacarepagua,
Madureira, Marechal Hermes, Osvaldo
Cru?, Piedade, ria rua Assis Carneiro pa-ra Quintino Bocáyuva), Pedra Guarati-
ba, Quintino Bocáyuva, Realengo, Ri-
cardo de Albuquerque, Rio Grande, Rio
Pequeno, Santa- Cruz, taquara e Vila
Militar.

, O pagamento deverá ser efetuado r.a
sede do raferido Serviço, à rua Riáchue-
Io n.° 2S7,"todos os dias úteis, das 11 cs
14 horas, e aos sábados, das 9 às 11
horas.

FOI ELOGIADO PELO COMANDANTE
NAVAL DO NORDESTE

O almirante Alfredo Carlos Soares
Butra, comandante da Força Naval doNcrdestc, assinou o s^suinte eloeio: —"O capitão de fragata engenheiro na-vai Raul de Farias Melo acompanhou
e orientou os reparos do caça-subma-
rinos "Javari", demonstrando todo in-teresse, revelando grande capacidade
técnica, inexcedivel disposição para o'treb^lho é perene dedicação ao serviço,
o que muito contribuiu para a rápida
prontifleação do CS "Javari", pelo queé com justiça merecedor do elogio queora II15 faço",
INCLUÍDO NO QUADRO DE ACESSO

DOS OFICIAIS DO CORPO DE
FUZILEIROS

Foi incluído no Quadro de Acesso dos-Oficiais Fuzileiros Navais, de acordocom o parecer do Conselho do Almiran-tado, para . premocão ao posto de ca-
pitão de fragata o capitão de corvetaGilberto Steppie da Silva, encarregado
do Pessoal do Corpo de Fuzileiros Na-vais. O referido Quadro de Acesso vi-gorará até o- fim deste ano.DESPACHOS DO MINISTROO ministro da Marinha proferiu o se-guinte despacho no proceso em que "a
firma Carú & Cia. propôs V forneci-mento de material para instalação depadarias: "Presentemente, este Ministé-rio não pretende adquirir material des-a. espécie",, Nos processos das firmasAfonso Pfister, propondo fornecimentode vergalhôes de aço e Empresa For-necedora do Brasil Ltda.. propondo ofornecimento de projetores para gran-des distâncias, o almirante AristidesGuilhem assim despachou: "A prementeproposta não interessa, no momento, aoMinistério da Marinha".
ARQUIVADO O PROCESSO DA COLI-SAO DO "ORBIS" E "POLLUX"

De acordo com o parecer da Procura-cinna.o Tribunal Marítimo Administra-tivo determinou o arquivamento dos pro-cessos referentes à colisão do= navi"=•¦Orbls" e "PollCix". de bandeira nor-tçamencana. com o cais do porto do Re-cite. Em ambos os Julgamentos afir-mam os juizes "não ter sido apurada aexistência do acidente alegado".

pena
O «r- Álvaro Marm», «íu» todo» fonlm-

cem 101* o ptcudAmmo o» a»ih. vem ht
laiign* ano* colaborando, de maneira
brilham», na imprensa carioca, graça» a
um trabalho a qu* ta iam dedicado com
«niuiia»mo, ilmtrando, a bico de nena(
inúmera» calaborago»» 'i»e lhe» «•*» mh«
fiaria» ¦ r. et»» m»»ino lalh qu». agora,
dcpM» d» dedicar-s». algum lempo, «o
eatiirio da hiitóna pátria • do» upr» •
eoitume» brasileiro», aliando o «11 f»n-
timento de arluiA» a leu espirito pairi6«
tico, levou a teimo um» luriosa obra.
cuia esiencial qualidade t, valendo por
toda» ai demal» que *abr* o «iiunlo )a
i» fireram, »er uma eiplenriul» conln-
buicao ao conhecimento, qu» todo» e»
brasileiro» almeiam ter. do» pnneipa:»
(atos, cottume», leitoi « v.ili.» notave»
do nraiil.

"O Braul Pela Imagem" — i o lltu-
Io do livro que o «tentor c ani»ta pt>
trlcio acaba de publicar, com o auxilio
do D. I. I'- e editado pela "Inrtúitna
do Livro Lida.", que. com cise traba-
lho de magnífica aprexmtaçio grafica,
deu ao Braul um livro qu» a recomen-
da altamente como editora e de que ce
brauleiroí falirão ainda daqui • muitoi
anoi.

8*ih. como JA foi dito, reproduriu ««•
pectoi » costumei, tipoi • (atoi, figurai
e feito» do Braul indígena, do Bratll
colonial Míciiloi XVI. XVI! e XVIII». do
Braul ncino. do Braul Impório e do
Braul República, culminando lua obra
com uma magnífica reprodução que rin-
tetiza todo o nono prcgreiso, todo o
noiso idealismo, numa confiante cipc
ranen no futuro do Brasll — VOLTA
REDONDA!

A terra, rica e laboriosa, a» paisagensexuberantes e maicitoias, 01 noa cau>
daloscs ou serenei, cenas de batalhra eu
aip:ctn» Ce progresso, tudo isto ie apre-
icnta cheio rie magnífico realmno no
traço do grande artitta, patrício.

O homem, do índio ao escravo: do ea.
cravo ao senhor de ensenhn; rio senhor
de engenho aos que viviam noi solares
da Rio de Janeiro Imperial: ns caminhe»
tortuosos, palmilhados, dantes, pelos se-
nhores donos do» eicravos, na mesma
trilha por onde já cruzara o Indígena, e,
asora, a liteira levando graciosas da-
mas, para, em seguida, ceder lugar as
viaturas; os folguedo» de rua. origem
remota do carnaval brasileiro; 05 costu-
mes populares, surgidos de lendas, ora
nativa», ora Importadas rie um Portu-
gal que nio tivera ainda o batismo i\
cultura francesa; 01 imperadores do Era-
nl. nes ma:s palpitantes momentos de
seus reinados; a República, com seus ho-
mtns e o 10 de novembro de 1937. —
tudo Isso é revivido da maneira imprea-
alva. graças ás Ilustrações do artista,
que teem, a cnriquccò-las. citações esco-
Ihidas. cem precisão e oportunidade.ver-
dadeiramente maravilhosas.

Ests primoroso livro pode ser consi-
dcrado.o melhor, no gênero, publicadono Brasil. Seth náo fez como Dcbret: o
artista francês fei a máquina folográfl-
ca qu» o Erasil leve no principio do sé-
culo XVIII. Selh foi mais longe: deu
vida a esses aspectos, com uma técnica
moderna, aliada a um sentimento mais
brasileiro, pois filho da terra brasileira,
pôde sentir, cm todo o seu esplendor,
a chama vivifleante de um patriotismoinato.
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h Associação Comercia
0 

SERVIÇO de Intercâmbio da A».
sociação Comercial do Rio de
Janeiro leva ao conhecimento

dos intsressadcs. por nosso intermé-
dio, as seguintes oportunidades de
negócios:

— W. B. 0'Rourke & Co., da Ir.
lar.da, desejam representar fabrican-
tes ou exportadores nacionais. Agên-
cia ¦ Mcça.mbicana de Representações
ds Moçambique, djseja representar ia-
bricantes ou exportadores nacionais
principalmente de tecidos. L. Cohen
Píy. Ltd., da África do Sul, desejam
relacionar-se com fabricantes ou ex-
portadores de bolsas para senhora»,
cristais e louças. Primai & Sons. do
Panamá, desejam importar bolsas e.
caríeiras de crocodilo, artigos em
asas de borboleta, cinzeiros, bandei-
jas, bljouteria, meias de seda e swea-
ters de lã. Manosl A. Pizarro A., do
Equador, deseja contacto com firmas
interessadas na Importação de cha-
péus de palha toquila.

Interessam-se, outrossim, pela re-
pres:ntação de firmas exportadoras
brasileiras de manufaturas. Outros
detalhes, à disposição dos interessa-
dos naquele S:rviço de Intercâmbio
da Associação Comercial do Rio de
Janeiro, em sua sede à rua da Can-
delária, 9, 11.° andar, ala esquerda.

Suspensa a intervenção do
Governo na empresa de

Navegação Hoepcke
O dcsreta-lei cssjnado pe!o Pre-

sidsníe Geruiio Vargas
O presidente da República, aten-

dendo ao- que lhe propfls o ministro
da Viação e-Obras Públicas na ..ex-
posição de motivos n. 1-40,'SSV, de
2.9 de juiho de 1943 e usando da arti-
buição que lhe confere o art, 180
da Constituição, decreta:

. Art. 1." — Fica suspensa a inter-
venção do Governo Federal na Em-
prera ;de Navesação Hoepcke S. A.,
que faz parta do patrimônio da fir-
ma Carlos Hoepcke S. A. Comércio
e Indústria, de que tratam os de-
cretos-leis ns. 4.570 e 4.690, res-
pcctlvamente, de 12 de agôstfc e 15
de setembro de 1942.

Art. 2.° — O Ministério da Viação
e Obras Públicas, por intermédio da
Comissão de Marinha Mercante, pro-
vldenciarS. dentro da trinta (30) dias
a partif da data da publica çâo do
presente decreto-lei, no sentido de
serem tomadas, em colaboração com
o interventor na referida empresa,
todas as providências, para o cum-
priménto rio que nele se dispõe.
.-.Art. 3.° — Este decreto-lei en-

tra om vigor na data de sua publi-
cação.

Art. 4.° — Revogam-se as dispo-
sições em contrário.

! Rio rie Janeiro, 2 de setembro
de 1943, 121° da Independência e
55° da República.

(Assinado) Getulio Vargas; A. de
Souza Costa e João de Mendonça
Lima.

Recebeu a condecoração da
Ordesn do Mérito

MIAMI.S (A, P.) — O Comanían-
te E. P. Mc Daniel, Comandante do
Centro de Treinamento do caça-sub-
marinos, da Marinha dos- Estados Uni-
dos, recebeu a Condecoração da Or-
dem de Mérito Naval do Brasil.

A entrega das insígnias foi feita pe-
Io comandente Harold Reuben Cox,
Chefe da Missão Naval Brasileira nes.
te Centro, por ccasão de uma brilhan-
te cerimônia comemorativa do "Dia
da Independência do Brasil".

A distinção conferida pelo governo
do Brasil ao Comandante Mc Daniel
ê em reconhecimento aos serviços pres-
tados como Chefe de Instrução dos
marinheiros brasileiros que se aper-
feiçoam, naquele Centro, no manejo
dos caça-submarinos destinados à es-
quadra brasileira.

A questão dM rsçaiVariôi Titulei epottlladei
Em atos dt ontem, o prefeito rnsii.

 it
funcionários: oficial administrativo
Marina da Biuim, rotifirando «eu no>
mo para o de Marina da Soura Per>
reira: do diretor de enrola aposenta*
do Joio Afro dai Chaea», incorporan-
do aoa seus vencimentos a srailfl.
caçfto adicional d» 30 %, em cujo cozo»e achava, na Importância de Crt
(isfi.no anuais.
Revalidado um ato de nomeação

O prefeito, em sto de ontem, re-
validou o de:reto pMo qusl foi prevl-do, em comlMio, o cargo de diretor
do Departamento de Medicina Vetíri-
narla. da Srcrrturla Oeral de Saúde
s Asstslíncla. dr. Aloyslo Francisco
Spinois e Cnutro,

Novo núcleo industrial
Em decreto de ontsm. o prefeito re-iclveu considerar núcleo Industrial,

«omente para o fim de exploração da
Indústria nele atualmente existente,
i fábrica de moveis) o terreno situa-
do na rui Chlchorro n.° 29 33, no 3."
Distrito, Estado de SA, conforme pro-
Jeto do Departamento de Obras.
O Prefeito abriu vários créditos

D:vldomcnte autorizado pelo presi-dente da Republlci. o prefeito assl-
nou decretos abrindo os sesuintes eré-
ditos: de CrS 3.800.000-.00, na Secre-
tarla Geral ds Educaçfto, suplementar
K verba do D?pnrhmento de Prédios
e Aparclhnmentcs Escolares, destina-
ria no piRamonto de serviços nd.ludl-
cades cm rcnamçírs e Instalações de
prédios; de CrS 50.003.00, nn mesma
Secretaria, suplementar a verba 104,
despesas diversas, de evrntuals, do or-
çamento em vlçer: de CrS 40.000.00,
ainda daquela Secretaria, suplementar
A verba do D?partamento de Educa,
çfto Tícnlco-Froflsslonal, destinada à
equlelção d? material: de CrS 
032.717,50. na Secretaria Geral d» Pi-
nan^as, especial, destinado a atender
à despesa da sub-conslsnaçfto, obriga-
çórs. de exercícios anteriores; de CrS
25.000.00. na mesma Srcretaria. su-
plementtr à verba do Departamento
de Rendas Diversas, destinada a mo-
vels e'equipamentos; de CrS 
3.500.000,00, na Secretaria Geral de
Saúde e Assistência, suplementar à
verba 601. destinada ao acabamento do
novo pavilhão do Hospital Rocha Fa-
ria, construção e Instalação da nova
cozinha, bem como pintura geral do
H. P. S.; construçSo da coslnha do
Hospital Getullo Vargas, construção
do pavilhão da Lavandaria do Hospl-
tal Pedro de Almeida Magalhães; pa-vimentaçáo da área do Repouso e dl-
versos reparos no Hospital Miguel
Couto e diversas obras no Hospital
Carlos Chagas; ede CrS 45.000,00. su-
plementar à verba 102, da Secretaria
do Prefeito, para o pagamento de gra-tlflcações aos serviços das repartições
subordinadas à esta Secretaria.

Extranumerórios admitidos
A vista da autorização do prefeito,

o secretário geral de Administração
mandou proceder a admissão dos se-
guintes trabalhadores para o Departa-
mento de Limpeza Urbana: Adolpho
Lima de Almeida, Antonio Ignaclo
Cardoso, Basilio dos Santos, Joaquim
Paulino dos Santos, Laurentino Salga-
do, Lydlo José de Freitas; Manoel Ar-
lindo de SanfAnria, Manoel Eleute-
rio dos Santos; Nicanor Torres, Octa-
cllio Ignacio de Loredo, Perlcles Sim-
phronio de Luna, Qusrlno Máximo da
Rosa, Quirino Tenorlo da Silva, Rena-
to Luiz da Silva, Isaú Burlty.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeito Henrique

Dodsworth:
Na Secretaria do Prefeito

João Afro das Chagas, Marina de
Souza, Tijuca Tênis Clube — deferi-
do; Moradores e Proprietários em Ma-
rechal Hermes, Mem. 16 do Depar-
tamento de Obras, Honorio Pereira
Freire e outros, Mem. 13 do Depar-
tamento de Obras, Moradores da Rua
Cupertlno. Álvaro Vieira Machado e
outros, Mem. 168 do Departamento
de Obras, Ofício 94 do Departamento
de Obras, Ofício 34 do 2.° procurador,
Mem. 57 do Departamento de Obras,
e ofícios 804 e 820 do Tribunal de
Contas do Distrito Federal — Auto-
rizo; Cia. de Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro — O parecer deve con-
cluir pela aprovação ou rejeição das
tabelas, conclusivamente, nos termos
do contrato. A Secretaria de Viação;
Rufino de Almeida Pizarro — A Se-
creta ria de Viação; Ofício 1.626 da
Legião Brasileira de Assistência -
oficie-se esclarecendo ser o assunto da
alçada dá Polícia Civil por se tratar
de requisição de guarda civil.

Despachos do secretário do prefeito:
Domingos Bousada, Ignacio Morei-

ra-, Vicente Ferreira da Cunha, Alber-
to Antonio Afonso Filho, Aloyphe de
Oliveira, Daniel Rodrigues, Afonso
Campos Torquato, Amaral Lopes da
Câmara, Oswaldo Maia da Silva, Al-
cebiades Vieira da Silva, Allan Lou-
reiro, Sílvio de Souza Pinto, Germano
Rodrigues de Macedo, Manoel Arão,
Mario Hissa, Ary Marcondes Bou-
gleaux, Adhemar José Sarmento,
Francisco Losso Netto, João Luiz Pe-
reira, Carlos da Cruz Ferreira, Anto-
nlo Mello, Adelino Afonso de Figuei-
redo, Mario Joaquim da Silva Filho,
Bianor Fogaça Pereira, Joáo José Be-
larmino Barreto, Louredo Rodrigues
da Costa, Manoel Cardoso de Carva-
lho Neto, Domingos Barbosa, Fran-
cisco das Chagas, Benedito Alcântara
do Nascimento, José dé* Macedo Du-
arte, Geraldo do Amaral, José Mouti-
nho Martins; João Jeronymo da Sil-
va, Antenor Galote, Mauro Valin de
Brito, Francisco Avelino da Cruz, Ge-
ráldino da Costa Pontes, João Ja-
cintho Vieira, e Benedito Rodrigues
Lopes — deferido, de acordo com as
informações; Cardinale & Cia. — Au-
torizado o levantamento requerido,
ouvido o Tribunal de Contas.

PROTOCOLO
Lindomar Ferreira Camilo — Com-

pareça.
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTRAÇÃO
Despachos do dr. Jorge Dodsworth,

secretário geral:
Marialva Poggi de Figueiredo — à
vista das certidões expedidas pelos 7.°
e 8» D. S. abono os referidos dias;

Maria Passos de Moura Castro e
Albertina Leal das Chagas Andrade

fixados em CrS 8.208,00 anuais, os
proventos de inatividade; Alberto
Bòrgéth Filho e Mauri Teixeira Melo

faça-se o expediente de apresenta-
ção, abonando-se as faltas; Manoel
Martins de Souza — faça-se o expe-
diente de exclusão; Alaide Farias de
Oliveira Alqueres — relacione-se a
despesa de CrS 1.878.70 — para aber-
tura de crédito especial, oportuna-
mente; Emigdio de Sousa Rosa, Ber-
nardlno Joaquim Teixeira, Bernardi-

no Tnlfmlno Ferreira. Adelino da
Oliveira • silva e outros - indefe-
Lidn m iííiiiin um iii nnrniir éàiiiii'i ni fn
Procuradoria e I

¦ nitnii il
nformaçao do•rocuraaoria e Informação do De|w

lamento do Pessoal, por carecer o pe-
dldo de amparo Ifgal.

Departamento do Petsoal
Deipaehoi do diretor: *
Orlando Roberto de Oliveira — In»

deferido por falta de amparo lesai;
Maria de Oliveira Paiva — deferido;
Aracir Matoso Mala de Moura — ia-
tiüfaça a exiisínrin da lei; Julieta Car-
doso de Albuquerque e Araey de OU*
velra Figueiredo — levanto as pe-rempçôes.

Exigência do chefe de ierviço:
SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL
Ascleplades Alves Dias. Maria da

Olorla Poustlna Garcia — compare-
çam: Berlamlno Antônio — Junte o
último titulo ds nomeação: Nestor
Soares Amorim da Crus — cumpra a
exigência.
SECRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA
Despachos Jo secretário geral: Jor-

dlna Machado, Jurar Pereira Cou-
Unho e L?o>?ldlna Tertullano dos
Santos — rei.ltuam-se.

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor:
Foram desunidos Cecília Afonso

Nova para o colégio República da Co-
lombla; Cel?.r.!na Gemes Bali paraa cscola Profcsor Artur Jovlano;
FloMnnita Ri-r.os da Costa para a es-
cola Itcbel Mendes; Maria de Melo
Mourão Souza para o escala 14-11;
Dalka Corçfio Rittcncpuit para o co-
légl" Eala.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Atos do dr. Mario Melo. secretário
geral:

Torjm transferido1; 'Alfredo de An-
drade Falcío &sra o Departamento do
Contencioso F^cal; Renato de Ollvel-
ra Araújo pita o Setvlçe Mecano-
gráfico.

Despachos: Palm.ni Furtado de
Mer.tíonçi, OK-çario Ribeire dcs San-
tr-» e Marilu dcs Sir.tos Soura —
sim, Leonel de Andra.it Velc:o —
autorizo o levantamento dcs valores
r.aurlonados; Ccmpanhta de Terrenos
Lcblon Ltda. — preuria-se na con-
formidnde da «.uges^;. di- diretor do
D.R.D.; Ariur Donato & Cia. — ca-
bre se na bzv: d» Crô 3np.000.CO; Fio-
riatiu Alvila de Sá — restltua-se a
Importância de CrS GOi.50: Fiat Bra-
sileira S. A. -- restitua-se: Luiz Le-
opoldo Coutinho Cavalcanti e Mat-
thel' & Cia. Ltda. — mantenho o
ciespacho recorrido, terdo em vista os
eaíüreclmenVs pregados pela Co-
rm.«,fÇo Fiscal do Impfwto de Trans-
mlsíão,

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Serão feitos hoje, os seguintes pa-
gamentos:

Propostas; t'ii002 — 6C003
6000b
60012
60018
60020
60031
6003'i
600-12
60047
60053

60006
60013
60020
60023
60032
60039
60043
600Í8
60054.

69000
8001:
60023
6002!/
600S3
63011'
60C44
GOOõl)

— 60004
60011 —
60016 —
60025 —
60030
60034
60O41
60045
60051

Rrnvleira de Letm uma i«.
rfe de teiioti atintnte* aai pro*

Mental ia pas. jOiim opinao, o Ptn
CiUbe cumpre o seu regulamento rs-
tatulario not tópico* em que te abar.
iam a* rtlaçõei infernacionafi.' A vitória ettá A vitta. vrge pote
que at inttituiçôei ie ligaçóet mun-
díaii. ramo o Pen Clube, uriJftem ri.
ias ligaçóet para ot allot desigmoi it
comtruir a Pat. Poieri, ie outro
mdo, acontecer como na guerra pos-
taúai A Alemanha perieu a guerra
e ganhou a pat, pela Inflação e pelo
teu rearmemento, tolerado iacitamen»
te pelai graniet ncçórs,

Hoje oi problemas derem ser abor-
dnifoi sob novo ponto ie vista.

A meta reionàa ia pai terão ie i*
assentarem ot repretentantet ie (o-
das at raça*. Náo devem mau em.
ir os preconceito* raciais, inventadot
pela nfíbreta franceta e 'arrochei par
tes cheveux" pelos juncktrt prutm-
net, que tão ot mesmos desde Freie-
rico, tomando apenai nomet Hferen-
tes, consoante as modas politicat iai
gcraçóet dai épocas.

Nâo i feio difícil ganhar uma guer-
ra. Houve um político da força, rre.
mos que Blsmarck, que afirmou que
tris cousas eram necessária* para ga-
nhar.se uma guerra-, dinheiro, dln/tei»
ro e dinheiro.

Dessas três cousas, apesar doi sa-
ques germânicos, sáo detentores as dt.
mccraclas. O excesso de dinheiro
tambrm provoca crises. E' nosjlrel
até que a sangria que a guerra esta
provocanüo na plefora dos tesouros
americano e inglfs e francês, possa vir
a ser salutar ao eautübrio financeiro
internacional.

Náo ( difícil, como dissemos, ganhar
uma guerra. Difícil ê saber ganhar
uma pas. Para ganhar aquela, pre.
cka-se entregar a sua dircçQo aos ge-
r.erais que sâo os técnicos. Pára ven-
cer esta, à mesa redenda internado-
r.ai r.lo se devem assentar os tríun.
fedores, mas cs poltticos novos, im-
buidos das Idéias novas cuja execuçáo
só deles depende. . .

E' preciso que assim como $oub:mos
ganhar a guerra, saibamos ganhar a
pat.

Na próT'mn resenha trataremos da
conferência do professor Artur Ra.
mos, feita no magnífico seminário do
Pen Clube.

TVLLIO CHAVES

Poemas Plásticos
ERGIO Roberts. áj-fila.e escrl.

tor chileno, apresentou u» pro-
grama extraordinário em seu 4."

recital de Poemas Plást cos no Con-
servatórlo Brasileiro de Musica. *o-
ram muito originais suas interpreta-
ções. sobretudo na -Marcha Fune-
br;" ds Beethoven, na 'iDansa doa
bruxos" de Paganlni, no 'Bufon' 'na
Gcdard e no "Khusillo" de Roncai.
Sérgio Roberts recebeu uma grando
homenagem traduzida pelos aplausos
da concorrência. Ao plano á cnnhe-
cida concertista D. Elysena D'Am.
brossio, com multa arte e sensibill-
dade •

s

Atrazados: :'i?416 — 59417
50373 59740 59764 —
59797 59822 59844 —
5985íi 598611 59875 —
59905 59925 50927 —
59933 59958 59958 —
5C9S5 89P66 63969 —
69971 59982 59983 —
59930 59993 5JS94 —

— 59603
59704 —
59857 —
59884 —
5993Ó —
59950 —
69970 —
509*15 _
60001.

CONFERÊNCIAS
"Fernão Lopen o maior cronista da

Europa" — Terá lugar no próximo dia
13 do corrente uma lição do Instituto
de Estudos Portugueses, ás 17 horas,
no Liceu Literário Português, a cargo'
do dr. Thicrs Morena, que falará sobre"Fernão Lopes, o maior cronista da Eu-
ropa";"Espinosa" — O sr. T. Alcântara No-
gueira pronunciará hoje, na Socleda-
de Brasileira de Filosofia, uma conte-
rència subordinada ao tema: "Espmo-
sa"."A guerra de todas as raça» pela II-
berdade do homem" — Hoje, às 20
horas, o sr. Mario Martins, fará uma
palestra no Clube dos Cabrias, sobre "A
guerra de todas as raças pela liberdade
do homem"."Como se esboçou o retrato do Bra-
sil" — Realizar-se-á no dia 15 do cor-
rente, às 17 horas, no Palácio Itamarati,-
a terceira conferência do historiador Jal-
me Cortesão, da série "Como se esbo-
çou o retrato do Brasil".

Cofiferência sobre Chrqui
nha Gonzaga

0SR. 
Geysa de Boscoll, preslden-te da S.B.A.T., fará uma con-

ferêncla sob o titulo "Você sa-
bs quem é Chiquinha Gonzaga?" a
20 de setembro, às 21 horas, no Toa •
tro Serrador, Essa casa de espeta-
culos foi gentilmente cedida paraessa fim por Luiz Igléslas, que desta
maneira presta uma homenagem , a
memória da grande maestrina, pa-
trona da cadeira n. 1 do Conselho
Delib?ratlvo da SBAT, agora ocupada
par Igléslas. A palestra será ilustra-
da por músicas de Chiquinha Gon.
z?ga, executadas por uma orquestra
de 16 professores, sob a regência, rto
maestro'Custódio Mesquita, que já
escolheu 11 das mais populares com-
posíçõssidá autora da partitura de "A
Jurití". de Vlrlato Correia, e de tan-
tas cutns páginas musicais que.ele-varam alto o sou nome. A conferSn-
cia. ao invés da ser paga, será porconvite, sob o patrocínio da Socleda-
de Brasileira de Autores Teatrais. ¦i/ijuc atuuijcvfi , in a:

,,_,,. --- numerosas. Os círculos latino-arne-
Inauguração da Esteia Henrique ricanos sa. mostram admirados pelo fato" - - ¦ de n ministro do Exterior da Argentl-Dodsworth

Serâ Inaugurada solenemente, na pré-xima terça-feira, dia 14, às 14.30 horas, a"Escola Henrique Dodsworth", em Ipa-
nema. Dotada das mais modernas insta-
laçõss, a nova escola que terá o nome
do prefeito Henrique Dodsworth está
localizada à Avenida Epitaclo Pessoa
h. 138. O estabelecimento, cujo plano
de construção è do Departamento ' de
Prédios e Aparelhamentos Escolares,
possue 8 salas de aula, instalações para
serviços médicos-dentários, biblioteca,
sala de administração, refeitório, cozi-
nha e grande área coberta para recrea-
ção e educação física. A capacidade da
escola a ser inaugurada permitirá que
sejam atendidas mais 720 crianças da
população infantil de Ipanema. A so-
lenidade de inauguração terá a presen-
ça dos diretores, chefes de serviço e
de distritos da Secretaria Geral de Edu-
cação e Cultura e de representações de
todns os estabelecimentos de ensino do
Distrito Federal que assim prestarão
uma justa e merecida homenagem ao
prefeito Henrique Dodsworth, pelo mui-
to que tem feito em prol da educação,
ampliando de maneira considerável o
sistema escolar com a construção de nu-
merosos estabelecimentos de ensino.

1
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— Festiva recepção ao coronel
_ Ernesto Domelss na capital

gaúcha-
PORTO ALEGRE, 8 (A. M.-) ¦—'«Chegou

hoje a esta capital o tenente^Corone' 'Er-
nesto Dorneles, novo -Intervento* federal
no Estado do Rlb Grande do Sur. Ape-
sar do atraso do sviSo em qüe vinha,' oaeroporto local estava repleto d» altas
autoridades • amigos e admiradores dotenente-coronel Dorneles, que th foram
levar siias boas vindas. Entre os pre-sentes estavam os generais Cordeiro de
Farias.' interventor demissionário e Va-
lent<m Benlclb da Silva comandante Ca
3.» Região Militar. Logo' apfis a üia che-
gada, o tenente-coronel Ernesto Dorneles
foi abordado pela reportagem, â qualatendeu gentlimente nò Grande Hoteldepois de ter* almoçado com o generalCordeiro de Farias, na presença do qualnos deu as declarações que abáixn trans-
crevemos. Disse o novo interventor queestlvera rm palestra com o seu entecês-
sor áflm de tomar conhecimento de di-versos assuntos ligados â administração
do Estado. "Assim, acrescentou estivecom o general Cordeiro «Se Farias tro-
cando Idéias sobre os problemas gfuehos,
pondo-me a par da vida Hograndense.
Tomarei posse sábado próximo, às 10.30".
Interrogado sobre a escolha dos novos
secretários, disre o novo~ governante quenão há cogitação de nomes no momento,
pois. salienta, "meu governo ser? a con-tlnuaçSo da obra realizada pelo generalCordeiro de Farias. Repito que. • é des-
necessário dizer, não Influirão o» nomesmas sim que as diretrizes atuais nSosofrerão solução de continuidade. Todos
os rlograntlenses sabem que-o momento
exige apenas ação, uma ação oup é n-a-
balliar pelo Estado e pelo Brasil Assim,
até mesmo os homens pttbMcos que foremafastado» do governo continuarão cols-borando com todo o seu patrlotiSvo coma obra governamental". O general Cor-detro de Farias disse entãa): "A verdade
é que nomes não faltam no Rio Grandedo Sul. onde a abnegação dos homens
públicos deve ser destacada". .Terminan-do, o tenente-coronel Ernesto . Dorneles
declarou que eram os Jornalistas gau-chos s primeira bancada que recebia o
que lhe dava grande satisfaçSo poisreconhecia na imprensa um dos prinel-pais colaboradores da :obra..do governo.Queria, assim. Iniciar.sua «dmlnistração
contando com a colaboração da impren-sa. que Julga imprescindível. O tenente-coronel Ernesto. Dorneles, que se apre-sentou como uma fisrura allamenté sim-
pática, franca e gentil, estendeu sua mSoem despedida aos JornaMstás presentes,com os quais, dessa forma* lavrou um«/erdadelro "pacto de amizade".

O caso criado na Argentina
com as declarações de Cordell

Hull
WASHINGTON. 8 (A. P.) — - Os clr-culos diplomáticos desta capital obsei-vam com interesse o: desenvolvimento

do casq# criado na Argentina,- em con-seqüência da nota do sr. Cordell Hullrejeitando francamente conceder àque-le pais sul-americano ' materiais e equi*
pamento na base da lei de • empréstimoa
e arrendamentos.

Salientado, por outro lado, que nada
pode acontecer, mas as possibilidadessão numerosas; Os

í
ministro do

na, sr. Stomi, ter baseado a sua suget-tão na idéia de restaurar a posiçSo ar>
gentina em relação a outros países sul-americanos.

Os círculos latmo-americtmos, em ge.ral, apoiam a declaração de Cordell Hullsobre a questão do "relativo equilíbrioentre as repúblicas americanas"; argu-mento que, segundo expressam clara-mente as mesmas fontes, é ineonsta-tente.
Acredita-se que o governo do presi.dente Ramirez tomará a si "a difícil

questão". - . -
Um diplomata expressou a opinião da

que o Exército e a Marinha da Argen-tina ficaram, provavelmente, grande-mente desapontados pelo fracasso emobter armas.
Funcionários do Departamento de Es-tado acreditam que o embaixador nor-teamericano na Argentina, sr. Norman

Armour. que se acha - presentemente ¦ em
Washington, para "conversações". -•-
tomará eventualmente ao seu posto,embora nâo possa afirmar quando.Especula-se que o embaixador arsen-
tino em Washington, sr. Felipe EÍdíI,
receberá ordem para seguir para Buenos
Aires, afim de conferenciar pessoalmentecom o ministro do Exterior da Argentina.
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Itália retira-se da segun- "JJJJÍ 
fgfc t£' *S3S * Professores e estudantes

lando incondicionalmente
Iflfir HXr.n AS cs »l"1,ls *lr númrroí ¦ i. 13 IM,

' »8tú*m do Di. do camandanu-em-ci-e- vitto d. <"«••»[«**«. ÍJteffá 5"*** no,*i1«í«»m o dwmbarque de , Oprrntórls - ta 19 horas no meti-
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cadeira ifl» «noi. H-r.-<.

«I*iiii>» d« numi-roa 2J
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dico* taWwif ^IrWWdVWl"

o .Nérelt* d.» frente, eul •íAim, ft\Vtaft.^ayuMiiw Wiqw?"Í! >!»"». «frtlo » vlnit f ftnej milhai
Sob» rOT^á-Jd. XiinMMihw lísWnffi •<•í™! immÍwiio d7*íVii- <•» mala em dlreçio norteai» da m*U ,. „ .._.,.. -,-,..•,. MÍm Ju. Pediam»Medir*
UMM^i&\M^taeirdrDt^ min. ...iiunqu. d» m.jar taahtnko • profunda penetra-lo da* roUrna» W «"• «ornarei mintira onde iu- J «•£•« «'»'«

/*. iDurcTi/if/t rni JcoiVJ/l/l JV/i OUAkTEL I^IS^^iffffiiK M. d. •»»•,••«'""•«• * w,,,,u" Uo mí'or ?»p»« «•'• ,¦»"«*-? pí* "51* d9 ™* e,rCi * •"* # me,0,"a0 chamado* o» «imO ARMISTÍCIO FOI ASSINADO NO QUARTEL ^^w^*^^ XmW&ÍWm\»SS^ ""»MBÊB «SER » »«f fifiS K.lu, vtana. ftff_*S^»»S2SSl„?iK St SM^Si «liado. Indicaria um esforço Va «Mi4i»el« dt conlravwçooe

TRVC 
u«t* a vida Mina» a mal*

tida noção do culto à liuiru-fta •
àordtm, do qua tém vindo iii»*u

Ilnv.ltk. LlMlchanik, Gorlovka,GENERAL ALIADO COM SEDE NA SICILIA •¦»"<-«. »•;»¦*»¦"•«. ••¦j»0*"* ™; iilú Wi«*».*i»''-*»«»- »---•«"•.« i*.n.-i •¦•<»••"•
QUARTEL ORÍERAL ALIADO EM própria produção. **m düvldiitaadtqi» S0?&7&^^ S^SK1^^.TiV-'BEriin i$ SSl "¦• íi

m*nl«
i-Mrum

it.d PrtM"» -- A Ital-a rtnrouf», ânilonorUarnarlearia. Oe •l'*^'» 'P> Uno. Catas tropae, daa tontas wl • eu- «»• {«• «tW".^; Vallno". S"J.. da atrunda fuerra mund-al. mt- ram neiu optrac»o "ma íôt™™ «'•"* doaatt. arrancaram aoa altmlte a dt- »•'"» f^JfJi* d, iUirdae a to* dl- tomi. uma eapltu-açlo meondlelonal. qu» tlf ca *• ^bitl^mjnto. 
D*pol« valo volvtrim â pâtrtt , b,eu do Don.u. A »«. •«»«• 

^» gjj? 
•gJJ,* •„¦ dr "

ruiu a coaliao do ti» o eoloeou folpa dtcWvo eontro • I««a. , „.,-,„ earbonllara t Induitrlal mala »W*. iinííi.k* A iffS divuSo^níí. do 1

aliado,
rítlrnda daa torcia"-^ Eixoratlram na panlmul» ItalrnaOi larmànlcos utllltaram. naaaa In-

Indicaria um MÍorço l»r» —«----.- ---•¦;¦ »••• rs. 8«,rà chamado o aluno de nume-RVC u«t* a vida Minai a mala nt. ro 57.
DU II da cnrrrnit

°™5S^-uif.rmo. •,1»d0* • "" "• mavfii bjnelicloi ao aeu prpraaao mo. Qutmle» -- 3» ano mídico, âa B ho-
Ss JSSS :«^S»i1hamil!IlIi: •*•• (•*«>fC,u"1 • miiwlii, confor- raa no laboratório d» hlatolojla. 8*.
.V'..,,?!S. Í™.JHSS5?J,! jn»»*1*» mando-ap, como »t vai var linha» rft0 Chamadoa 01 aunoi de nilmeroa

ÍÍI^IÜT* 

ftVm.;«u2í? .nor, SSmSh lor! • Mlia A e»UulKao tlvtram inicio tm ^t juu Mia iSmcla Bteli do Do- alo Krandarmer»l.oyt". e» .,.„..,.,„ , Cna.„,Pr,no ini-rn. »BaiXO. o corolário fntr» ewa.» HU« --,.--. 81 9t M 1M rs ,,,
MíãdMT"W»™.K^ •gosià!dí SÇÍ'^«"^«•'«."•r.JÍ?: ««."XCÍÇ^ u;\5t'.H.dvo",° "* ,B,n,rU °M' &ÜEMÍ "5?,J',lr ,W Mor.s ,n: tntldadei «b»trat*i. que », c3m/.ewm J«05 5*,# 
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Wjtnhowtr dlvul«ou o»»»oalmtnlt ntla coram a Orécla icm declarac»o dtjpitr- Mm,ndo d0 wntntt«enertl Tn-ekayov. aS fflH. . «v?m. dívii6ti dt InUnurit '""níf*»» "» atntldo d» qut o ataqu» do modo mala eficiente f edlflcant*. JJ,' im iM 192 IoVmi . 310 ri
MdlohdSonla a "tnuclonal nolicla da ra. E»»« campanha '••"-•feudlS,rmá0n,;' d» unento-seneral Kri.er. do ttntnw. HD^/A^0Vm*'. * » Rwf*n*l» - no ra»o d« «e eatur rta- trawndo fellcldadea A» naçftca a povoa, iftMSjkMlPJiSa me...ndlcao da iiAila. âa lí an hora* IO M. outra, qut mlluram no MadltairAnaor -,„„,, U|Ulh,nko d„ t,n»nw.«»n»ral «»«•• ^Ç^Vdí úifanUrta. *Dlviao »«?n«»o - ifja mais que um deaen onde *Ao praticadaa com elevaçAo d* 5 f» 7,op0* ff™1"» ~J *"£ m.e
T» lllmultaneamentt. c«»tou a «reata- Oa rtvtata çheiaram ".¦"«•..2"?", iakharovo. do malpr-etntral Zhtrtbln, u„|?h,ni*rA vov mento daa operaçAía du foreu vlatai 2^°' H, *. .M »o «erviço dr» co-
iftncia elmbôllea" qut oa «arelloa Ha- aa força» brH«nlCM. no-ttomerlctna» d0 mijoMtBtraj Mo.fcaty-, do major- u?le{& 1*KDr .,d, de Tanqme t o 179.» JA em açAo na wnlnaulil -ExUtem eni&o aoul em Mtnaa co- dflr-* 8"«o chamados ns alunoa de

WSlular ÓS í?lanS. nJo to aceita" ítáila mttropolliana. Quinat dlw dtpola ^,0* uíwtt-ítntra d. avltSo Chüdil d\ £°.n,ÍÃ5 S^S ôuarda» u.nbtm it- í"-*",'«* tranamltlda pela DrA. tato tranqüilidade nelas reinante. Seja »• «no, ta» horaa no lerviçe- da «j-' 
Rm todaa a» wndlce-»» qu» Iht» Imp*. da lnv».lo da Slcilla. Mu..ollnl »• viu ^p,.,, wnent.|i»n.ral da «vi.çío KUrlu- .A^nlrViuictà.de1-Km>antlnwhi'\ *< • Bur*»» NrbUU d* Prop»«anda exemplo Lavrai, que tem atualmente deira. SerA chamado o aluno de
n «entrai EI»»nhow*r. como lambem obrigado a renunciar depol. de haver lln, M» «Vmii.Yi!"•Tnuard. • ¦ mim ém Internacional - oue. durante vArloa eomo nrimelro maetatrado o ilustre dr. número 85. Terapêutica - 5" ano
teu primeiro mlrdiW n'marechal| Bado- p«mniMMjrliita^m **Corr«.ponde «.peclal m»nç»o à dlvl- ln7«ntarla7**'DÍvi»ÕM sr»'viínik7* 

dlaa. 
procurou em »A*» ••pêscjr" ín- Dario 

'Una. 
de uma estirpe de abnega- médico. Aa 10 horaa no serviço da ca-

jiló. ordenou à» força, «allanaa que pro- mou-M1 »m **sMS»1 «m l^iP.*^^ ao I2« cfe fu.lleiro» wb o comando do a M.» Dlvi.flo d» Inlaniaua d» Guer- formac6;s nobre ca obletlvoa e planos do» cultorea do direito, bastando lem. deira. BerAo chamados cm aluno* de
maV c.raPWerm«eh? ten. m.nf», auw SwovaeÂo?do° 55 VtetorieTEmanu." coronel Miaahartea; a m.dlvUlod»ifu- d.. iM •f^JÍJ.V.^-SMu».' Siri do» vár,°» "erc"M -li»d«" «Medi- brar que é sobrinho do venerando mi- número» 50. 116. 157. 155. 47. 135, 151.
SSVm*»a1&% nfamhYBÍdoi«o Sícou-a. de um «ru- «rM"n,doTtí,f^&fowv .' nomfde -K! o°r.kaya" ''rr»n;0 ~Jnclulu a aegulnte cb- n.atro Edmundo Llna que; «pós per- m e 163.
mitro ie •aparam noticia, de novo. de- po de técnico. » dedicou-.. A elimina, aio^e ^^^^c* do^Sujfoí "Ãd.? « umdad». mííelon.d.- acre*- MW«Câo- "Exl.te a probabilidade de uatrar vArla. «edea JudlçlArlas mon- ^ . . . ._,.,_-,„
.emb.rque» tllado», deitln.do» a evitar ç»o do fa.cl.mo. »,„,i ¦V™.» - m "¦"•. ^" /..1. —..."^r«. ...n.etiuai --¦«• ¦ ¦<«¦ oue o Sétimo Enér-i-o n-i-<-im--ir>. tanheiaa. como tulz de direito, ascen- <**. KSCOM CM enrtrmtirM
nu» a p»nln»ula •• eonverte »m um b«- a primeira impressão qu» »» t»v» com R""*"
luirt» «lemlo. A capllill.cio d.» Ii.VIa a queda de Muuolinl foi qu» o maré-u»rt» »l»m«o. a capniiiir.io u.t nn-in a ouro» «ie niu»»ouni 101 que o n».«- „-;:„_^n „ . M0 nivliflo de luiilelro. brli.da
H» A. Kaeôea Wnldaa ma«nlflca« po..lb|. «hal BadoRlIo aollellnrla ¦ pas. quaae em Çot"*'«|if -J,,"^ , 15."^ dlvUflo d» Hera celebrar e.ta «rande vliorls ¦
|,d.de»n»ra empreender «ofen»lv« con- Mgulda, porcm ,o contrario do que.» Jo «ow*^ VlaenRo. a ». «J»»»^. cnçada 

ní bacia do Doneli. ho,e oito
tra a "Fortalei» Européia" de Hitler. «porava. anunciou que a HAIIa conti- HSJJff ?*•£, mX*0 dc futllelro» d» de .«lembro, a» ai hora» (hora de Mo«-
uo.»lbllld«de. e-l». que »erRo multo em nu(lr|a combatendo. O primeiro mini»- ^•n»°".» ^«, t„k"r« , 50.. dl cou" a capital de 110.10 pai» mudara
brev» aprov«ltada» pelo «enera El*e- ,r0 brll.lnlco, »r. Wlniton Churchill, *^0aVfti-Uelr". da euarda do maior- com vinte ialva» di-p»rada» por 224 pe-rjhow»r Ao ob-ervar a notável -eme- o 

pre.idente do» Estado, Unido» .enhor gJ^ffl^-.^iffa^.-.M ç.» de artilharia, em nom* da Pâlri.llh.nça da capitulação da }}*sstvwtm* Roosevelt, cxhorlou o povo Italiano KJ,™ do coron(.| Ml„iev e a 61.» dl- a no»«a« valorora» tropa» qu? liberta'eom sua denúncia da tríplice "enlenle rettr*r-«e da luta. O »r. Winston Chur- •»«' d- fusllclro»* d.1 «uarda do coro- ram a *-
em 1919. o. melo. político. pen*am na chm ndvCrtlu que ie a Itália continua»- Virto dt «IIlerro» " «uari» *» »* iltmâea'
pn-ilbllldadc den» pai» reunir «ur.« for- M lutando, c» aliado» "armariam o pai. nel Lonoklev, a M.» divisão de ru.iiei aiemac.
ç... ».peelalmente a. naval», para alu- dB llm extrcmo a outro**,
d.r o. aliado, em .ua ere-cente ofen»i- Entretanto, o marechal Badoçllo per-
va atravée do Mediterrâneo contra |lBtlu em iua primeirâ ntltud» ». depol.
Alemanha. O Alto Comendo Aliado rei*. de ,r4i lemnna», so de»vaneceram aa .--..--.i-- nrtnPr . ... ^..„:u« Jm «.«i.uimedlalamente exortaçfle. 10 povo Ita- esperlmcM de qllc , it4||a »e retiras.-e O PRESIDENTE ROOSE- prCStOr-lhcS OUXillO de eípCC/C
llano para obter «ua olena eooperr.çlo. d •*. 

, , 
» Q ||ad , intensificaram v J^tT. !- ~«V^l«w-i%t*-.i a a'auimEm tran»ml.»«e. •¦•^LVu^HníTp campanha da Slcilla • a oíen.lvo aírea VELT FAZ REFERENCIAS a-9"ma- . .. .rlal» e por melo d» boletln» lançado» pe_ contrâ , pt.n|nsula bombardeando-a do T~.* ™Zt. 

17ZL . ««. ttr-r. PfOVOI fl VOSSO Utlldode HO-
to» avlflea aliado». feMe^um apelo ao. w ,, ^ ,ul> EsU intens|iicaçao do. AQS DESEMBARQUESitaliano» para que evitem todo» o. mo- ataqUM acrc05i navals e terrc;.t1Cs co^ /*v*,'í V*»«-"»»*»-™«-***-*

lelro» »ob o comando do major-Reneral número» d» dlvi-ao. de reBlnento ou ae no estacionado no M*>dfterrAneo haja deu A pre»idêncin da antigo Tribunal
aldo embarcado em tranaportra,

Repercussão nos círculos
diplomáticos

r-sT, v,vm-ív.v "nPa* q,:* une"» .(,.,,i«. Snu»taH'M. uViUÍ .JI^?."1 Km i.avr.n
a bacia do Donen do» invasore» ^rcillM d plpmAtlco» Istlnp.amerlea- ,té Junh tíae»**. "<"• » notícia da capitulação da Ita- i1" ¦JH ,",1'» foi recebida com grande rego.ljo. I!? *LslSi

Um diplomata deain circulo» eo-
mentou o fato como '*uma rejoluç
do terceiro problema" da Argentina

Berlim diz que nio foi
surpresa

Alfredo Pinto
da RelaçAo do Estado, e culminou na A prova de Portuiués do Exime deda Suprema Corta d? Ju.tlça. tendo- Aüm\^bo p,ra 05 Mndldaws ins:rl.ie aposentado neaM a to posto, depois tw „o Cur.«o de Enfermeiro.» Auxl-dca mala brilhante» feitos como ho. llnrea. renllzar-.»e-A n Avenida Pa»-

tío corrente ano uma sò «es-
i. pela ausência de proces-

aoa preparados, pois nAo se deram cri.
mmtoToftíto SSSr ....C-í,r.CU-^i„rC^ mes ali em tAo largo periodo de tempo,mentou o fato como **uma retoluçío E. H5t fat0 iMM 8fgnificatlvof mui-

mem de tempera de aço, ao distribuir teur M8 Praln' V(.rn,eiba. no dia 29
lí™ r...... «»« kn,i,,. ™ 10» . de setembro a.» 9 hora».Em Lavra», nao houve rm 1042 e

A "Parado da Juventude" roali-
ioda eom brilho na Paraiba

O ministro Gustavo Capanema re-
eebeu do interventor Ruy Carneiro, da

to contribuindo para isso o elevado Paraíba o seguinte telegrama:
grau de cultura de «ua laboriosa po- -NAo tendo sido possível a realiza-
pulaçAo, que dA assim mostras de amor çao da parada da Juventude no dia
ao trabalho e A ordem. 4 em virtude do mau tempo, tenho o

NAo «ra para menos- a cidade de prazer de comunicar a vo-s-i excia. a
vlmento» do. alemSe*. meçou a minar o moral do povo Ita-

cionol e vosso vonraue ao resis- nova YORK 8 (A. P.) — O rAdlo Lavra.» conta 12 mil habitantes e des. realização do desfile em 6 do corrente"«":^:í.~-".h". :»"««.« W-» ni-. faea m,!vuu ¦ """"¦r ° """a' uu HU,,J """" .. têncio, recusando unonimemcn- de Berlim declarou oue Informações tes 3.200 sfto estudantes, que írequen- de quatro mil Jovens apresentando
i£«&«eS^fo^ SKf; o» aliado» ocuparam a sicilia em WASHlNGTON. 8 (U. P.) - Ur- "™ » 

-.--falta diiciolino rmUdu na^Uanuilui orSntes tam com assiduidade e gosto, proveito maravilhoso espetáculo cívico. Fazen-
3, d. nmunimao alem -P" co,' i»" S.^/,.:"?nn^™1*1"1Tr»«.,n^ 8enIe - ° P^ld*3nt<> Roosevelt ao te* e com perteito disciplina [«*""' "con* 

maram oue o wver! • brilho, ts suae casa, de educação. do esta comun.íaçao desejo que o eml-•.ír4i»rS!ganhar » auerra .«•!«•- %£ ^f^ÂPtíl^0^t?. fero seu. discurso inaugural do em- cumplicidade eom os o'emaes". J «»«»•„ 
SSw e«^S e,£n^J^iSS%°S dfe" "^^i"^0',?U,e 

vem ™ d"
iM.mi<ti<>iMn*iinm»->-- cimentos de ensino, notáveis todos pe» Juventude Brasileira com tanto c*-

Em Londres a primeira reu
nião anglo-russo-norteame-

n.'d-'ilbertacso**; De^-*e .^tn.-fle, à «f«g 
^-^tadêaufH.cla^r . prtsümo Interno afastou-se do texo

armada e à marinha mercante .ç'ana» capltaI italiana cldnde aberta, para o escrito para intercalar O seguinte*
Sir.í.«'.«m ai íuí mu. navio*?X ""• "tiraram dela toda» a» instalaçõe. -Neste momento lanchas de «!:Símneutro», afim « que sen» "¦i»0» """ mllitrcs, Inclusive e-critório*. baroucs movem-se na penumbra ni
^XiTi^m^^ot^mr^ ^J^^fôr^S?^ dK ^c«^asSeimmlgPas nâo espe-
jolo.-A rendição d» .•«*"»•''"*" 

*"'. dlas 0 cruramento do estreito de Me»- quer detalhe esclarecendo suas vagas
«?.iífM". unmf, ,«í o.N em üm 2 a- «in» P*l«» -orça» aliada», para dar ini- embora significativas palavras.
^^"^»s\1l^:^^»nu1l. fio A invasão da Itália continental E
Süíndo a primeira jâ «»t»va qu*se venl Justamente rio mesmo dia em que o Oi-
?,d.W o,»«.Prn«o .nroreend... .\--uem. «avo-.xerc.lo bulamc, desembarcava 

PfQ^jQjjjQç^Q fa R^.

elio da Tunis aos
italianos

Incondicionalmente"
Acrescentou a emissora que esta me.

ricana
LONDRES, 8 (A.

elda. ouafe nSo «urpreendeu a ni-<»ucm. ....
O membro meridional do eixo ha-de per- ™* '"'" c',»b"ÍX0, tovcn,° i,aIla-
dldo na reai'dade a -nierra em 'uni» "° assinava o armistício,
na Slcnia. tutou eom m»U viyer ttm _.••:,, .. .
Tuni» do que na sicilia. «ua re«i»tòn- fjs albaneses antecipam a ra-
ela cada \ei mal» o débil e o cre»- J*
eente clamor nopular oara ine »e (Izcv VasÜO dos B3iC~S .
re a pat Indicam claramente oue cs
i'aUan.0- nSo '*',»vam cn*n ent-.-i.iímo. LONDRES, 8 (A. P.) - Os guerri-A debaele da »*álla »e verl<!*a cl* co d'as .. . fljhan,-,, BnfPrinarflm a Inv-.-denoi» do 8.» Exercito BrltSWco ter inva- ••}e'r" aIDan-s-s anteciparam a mva-
dldo pela prlm«!ra ver a íurnp# conM- sio dos BalcÃs, Intensificando as suas
nentai. na Ca-Abrla. através do -.«''•e''o lutss e obrigando aos alemães a en-
de Metslna. Nesse curto prazo uma vlarem, pt-ressadamente, considerável

reuni-lo anglo-russo-norteamericana, de.-
de que se prooôs um encontro trip.rtite
na Conferência de Quebec, teve lugar
aqui quando o sr. Anthony Éden, ml-
nlstro do Exterior da Grã-Bretanha, ai-
moçou com os embaixadores Malsky c
Winant, respectivamente russo • norte-
americano.

Esse almoço, seguindo-se à declaraçüo
do presidente Roosevelt a respeito, pa-
rece indicar que são boa» as perspecti-
va» para o encontro com o marechal

..*.... %M^mu m /•¦ ¦»¦•'• A Stalin, e o fato de que estavam iam-
NOVA YORK, 9 (U. r.) —A bem presentes as esposas do» trê» dl-

J*« ."« T..«*. J (..»/*;.. n t*>- plomaias é Interpretado como prova de-!.« te Tun.S d.fundiu O se- >que Q encontro 8e rcaiirou numa at-

"A Semana da Pátrio'
Estados

pelos

roa.o
forças e de material de g«mfe bclot.m: Pcderosos exer- mosfera^rnisto-a.^

..»«...«.. . .»,..«,... „.,. .». ™- •a, tuu PerteltM instalaçAes, métodos rlnho, tenha a certesa de que a moAcrescentou i emissora i^wn- , ««ipUna. hA a-Bcola Superior da cidade paraibana se entegrou brllhan.dida do rei da Itália e do marechal Agricultura", do conceituado Institu- te e patrióticamente na "Semana daBadogllo não rol uma surpresa, a to Gamman, da qual tèm saldo muitas pAtrla" organizada sob a inspiração
acentuou que a Alemanha tomou to- centenas de agrônomos, que seguem de vossa excia. Cordiais cumpri»
das as providências neeessArlaa para com êxito e proveito a sua noblllsslma mentos".

_ a nrtm»ir> se proteger e aos seus aliados, afim profissão em vários pontos do Brasil;primei-a de ^^.^ um f|m ^tortogo. â emo*. Normal dirigida pelas Ir-
mas Auxiliadoras da Piedade: o OI.
naslo Nossa Senhora Aparecida, de
recente fundação, mu JA prestando A propósito da realização de para-excelentes serviços A causa da lnstru- das escolares no "Dia da Raça" e de

O general Gaspar Dutra em cAo; a Escola de Comércio, a Escola outras solenidades cívicas duranta a
• •. e tr? • Rural, anexa ao grupo escolar "Plr- "Semana da PAtrla", o titular da pas-

.Visita a 5. Francisco da mino Costa", duas Escolas de Datilo- ta da EducaçAo recebeu telegramas do
grafia, a Escola de Enfermeiras, a pri. prefeito de Olímpia, no Estado de SAo
melra no gênero criada no Interior ao Paulo; do diretor do Colégio Pedro
Estado dois gnipoi escolares, a Escola Augusto, de Recife; do Inspetor fede*
Regimental, doze escolas distritais ral de ensino secundário junto ao OI.
trinta e oito escolas rurais. nAslo de Paralsópolis e do diretor do

E' um lugar onde multo se 1*. fa- Orupo Escolar de Januárla, ambos em
tendo rs livrarias ótimos negócios,
eom a venda de grande número de lt.
vros nacionais e estrangeiros.

Comercial e industrialmente falando,

Califórnia

S^blS nÚmert> de IOrÇaS e Q1 materlíU de S."""': ";.¦". IT "• """.„ AcredlU-se que e-sa reunião foi o pre
ouitometrn-. quadrado» do *errt''."o ne- guerra, da Yugoslavla para território CltOS OriraniCOS, nDITeameriCOnOS \ud\0 de uma possível conferência en
rlmular Italiano quase sem re-"t"nc'a. albanils, — é o que anunciam despa- e c-mad-IS"! estÕO dssembar- trc Roosevelt. Stalin e Churchill.
a popui»e»o civil recebeu mm entusia»- chos prcCBdentes de Stambul para os j" 

" 
„ 7.-,. »«»-.„, j« ,„,„ „Em„„íom^íJ T,a^ „,«a « mâ tar esta cIdade. Acrescentou qus tem Lavras é uma da- localidades mais mineiros reunidos' no III CampeonatomnA «IJ^affleW de hSe éveia oue Jornais desta capital. «"^0 em yanos pontos do cora- a outro ™*$*£ 

quarenta « admirado Imensamente nAo só a pre- adiantadas da regido, contando 7M Brasileiro, em Belo Horizonte, telegra-a noticia_one,ai_ ae noie ¦ <i Acrescentem, 
ainda esses msrmos ção do Itália. A elevada destes olto horas uma deciaraçSo sobre a con- paraçAo militar dos Estados Unidos. casasjicomerciais, das quais quatro íaram ao ministro Gustavo Capanema

S. FRANCISCO, Califórnia. S —
(U. P.> — O ministro da Ouerra do
Brasil, general Eurico Oaspar Dutra,
passou nesta cidade o dia de ontem,
festa da Independência de seu pais.

Falando aos jornalistas, declarou
que tinha grande satisfaçAo em vlsl-

Minas Gerais; do Centro Cívico Ca*
panema do Ginásio Auxillum de Ana-
polis, em Goiás.

Cs bancários paulistas, cariocas •

armistício foi ass'rndn no dla_ em nue
-a» 
barecram na ItAlia e que o we-no <*o tra - TtAüa lnsnlrou aos guerrilhei- . -.¦ .; »——.—.-- ¦»—  .....-.-..-
marechal Badnsllo »6 estava faw.ndo uma "*J 

„.."«'*ne"^"Ciosamente nara Pa--es « protegidos pelas mvenci- atcnçSo da Imprenaa londrina.
b->bl'i«-ima manobra de resistem--, para rcs- q .. " ,._ Jl. °__„T_.„' r._r -r-.ii.. »»..!•• ^—^ n.,-

como tambem o tremendo trabalho atacadista».fòrçã» dõ"general Mintgomerv dc-e-n- despaches, QUS a Invasão aliada con- exércitos, moanificamerire equí- feréncia dos trê.» chefes de Estado, as
•ecram na TtAüa e que o Ro"emo do tra ft Itlyja -nsDirou aos guerrilhei- e*v'irt"w-'' . 9"" _",_. ._„._.. sunto esse que vem merecendo grande que a nação realiza em todos os cam- E' ponto Intermed Arlo entre u rn

„, ... —, - _i-_j_. _ »_ O "Daily Mail", dando titulo a um
en«anar o. alemfle». breve, que os aliados organizem uma ven torças aerces al.adas, e to- artigo sobre eSse-encontro, declarou: **A

Revelou-se oficialmente que o< lta'ta- expedição partindo de Bari Bríndisl, JO O poderio das forCOS llOVeiS reunião dos três chi"

TOSE? -iMeT^píoSlSr dTSS iíS!^ 
" mtlBl°S da ongo-nortcamerieanos' do Medi- *6xi™-> ?nqu-int0

J^!Soeín^S^^I^^ NSoÇ existem didos estlmatlvos so- terrâneo, dó aos italianos a ú!ti-
fie uma reuniSo em um pai» neuiro. Por bre a o.uantldade de reforços envia- rfl o^orrunídoc!?.

«»a ocasião foi dito cHramente aos ita- ,jcs pejos nazistas, os quais, segundo wa-Ü-sÍj- _«U _»Jn.:« Jn.
!,MM*TS.ií«to .,w^d^%*^M" esses despachos.' substituirão cs ,. 

Apo.ada pelo poderio dos

d®^ itoUáw» W* íoram transportados oüodos, a Itáüo tem agora a
foi assinado o armistício no Quane! Ge- para o seu pais. possibilidade (Í9 virtgar-se co
neral Aliado, na Slcilla estabele<-c-*do-se Num rcccnte encontro havido nas ""¦ ¦„,::.,.... ^^^z- . j- ,-„„«,_,que entraria em vlf orno momerttma^ vlzlnhanças de Tlranai M lideres dos cpre-ECr a.emaO e de cooperar

n2d«.0eoPn"hr;ee°rS.»S^"di S guerrilheiros decidiram como pode- na expulsão do tradicional im-
tlcto, embora .«tenha declarado que o riam auxiliar as forças de lnvarão.

pos.
No -Bohemian Club" foi

congratulando-se com sua excia. *jM'a
passagem de mais um anlversárlá-lia
data magna da nossa pátria.nas sul; oeste e centro de Minas. E"

ofereci- servida pela Rede Mineira d« Viaç&o,
téun«í|íM trtVche°fe»rí!ruehõieumaíí ?» J,™.If^f0_J!;."!SrJf?0_1ÍSÍ: S.e.'i'J™ £l".m.°í'im.r!lía-d.M ,esta: Preenchimento de vagos na Fo-

culdqde de Medicina, de Porto
Alegra

O ministro Gustavo Capanema re.
cebeu do professor Raul Moreira da

«overno italiano havia aceito, sem n me- determinando, simultaneamente, o en-
nor reserva, dar cumprimento a nj*!quer ylo de destacamentos para regiões ao

miejO."Italianos: eis es vossas or-

*...*,„„...„ o "Daüy Herald" lelro. Hoje, o general Dutra visttarA Ções e bem montadas oflcirjas, sâo ró
disse:. "Stalin, Rooreveit. Churchill es- a sede do comando da defesa oddsn- Pf-ra o reparo do mesmo, para o que
tarão reunidos em breve". tal, as Instalações portuárias e al?un» eJJpó"; de escolhido pessoal t«kntco a

fortes. A noite, ser-lhe-A oferecido op-rário.
um banquete no Pacific Union Club. Cem relaçSo a obras de beneficên-  .... ...   .„,..„..„ „„

_ da, Levres pode orgulhar-se de estar Silva, diretor da Faculdade de Mediei-
Em São Francisco O general em Primeira linha entra as suas congê- na de Porto Alegre, o seguinte tele-

_ neresmineirns: pessue excelente San. grama:
Gaspar Dutra ta Casa de Misericórdia. Abrigo de In- "Tenho a honra de parf.cipar a

«AM s-nAK-r-K-rr. a ia p i m.™ vi---dos "Orfanato HospUal para cri- vessa'excia. que o Conselho Técnico
a e^ cfdaof o «nerá*'DStra~minl»gtro atnc;i* "Maternidade, sendo que a ini- Administrativo resolveu publicar o edi-
da Gumi do Bra.il. ;lativa de *™™™ <* pobrezinhos en- tal para apresentação de títulos e tra-ifrmos. nuando a nda ao alvorecer di balhos per parte cios candidatos para

Salvou a tripulação èo
"destroyer"

MADRID. 8 (A. P."i — A agência
«pai-hcla "CIFRA" anuncia, em t?"S-"""_'.. "'O

panhol "Aiítei*u-ra'*: salvou t:da a

h
«^ndiçíó ...ma,, o grau d. «u. >ongo das costas albanesas desde dons para esta fase da guerra, de gg^^iS^-a^effiSS
mai« alto alcançado até agora pela Gra norte ate Santi Quarenta. Iiberraçuo da Earo?a. Onáe quer espanhol "AntecniFr-*'* salvou t^da i" '"""" ""*""" ""'"" 

\R£»r\*£ ^^^^^SÍ^-iS?^^0^ que se cn:ontrem forert-s oütidiss, tripulação de um destroyer inglês que
» potências, » responsabilidade do general Ale- > -„,»-, lt,a. „„ví!U . ««-- » incendiou e afundou no Meditar-
dar haviam xander Loehr, comandante em cheíe esve.s nresfar-li-.ss auxilio e o&e- ràneo 25 mUhas do larg0 de onbral-

• »»_»_ «-<_<._ «I im. tniAts tm r% -»»-> í»-t f-»i1 rm ItrílítAv-Éli-tn -1— 5. J _  _  i  \ , _._*_

Condolências pelo trágico
desaparecimento de Casper

LiberoBretanha, Estado» Unidos e Rússia
general Eisenhower declarou
mente que esta» tr*» grande» .
representando a» Naçoe. Unidas. .... ,
aprovado as condições do armistício. Esta de toda a península balcânica. deser as ordens de seus comon ..... „„.. .
e a primeira ver que se reconhece ofi- De acordo cem informações che- j-_.,.„. q-j- _u-r „uf, ,„ .,.„. Não foi esclarecido no desoacho qual mento do saudoso Jornalista Casper
clalmente o. interesse» russo» no Medi- gadas a esta capital, o general Loehr, ao"íS?- wnos <juer (lue se en-on 0 motivo do Incêndio e conseqüente Líbsro mais os seguintes votos de pe-

tav. cntsm A tarde.
A AssociaçAo Brasileira de Im-

prensa recebeu ainda pelo desapareci-

«o íáí^SS? .teunldead°9rdee pr?- organizou recentemente o cornando aU trem forças alemãs nio deveis afundamento.
pósitos deita» trê» grande» nações uni- banes, estando o se.u quartel general
das na guerra do Mediterrâneo, nSo po- situado na capital; este comando tem
de ser comparada com o Importante de- como princioal função, defender a
sastre que acaba de aofrer--aicoa«|^.de costa da DaJmécia.H tler. A capitulação da Itália é o golpe , . , ,„„„,, ¦\n„ri»i„n*
mais duro qíte «ofreram os alemSes em A maioria dos jornais londrinos,
tua longa aliança militar, significando acreditam que Frasheri, antigo minis-
isto que o chamado "Eixo de aço" já tro albanês em Atenas e que ultima-
nSo existe. Agora lutam só a Alemanha mente crg-nizou um grupo de guer.e o Japão, acompanhado» por algun» do» . . montanhas de sua ter.seu» satélites balcânicos de forma nada riineiros nas montannas ae sua ler-
»egura. O abandono da luta pelo exér- ra, logo após a ocupação de seu ter-
cito, Armada « Aviação italiana» deu ritórlo pelos inimigos, juntou-se a es-

0 banquete oferecido aos membros
do Congresso Jurídico Nacional

existência, é dn» m-*is elevadas e no- preenchimento Interir.u das cadeirasbre». dizendo mui alto da magnanlmi- de Química Industrial, Farmacêuticad?de do corr^-So lavrenre. e Botânica, bem como o edital daA gente fica querendo bem a um abertura de inscrição pelo praso de
rovo oue Pge p-*r tal forma e tãi d»- oito meses, para provimento efetivo,d'.-s-.-.n-en*« s~b? cumprir os santos per concurso, das referidas discipü.mandamentos da tjSi d,« Deu» e de sua nas. Respeitosos cumprimentos".Igreja, a ponto ds nfto haver crimes
em -eu se:o e a cideia viver vaz'a! Faleceu o prof. ManuelTerra ide3l. pelo trabalho, pela fê, r:-..-:«.J-,
pela moral, pr-la paz nela reinante co- ' ¦9ue,rc°0
mo supremo bem! Segundo telegrama enviado ao ml-Ditcsa eente t. compreendeu que nistro Gustavo Capanema pelo dire-abrir escoles é fechar masmorras, tor- tor da Faculdade de Direito do Ceará,-¦'nd^a^ida susye e alegre, em meio professor Otávio Lcbo. fa^ceu em For-

taleza, no dia 3 do corrente, o profes-

ao» aliados vantagens valiosisstmas, da
Índole prevista por Churchill em certa
ocasião.

Alem de ter firmemente «m »uas mSo»
a península Italiana, ba.e para um gi- °"*™-^."4"„"
gantesca ofensiva terrestre e aérea con- mocracias ,
tra o Relch os aliados lograram as se-

(gulntes vantagens: Primeira — Domínio
Tvtrtual do Mediterrâneo. O. alemães, u

menos que consigam apoderar-se de uma
parte importante da Armada Italiana, to'podem dispor de contado» submarino».
O comandante-chefe da esquadra ger-
mânlca, almirante Karl Denitz pode in-
tentar o envio de reforço» submarino.
psra entorpecer o. movimentos de na-
vlos, porem se defrontará com o ineon-
veniente de contar apena. com escassa.
banes francesa».

ses mesmos guerrilheiros declarando
que "para daqui a seis ou oito se-
manas, a Albânia derrotará os inva-
sores com o auxilio das grandes de-

Mais de 200 navios em
marcha

Os perito» acreditam que forçosamen-
te qualquer campanha que empreendam
os alemães .erá em reduzida escala. Ade-
mais, desaparecida a ameaça da eiqua-
dra italiana, o» aliados poderão desti-
nar rriitita» belonave» dessa frente para
os teatros de operações no» oceano» ln-
dico e Pacifico. Sardenha • a» ilha» do
Oodecaneso — Esta» ilha. passarão au-
tomaticamente As mão. do. aliados, con-
forme as condições do armistício. Acre-
dita-se que os alemães dispõem de ai-
Sumas força» para defender essas ilha»,
porem não bastante para impedir o. de-
sembarques aliados, A posse de Sarde-
nha facilitará a realização de uma râ-
pida e talvez fácil campanha contra Cer-
sega e, alem disso, a ilha pode servir
de base a um ataque contra o .ul da
França.

Terceira — Numa declaração conjunta
as-forças aéreas britânicas e norteame- ,.„„„
rlcanas expõem que a ocupação da Itá- de palermolia significa que os aliados poderão di»-

LONDRES, 8 (A. P.) — Irradia-
ções alemães anunciaram que navios
observados ao norte da costa sicilia- jna e ao largo da Calábria estão se
movimentando, protegidos por forte
escolta.

A noticia foi fornecida pelo Bureau
Internacional de Informações, que
acrescentou que dois gigantescos com.
bolos, totalizando mais de duzentos
navios mercantes e transportes, estão
em movimento ao largo da Itália e
que a sua presença ali "sugere qut
tropas norteamericans, levadas.a bor-
do, poderão desembarcar no território
metropolitano da Itália".

Disse ainda a agência nazista que"os consideráveis movimentos da ná-
vegação anglo-norteamerlcana ob-
servados ao norte da Slcilla e a oeste
da costa da Calábria dão a entender
que os aliados prepararam operações
em grande escala provavelmente ¦ de
desembarque".

Opinou a agdncla alemã que os
tranportes • cargueiros estão vindo

¦¦¦^^art^lail iBBaaWHi BaHBfc»fcÉalÉBjH^H IBlI-P^BI aaaafuffiljMflaaaai aaaaal

Mífl aaa^^Vi^aUBBiiy IL ' ^TaaaB WuMÍMWj
^taaai l(*jWaWB«W^aa-J âaaaaaaPE^eye-*.- .tMMÈMM. 1 IS^.^IBaPL JaWx ' ^^U

affijBBBal 7 ^aaBBW Jm9sbbbbWV-"Í(^bbHm
WV^RaV fi Saataaaaii^^yTT^TI^tjf^Maa^HMHaBK aÕaaaV LbbV^*-^LbbbW PW ^lr- ju '' H

saaataaW^' Mt H^SaHÉaW*aaVaal aaaaalSaataVBaK^-«am'^9¦f am. v-ftT^LJW aaaaaaaf^B^l^aaavfl MH~*5mW*m^^Ê. -:.-??
MeaSM Saa-AiM iaaiwg*» MMtfr-/tm.: ^ -MrtmMSMWtFi? 2m£. «eBar JArnSm* <»

Hil ii '''** ^**^*&i~H EáAwmtèm\T^mtk
lUjA^a Wt<»'^M*^çNH»r'** *JmWMt atraaonfl Laa^fl LaaSmJam

SBíw^*v 
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Baaaa - àaâ*,*** bbb\ ¦'. H'k á?:' '\iAWM ¦ ^S>
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VmiM^ atjf trm ZÊtm tm

zar: "A Associação Brasileira de Im-
prensa e ao seu Ilustre edigno pre-
sidente envia Edmundo de Miranda
Jordão, presidente do Instituto d» Or-
dem dos Advogados Brasileiros, os di:oVmrd;:"ôve"êvltV'o"maÍvi Vm-nar*a
mais sinceros sentimentos de pesar pr;tica do b*m c"m«zin'*o d«ver' 

'
pelo trágico e prematuro falecimen- ' .,,_,-,.,-. ,__„to do saudoso e querido jornalista aíükeijo neto
Casper Libero". - "Tenho a honra ±;.-.^... ^mde levar ao conhecimento de Vossa FACULDADE NACIONAL DE
Excia. que o Conselho da Ordem dos MEDICINA
Advogados do Brasil na secção. do '"!"-,r,..,7"

sor catedrático. naquela escola, Ma.
nuel Belém de Figueiredo.

Solenidade Panamericanista no
Colégio Sylvio Leite

Hoje. às 17 horas, terá lugar no Co.
Distrito Federal, por unanimidade de Provas parciais para o dia 10 do léS-° Sylvio Leite uma solenidade pan-
votos, em sessão do dia 1 de setem- americanista em que tomarão parte
bro corrente, manifestou seu profun- correnre ^ a-amRdM cantores internacionais
do pesar pelo falecimento do Ilustre íSegunda chamada) Marina Dutra, Augusto De Giule e o
jornalista Casper Libero, ocorrido com ¦aMn,n„,a 10 .„„ mij(„„ *. barítono brasileiro Feitosa de Ho-
o acidente sofrido pelo avião-Cidade .-.W"8-fe^iJ- --i?0PISt^'J? 1™**-
de SSo Paulo", sendo determinado o "-80 no laboratório da cadeira. Se-
lai-çamento .em at? de voto de pesar »;*í>,fJ,am,a,c]os °s, aluPoa d* n"meros
deste Conselho. Valho-me do ense- *». --!> * "*• Flsiologia - 2» ano mê-
jo para apres-ntar a V. Excia. os dico, ás 9 horas no laooratório da ca-
protestas de minha estima e de dis- deira. Serão chamado.» os alunos ds
tinta consideração, (a) — Osvaldo números 15. 53. 72, 172 e 213. Clinica
Murgel Rezende, l.8 secretário". Propedêutica Médica. — ás 9 horas no

ULTIMA HORA ESPORTIVA
SUSPENSO ARATY O NOVO MEMBRO DA

Outras resoluçõet do Tribunal COMISSÃO ESPORTIVA
de Penas

MEHWOt

Copyright ds
fheHAVt YOtlMMDt/nt,

DO AUTOMÓVEL CLU-
BE DO BRASIL

O Tribunal de Penas da F. M. F.
reuniu-se ordinariamente, afim . de
apreciar os relatórios dos delegado* e
as súmulas dos jogos realizados do-
mingo último. Depoia de uma reunião
demorada resolveu aquele órgão apro.
var todos os jogos. Ainda, resolveu.o FJ» • ?^ZJ^^Jf^J£>
Tribunal de Penas suspender por um "*dade • »r- Antide= Aci0,y- ° B0V0

1 ...que o ciinsumn anual rie laran»
jas nos Estados Unidos é, em mi-
dia, de 70 frutos psr capita.

Convidado pelo Automóvel Clube do
Brasil, aceitou a incumbência de lnte-

jogo o "player" Araty, do Madurei-
ra, que foi expulso de campo por ter

Realizou-se ontem, i. 12 hora., • banquete que a Me.» Diretora do Congrea- agredido um adversário; manter a
«o Jurídico Nacional ofereceu a todos os delegados e representações especiais qua multa do S. C. União; multar em
participaram daquele certame. Compareceu a maioria do. membro, do Congres- Cr$ 250,00 o Manufatura e matcar ao
so, iniclando-se o ágape em meio a um ambiente intimo • cordial. Fazendo uso River °» pontos do jogo disputado emda palavra, o dr. Edmundo de Miranda Jordão, presidente do Instituto da Ordem 25 de julho entre a equipe Juvenillia significa que os aliados poderão ai.- «« "*»"•.» ^*,*M,','-'ru" "-™'™0» ouraau. presmenie -»«au»w «« *«"=•" 2s de julho, entre a equipe juvenil

pôr de numerosos e excelentes aeródro- nj,^ Grandi chem ft Tamrer d0,s Adv°8»dos Brasileiros . tambem presidente executivo do conclave. congra- daQueleJ club com , 
"£es£ 

^ltimo;ínos. dos quais a Alemanha • outros pai- l-nno Wanai Cnega a langer tulou-se çom os presentes pelo êxito alcançado na tarefa empreendida, frisando "Xlvar um irffcio dn Madureira- eses estariam ao alcance de seus bom- LONDiRES. 8 (A.P.) - O rádio de Sue Wl1» oportunidada da reunião, na Capital da República, do. mai. renoma- «Jffl"".™. rzl°J? 
".w.;1!**!-,:

Somente na Itílla centrai na Argel, reproduzindo informações de T. J j "5.T ,7 °. .pal5' Iora Proporcionaaa peia compreensão e ampmuaa um "««»i.»j«í «"--r ."t.TtJT.-Z 1tios como o de Foggia. A» Tjeboa declarouTu., rMnrT Oranrtl vistas d0 sr- Getu"o Vargas, presidente da República, .ob cuja direção de honra garantias físicas para OS julses. O se-
voadoras** poderiam bombar- tt"^.' .a™i.„r ZZ ,, 

"^ 
„"„. «steve reunido p certame. A seguir, o dr. Edmundo de Miranda Jordão concedeu nhor Nelson Thevenê, do Botafogo

Donto situado a 1.200 qul- r..8"]? * *"ii™ v""- ™,_.Jem. » Palavra ao dr. Amoldo Medeiros da Fonseca, professor da Faculdade Nacional eomnareceu à sessão e fes acusações

bardeiros
8 aerodromos,"fortalezas
dear qualquerlómetros de distância. Um arco de céu
cujo centro é Foggia. abrange uma área
que compreende as cidades de Ploesti,

*Varsôvla e Berlim, tornando, assim, vul-
neravel uma zona vital do inimigo. A
capitulação italiana dará motivo tambem
a que sejam retiradas as tropas italia-
nas de todos o. territórios ocupados por

membro do órgão técnico exercia as
funçíes de assistente daquela comissão.

Conforme noticiamos, doi. membros
da Comissão Esportiva do Automóvel
Clube do Brasil estiveram em Sâo Pau-
lo há poucos dias, tratando da reall-
zação da corrida de carros a gasogê-
nio na pista do autodromo de Interlagos.

REGRESSARAM OS CAM-
PEÕES BRASILEIROS

DE 1943

2....qúè, 
a principio, era o oachim-

00 o melo de fumsr que mais con-
dizia 110111 o gosto europeu; que só

no? fins do século XVIII introduzíu-se
na Europa o charuto: e que, na Alemã-
nha, comoçou-*e a fabricar charutos em
1788, e oa Inglaterra, apenas em .1840.

3... 
que o território inslés da Ro-

désia, na África, é acslm denomina-
do em homenagem a John Cecíl

Rhodes, famo-o estadista • banqueiro
britSnico do século XIX.

4
passada. Segundo essas informações, de'0'ireltõ, que em expre"ssõerin*fTámldas%xàrtl)urà"o'b7eÚvr-radVda tarefa a bom ÍL,,»?. n «r 

"Arítnnin 
d»"RoehY"Di9<í Psorecsou ontem a esta eanltal aGrandi entrou em contacto com per- termo levada e ressaltando o espirito de iniciativa e sábia direção do presidenta c°"trtSJJL'. „£Ítanfc- níí, tSfn» rJtUITr b,!S' do Rio de Janel-sonalldades francesas. executivo do Congresso, seu idealizador • realizador. «5JSÍ" «L* 

"«^íiÁ 
*..£ ., MeR'Ç^^. Sntwiw tjíSin„ .. , _,., seguiram-se com a palavra os drs. Jayme Landim, do Estado do Rio; Bene- nenhuma nota a respeito deste as- ro que, conforme noticiamos, tornou-

Satisfação no Chile dit0 Costa Net0- d« São Paulo; Canuto Mende. de Almelaa, de Sáo Paulo; Fran- SUntO. se campeá brasileira de 1943. A dele-
NlNTTir-i rw» niTTT-n> . m tu cisc0 Bí>ldessarini, pelo Clube dos Advogados, de que é presidente; Agenor d* gaçáo paulista tambem Viajou até
«11» j onitill, 8 tu. r.J Sena. pelos congressistas. Francisco de Salles Malheiros e, finalmente, o dr. Otto a rnPPTTlA TXTTFPT Barra do Piraí, de onde retomou a

... — ° ministro aa Defesa, general Os- Gil, que pediu a palavra para fazer aos congressistas um apelo «.uma proposi- A 
"wWIHV11".í\ iniüftJJA- Paulicé'a A \1agem transcorreu numH elas. Todo» os acontecimentos que pre- car Escudero, manifestou que havia Ção: Considerar prorrogado o Congresso, simbolicamente, que os seu. membro. /-iaçi CCT? X Xm TtiT A OA «.«hion"».'H. franp» i-nrriiali-l-i-lo nen

^coderam o. acontecimentos atuais, prin- recebido com prazer a noticia da ren- P°ssam continuar a se bater pelas idéias que deram motivo ao mesmo. Er.cerran- tlUO BÍ/KA IMU UIA til ambiente ae iranca coraianaaae, sen-

que, até pouco tempo antes da
Primeira Guerra Mundial, três quar-

_ tos de todo o carvão queimado nas
fornalhas dos vapores de todo 9 mun-
do eram produzidos «s vendidos pila In-
glaterra.

5 
...que a pequena República de
Cuba, nas Antilhas, preduz mais
açúcar do que a Alemanha, a Fran-

ça, a Rússia e os Estados Unidos con-
juntamente.

cipalmente os bombardeios concentrado. i«õãn7~"rtà*™Ttó?i."'" ""nnwiVi»"* «íonífw ao essa homenagem aos congressistas, levada a efeito pola Mesa Direlora do Con
contra Nápoles. Livorno. Roma e Bolo- "*V»U J~„.rf"a* . pojqu,,. s}°try, 8ress0 Nacional, o presidente Edmundo de Miranda Jordão fez o brinde de honra

6
r. --... «««,,« ,-,*--.-~rt«s-"»—,««S« A #l« 11,J A^é. » S-***-'"« *'.--~.wna», W JJÍCÍ-I.UÇlll-S AUHIUI1UU <UK IVlliclIlUd Ü UlUilU IC^ W UHUUC MTL ilUillS» COnSOSFltA 9 €tlt6HdiIH€n tO.- COffi •¦ *\M'

rüa, juntamente com as revoltas civis, uma aproximação as Ilnalldades ml- ao presidente da República, que na qualidade de chefe supremo das forças de toridades paulistas, o Automóvel Clube bidos festivamente, na gare D, Pe-
fizeram os'chefe, militares compreender litares colunadas pelas Nações Uni- terra, mar e ar do Brasil, estava de parabéns pela nova e grande vitória alcan- se incumbirá, provavelmente da efeti- dn- II.a difícil «ituação interna da Itália. das". Cada hoje pelas Nações Unidas, rendição incondicional da Itália, de que tivera vação da parte final da "Semana do Desta eompetlç&o que teve um
^nAtó,;n^JU«,,»«tM^a *?rn*m?|r Escudero elogiou "a eficiência e ^'c™e"i° .narfqu?le mesmo momento Tanto o brinde de honra ao chefe da Gasogínio", • H iniciar no próximo transcurso brilhante, A MANHA pro-apenas pequenas quantidades de equl- . . B.,fl3n, , . ^tratiMm nn» ^3l^a como » declaração contida nas últimas palavra, do dr. Miranda Jordão, dia 17. ~,.,i«narí. an« uai» lritarpi „«,.-.pamento. « munlçôe. à Itália, motivo vl80r aos aliados e a estratégia que íoram seguido, dal maiI tntusiástica* aclamações. Na gravura, um aspecto do A data fixada para a realização da porcionara aos seus leitores uma re-
pelo qual esta viu-se restringida A sua seguem seus chefes." banquete. *¦.'"¦* corrida é a de 24 do corrente, portagem especial.

que a Introdução do arror na
Europa deve-se ,não aos gregos eu

.^ aos romanos, mas aos árabes: que,
do OS cariocas, que arrebataram aos na Antigüidade, nem na Palestina nem
bandeirantes o titulo máximo, rece no Egito se conhecia o arroz; que as

fontes históricas egípcias ou caldáicas
não s* referem a ele, ocorrendo o mes-
mo com o Velho e o Novo Testamento:
e que a cultura do arroz só penetrou ro
Egito com os árabes, os quais, através
da costa norte da África. • introduziram
na Espanha Meridional

'A ..-
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OS PEQUENOS CLUBES TEEM, AFINAL.
UM LUGAR ASSEGURADO POR LEI
UMA ENTREVISTA COM 0 DR. JOÃO MACHADO. MM™*'*0*'

PARTAMENTO AUTÔNOMO DA 3." CATEGORIA DE AMADORES
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garantia e Iradlvao;

asa" i\ a ie
CONQUISTOU A PMPEMNCIA Dl TODOS, «LA IXCI

LINCIA Dl SIUS ARTIGOS Dl ISfORTIS IM OIRAL

Pelota Santa Crui
UMA Dl SUAS NOVAS CRIAÇ6IS

C A K A .\ A I II
Av. Marechal Florlano 79 (Eaq. de Conceição)

De todo o Brasil_j

A reunião de sábado no Hipódromo da Gávea
[U Sapateador.
112 Carórho

O programa qu» a ComlMáo de Cor-
rida* elaborou para a reunião da pro*
xlma sabatina, merece louvore». ap*.
«ar de constar, apenas, de sei* pá-
reo».

O numero de animal» Inscritos é
satisfatório contando com bons ele*
mentos. ' >.„.-.,

mo pARFO
PROGRAMA TARA A REUNIÃO Df. n.20 horas -

Ung:

• • •• •••• • ¦

• • * • • • ¦ ti *• « •

SK mon em 1." e Rorkmoy em 3.° ipla*
c*i.

4S Vale a pena ouvir an* «Abados o o desenrolar da pugna que t*rminmi

Sao Paulo
8. PAULO. » lA.N.I - Hn>» i

noite, no ilnaslo do eatAdlo mumei-
pai do Pacaembú. devtrSo enfr»nur
v» as turmas d» basquetebol do n.n
Paulo • do Corlmiani.

? ? .
S. PAULO, S 'A.N » — In.ormt

a Imprensa vespertina da hoje que r*
dirigentes do 'Corintians nio cngiu-
ram nem cogitam do afastamento d*.
Mi'anl. qu* será mantido no quadro
que enfrentara o Palmeiras no pri\-
ximo dia 9.

Consta que Oeraldlno deverá re-
aparerer. nâo se sabendo, porem, em
que poato figurará.

Maranhfto
ts. LUIZ, I (Asapreasi — Km pro*.

segulmento ao campeonato mun
nhense do futebol, enfrentaram*** n»
tarde de ontem a* equipes (io Mais
nhfto Atlético Clube e do Moto Club»

Uma regular assistência pre«cnr,nn
« programa "Jóquei Clube Eleganf"

JU Creada  si pnmentArlos brilhantes, música sele
rlonada. e, sobrettido, palpites certos

[" Lune. .. ^.  
4f r.Tryr RKl,x,„A A COMISSÃO

l)R < OKKIHAS

com a vitória do Moto pela ronts«*m l
de 7x6.

Paraná
CURITIBA. 8 lAsspre**) - FSv

SARADO PRÓXIMO
l." PAREÔ -- 1 "Oo metros iPlít.-a

de grama» - Ai U.00 hora» - Crg
7.000.00:

K«-
1 — 1 TÓpe ..ata......  "

( 2 Ipnné •• •• ee •• •• •• •• ••

OO 0 0 to

M

50

f 1 Bocaina .
1 ; 2 AstraVan

. I 3 Inverness ,

f «1 Pancho ..
3 { S Pestlve ..

I 6 Penca ., ,

... „„,.,,., ,.r,r „,.,,.« -«»u.. contra-se nesta capital, tendo usj»rl.a. - suspender por quatro corrida» fm ar||o A, P)|n|||r 0 pon|,1|(< M
querdo Ibarrola. que Já vestiu nm«
vezes a camisa do selecionado do Ps-
racial.

Ibarrola veio coni ratado pelo C utx

O dr. João Machado, quando falara á reportagem de A MANHA, sobre o presente e um pouco do passado do 3

Todns ns vezes que a crônica esportiva necessita co-
mentar ou colher nlgum detalhe Importnnte sobre o es-
pòrtc subiirbnno, procura imediatamente ouvir n pala-
vra abnliwdn do dr. Jofto Machado. Justifica-se a pre-
ferêncin, umn vez que s. s. é profundo conheeedor dc
toda a engrenagem daquele vasto setor do nosso espor-
te, estando portanto à vontade e apto a satisfazer pie-
namente ns pretonções da reportagem, que outro dc*e|o
nâo tem. que nfto seja ó de Informar e colocar os leitores
a pnr do que se vnl passando por ai afora.

Neste sentido, procuramos trazer pnra os leitores ai-
guma coisn interessante, sobre a nova fase que está vi-
vendo o esporte nos subúrbios, e, como nfto poriln drlxnr
de ser. ouvimos, o ncntndo esportista, diretor do Depar-
lamento Autônomo dn 3." Cntcgorin de Amndnre.s. Com
a sua proverbinl amabilidade, s. s. fol desfilnndo im-
pressões sobre o passado, o presente o futuro dns neje-
minções suburbanas, demonstrando, como sempre, muita
sinceridade em suas nfirmnções. O dr. Mnchndo. iniciou
tua entrevista com a reportagem de A MANHA, dizendo:

"O que se observa presentemente no setor es-
portivo suburbano, já havia sido previsto por mim, ha
muito tempo. Sempre sustentei a opiniSo de que os pe-
-menos clubes poderiam perfeitamente disputar, entre si.
o cnmpoonato anual, mesmo filiados a uma Brande
entidade. d?sde que lhes fossem asseguradas ns condições
mínimas pnra essa filiação."Jíi no tempo da extinta Kiga de Footbnll do Rio
de Janeiro eu afirmava esse fato: entretanto, nfío pude
ser compreendido; a mesma opiniSo sustentavam outros
esportistas suburbanos que, tambem, não tiveram a fe-
llcidade de se fazerem ouvir. Foi por essa rnzâo que
surgiu a Federação Atlética Suburbana, abrigando to-
dos os clubes que pretendiam disputar, sob condições
compatíveis com as suas possibilidades materiais, um
camneenato anual.

"Entretanto, o decreto-lei 3.109 de 14-4-41, tor-
riando compulsória a filiação ds todos os clubes de cada
circunscrição a uma só entidade, reabriu uma questão
que Já parecia encerrada definitivamente, não só por-
que os pequenos clubes encontravam um ambiente ade-
quado na F. A. S., como, tambem. porque a entidade
máxima da cidade mostrava-se completamente desinte-
ressada de filiar os mesmos.

"Impondo-se a aplicação da lei que tornou compul-
lória a filiação dos clubes a uma única entidade, foram

*l
[ 7 Jussara 

2* PAREÔ — 1.200 metro»

«*..

1 Anajá  5S

f 3 Myathan . ..'  M

13 Grumete  M

f 4 Apl«

[ 8 Eclyptico

f 6 Calipso  34
4i

[ 7 Marabout  32

A»

esporte suburbano
iniciados os entendimentos para o encontro da soluçRo
definitiva, verificando-se que n F. A. S. hnvia prepa-
rado o terreno. Impondo-se pelos princípios que nortea-
ram a sua existência, demonstrando que, mesmo exi-
ginrio dos clubes filiados contribuições mínimas, seria pns- ^ ,,„.-,„, ....... ......
slvel proporcionar aos mesmos a nssistíncia necessária .^'j horM — Cr$ 7.000,00:
para vários campeonatos entusiástica e metodicamente
disputados, durante seis nnos. Esses sei* nnns de cxls-
téncla prepararam o ambiente para a atual organiza-
çftojjue teem as pequenos clubes que se acham agre-
gados ao Departamento Autônomo da F. M. F., eom
flliacfto direta à entidade que atualmente controla o fu-
tebol no Distrito Federai, no todo vinte e seis clubes.
Tal número exiqiu a organização de três séries que já
disputaram regularmente o turno e rstfio a meio cnml-
nho do retumo, sendo nindn impossível qualquer prog-
nóstlco sobre os futuros campeões.

"Há bastante entusiasmo e até mesmo rendas npre-
ciaveis, principalmente na série C. que abrange os clu-
bes situados entre Campo Grande e Santa Club. As
leis teem sido rigorosamente observadas por parte dos
clubes, o que concorre, em grande parte, para a regu-
lnridnde que se nota. embora tenham sido aprovadas ai-
gumas medidas punitivas que deveriam merecer a con-
sideração do legislador, quando es fizer uma revisão nos
atuais regulamentos da F. M. F. e no seu Código Dis-
clpliriar e de Penalidades. Quero referir-me às multas:
nenhuma deveria exceder a importância de cinqüenta
cruzeiros: os clubes da 3.» Categoria não suportam en-
cargos elevados, o que obriga o ndministradoi a "des-

conhecer" certas irregularidades, afim de nfto ermagnr o
clube sob o peso de uma contribuição superior ás suas
fâÍ*C8S

. "Tudo isto, entretanto,' será obtido com o devido 3 ]
tempo e com o necessário esforço. Já agora te?m os l " Otário
pequenos clubes um lugar assegurado, por lei, na n«-
sembléia geral da F. M. F. e poderão pleitear, de
viva voz. ns medidas que julgarem indispensáveis \
própria existência: e não «é difícil n tarefa, porque a
máxima boa vontade eles encontrarão em todos os res-
pbhsaveis pelos destinos da F. M. F., que outro in-
teresse não teem senão o de colaborarem patriótica-
mente para que todos, grandes e pequenos, possam ai-
cançar melhor nível de aperfeiçoamento técnico, maior
índice de desenvolvimento físícn rie seus atletas e mais

perfeito nparelhamento material."

- 1.400 metrrw — As
Cr$ 10.000,00 — Bet- . , . .o aprendiz Joáo Santo* pnr ter pre-

j.. Judlcado os seus competidores na»
 4l| reuniões de 4 e 5 do corrente, mon-". " 

40 tando o» animal» Kcmal e Moilnero:*" '*.'.'.'.'.'.*. '.'. 
57 ») - suspender por duna corridas Atwüco",pt,VVÍaènseV"Te"ndo partir-

ü.,JI6qrlJ0sW',lcl0 l^rn"nd"l P°J ,fr pado já do treino de ontem, no F.«-
 HO dificultado a partida, montando o •
 4°. animal Mazing, na reunláo do dia 5:

..".. .. 
'.. '.. 

50 c' *** multar em Cr$ 100.00. os tra-
(adores Oswaldo FelJó e Elydlo Ou.«.«o:

 52 o primeiro por náo ter apresentado o
 53 compromisso de montaria para o anl-
 57 mal Glauco na reunião do dia 5 e o

segundo por náo ter apresentado con-
flO ?*í*rclal  Ss venlentemente arretado o animal Glo-

í 6 Callcut  51 * I11 Aty*  M r'*t*' n* reun"*° áo dia 4:
• • •• ... ***aat%-

{ 3 Farpe .

f 4 Coq Hardy ..

í 5 Caridade  80

OO OO OO 00 ••

7 Suez .. ..
... ,1 •' 8 Miss Bell

l 9 Elenlta ..

tádto Joaquim Américo.
Os primeiro» exercido» do "ciat-k '

paraguaio agradaram aos dir!?ent*a
daqufle grêmio.

Últimas do Esporte W
A redaraçào riumlntnw i* n«.i;>o»l*t 1

84

As

Ks.

PPp^t oo •• •• •• •• •• ••

"JÓQUEI CLUBE ELE«
GANTE"

85

84

3.* PAREÔ — 1.200 metros
15,20 horas — CrS 7.000.00:

f 1 Batota .
1 

¦•

{ 2 Danubla

f 3 Gaoy

OO 00 »• •• OI

* 00 oo to 00 O* 00

00 Ot 00 00 •• oa 00

56

52

56

[ 4 Anlra  52

f 5 Gurjnhú  54

00 00 oo «o oo

f 7 Brevet ..

[ 8 Argentino

00 • • • • 00 00

4.» PAREÔ — 1.200 metros
16.00 horas — Cr$ 15.000,00 -
Ung:

50

64

64
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homonasttari hoJa>. ns Cailr.s Icarti. •
54 di — registar o contrato feito pelo imprlnta •-•tortlva carioca i .r.u.ro.m

proprietário Sérgio Laport MacliariO »•. com um a**mU Jantar dt eonírmltr-
com o Jóquei Armando Rosa e o com- ninei». < g #
promlsso de montaria para um dos —^, 

MAR(;ADA PARA ,:0JE. As
animais Inscritos no clás-sico Cândido ao 3, horas, na SEDE da rua bi r.
Egvdlo de Souza Aranha, feito pelos xos AIRES, rMA BSUNIAO no COX-
responsáveis dos animais Duehka sei.iio SUPllEMO DA rEDSRAÇAO
nilah mm n lAniiel Herculano Soares1 MF.TrtOPOUTANA DF. NATAÇÃO, -lDljah com O jóquei Mcrcuiano aiiRir ^f CONCLAVE, O PODF.R MÁXIMO

e) — ordenar o pagamento dos pré
mios das reuniões de 28 e 29 de agos
to.
O DISTRITO FEDERAI,. NA CRIA-

CAO DO PURO SANGUE
Depois do Snns Parell de que o nos

so conhecido Marcellino de Macedo pXTE"DE~ixf.
fol o ¦ jóquei privativo, nfto faltaram
tentativas de instalar a criação do
puro sangue iglés, no Distrito Federal.
Infelizmente todas as tetnativas fra-
cassaram. Dal a satisfação dos nos-
tos "turímen", no último sábado, com
a vitória da égua Melanie, em com-
petiçáo com animais de outras re-
glões. Melanie é francamente cario-
ca, nasceu e fol criada na Fazenda
Rio Grande, ali em Jacarepaguá, a
4 minutos da Avenida, na proprieda-
de do seu criador, o sr. Franklin
Hime.

DA ENTIDADE ESPECIALIZADA I1U
ELEGER OS SEUS NOVOS PRESIDE.V-
TE E SECRETARIO.• • •

UM OUADRO MISTO DO FLAMEH- ^
GO ENFRENTANDO. ANTE-ONTSM, O •**,
COMBINADO FIU3URGUE1.' E DE TV-
TEBOL, OBTEVE UM HONROSO EM-

O Vasco rim a ri» aument*.*/ «u» fln-
tllha. VArins barco» .tá forarr; .'<f*rtarloa
an ramprSn ria regata noturna. Dentr»
fira ealãf) 3 "skiffs". 1 ",vol*-glg',' » 2.
1 ".vole-franche" a ». 1 "yole-franchs"
a 4 • 1 "nul-riBger" » 4, qu* sfrSn hr«*
vemente incorporado» i frota crurmíl-
tina.

As corridas, em Curitiba

A rt-gata do próximo dia I d* outubro
¦o aviilnha tob frandoa porinoctiTai.
Vária* lnlclatlTai |á oilSa Mndo toma*
dai. Uma dtlai. lalvti a da» malorai. é
da eonatruçío do arquibancada» à mai
gom da Lt-ot Rodrigo do Frolta», aili
d* mtlhor podar acomodar o» alletona-
do» do tipori» do ramo.

léa Silva

1 i
f 1 Mareta

O River ainda poderá str o cum'
peão juvenil da quinta divisão

O certame de Juvenis da 5* divisão luçao de dois casos criados na éntl- mesmos quadros v*.o se defrontar, e
vem tendo tambem um transcurso dade e que ainda nâo foram solucio- o Tribunal de Penas ainda nfio se
bastante movimentado, proporcionan- nados. pronunciou a respeito.
do à juventude suburbana motivos de O primeiro destes casos se..rela'clp- Portanto, a situação exata dos con-
sobra para que o seu desfecho esteja na com a inc'usão. pelo Manufatura, correntes ao certame de juvenis, de
interessando vivamente aos aficiona- do jogador Salvador Cecillano Filho, acordo com o caso a resolver nas três
dos. Na liderança encontra-se o Rui que atuou no primeiro turno contra primeiras colccações. é a seguinte:
Barbosa F. C, seguindo-se no posto 0 River, tendo este perdido por 2x0. Io — Rui Barbosa, com sete pontos
imediato o Manufatura e o River. Acontece que o grêmio da Piedade, perdidos: 2» — River, com oito: 3o —

'Ao lider caberá dar combate, do- descobriu, segundo declarações do se- Manufatura, com dez. este último su-
mingo, ao Confiança, sexto coloca- nhor Silvio Cardoso Junior, que o re- jeito a descer, no caso de vir a per-
do, dependendo da vitória sobre este ferido amador tem 21 anos e o seu der os pontos.
adversário a sua consagração, Por verdadeiro nome é Henrique da Cos- Existe ainda outra irregularidade a
sua vez, Manufatura e River, adver- ta, protestando junto à entidade. ser apurada entre o Manufatura e o
sários, na próxima e última rodada. Isto se verificou a 25 de julho pró- Andarai, cujos detalhes comentare-
decidirão entre si a vice-liderança ximo passado, na rodada final do mos oportunamente,
ficando, porém dependentes da reso- primeiro turno. Domingo próximo, os Como ss observa, e não obstante

A notável locutora da Rádio Nacio- chapeco
nal, transmite aos sábados às 19,10 Invasor
horas, pela onda da poderosa E-8 —
um Interessante programa "Jóquei
Clube Elegante" — em que atuam o

l " Namouna ..  55 apiaudido coro dos Aplacás, Dilú Melo
a outros "astros" do Rádio. Esse pro-
grama está interessando vivamente os
freqüentadores do Prado da Gávea
pelos palpites relativos às corridas.

DIANTE DO PARECER DO CONSU*
CURITIBA, 8 (A. N.) -- As corrida» LHO TÉCNICO DA FEDERAÇÃO ME-

realizadas ontem no .loquei Club*, em TROPOLITANA DE REMO. ELIMtNAN-
homenagem à Data ria Independência DO O NATAÇÃO, O VASCO, EM VEZ
tiveram n» «eçuintes resjiltados: 1." pá- DE 2." CLASSIFICADO NO PRIMEIRO
reo: D. Rodrigo — Madrugada; 2." pa- PAREÔ DA REGATA DE 15 DE AGOS-
reo: GaU — Uratá: 3.» páreo: Lépida TO. PASSOlf A FIGURAR COMO O
Aval: 4.» páreo :Mialque — Crucecita; PRIMEIRO COLOCADO. ENTRETANTO,
S." páreo: 1.» prova triplice coroa pa- o NATAÇÃO APELOU PARA O CON-
ranaense, Grande Prêmio Independín- SELHO DE JULGAMENTO,
cia: Tocanfira — Negramina: «."> páreo

Congo; 7." páreo: Patl

f 2 Evlan

K*.
55

55
Os juizes capixabas

A Fecieraçáo Espiritosantense oil.
2 . fr^ü"cntBrinres"""do"prad0 da Gávea Çibu à C. B D. indicando w nome*

dos seus juizes para o Campeonato

TToodiva 55 palpiíes ícllzf,s que °, rJesultad?,HdM Bstoe5esd5sPenhores Juvenal Car*
S 5 Gaia . . 55 <;arr?irM confirma. Ainda no ultimo nelro pnh0 Americo de Souza Juve.

fi i-,,n.m. SS domin8° ° P™grama "Jóquei Clube nal de SoUÍJ, Fllh0 Theobaldo Santos
£6 

Ipanema ss Elegante.. Salu vitorioso. Assim: no . Jarbas Miranda.~ 
r i s-r,..,r.s« primeiro páreo, ganhou de ponta Tope.

4íopKpe:\7:.;¦;:.:::;:;¦: StNo2°-Heróicode.p°nt»- No3°Rn-
I " Je Revlens  55

EMPATARAM, ANTE-ONTEM. EM
MILÔPOLIS. O COKJUNTO DE AMA-
DORES DO BANGU' E O GRÊMIO LO-
CAL, POR *XÍ.

O MANUFATURA SÁ-;|
GROU-SE TAMBEM HE-

Rói DA "TAÇA DIS-
CIPLINA"

Wf
I

Bo-
caina em 1.° e Biri Biri em 2.° ipon-
ta e dupla). No 4.° páreo Simbólico

5° PAREÔ - 1.400 metros - As ÍVl^J. Gl*JíerLemJ° ,pl5.í!
16.40 horas — Cr$ 7.000,00 — Bet-
ting:

K«
f 1 Yucoá

1 -1 Musical
[ 2 Êgaso

Palmeiras já está escalado
Palmeiras foi oficialmente escalaao

para dirigir o choque entre paraen-
ses e amazonenses, que será realizado
no dia 3 cie outubro, em Belém.

O juiz pernambucano que se encon-

O BANGU9 NAO DEIXARA'
O VASCO PASSAR IXCO-

LUME PELA RUA FERRER

ser o Rui Barbnsa o lider. o River
ainda poderá ser o campeão juvenil 2 ]de 43 I

f 3 Tamoyo  57

! 4 Sirlnge  40

5 Azaléa .. .. g. ..'  48

No 5.° páreo, tambem, ponta e dupla
(Dengo e Patriota». No 6.°, Adonis
no 2,°. No 7.° — Grande Prêmio "Jo- tra no Rio, viajará no'dia'11"do"cor."£• quer Clube Brasileiro", ponta e dupla rente para Recife, de onde partirá pa

^ com Albatroz ¦ Latero. No 8.", Sal- ra a capital do Pará.

VITORIOSO O ESPORTE

6 Don Quixote  81

CLUBE A. II. I. XO JOGO
DE DOMIXGO

Com o« resultados verifica
-dos na penúltima rodada do
Campeonato da 2.* Categori.v
de amadores, o Manufatura F.
C, levantou dois títulos honro
ses, o de campea.o da 4.» Divi-
sáo e da "Taça W*e:plma
sendo a seguinte a situaçáo ge
ral dos concorrentes:

1.» — Manufatura F. C.
(Campeftoi , . . .

2," —Ideal e Opoj-içáo. .
3." — Andarai
4." — Mavillis
5." — Confiança
fi.9 — Rui Barbosa ....
7.' — River

O Bangú, domingo último, náo atuou bem, tendo, em conseqüência, con-
seguido, apenas, um empate difícil com o Bonsucesso.

Domingo próximo, porem, a coisa deverá mudar de figura, pois, o grê-mio suburbano está disposto a não deixar o Vasco sair incólume de seu
campo, fazendo com ele o que fez com o Fluminense e São Cristóvão. O
técnico Zé Maria, tomou por este motivo todas as providências para que os
seus pupilos realizem frente aos vascalnos uma grande exibição.

MUITO ENTUSIASMO
O. entusiasmo em Bangú, em torno da peleja, é grande, esperando.se

por Isto que aquele subúrbio volte a viver um dumingo de vibração.
Os sócios do grêmio suburbano, que não poderão mais usar "fogos"

como nos prélios anteriores, prepararam uma recepção barulhenta para os
vascâinos, pois, comparecerão em campo com "gaitas'' afim de incentivar
os seus jogadores.

GRAVATAS
Compro nn cnsn que *A

vende gravatas
LIMATORRES

SS — AN DRAMAS — .13

NOVO TESOUREIRO NA
FEDERAÇÃO DE NA-

TAÇÃO
O sr. Presidente da Federação Me-

PU ti

3Í W31 I s ml

.-_,.. ,. Na pai-tid» amistosa realizada domingo no campo do Torre* Homem,Ojos . Negros  sa em i/ila Isabel entre o clube acima e o Esporte Clube dos 50, saiu vitorioso
o Esporte Clube A.B.I. pelo escore de 3x2. Essa partida foi ardorosamente

Palhaço  48 disputada, apresentando lances de grande entusiasmo que despertou caloro-
sos aplausos da assistência que afluiu àquela praça de-esportes. O quadro tropolitana de Natação, entidade da

I 9 Xalrel .'. 52 do A. B. I. estava assim constituído: Adauto, Clde e Robinson; Eduardo,' rua Buenos Aires, em nota oficial pu-
Armando e Anibal; Mascote, Pedrinho, Chíqulnho, Pitula.e Carmlndo. Os blicada ontem levou ao conhecimento

[10 Don Carlito  48 goals do vencedor foram feitos por Chiqulnho 2 e Mascote 1. Agradou pie. cios filiados que. usando das atribui-
namente a arbitragem do sr. Maneco, que atuou a partida. ções que lhe conf»rem os Es'atuto*.

resolveu nomear o sr. Jorge da Fonse-
ca e Silva, para. interinamente, exer-
cfr as funções de Tesoureiro, no impe-
dimento do efetivo.

.J4H.AU \ tOMPLKTO O -K*-CADETES DA I.VTENDENCIA
QUADRAO DO S. PAULO X OLÍMPICO EM XOVA PAR-

O QUADRO AVALIADO EM Cr$ 1.800.000,00. VIA- XID % DE BOL \ XO CESTO'^//4/Fvn/^ ™ GINÁSIO DO FLUMINENSE, O SENSACIONAL NATO* NI^iV™^ ESPETÁCULO SOB O PATROCÍNIO DO D. I. E. PZ*rlZC
TOXIXHO JA' ESTA' COM-
PROMETIDO COM O VASCO
DEIXARA O GRÊMIO LEOPOLDINENSK QUANDO cas (í0 estádio '-Caio Martins'"'obra gigante" do governo do Estado do Rio roada d"e absoluto sucesso, uma 

"vez 
que'a pv:

mrmiMns.T An /-» /iiunpnvim« - ' ^ de Janeiro. ao público, um empolgante espetáculo, reinanc
I LIiMll\AK U LAmrEUNATO A recente ascensão do grêmio panlista à ponta d« fabela, em conse- encontro uma expectativa de interesse, aliás J

ELÉTRICAS DO ESTÁDIO "CAIO MARTINS'

DISPUTANDO A LIDE-
RANÇA DO CAMPEO-

NITEROIENSE
Icaral •> do Ipiranga

o estádio "Amaral

, , , . _,, , _, , . . Peixoto", para disputar interessante par-Oi quadro» de basquetebol do Olímpico Clube e dos cadetes da Escola tida, que. poderá exercer trande lnflu-
Vem despertando incomum interesse a partida que terá disputada de Intendéncia vão disputar no próximo sábado no ginásio do Fluminense, ência na liderança da tabela. No caio

na próxima quarta-feira, em Niterói, entre ai equipei representativas io gentilmente cedido, a segunda partida da série de melhor de três pontos pela d» vitória, o Ipiranga estará a dois pas-
Vflíco da Gama e do Sâo Paulo. posse da "Taça Marechal Bittencourt". Essa importante competição, patro- s°* <¦" "«vllo máximo, se, porem, o Ica-

O espeíricwlo tem por objetivo a inauguração das instalações elétri- cinada pelo Departamento de Imprensa Esportiva da A.B.I. vem sendo co. ra,,1evar a melhor, .ficarão o* doii tr*-• --^--¦- -"--• ¦¦"¦¦¦-'- ¦ ¦  -«- -—-»- -¦- »-- •—-¦- -¦- -«-   --  » primeira partida proporcionou mio" «mP-,*d0S em '•" 1u«*r-
einando em torno desse segundo

Justificável se tomarmoa em
quência da vitória sobre o Corinihians, veio alimentar ainda mai» o int.e. consideração o êxito tia disputa inaugural

Entre os jogadores do Bonsucesso que conseguiram imrjresslonar re-SSe ve,° cotei°- Porque os crnzmaltinos atravessam boa fase, t tudo fa- ** ¦ FORÇAS IGUAIS
favoravelmente, apesar das desastrosas nerformance*. dn nnrn.lar r ii rao para ahater ° Poderoso conjunto orientado do Joreca. ¦¦ O Olímpico conseguiu laurear-se na primeira partida, vencendo por 39 x
rVsíihiirM™ ° sr' AU,ric0 MacM- Mo serventuário da administração do Estada 36, contagem que aliás bem demonstra o quanto se revestiu de equilíbrio^e suburbano, sem favor nenhum Toninno figura em primeiro lugar, do Rio, acaba de retonar da vaulicéia e trouxe a promrssa de que o po- o embate. O grêmio da Cinelàndia iniciou bem mantendo a dianteira, mas no^oae-se mesmo consinera-io como o esteio ' da defesa Icopoldinense. pular clube bandeirante apresentará a sua esqiíadra completa, isto é, a final teve que se empregar a fundo, para vencer por pouca diferença. Os
O robusto zagueiro vem atuando com realce desde o inicio do cam- mcsma> que vem conseguindo retumbante triunfos, » que está avaliada em dois quadros são integrados por expressivos valores do basquetebol carioca,

um milhão e oitocentos mil cruzeiros tflis com° Dourado, Jorge, Alfredo, Santos e outros que' figuram na* equipe*
.4 partida, com justa razão, está fadada tt alcançar um sucesso tem que participam do certame carioca. Quer em conjunto como individualmente

precedentes. es dois quadros se encontram b-m preparados, notando-se o equilíbrio num
Viajará via aérea a turma paulista confronto. arbitragem

S. PAULO, S ÍA. N.l — Para a inauguração da iluminação do está. A direção do importante cotejo foi entregue a^competêncla do Jul» Ala-dio "Cair, Martins", em Niterói, na próxima quarta-feira, o São Paulo F. riino Astuto,-um dos mais prestigiosos árbitros dr F. M. B. e que. como

Tuuun REGULARIZA UM
INTESTINOS

RECREATIVAS
peonato, pelo que despertou logo a cubiça de um grande clube.

Rapaz de bons costumes, freqüentando uma de nossas academias
superiores de ensino, Toninho é um verdade.ro "gentli-man", peloque a sua aquisição tem dupla finalidade: a técnica e rociai

O Vasco da Gama foi o grêmio que pretendeu e obteve o con-curso do jovem zagueiro. Ao que fomos informados, Toninho iáestá comprometido a atuar na próxima temporada pelos cruzmaltí-nos. Como o campeonato está prestes a terminar, o ingresso de To-ninho nas hostes do Vasco está por pouco.

Recreio de Santa Luzia .— Comemorar!
do a grande data da Independíiela, »
Recreio de Santa Luzia realizou ant«
onlem em seus magníficos s»i*e« un-a
encantadora festa. A sede. di rua d»
Constituição regorgitou de líonvidart^'
que participaram do lauto jan.ar *>••
tuado ás 16 horas. A noite da* lí »'

ritnC. resolveu realizar a viagem por via aérea. Para isso, o tricolor viajará Haroldo Oeste, forma a dupla mais conceituada do Brasil, .na direção d* 23 hort-s foi _efetuada uma ''soire. *>£
no avião do din 14, devendo enfrentar, na noite seguinte, o Vasco da Game, nréüos de bola ao cesto. O Departamento Especializado da Casa do Jorna- ^"rie„ *í rtwJÍ?,!' ll?nSv.H."'»*''Í1T/Y II «-...*-« a. J_ __ J_*_ ._  "_•_ mim mm*^,-* m- mim, 1 . -<- m. <tn»>.nilia«. nvaiAK-ln fivMl m-tm-mm. lm m •*» 1 \m.m.mm.m - I—Í-J _ J- J. , I *"* I III ¦ a*. I I U ** I < M I í- U1 111(1 K tm Ita««elUl*, ^inaugurando as instalacõei para jogot noturnos''da praça it ttportts io lista, consoante acordo, fixou para ás 21 horas, o Inicio do •spetácuíoque iempre" «a' màloAi Pat°enc6èf'aeí r«r*»f<Canto da Rio. terá lugar, eomo dissemos, no ginásio do Mumlnen*-», sentante* da Imprensa

mtm&'
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G TÉCNICO LUIZ VINHAIS FOI
mO Dl JANEIRO - QUINTA FEIiU, > DE HF.TKMHItO DI 1043 - PAGINA > - A MANHA

PARA PREPARAR A SELEÇÃO CARIOCA
0 Flamengo realizou ontem o seu primeiro ensaio

v O. BRIA FORMOU ENTRE OS TITULARES - JA YME TREINOU -5x2 PARA OS EFETIVOS
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Artiaas Pirilo Nandinho Perácio. Barradas, Biguâ, Bria, Tião e Jacir ontem estiveram em atividade por ocasião do treino na Gávea. O 
^ossore^rter

fotográfica focalizou algumas poses, antes do exercido, apresentando os clichês acima aqueles elementot que, com exceção de Barradas, tubmeteram-se
a um preparo para o Fla-Flu.

k MARGEM DO TREINOOs rubro-negro» realizaram ontem,
no estádio da Gávea, o primeiro trei-
no de conjunto da semana, em pre-
paro para o grande choque de do-
mingo próximo contra o Fluminense.
Tratando-se de um jogo de tal res-
portabilidade, não deixou a torcida
de comparecer ao gramado do rubro-
negro, afim cie assistir de perto ao
exercido, embora esteja marcado
novo ensaio de conjunto pnra a tarde
de .amanbâ e que servirá como. apron- Pirilo se encontrar carecendo de

MO O SAO PERACIO E ZIZINHO,
ESTE PRINCIPALMENTE.

PIRILO ANDA FATIGADO
Pirilo, não resia dúvida, 4 um cen-

tro avante eficiente. Achamos, porém
que o jogador gaúcho anda fatlgndo
necessitando de repouso. Há um
substituto á altura,, embora muitos
digam que Tião tem pouca experiên-

Nandinho Iniciou a contagem, em-
purrando só a pelota depois de um
belfsslco trabalho de Tião. Peraclo
revidou com um "canhão" ao bater
uma falta de Gualter, aumentando
pouco depois ao emendar um passe
de Zizinho. Este, pouco depois fez
o terceiro ponto. Pirilo fei o quarto
ponto, aproveitando-se de um "co-
chllo" de Jurandir que não ae havia

O « \HT\Z I>\ i|i !IHTA
IIO HA IIA

O S, CRISTÓVÃO E O BOTAFOGO VAO REALIZAR
UMA BOA LUTA - OS RESTANTES JOGOS DA

INTERESSANTE ETAPA
A baralha intre o Fia • o Flu, il»»d» pare e lorde de áomlago próilme.

vim reunindo ei elinçòei de público iipertivo cifidino. Irttrtrinto ourret pele-
joi devim merecer o latiram. |4 que revilom equilíbrio • mill renhido poderio
tornar iiti tlnel dl cempionile. O choque entre o Soo Crltrovoo e o Botafogo
deve egrodir Intelrimenti, embora o aM-nifro não venha lindo folia em tua»
aprei»nt»c6ei. Oi raitantii -mbelei tombem devim preperclomr boitont» eme-
fòo» St "torcldoi". li-loi em reiumo:

SAO CRISTÓVÃO a BOTAFOGO — fite cheque uri etetuodo no tramado
do Figueira de Milo. O clube eive lofreu dua» dirretei coniecutivit » voi tentor
e rehoüilitoçôo. o intimo ocontecendo »o Botofogo qui and» decepcionando a
•uo torcida. O» Mncrlitovinu» jegario em »eu próprio nduto. mu oi barato-
Sumiu podem feitr ume lurSme, \i que modlricoeôei teria, folto» no con-
|unto, ifim de que e meimo ie ipreiinto com todo» oi titulor»» em boa lorm».
O Botafogo treine-» hoje * torde.

CANTO DO RIO I AMÉRICA — lite logo pode (ir deifovoro.el se Ame-
rico. Iiio porque o club» do Campo» Solei vel otuor ne terreno do edvortórlo,
perdendo aiiim 50 por cinto de potdbllldado», com reipelto ao triunfo. Juitlfi-
co-i» bem esia Impresiio tobre e âmbito, ie lovirmo» em eontlderoçõo o» per-
formoncei cumprida» peloi contorriemei no «tédio "Colo Martin»". O» "torci-

dai" nitiroliniii livam fi. mo» o» rubro» aniciim pila vitória, procurando uma
deifono da recente derreti qui lofreum.

MADUREIRA a BONSUCESSO — O Modunire eitó animado com a ten-
¦•clonal vitória do domingo último frent» ao Sóo Cristóvão a «protentaró contra
o Domuceiio, ieui elementoi afetivo» qua t» encontram luipintoi: Bidon a Go-
dofredo. Ma», o Bomucoiio ndo ligou importàncio ao cartas do Bangú a regi»-
tou um empate. Concluc-te pol» quo o» leopoldinentet ia encontram tombem
animado». Conclusão: um jogo equilibrado copa» de ogrador Inteiramente, embo-
ro o Madureire lov» algum» vantagem, vi-to otuor em nu gramido.

I'M IMMIAIIO HE COISVI-
TES PARA JOGOS COM O

CAMPEÃO DA SEGUNDA
CATEGORIA

O Manufatura, ao levantar domingo último, o campeonato da
2.» Categoria, viu-se, de um momento para outro, airapnlhado para
atender a tantos convites para jogar em partid?s inte-rstaduals. An-
terlormente, segundo nos declarou o sr. Newton Jardim, presidente
do grêmio "lndustrlário", encontravam-se adiantados os entendi-
mentos pára que o Ribeiro Junqueira P. C, de Leopoldina, município
de Minas Gerais, viesse Jogar no estádio "Klabin". com os campeões.
Conforme tivemos portunidade de noticiar, o Manufatura festejará.
no próximo dia 15, a passagem do seu 12° aniversário de fundação,
ocasião em que comemorará um duplo acontecimento. O titulo ai-
cajiçado e a sua data maior. Depois de terminado o certame, pre-
tende a diretoria do prestigioso grêmio suburbano, levar o quadro
campeão a São Paulo, como prêmio aos seus esforços, devendo en-
trar em entendimentos com um clube da capital bandeirante, para
realização, ali, de um prélio Interestadual.

Quanto ao seu compromisso para oa festejos de aniversário, -ainda
nâo está definitivamente assentado, oscilando entre o líibeiro Jun-
ouelra P..C, campeão da Zona da Matta, e o Tamolo F. C. campeão
de Cabo Frio.

OS SAMPAULINOS DE-
RAM UMA BICICLETA

A LEONIDAS

! ~,

Leonidas, o "rei das bicicletas"

S. PAULO, 8 (Asapress) — LeonL
das foi alvo rie significativa homena»
gen. ontem á tarde, na Rádio Record.
Um grupo de torcedores" do S. Paulo
ofereceu no famoso Jogador uma be-
llssima bicicleta, "en sinal de reco-
nheclmento pelo esíorç». dlspendtdo
em prol do S Pnulo', Para oferecer
o interessante presente ao famoso
"Rei das Bicicletas", o« "torcedores"

aproveitaram a data de ontem, em que
Leonidas comemorou seu aniversário.

cia. HA também a circunstancia de colocado depol» de chufcr do lado to

to. O, treino de ontem à tarde, em.
bora de pouca duração, pois foram

ogados dois tempos, um de trinta e
rõutro de vinte minutos, foi bem mo-
vimentado e contou com a presença
de todos os titulares, tendo o resul-' tado sido favorável aos efetivos pela
contagem de 5x2.

BRIA SE ADAPTOU MELHOR
AO CONJUNTO

Modesto Brla, o centro médio para-
guaio, última aquisição do rubro-
negro, Jà se movimentou bem melhor
no treino de ontem, revelando maior
adaptação com referência ao con-
junto. Agiu otimamente, auxiliando
bem a tarefa da defesa e amparando

leom eficiência o ataque. E' um Jo-
Tgador mais para a ofensiva do que'para o ataque. Seus passes sao per-

feitos e ele já. vai se amblenatndo
melhor na marcação cerrada, dlspu-
tando bem a pelota com o adversa-
rio. A impressão que tivemos * que
Bria deverá ser util ao Flamengo.

Bom, o TRABALHO OA
OFENSIVA

A DEFESA RUBRO-NEGRA VEM
JOGANDO BEM E SUA ATUAÇÃO
ONTEM FOI MUITO BOA, EMBO-
RA JAIME NAO SE ESFORÇASSE,
PROCURANDO POUPAR ENER-
CIAS. O ATAQUE, QUE APRESEN-
TOU FALHAS NO JOGO DO CAN-
TO DO RIO, MAS QUE BRILHOU
CONTRA O AMÉRICA, ESTEVE SEM-
.PRE ATIVO NO TREINO. ENTRE-

,«•'TANTO NAO GOSTAMOS DE PI-
RILO, QUE FOI NITIDAMENTE
SUPLANTADO POR TIAO, NO TRA-
BA LHO DO COMANDO DO ATA-
QUE. E É NECESSÁRIO QUE
ACENTUEMOS: TIAO NAO TEVE

iOS MEIAS TRABALHADORES CO-

teraLda balisa. O mesmo Pirilo,
numa entrada, consignou.o último
ponto, encerrando Alarcon a conta-
tem, com a conquista do segundo
toai dos reservas.

JUVENAL, UM CENTRO MÉ-
DIO APROVEITÁVEL -

NO CENTRO DA LINHA MEDIA
DOS RESERVAS FIGUROU JUVE-
NAL, UM JOGADOR CATARINEN-
SE QUE DOMINGOS LEVOU PARA
A GÁVEA. O SEU TRABALHO FOI
EXCELENTE E, SEGUNDO CONS-
TA, O FLAMENGO ESTA INTERES-
SADO EM SEU CONCURSO.

A nossa reportagem colheu algu-
mas Informações, por ocasião do trai-
no de-ontem. Há a novidade de um
aumento de mil cadeiras que serão
colocadas na pista, para que mais nu-
meroso seja o público assistente do
Fla-Flu de domingo. O otimismo dos
jogadores em torno do grande cho-
que é dos maiores. Todos acham quo
o Fluminense é um grande adversa-
rio, mas alimentam a esperança mui-
to natural de uma vitória, enfim...
muito otimismo. O presidente Dario
de Mello Pinto, Inquirido sobre Brla.
declarou que o passe do jogador pa-
raguaio chegará até sábado e quo a
sua estréia está.assentada.

Peracio declarou que o trajeto para
o bi-campeonato diminuirá domingo O
Jacir, o "garoto-revelação", diz que
está em boa forma e que seu maior
desejo é atuar num Fla-Flu. Final-
mente, só noticias boas para os nu-
merosos "fans" do rubro-negro, quo
aguardam ansiosos o grande espeta-
culo de domingo, na Gávea.

Os astros e as estrelas da natação
vão competir domingo

REAPARECERÃO PIEDADE COUTINHO E GEYSA DE CARVALHO -
GRANDE CURIOSIDADE EM TORNO DA ESTRÉIA DA CAMPEÃ BAIANA

cuidado» médicos e Isso foi o que nos
afirmaram alguns "entendidos". Ne-
cesslta de uns quinxe dias de trata-
mento, para que volto a brilhar e ser-
vir com eficiência o sen clube.

A CONDUTA DOS TITULARES
Os titulares, como dissemos, embo-

ra encontrassem resistência no forte
quadro de reservas, exercitaram-se
bem no treino de ontem. Jurandir,
no esquadrão reserva não se empre-
gou com o ardor característico, mas
fez boas defesas, embora enfrentasse
os "canhões" de Peraclo, os chutes
traiçoeiros de Zizinho e as Infiltra-
ções perigosas de Pirilo. A zaga se
houve bem com "mestre" Domingos
no comando e a linha média produ-
zlu cem por cento, Jacir impresslo-
nou pelos seus centros rápidos, em-
bora perdesse um tento que — "va-
lhanos Deus" — só Nilo perderia.
Zizinho está em boa forma, embora
continue mau, mesmo em Jogo de"brincadeira". Pirilo começou mal,
mas depois acertou o "pé". Peraclo,
esse sim, ontem abriu fogo e fulml-
nou Jurandir com um arremate ao leu itlecionodo quo voi intervir no próximo Campeonato Brasileiro. E' ele o v»

tirano doiportirta Luii Vinhal», que em 1932, foi o preparador da equipa quo
venceu im Montevidéu, o» bi-csmpeõet do Mundo.

O conhecido desportista que já ocupo, na F. M. F., a» funçSe» de diretor
do Departamento da Arbitro» em virtude do apelo que lhe foi feito pelo sr. Vargas
Netto o por numeroso» "fans", resolveu aceitar a incumbência.

FALOU AOS JORNALISTAS
Logo após declarou ao ir. Vargas Netto, que aceitaria a tarefa de orga-

nisar o "orne" da F.M.F., o ir. Luiz Vinhais, reuniu oi jornalistas aos quoii,
osiim, falou:

— "Em face do apelo que me foi feito resolvi aceitar a tarefa de orga-
nisar o selecionado carioca. Aceitei o convite e prometo trabalhar com carinho,
pois, desejo como voeis todos desejam, trazer para o Rio, o titulo ora em poder
de São Paulo.

Como homenagem aos jornalistas — continuou Vinhois — declaro quo
e Gualter; Assunção, Juvenal e Artl- acatarei as críticas a respeito de meu trabalho, aceitando mesmo qualquer su-
gas; Sardinha, Alarcon, T15o, Nan- gertSo ^^g 8 a$sunt0.

Creio mesmo que sem o auxilio do imprensa, nada poderei fazer, por isso,
•ipero a sua cooperação afim de poder recuperar para os cariocas o título quo
M dois anos perdemoi.

Terminando, declarou, ainda, Luiz Vinhais, que trabalhará agora, como
«empre trabalhou, lem olhar clubes.

O SR. LUIZ VINHAIS FOI IN-
BICADO PARA PREPARAR O

SCRATCH CARIOCA
ACEITOU A INCUMBÊNCIA — O QUE NOS BE-

CLAROU O VETERANO DESPORTISTA
A Federação Metropolitana de Futebol já tem um técnico para preparar o

bater uma falta fora da área. Ima
ginem, Jurandir "engulir" um chute
de fora da área! Só mesmo um "ca-
nhao"... Vévé quis mais "brincar'*
do que jogar. Fez "gato e sapato"
do médio que o marcou.

OS QUADROS E OS GOALS
. Os quadros que ontem treinaram
sob a arbitragem do dr. Amado Be-
nigno foram os seguintes:

TITULARES — Borracha; Domln-
go» e Nilton; Biguâ, Bria • Jaime;
Jacir, Zizinho, pirilo, Peraclo e Vév*.

RESERVAS — Jurandir; Pedrlnho

dinho e Jarbas.

EM FOCO O FLA-FLU RE
AMADORES

A próxima rodada que oferece a tabela do campeonato da pri-
Vieira categoria apresenta-se como uma das mais atraentes. Como
•ia peleja de profissionais, estará em evidência o "clássico" Fla-Flu"
ie amadores, constituindo esta peleja o "ciou" da noite do próximo
Sábado, em Álvaro Chaves, completando com as que serão realizadas
ro mesmo dia entre, Vasco x Bangú e Botafogo x São Cristóvão, o

;número de partidas antecipadas previstas. Assim, só do'.s encontros
¦terão curso na tarde de domingo, o primeiro ?ntre o América e o
Olaria e. o segundo, entre Bonsucesso e Madureira.

As representações tricolor e rubro-negra, vêem treinando ativa-
mente, afim de que, embora sem grandes aspirações ao título má-
ximo, possam corresponder às perspectivas que cercam o embate e
confirmem a tradição criada entre os dois grandes clubes.

O Fluminense encontra-se na 6a colocação, enquanto que o seu
adversário, desfruta com o América, o 4o ponto.

Já na peleja de juvenis, surgem os rubro-negros liderando o pe-
lotão de concorrentes, 5 pontos distantes dos tricolores que, com o
Bangú, se encontra em terceiro lugar.

O FLAMENGO CONCORDOU
COM A EXIGÊNCIA DA LIGA

PARAGUAIA
A A MANHA publicou que a transferência de Modesto Bria es-

tava dependendo de uma resposta do Flamengo a uma exigência da
Liga Paraguaia, que concordava em conceder a transferência desde
que se comprometesse o clube da Gávea a ceder aquele jogador para
os jogos que tivesse de disputar o scratch *pamguaio.

Ontem, o rubro-negro resolveu concordar com a exigência da en-
tidade guarani, tendo lhe passado o seguinte telegrama:"Concordamos ceder jogador Modesto Bria todas as vezes for ne-
cessário ao selecionado paraguaio."

Em virtude do telegrama acima, é bem possível que o "passe"
chegue ao Rio, ainda hoje, o que quer dizer, ser possível a estréia
do referido jogador no Fla-Flu.
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A campeã Piedade Coutinho, após um dos teut inúmerot triunfos, ao ser abraçada por Neusa Cordovil

SPINELI NAO TREINOU
RUI DEVERÁ SER O "PIVOT" DO ONZE" TRICOLOR NO FLA X FLU

O Fluminense realizou ontem, um treino de conjunto
preparando-se para o choque contra o Flamengo. Veláz-
qnez, o novo "coach" do clube, foi quem orientou o exer-
cicio, que teve um transcurso movimentado e finalizou
com a contagem de 5x1, pró titulares.

O preparador uruguaio, ao contrário dn que foi no-
tiendo, não contou com o concurso de Spineli no exer-
cicin. sendo bem provável oue não possa incluir o re-
ferido jogador no Fia x Flú. pois, este está contun-
dido. Rui. foi portanto, o centro médio do cuiadro ti-

•lulai. sendo bem provável que domingo, atue contra
o Flamengo.

Invernizi (2), Russo, Adilson e Carreiro, foram os
marcadores dos tentos dos titulares, tendo Orlando con-
signado o único "goal" dos reservas.

Os quadros treinaram assim constituídos:
TITULARES — Gijo, Norival e Renganeschi; Vi-

centine. Rui e Afonslnho; Adilson, Russo, Invernizi, Tim
e Carreiro.

RESERVAS — Batatais (.Toei), MuIa.tinho (Bilulú)
e Amaury; Bioró (Nenen). Jango e Bigode; Amorim, Es-
tevês (Floriano), Zabot, Pedro Nunes (Wilton) e Car-
navai lOrlando).

CONVOCADOS OS JU-
VENIS DO SÃO CRIS-

TOVÃO
Sábado, à tarde, no campo do Bo-

taíogo como preliminar dos Amado-
res, vão defrontar-se pelo Campeona-
to Juvenil o Botafogo e o São Cris-
tovão, estando assim, convocados para
esse prélio, os seguintes juvenis do
prêmio "alvo", para às 12 horas no
"Taboleiro da Baiana" — (Largo da
Carlocai.:

Laercio — Buldog -r Hedlo — Jon-
joca — Joãozinho — Dermeval —
Nilson — Vavá — Breca — Carlinhos
— Paulo — Lalsco — Albino — Mau-
ríclo — Osmar — Mludo — Mundo •
Esquerdinha.

No próximo domingo, os cariocas te-
rão um dos seus espetáculos favoritos e
de beleza e elegância sem par, com a
realização do 4.» Concurso de Natação,
promovido pela Federação Metropolita-
na de Natação e que terá lugar na pis-
cina do Fluminense.

Nele estão Inscritos as representações
dos nossos principais clubes, como Flu-
minense, Botafogo, Guanabara, Tijuca e
Vasco da Gama, representações que se
compõem de vários e aplaudidos astros
e estrelas das nossas piscinas. Piedade
Coutinho, a nossa encantadora campe»,
estará presente e vai, necessariamente,
empolgar a assistência com as suas in-
criveis façanhas das quais todos se
acham saudosos. A fulgurante estrela,
como se sabe, tomará parte na repre-
sentaçáo do Guanabara. A equipe femt-
nina do Botafogo, por sua vez, está en-
riquecida com a presença de Geysa de
Carvalho que retorna ,asslm, ao seu cos-
tumelro brilho nas piscinas brasileiras,
alem das nadadoras Aura Mesquita, Eo-
sa Cravo e Elza. Martin» de Souza. O,
Guanabara apresentará mais Ivonne
Osório de Almeida e Aspasia de Oliveira.

O Fluminense, alem de Jeanrie Berro-
gain. Giltla Renault de Medeiros, Elza
Fraeb e Ilza Hoolck, apresentará a cam-
peã baiana Zuleide Mascarenhas, da qua)
se dizem maravilhas. Pelo menos, o téc-
nico do tricolor deposita grandes espe-
ranças na sua nova pupila que, nos trei-
nos, vem revelando qualidades admi-
raveis.

O Tijuca apresentará a sua turma
treinadissima, com grandes esperanças
de boa colocação. Desta forma, a com-
petição natatória de domingo, que está
marcad» para as dez horas d» manhã.

promete alcançar um êxito extraordiná-
rio, representando mais uma esplêndida
vitoria para a natação, em nossa terra.

O programa
E' o seguinte o programa do 4.° Con-

curso Oficial de Natação;
1.» prova — 200 metros — Nado de

peito — Juniors.
2." prova — 100 metro» — Nado LI-

vre — Principiantes.
3.» prova — 100 metro» — Nado de

peito — Moças juniors.
4." prova — 100 metros' — Nado de

costas — Moças Novíssimas.
5.» prova — 100 metros — Nado de

costas — Juniors.
6." prova — 100 metros — Novíssimos

Nado livre.
7.a prova — 100 metros — Nado de

peito — Principiantes.
8." prova — 100 metros — Nado livre

Moças Seniors.
9.» prova — 100 metros — Nado de

costas — Moças Novíssimas.
10.» prova — 200 metros — Nado 11-

vre — Seniors.
11.» prova — 200 metros — Nado ae

peito — Novíssimos.
12.» prova — 100 metro» — Nado II-

vre — Moças novíssimas.
13* prova — 200 metros — Nado úe

peito — Moças Seniors.
14> prova — 100 metro» — Nado de

costas — Moças Seniors.
15.» prova — 200 metro» —- Nado de

costas — Seniors.
16.' prova — 100 metro» — Nado livre

Juniors.
17.» prova — 200 metro» — Nado de

peito — Seniors.

18.» prova — 100 metro» — Nado li-
vre — Moças Seniors.

19.» prova — 200 metros — Nado da
peito -— Moças.

Os juizes para o certame
O Conselho Técnico de Natação, em

suas últimas resoluções escalou os se-
gutntes juizes para o controle técnico
da competição:

Arbitro — José Rocha Lemos. Juiz
de partida — Moacyr Marques Macha-
do. Auxiliar — Mauricio Macedo Cos-
ta. Juizes de chegada e cronometrlstas

Do 1." lugar, Domingos de Castro Sá
Reis, Waldomar Santas e Américo de
Almeida Rodrigues; do 2.» lugar, dr.
Armindo Bergamini; do 3.» lugar, Dil-
son José Rebíllo; do 4.i> lugar, Saio-
mão Pochaczevski; do 5." lugar. Clau-
dio Bernardezzi: do 6.° lugar, Durvali-
no Ribeiro; do 7.° lugar, Armando Duar-
te Silva. Juizes desempatadores — dos
2.", 3." e 4.° lugares — Carlos Frederico
Witte; dos 5.° e 6. lugares — Joaquim
Teixeira da Costa. Juizes de raia —
Enè Netto Caminha, Pericles Neiva e
Aldacir Guimarães Nill. Anotador —
Newton Ribeiro Oliveira. Anunclador

Alberto Silva. Médico — Dr. Aldo
Januzzi.

Não poderão competir
Ainda pelo mesmo Conselho foram

excluídos da competição de domingo
próximo os seguintes amadores:

Por falta de registro — Murillo Valle
Mendes e Augusto César Magalhães.

Por falta cie exame médico — Marl»
de Lourdes Mendes Freitas, Pedro Aze-
vedo » Domingos Monteiro.
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chitsch e Blomberg
ISTOCOLMO, I (ü. P.) — Umo verséo corrente noi circules

diplomáticos deita capitei • repetida ptlo jernol 
"Nyo Allehando

num deiiecke «o itu cerresaentienre am lorno anuncie que mor-
rorom es marechais von Brouchtiick o von Blomberg o qut foi

prtie o marechal von Monnittin. Segundo oi mtimoi rumores,
durante umo reesnto conftrincio ds cheias militorti o nacional-
sociollstoi altmèti, roolisodo no Cjtiartel dt Hitler, ot generais
onti noiistts culporam o* "fraudas homtns dt Mf unde ordem f,
como o morechol Keltel e o olmlronte Dotnits pelai 

¦'dificuldades

por que poiie otualmtntt e Altmanha e monifeitarom ao Fueh-
ror" qut te tiveise seguido o conselho de von Ireuehtlich se teria
evitado o desastre dt Stalingrado t a Wehrmacht ttria suficientes
reservas para retomar a iniciativa na Rúnia.

PROSSEGUE EM RITMO CRESCENTE A SABO-
TAGEM NA DINAMARCA

LONDRES. » «A. P.l -- A DNB
que um engenheiro dinamarquês íol i
pionagem e vários cidadãos da mesma
quando tentavam escapar, levando ex...
britânicos. O nome do engenheiro, que se acredito t-r sido a prl
melra vitima dos tribunais que funcionam s"b controle los alemães,
na Dinamarca, nâo foi anunciado de imediato, mas ov.»rs Irradiação
alem*, o Identificou como Paul Edwln Sorrensen. de AÜtorg. A Ura-
dlaçao declarou que Soerensen pertencia a um griip.» de dlnamar-
queses empenhados em dinamitar ferrovias e outros objetivos, visando
dificultar o trânsito de tropas alemãs pelo pais. A despeito das re-
prrsalias e das ofertas de suborno a cidadãos dinamarquês, a otlvl-
dade dos sabotadores prosseguiu no mesmo ritmo. A ferrovia ao
rorte da Jutlandia foi Interrompida há alguns 'lias. como resultado
de uma incursão de 'elementos Irresponsáveis", principalmente de
"nacionalidade estrangeira".

ATINGIDA PELOS BOMBARDEIOS A EMBAIXA-
DA ARGENTINA EM BERLIM

BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — A Chancelaria recebeu uma
comunicação da Embaixada Argentina em Berlim no sentido de
que, tm virtude dei últimos bombardeios aéreos, a sede da refe-
rida embaixada ttvt desttieis janelas destruídas. A informação
aertscenta que te incendiaram at residencial do adido militar, co-
ronal Serbando Santillana, do conselheiro da Embaixada, ir. Luis
Bellot, t do segundo secretário, tr. Luis Yrigoyen.

COINCIDEM ALGUNS PROBLEMAS DA BOLÍVIA
E DO MÉXICO
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Stalin comunica, em ordem do
dia, a conquista das cidades
de Stalino e de Krasnoarmesk

LONDRES, I iU. P.l — Ur-
gtntt —- A emissora dt Moscou
transmitiu umo ordtm do dia dt
Sttlint na qual t anunciada a
conquisto das cidadãs dt Stalino
e Krtmoarmtik.

A 7 de setembro deveria aparecer a biografia do Presidente Oe-
I11U0 Vargas, dc autoria do sr. Paul Frlschauer Alf.iiendo a que

a bun ds» informaçoei da frente, te voltaram a domina Ia, Stalino * uma-.,
dis qut> a bktslhs terminou, acrr-cei** rxrelrnie base pira investisai no su* *
tattdo.se, contudo, que, dr acordo com dcestí dai po*!-,**** doi invadem ate.
a conhecida norma do Alio Comaiu>u niAe*. que rstio agora completamente
Rumo, o romunlcsdo será fe.to ma» fora do Kubsn e irm nenhuma ei-
tarde, durante o dia. perauça noutros pontos, rujt »eiu-

A qu-t 4 de Htalmo, que se achavs rança depende das ultima* cidades
em podrr do* alrmàr» desde outubro baluarte*, capturadas pelo* Sov.eti.
dt 1911, confirma m s-vseveraçôe» rus. _ .. ,

Poderosas tropas nazistas fo- *•¦•* de que a reconquuta da bscia do neriim confessa mais uma
.. i. Donrts twk anegurada e que os ate-

ram aniquilados em Konotop min <«o impedido* osrs onit com
Vn-ttuwMi . ,--«. ... r,...!HU d. ritmo cada vr» mau vc'.cx. KOVA YORK. 8 <V P.) Ur»*>nl#
MOBCJOU. I Por n*-nr> cs*»in>. a» EMf n0V(J ,rmnj0 (lM „rmw SUV!e* - - A em!s«ors dc Ber lm sntmrloi qu»

torçs» slemftí evacuaram » c.d d^
Stalino.

1í
grande derroto

, r. ri tintem foi feriado, porem, a procura nas livrarias fd t-e fazia sentir "^"'fi".*!? ^rf"' ' TT.,í*i,í,1liaiíi°i-.i" UcM «!»*««• * defroesd* do núcleo -.
anunciou pelo rádio de Borllm JJjgjj/gj/SS tal ausedáde que a Companhia Eúttora Nacional, /XrX ft«" de *^V-*- n"!'u no lfnUr..f «E df

escutado sob a acUMaç&o de es- « ie 
Síwaser oi unseios dos leitores, segunda-feira à tarde, enga- f-í,»ine?m a iu" ffivsMn MSUO ,cns0 i*Uen" ,obrf c")Mt ,:,,,,c^

nacionalidade^.foram ioUMm BuisWrlnei da -Livraria Civilização Brarüèbra» com a obra SSB^SÍSÍfcMS S^dM? SSttsfEnlmlvo. lançados nelos avlõea ..Presillentc *r„r£,ns-# como se vè no cllchi acima. campanha de verão »t mimam »» per. *" ,,,H* "' A' ' " ' u l",r
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dst ns/i.v»*.. cm morto* t lerido.i, nn
cerca dt 1 t mtio milhão de homens.

O último t mali profundo avanço
soviético foi efetuado pelas forcas co-
mandados pelo general Rokossovsky,
na frente central, que capturaram t
ultrapassaram a cidade de Konotop
t se aproximaram de Balchmsch, na
ferrovia de Klev.

Orandes torça» inimigas foram am-
quitadas na batalha pela po.ise de Ko-
notop. Milhares de soldados nazi»,
tas que foram chamados à Unha de
frente, às pressas, aasim como uniaa-
des de que (oram transferidos dt
Glukhov para o área de Konotp fico-
rom destroçados na luto que marcou
época na gigantesca ofensivo de verào
dos Exércitos soviéticos.

As forças russas prosseguiram no en-
calço do inimigo em retirada.

Ao sul de Bryanslc, os ruuos chega-
ram o 27 milha* do seu objetivo su.
premo nesso área. depois de copturar
Novllo, sobre o rio do mesmo nome,
qut corre para sudoeste desembocan-
do no Desno. Os alemães estão ofe-

Em situação desesperado ra •
MOSCOU. S 'U. P.) - Urjen**

tlngentr* slemoe» _ a„- toiç.i*. «lema* »ncontr*m-«f *m
Nas esferas miliurei ^e acredita »|tUa;Ao deseiperadora na btc-a d*»

D-inetr. O domin.o d.» l»r-ov:s Oo-que com a pe:da dt Sialtuo os ate-
mae* nlo ter&o muitas :.«/6r«. para
tentar reter a bscia doDonet*;.

Enquanto i-mv as lorças russas que
operam na extremldsae oriental da
bacia do Donetz efetuaram avanços
até de 20 quilômetro.*, nu.-- alas de um
movimento envolvente que converge
sobre Ochorei:tio, estaçfto lerrovlà-

ria situada sobre o Unho direta Pa-
vlogrado-Dnlepropetrovsk.

Os avanços mais significativos fo.

mel-Bakhmach pelos exercito- esio-
vos esta forçanr.o os germânicos o
ittiUznr a última ferrovia qut slnda
está fora do alcance do« contingentes
rtiMos. E<5a linha férrea corre a»
longo do Dnieprr.

O "Fuehrer" vai reorgani-

1
zor-se

LONDRES 8 (TJ. P.) — A emIS-
ram realizados, contudo, no zona de sora dt Berlim informou que Hitler
Balchamach, onde as tropa» russas decidiu realizar umo fundamental rt-
chegaram a pontos situados a pouco organlzaçüo da Industria alem.V no-
mais de 160 quilômetros ao nordeste meando o ministro de Armamentos «\
de Kiev, depois de terem quebrado as Munições, sr. Speer, para superlnten- v.

der toda a produção do Reich. O ml- *
nlstro da Eronomla. dr. Funk. fleou
encarregado da política econômica

geral.

defesas alem&s numa ampla frente
o ter.se apoderado de Importantes co-
munlcações ferroviárias .

As forças que convergem sobre Ba-
khmach. importante entroncamento
ferroviário o leste do Dnieper. corto.
rom a Unha de Gomei e exercem pres-
.•fto sobre o inimigo na direção de
Chernlgov e Klev.

Logo se iniciaram as vendas do volume que marcará, tem dúvida,
um êxito invulgar de livraria. A reportagem qut se movimentou em
torno do assunto pôde, assim, focalizar p primeiro cimproâor do li-
vro do. escritor que se encontra entre nós há dois anos, especialmente
para da? ao mundo as respostas às suas perguntas sobre a persona-
lidade do Chefe da Nação. E ali está, fixttúo pela .objetiva, o pri-- ¦¦ - -- „ .; .' ,^.'J*'.«V ' ¦ '"..,1

-*.. *#:>; ***;'*>-.¦ ,--,-^. ..-j«^.^i,>*'/^-^.

recendo obstinado resistência por melo
de ações dt retaguardo, mas sofrendo Como se deu a retomado dc
tremendas perdas. Vários batalhões
da infantaria olemà que tentaram otalino
abrir caminho em leUrada nas flores- ,„„____ . /t, , . „ .,
ta* do Desna, foram inteiramente anl- j LONDRES. 8 'Por Lewis Hawkinj.
ouilados. Nesso operaçáo os russos da Associoted Presi — A captura do
libertaram maU de 1.500 civis russos centro poderosamente defendido a
que estovom sendo levados para Ale. Stalino. pelas forças soviéticas, res-
manha, com auxilio doa guerrtlhelroo touro o controle russo de todos as
do reslSo grandes cidades industriais da bacia".¦•¦¦', _, .do Donetz, prosseauindo com êxito as

Depois de vencer rude oposiçáo operaço>s do Exército vitorioso paia «*"fu.r»".'» -"= •M-uuioarraiswy-s, » ei-
&&3!^&£^tâW: reconquistar um terço do território ,**« Sf^.tt'-™^*

Comunicado do Alto Coman-
do soviético

MOSCOU. 9 - quinta-feira - (A.
P. i — O Alto Comando russo dlstrt»
buui o seguinte comunicado da melo-
noite:"Na bacia do Donetz. nassis tropao
continuaram a desenvolver a tuo
ofensiva, com êxito, e avançaram de
15 a 20 kn*.s. capturando o centro»
regional da bacio do Doneto, o ei-
dade de Stalino.

Entre outras localidades capturada»
figuram a cidade e entroncamento
ferroviário de Krasnoarmistoye, a cl-
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MÉXICO. 8 ü. P.) — O embaixador boliviano Junto ao governo
do México, sr. Henrique Flnot, em declarações à United Press aflr-
mou que a Bolívia pode tirar proveito da forma em que o México
resolve seus problemas petrolíferos, agrícolas t Indígenas. Disse o
diplomata que o problema petrolífero da Bolívia é análogo ao do
México» porem em grande parte tem sido descuidado, raz&o pela"qt»u*4 méirq^lf(itor,j9..''Pfefiid/uite Vargas'
ÍOram enviados sete-membros dos estabelecimentos, petrolíferos boli-
vlanos para estudar "ln loco" o sistema adotado pelas empresas me-
xlcanaa. Mais adiante, ò sr. Flnot disse que, na agricultura, o Me-
xlco e a Bollcia sâo países "extraordinariamente semelhantes", em-
bora o primeiro tenha progredido mais. Afirmou que interessa muito
* Bolívia os sistemas de irrigação adotados pelas escolas de agricul-
tura mexicanas. Com respeito ao problema da educação dos índios
mexicanos, Finot afirmou que essa tem "aspecto multo interessante"
para a Bolívia, pois seu país tem pela frente coisa idêntica.

NENHUM COMENTÁRIO SOBRE NOTAS TRO-
CADAS ENTRE COROELL HULL E 0 ALMIRANTE

STORNI
BUENOS Al RIS, 8 (U. P.) — Todos oi jornais da manhã pu-

blkaram o texfo completo dai cartas trocadas entre o ministro dai
Relações Exttriorei da Argentina, vice-almirante Storni, e o Se-
crttário dt Eitado dos Eitados Unidos, sr. Cordell Hull. Não foi
tecido comentário editorial algum sobre o conteúdo dai notas,

COMOVENTE APELO DA EMISSORA
DO VATICANO

KOVA YORK, 8 (U. P.) — O Bureau de informação de Guerra
deu a conhecer o conteúdo de uma transmissão da emissora do Va-
ttcano, segundo a qual mostra-se a necessidade de 'azer retornar à
igreja aqueles que criam seu próprio Deus, de acordo com seus gos-
tos e ideais e um Deus especial apresentado somente na forma de
sua própria tradição ou raça".

O apelo feito na transmissão faz parte da carta pastoral alemã,
subscrita por três cardlais, 26 arcebispos e bispos alemães e seis de-
legados investidos de plenos poderes por sua dioceses. A carta foi
tedigida ante o sepúlero de San Bonifácio, no dta 19 de agosto, sendo
s leitura da mesma ordenada para ser feita dez dias depois da pu-
blieaçao.

Em sua exortação, "volve 1 ao Senhor !", é feito um apelo àqueles
que afastaram do verdadeiro Deus, Criador, Padre e Juiz de todos
os homens e aqueles que nâo escutam Deus ou desfazem dos Manda-
mentos do Senhor; àqueles que sustentam o ddio em ve?. do amor,
que antepõem a força à justiça, o utilidade à moralidade nas Leis
Fundamentais da Humanidade.

0 MINISTRO EURICO DUTRA ALMOÇOU EM
FORT SCOTT

SAN FRANCISCO, Califórnia, 8 (A. P.) — Em sua excursão
pelai fortificaçóes do porto de San Francisco, o general Eurico Gas-
par Dutra e sua comitiva visitaram os Fortes Funston, Scott, Miley
e Baker, nas flanjas da entrada da baía de San Francisco. O Mi-
nistro da Guerra do Brasil almoçou no clube dos oficiais cm Fort
Scott. O general Dutra declarou aos jornalistas que, de um ponto
de vista considerável, ele considera o Brasil profundamente em
guerra, e espera que ot soldados do Brasil possam, algum dia, estar
lutando ae lado de seus aliados nos fronts de batalha do mundo.

"FOI A COISA MAIS FELIZ QUE A ITÁLIA JÁ FEZ"
LONDRES. 8 (A. P.) — A notícia da rendição da Itália foi recc-

bida com grande júbilo pela Organização dos Italianos Livres daqui,
!-em como pelo.- gregos, que disseram ser esse o maior passo jamaisdado pela libertação de seus países.

Andréa Simoni, chefe rio movimento italianu. declarou: "Talvez
ainda seja cedo demais para falar, porem é a coisa mais feliz que a
Ií*ália fez — sair da guerra". Fontes gregas afirmaram que os eixis-
tas serão Incapazes de continuar na dominação dos Br.isans, com acosta leste da Itália ocupada pelos aliados.

Iaslnovataya, o cidade de Novorko-
nomicheskoye. o centro de diMrlto de
Klriovka, e mais 150 ou outros ponto
povoados, inclusive nove trrandes xi-r

cerom flnolment* Unhas sólidas ucran-ano. que esta ainda em poderrelnclorom e avanço vencendo umo dM nK|stM
batalha que Situou as forças do ge- 0 âvanç0 soviético ultrapassou o
neral Zenkhov o 80 milhos o leste do ferrovi que corre plira Marlupol. 60 -. Jrio Psiol. As forças russas desceram mühas ao* 8Ud0Mt< de Stauno. no cos- t,a«,es.- ^í8!" tambem capturadas »>.
pelo ireo de Poltavo, conduzindo u do MaJ d azov tornando quase-Sí^í0** terroviánas de Mersalovo.
w ottruivajtw*™* vio re^çàiao* ^ ^«^ ^^ a«-gtas-que com- ^Jelonoyo > Colubkina.
os contro-otoquoa de retardomtnto botem o leste daquela cidade devem * N* direção • Borhmach, nossas tro-
lonçodoo pelos alemães, entre os rios retirar-se paro escapar ao cerco, por P*s continuaram a sua ofensiva' e *
Vorsklo • Psiol. meio de umt manobro do Exército »vançor*m de 10 a 12 kms.. copturon-

Na frente de Smolensk. embora nSo rujg0 _elo M|) do mais de 60 localidades, incluslvJLf
sa tenham anunciado pontos espeçi- Bntrementes] outro» unidades rui- * cidade de Bardna. na regilo deTi
íicos, os russo» ©cuparom novas de. SM cortaram a principal ftrrovla da Chernikov, e sete outras trrandes po- \íesu, que jervlr&o de booeo para os bacla do j-^net,, a que con> para voacoes. f
assaltos decisivos contro aquele cen- Dnieperopetrovsk. U5 milhos o oeste Ao sul de Bryansk, nossas tropa»
tro. Em certo» dias os alemSes con. de stallno. -jegundo declarou o rádio avançaram 10 krr.s. e capturaram v*-
^orvom com superioridade numérico d0 j-^rii,,,, t i2-» entre M grandes cl- rios Pontos povoados,
nalguns setores dessa ireo, mas JS dadM runs*» foi evacuado -para en- Na *rea oeste e sudoeste e Khar-
ogoro, depois do chegado de novos re- curtamento de linhas", depois que kov. nossas tropas tropas conduziram

i
i\

forços russos, o inimigo tsti
aniquilado naa florestas

As forços soviéticas convor
gem para Bakhmach

MOSCOU, S (U. P.) — As forças
russas reconquistaram Stalino. a ca-
pitai lndustriol da bacia do Donetz »
tem assegurado o vitória na batalha
pela posse da cidade. Berlim Jà anun-
ciou oficialmente a evacuação da pra-
ço • nos esferas competentes russas,

*ende todas M instalações militares foram combates ds ofensiva e avançaram,
destruídas. rm alguns setores, de S a 6 kms.. ca-

A queda de Stallno, conforme ln- turando inúmeras localidades.
dicom despachos de Moscou, foi cou- Na direção de Smolensk. nossa*
sada por uma manobra de flancos, tropas se empenharam em batelhaa
náo por assaltos diretos. Esso.brllhan. para melhorar suas posições.
te vitórias das forças russas deu--;* Durante o dia 7 de setembro, nossas
pouco depois da informação oficiai tropas, em toos as ''fronts*' destrui-
russa de que os alemàes perderam ram ou inutilizaram 93 tanques ale4
pelo menos seiscentos mil homtns des- m&s. Cento e oitenta e oito aviões*
de 5 de julho passado. Aquela cidafle inimigos foram destruídos em com-v
foi capturada pelos alemães em ou- bate e pelo fogo de nossas baterlais
tubro de 1941 t só agora os russos antiaéreas".

A esquadra norteamericana anco-
rou ontem no porto de Gênova

O repórter não se contenta com a primazia do flagrante foto-
gráfico. Acompanha o leitor n. 1 e quer sáber-lhe o nome. O com-
prador, já junto à caixa, enquanto aguardp. o troco, sorri e responde
que já o satisfaz ser o primeiro leitor do livro. O nome não importa.
E' um brasileiro, e isso basta.
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Mas o movimento de curiosidade começara. Já o primeiro lei-
tor era sucedido por outro e outro candidato mais. No clichê vemos
um que talvez seja o décimo ou o vigésimo, não imporia, mas que
desejava como tantos outros, adquirir o livro que suiae para o país
cercado das maiores simpatias e muito em breve e>larâ nas livra-
rias de todo o mundo.

(Fotos da Ap-Ência Nacional)

(Conelusáo da 2" pàg.)

Triste e desolador o aspecto
de Berlim

ESTOCOLMO. S (A. P.) — "Ber-
lim apresenta um aspectp muito mais
triste e desolador do que o próprio
¦•front", exclamam os soldados em
férias na capital do Reich. após o
terrível ataque aliado, efetuado no dia
23 de agosto último.

As ruinas, que se observam em qua-
se toda a grande cidade, sáo descritas
como "impossivels de serem removi-
das", porque pouco ou quase nenhum
esforço está sendo feito no sentido de
serem limpas.

Uma testemunha de vista que par-
tlu apressadamente de Berlim, logo
após o último raide dós aliados sobre
a capital alemá*, declara que os ber-
linenses começam a censurar os na-
zlatas, cada vez mais, conlra as "fal-
sas" promessas dos dirigentes, conde-
nando, outrossim "a aquilo que pen-
samoa pelo nosso Fuehrer".

Combate naval na costa
francesa

LONDRES, 8 (U. P.) — E' o se-
guint« o texto de um comunicado ex-
pedido hoje pelo Almlrantado Bri-
tânlco:"Durante operações de patrulha-
mento realizadas em frente á costa
francesa — entre Fecampo e Saint
Valery — em horas desta rr.anhft. for-
çs costeiras leves da Armada Real
comandadas pelo tenente de fragata,
D. Rigg, encontram três naves-pa-
trulha armadas e dois caça-minas Ini-
migos. estes tambem armados. Em-
bora, a força inimiga fosse superior
em número de navios e en: armameTT-
to. as naves de Sua Majestade se
aproximaram deles e realizaram um
ataque de surpresa com torpedos.

Uma embarcação patrulhelra Ini-
miga explodiu e desapareceu. Pol
ouvida uma nova explosão e poif.-o
depois se notou que afundava um
caça-mlnas. Nesta ocasião, o rema-
nescente da força inimiga respondia
cum um fogo Impreciso.

Os barcos de Sua Majestade man-
tiveram o ataque e. então, forat-i ou
vidas novas explosões, porem, devido

á escuridão foi impossível observar os
resultados desta fase da ação.

Todas as naves de Sua Majestade
regressaram a porio. sem ter sofrida
baixas nem avarias".

Golpes no Eixo até que se
renda

do território metropolitano e alcan-
ça a Austrália. Nossas forças come-
çaram a desfechar golpes demolido-
res e os comandantes teem a llberda?
de de lançar suas operações ofensi-lw
vas". "

Finalmente revelou, ao tocar no te
ma de auxilio à Rú-.-,ia, que a esse
país foram enviados mais d- 3 mil
aviões, 2.400 tanques. 16 mil "Jseps",
8G mil caminhões e outros elementos
bélicos.

WASHINGTON, 8 (U. P.> — A
menos que o Eixo encontre uma nova
tática para deter os golpes aliaiUs.
estes não cessarão de martelá-lo ate O movei das divergências
que se renda. Por certo o Eixo íu-
portará a destruição de suas indúsa
rias e de suas formações de caças, d*1-
clarou o chefe do Estado Maior dD
Exérrcito noiteamerlcano. general
Marshall, em seu informe bienal obsre
a situação bélica dos aliados.

A seguir. Marshall assinala que oi
Estados Unidos contam com uma for-
ça de sete milhões de homens em pi
de guerra. Indica que forças norte-
americanas se encontram atualmente
em mais de cinqüenta países estran-
geiros. Inclusive Chile, Peru, Equa-
dor e Venezuela, e em ilhas do Pa-
eííico, entre as quais figuram as Ha-
wall, Galápagos, Fanlng. Navidsd.
Tongareva. Borabora, Tongatabu. És-
pírito Santo. Guadalcanal, Caledônia,
Fidji. Nova Zelândia, Filipinas e no
Novíssimo Continente.

Mais adiante, o general Marshall
afirma que o rápido aumento do po-
rierio 'norteamericar;o no Pacifico p r-
mite maior liberdade de ação e, após
qualificar de ajustada a tática obsar-
vada para romper a linha de cidade-
Ias insulares do Eixo mediante ações
combinadas de mar, terra e ar. insta
em favor de que se continue a utili-
zação conjunta de todas as armas
para se alcançarem novos êxitos.
Estabelecido o equilíbrio na-

vai no Pacífico
Marshall tambem afirma que as ba-

tlhas do Mar de Coral e de Midvay
restabeleceram o equilíbrio naval no
Pacífico, reduzido proporcionalmente
a grave ameça que pesava sobre as
posições norteamericanas no Pacifica"A ofensiva nimiga foi detida de-
finitivamente — acrescenta — e as Es-
tados "Unidos teem em seu poder uma
edeio de bases insulares que parta

tre portugueses e nipões
CHUNGKING. 8 (A. P.) - As in-formações de fonte cliínesfa sobre as

discussões entre as auloriades japo-nesas é portuguesas dizem que o mo-
tivo das mesmas foi a captura peloi.
japoneses do vapor britânico "Sian"',
em Macau, a 18 de Agosto e o im-
par.se daf resultante. Os japonesesalegam ter interceptado o paquete em
alto mar. apresando-o portapto'-de*acordo com a lei internacional. Aversáo chinesa entretanto, é de qué o"Sian", enquanto se encontrava
amarrado às docas de Macau foi abor-
dado por duzentos soldados japonesese das forças do governo fantoche, chi-nès. vestidos á paisana, os i quais seapoeraram o navio após mataremmais de vinte guardas armados. Os
japoneses pai tiram então com o na-vio. com toda a carga e mais de e?mrefugiados, inclusive chineses, portu-gueses e fllipinos, que viviam oi bor-do.

Macau ameaçada pelos japo*-
néses

CHUNGKING. 8 (A. P.) - Um*
informação de fonte chinesa afirmüi'
que os japoneses exigiram a instituí--
çfto de "conselheiros" japoneses em.
Macau, ameaçando ocupar- nrillitj-r-
mente a colônia caso os portugueses
não atendessem a essa exigência. O
governador de Macau teria respondi-
do lembrando aos japoneses a neutra-
lidade portuguesa. Os Japoneses, diz
ainda a Informação, teriam mandado
novas tropas para es distritos fron-
teiriços o Macau, "para aumentar a
pressão sobre os autoridades port**»
guesas". ',.*

ilegível


